
O TEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1012.5 mi­
libares'. Temperatura média 27m7° máxima insolação
42.6° mínima 19.9° (No Planalto média mÍnin;a
13.8°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro a en­
coberto. Nevoeiros esparsos. No litoral tempo bom,
com Instabilidades esparsas à noite, No Planalto.
Bom durante o dia, chuvaspassagerras à noite. Previ-
são: A. Seixas Netto.
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Eleitos pedem

e TELESC Informa
TELESC

Santa Catarina pode' se orgulharde
ser um dos Estados pioneiros em

número de cidades servidas pelo
DOO. Hoje" mais de 50% de nossos

municípios estão lnteqrados a esse.
sistema.

democracia consolida a

Manchas ,estranhas
no mar,podem ser

lulas ou cGrnaroes.
o que a princípio se imaginou ser óleo despejado por navios

petroleiros, as exténsas manchas que surgiram nas 'proxírnldcdes
,

do costa do Ilha de Santo Catarina poderão ser centenas de milhares
_

,
de espécies marinhos, possivelmente camarões ou lulas.

Técnicos do Fatma e Sudepe recolheram amostras no mor, que já estão sendo analisados.
O ESTADO acompanhou a viagem e dá detalhes na página 16.

.

Com o empate de ontem à noite entre Joinville e Chapecoense
e a vitória do Internacional sobre o Jocçobo. o Campeonato

Cátarinense poderá ser decido na próxima terça-feira,
bastando o Joinville vencer o Internacional. Qualquer tropeço
do JEC e vitória de um time no jogo de Chapecó, o campeão

somente será conhecido no próximo ano. (Jogos de ontem na pg. 8).

Ao serem diplomados pêlo TRE, os candidatos eleitos, através seus porta-vozes, destacáramo importância do regime .democráti�o.

Jorge rekrra sem nomes para o secretariado
Ao retornar ontem da Europa, o Sr. Jorge Bornhausen disse que ainda não escolheu seusecretorlodo: prome tendo anunciá-lo em janeiro.

M
..
contra ,aandatos pror .·oga��s

�eunidos ontem nestb Capital, dirigentes e líd�res do MOB posicionaram-se contra o.tese da prorrogação dos mandatos eletivos.
. f .

.

Páginas 2 e 3··
-

..
.

A madeira está
acabando e Lages
sente o problema

A história de Lages está intimamente ligado à madeira, cujo
ciclo pouco contribuiu pore a enriquecimento da região, sendo apenas

responsável pelo concentração de grandes capitais em
.

.

mãos de poucos pessoas. A devastação dos reservas de pinheiros .

deixou 00 rnunlcípio uma amargo herança: graves problemas sociais
ocasionados pelo desemprego. No página 13, uma visão da realidade atual.
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Jorge regressa da.Europa sem
anunciar nomes de·assessores;
Ó Governador eleito Jorge
Konder Bornhausen regres­
sou às 19 horas de ontem a

esta Capital, após uma via­

gem particular de 30 dias a

Europa, dizendo que ainda
não tem, nomes para anunciar
entre aqueles que comporão
seu secretariado. Sem confir­
mar ou desmentir nomes divul­

gados pela imprensa, o futuro
governador assegurou que até
o final de janeiro já terá seu

Plano de Governo tabulado e

estará com sua equipe com­

posta.
,

O coquetel oferecido pelo
governador em exercício
Marcos Henrique Buechler,
no Clube Doze de Agosto, aos
deputados eleitos pela Arena,
em 18h30m, esvaziou a recep­
ção ao Sr. Jorge Bornhausen.
O atraso de duas horas do vôo
da Varig, procedente do Rio
de Janeiro, em virtude domau

tempo, também contribuiu

para que muitas pessoas dei­
xassem o Aeroporto Hercílio
Luz mais cedo. Mesmo assim,
cerca de 100 pessoas o aguar­
davam na Sala Vip do Aero­
porto, inclusive seus familia­
res - os sogros e seus três fi­
lhos Paulo, Irineu é Rafael.
Embora muitos parlamen­

tares tivessem estado no final
da tarde no aeroporto, apenas
três aguardavam á chegada do
Sr. Jorge Bornhausen: WiJ­
mar Dallanhol, Celso Costa e

Homero de Miranda Gomes.
O único secretário do atual
Governo que permaneceu no

aeroporto foi o titular da Se­

.gurança e Informações, coro-
nel Ary Oliveira, cujo nome

está cotado para permanecer
no cargo. Outro nome que

Da d� se é contra a prorrogação

Vem sendo cogitado para inte­
grar o primeiro escalão do fu­
turo Governo é o do presi­
dente do Tribunal de Contas,

, Sr. Nilton Cherem, que tam­

bém permanece no aeroporto.
LIDERANÇA
Ao desembarcar em Floria­

nópolis o Sr. Jorge Bornhau­
sen confirmou que pretende
ter um líder .do Governo na

Assembléia, que não seja o

mesmo parlamentar que irá

ocupar a liderança da ban­
cada: Quanto a composição
da nova Mesa Diretora da As-

para sê alcançar esse' objetivo
é que precisa ser encontrada.

Argumentou quea coincidên­
-cia de mandatos é salutar e

disse que vê dificuldades em se

encontrar candidatos dispos­
tos a

Devido ao atraso do avião
de carreira, que trouxe o Sr.

Jorge Bornhausen a Floria­
.

nópolis, a'tompanhado da es­

posa D. Déa e da filha Fer­
nanda, o governador eleito
não pôde comparecer à sole­
nidade de diplomação dos
eleitos à noite no salão de atos
da Reitoria da Universidade

. Federal de Santa Catarina.
Ele passou parte da noite em

sua residência e em seguida
viajou para Cabeçudas, onde
passa o final de semana. Hoje,
ele recomeça seu trabalho,
despachando com dois asses­

sores, Srs. Fernando Bastos e

João A. Silveira. Amanhã, o
Sr. Jorge Bornhausen retorna
a Florianópolis pára dar con­

tinuidade à seu trabalho nor­

mal.
Com o deputado Wilmar Dallanhol, Bornhausen conversou rapidamente sobre política
nacional e estadual

-
--

Dirigentes e parlamentares da Oposição discutem os planos de atuação partidária para a próxima temporada

Adefesa do calendário elei­
toral que prevê eleições muni-

.

cipais para 1982 foi uma das
decisões tomadas ontem pelos
dirigentes e líderes do MDB
catarinense, que estiveram
reunidos na Assembléia du­
rante praticamente todo o dia.
Pela manhã, na reunião da
bancada estadual, o assunto
não foi ventilado, mas à tarde
- durante reuniões da ban­
cada federal e posteriormente
do diretório regional - foi
um dos temas q�e provoca­
ram maiores debates. O sena­

dor Evelásio Vieira, que pro­
pôs uma tomada de posição
nesse sentido, argumentou
que a Oposição tem todasas
possibilidades de aumentar o

,

número de prefeitos e verea­

dores e que a iniciativa da
prorrogação dos mandatos
dos atuais prefeitos "nasceu
dentro do Palácio do Planalto
e atende apenas aos interesses
do Governo que não. quer
se submeter a um novo julga­
mento popular daqui a dois
anos". Essa posição será le­
vada ao conhecimento do di­
retório nacional do partido,
antecipando-se o diretório re­

gional de Santa Catarina, por­
tanto, aos demais congêneres
dos estados, que ainda não
tomaram publicamente uma

decisão. Alguns líderes eme­

debistas presentes às reuniões
de ontem, realizadas no gabi­
nete da presidência .i , As­
sembléia, como o prefeito
Luiz Henrique da Silveira,
ressaltaram que a coincidên­
cia de mandatos pode ser

atingida em 1986, bastando
que os prefeitos eleitos em

.1980 tenham mandato de 6
anos .

ex-presidente Pedro Ivo
Campos, atual deputado fe-.
deral eleito, sustentaram a ne­

cessidade do partido dispor
para esse trabalho de elemen­
tos politicamente integrados e

em tempo integral. A pos-,
sível colaboração dos
'estudantes, contudo, tida
como "eventual", será bem re­
cebida dentro do Instituto de
Estudos Políticos Pedroso
Horta, um dos órgãos de as­

sessoramento e estudos com

que conta o MDB nacional­
mente e a nível regional.
O IPH atuará com destaque

na área jovem e deverá auxi­
liar também na parte relativa
à renovação dos diretórios
municipais. Dalpasquale
anunciou como meta do MDB

Esse elemento, que não será organizar efetivamente dire­
propriamente um especialista, tórios nos 197 municípios,
como explicou ainda Dejan-, mas muitos' deles em situação
dir, mas um político integrado' precária, até sem dirigentes, .

ao partido com conhecimen- que renunciaram ou deixaram
tos técnicos, dará apoio prin- o partido, depois da prorro­
cipalrnente, no momento, à gação de seus mandatos por
renovação dos diretórios rnu- fôrça de legislação federal. As
nicipais , um dos assuntos convenções estão marcadas
mais discutidos e que acabou para julho e até lá os membros
criando ligeira polêmica. AI- incumbidos do trabalho de
guns dos "novos" deputados, renovação dos diretórios de­
entre eles o representante de verão percorrer todas as regi­
ltajaí, Luiz Antônio Cechinel, ões. Poderão ser realizados
reclamaram maior apoio às também encontros regionais
organizações de base do par-' de dirigentes com. as lideran­
tido e recomendaram a COD- 'ças locais, conforme propôs o

vocação de voluntários' da vice-presidente do diretório
área estudantil para colaborar regional, Delfim Peixoto
no trabalho de-formação e 01'- Filho. O secretário Saulo
ganização de quadros. A pro- Vieira, por seu turno, salien­
posta, a princípio, não foi tou a necessidade de parale­
bem recebida em alguns seto- lamente ser aberta uma carn­

res, que entenderam tratar-se panha de filiação partidária,
de uma manifestação de crí- tendo em vista que em vários
tica à atual direção. diretórios o número .de filia-

,� fiTanto o presidente, Dejan- dos não chega a 80, que é o

di r Dalpasquale. quanto o limite mínimo exigido ���lei.
.--�-----------------------�------������������������--���

Outra posição firmada
pelos novos deputados esta­
duais, federais, senadores e

membros do diretório do M 013
foi no sentido de manter a

coesão partidária, contra,
portanto, os movimentos que
visam a criação de novos par­
tidos políticos. O presidente
Dejandir Dalpasquale expli­
cou essa posição como decor­
rência da fase de transição po­
Irrica porque passa o país, que
obriga a que as oposições se

mantenham unidas no MDB,
até a convocação de uma

Constituinte e a total redemo­
cratização. O senador Evelásio
Vieira Propôs dois itens: a de­
fesa intransigente da perma­
nência do MDB e o abranda­
men-to da legislação para
permitir o pluri-partidarismo,
mas predominou a idéia ape­
nas da manutenção do par­
tido. O prefeito Luiz Henri­
que da Silveira ponderou que
"enquanto se luta pelo resta­
belecimento do Estado de Di­
reito tem que se confederar
todo o movimento.de oposi­
ção no País".

\

Essas foram, a rigor, as

duas únicas proposições acei­
tas pacificamente nos encon­
tros com os eleitos e dirigentes
da Oposição, além de uma
pauta de assuntos burocráti­
cos, relacionados com a pres­
tação de contas dos gastos de
campanha, ainda pendente, e

com a contribuição dos deten­
tores do mandato para manu­

tenção do partido. Os depu­
tados estaduais deverão (eco­
lher aos cofres partidários
mensalmente a quantia de Cr$
I. 500, enquanto q ue os fede­
rais e senadores contribuirão

com Cr$ I mil, por já serem
contribuintes do diretório na­

cional. Não foi difícil conven­
cer os parlamentares a aumen­

tar o valor das contribuições,
aue eram de cr$ 500 para os

deputados federais e Cr$ 300
para os estaduais.' U presi­
dente do partido lembrou que
com=a receita das contribui­
ções, de pouco mais de Cr$ 10
mil, o diretório regional mal
podia pagar um datilógrafo e

um contador, ficando às vezes
sem dinheiro para expedir
correspondência. Com a nova

receita, será estudada a con-
.

tratação de um- técnico para
trabalhar no diretório pres­
tando assessoramento à dire­
ção partidária.

, I

Com os amigos e familiares, permaneceu

uma hora no aeroporto.

Cerca de uma centena de pessoas foram receber o governador.

acredita num

grande partido moderado
do Dr. Getúlio, em 1934, com os represen­
tantes classistas nas duas casas do Con­
gresso. Um pouco além e estaríamos co­

piando o figurino salazarista do Estado
corporativo. Não simpatizo com a idéia.
Sobre a possibilidade de desdobramento

do Ministério do Interior em dois, um vol­
tado para o desenvolvimento regional e

outro para o desenvolvimento urbano, o
senador Jarbas Passarinho respondeu:
-Ainda não me ocorrera a idéia proposta

para exame. Em princípio, porém, acho o

brasileiro muito simplista, quando pensa
que por mera criação ou desdobramento
de ministérios se resolv-em os assuntos de
natureza estrutural. O Ministério do Inte-
rior veio do Ministério extraordinário para
coordenação dos organismos regionais .

Nome comprido, que se pretende, pelo que
depreendo, sintetizar em Ministério do

Desenvolvimento Regional. Quanto a

mim, acho que muitos órgãos que andam

por aí mais ou menos deslocados em certos

ministérios caberiam num ministério de

Brasília - O senador Jarbas Passarinho
acredita no surgimento de um "grande-par­
tido moderado" e confessa que, se viesse a
ser efetivado na presidência da Arena,
daria curso a essa. transformação, com o

propósito de criar um instrumento para
"eliminar as injustiças sociais presentes
hoje na face da sociedade neocapitalista",
-Não se trataria apenas - acrescentou ele

- de ir buscar os.remanescentes do UDN e

PSD; mas também do PDC e' do próprio
trabalhismo como o preconizado por Al­
berto Pasqualini. A bandeira de um tal
partido seria, no campo pçlítico, estabele­
cer uma convivência garantida pelo plu­
ripartidarismo, sob pleno respeito daS li­
berdades públicas.
-No campo econômico - completou -

fazer do trabalho o mais importante fator
de produção da riqueza, o que vale dizer
eliminar as disparidades entre a remunera­

ção do capital e a do trabalho, acabando'
com os salários injustos e centrando a eco­

nomia no homem.

Cláudio, MG - O líder do
MDB na Câmara, deputado Tan­
credo Neves, considerou imprati­
cável a formação de novos parti­
dos ainda no próximo ano, argu­
mentando que a reíormulação da
vida partidária da Nação só se

fará com êxito quando resolvida
definitivamente a crise institucio­
nal. Para ele, "ainda estamos 110
fundo do poço do arbítrio e só
chegaremos as margens com as

forças democráticas unidas e coe-

sas, dentro do MDB".
:, I'Citou, um pensamento de

Goethe - "O difícil não é matar os'
monstros mas remover-lhes os
destroços" - para apontar a neces-'
sidade de "se removerem os des­

troços doautoritarismo que, em

parte, persistem na emenda cons-

<titucional aprovada pelo Con­
gresso e na nova Lei de Segurança I

\

Nacional, em certos aspectos dra­
coniana mais queo AI-5, pois que
é uma lei subjetiva que não especi­
fica os crimes contra a Segurança
Nacional.
Segundo o senador eleito, so­

mente quando for consolidada a

ordem democrática é que haverá
lugar para que as correntes da opi­
nião, organizadas em partidos,
possam apresentar os seus pro­

gramas com as suas conotações
programáticas ou ideológicas.
O deputado Tancredo Neves

não acredita que um partido so­

cialista venha a ,,; crescer no País,
prevendo que a grande agremia­
ção política do futlPro no Brasil
será um partido trabalhista. moo,

demo, dinâmico, diferente do ex­

tinto PTB. "Um novo traba-
•

lhismo, lúcido, atuante e respon­
sável, sintonizado com as moder-

.

nas correntes do pensamento po­
lítico universal, será sempre no

Brasil a mais sólida barreira
contra o comunismo", disse.

.

Ele assegura que, nêssa fase de
transição, o MDB, 'terá ainda o

papel de aglutinador das forças
democráti cas , congregando-os
em todas as suas correntes de pen­
sarnento. Entende que nem a volta

doex-governador Leonel Brizola
provocará lesões na, Oposição,
"pois somos uma força política
aglutinada, estruturada" com um

comando de alto discernimento,
quadros organizados, expressão
nacional e uma doutrina flexível
que atende a todas as reivindica-

OEa::""
JOINVIL�E

bem-estar, incluindo previdência, assis­
tência social, casas populares, transporte
de massa, etc.

O senador Jarbas Passarinho não acre­

dita no reaparecimento das _ântigas legen­
das, com exceção do PTB ;. exatamente

porque nesse, se viera ser criado, vão se O senador pelo Pará abordou ainda, du-
porque nesse, se vier a ser criado, vão se abrigar. rante a palestra com os jornalistas, ontem à

os que tem ainda receio ou constrangimen- -tarde, o problema da autonorrua dos Esta-

to de aparecerem aos olhos do elitorado dos.

como socialistas. A palavra é grandemente -A autonomia financeira _ disse ele _

ambígua, nos dias de hoje. Para evitar
posto que seja sinal de fortalecimento da

mal-entendidos, haverá boa parte de polí- federação, é desejável mas não tão com-
ticos, de coloração ideológica.que preferi-' ,pleta que possa comprometer o esforço da
rão a bandeira menos característica do União. O combate à inflação é um
PTB. Já a UDN E O PSD parecem ter exemplo: se São. Paulo não acompanhar as
cumprido seus destinos históricos. A de- medidas de austeridade a adotar-se em todo
mocracia cristã, igualmente, pois hoje, o território nacional, perde-se a batalha.
com a presença agressiva dos padres, bis­
pos e até cardeais s�cialis�as, o n,atu�al é_
que, ostensivamente ou nao, apoiem os

socialistas, inventando o "sociali-smo cris­

tão", para melhor catequizar os católicos".
-

Isto para dar um exemplo. Por outro lado,
nos anos recentes, o controle sobre o te­

souro dos Estados chegou ao nível da
,

quase total subordinação deles ao poder
central. Um aspecto que tem sido particu­
larmente salientado no Congresso é o rCM

,

cuja sistemática tem sido particularmente
prejudicial aos Estados mais pobres. O
ideal é restaurar a autonomia dos Estados,
mantendo-os sob controle normativo da

Indagado sobre a hipótese de criação de
uma representação classista no Congresso
Nacional, declarou o presidente em exercí­
cio a Arena:

-Se bem entendo a Indagação, vejo mal
esta idéia. Vejo como a vo1ta à experiência União.

realizar uma campanha de ve­
reador ou prefeito para um

mandato de apenas dois anos.
Arriscou uma, opinião de que

'

os eleitos em 80, no pleito,
municipal, poderiam ter um
mandato de seis anos. No
mesmo instante ouviu do ve­

reador Clodoaldo Amaral umsernbléia, ele expressou sua
comentário segundo o qual aopinião de que é totalmente
prorrogação dos atuais man­favorável a uma composição

só de arenistas. Reiterou sua
datos é melhor, ao que arre-

.

-, - matou: "você é que está di-
posiçao de que nao pretende d " A f Iindicar nomes para a presi-

zen o. o mai �xpress?�
dê

.

d P d L
.

lati
' sua certeza de que os políti-encia o o er egis a IVO, h bilidad

'

di d b d d cos, .com sua a I I ace, sa-
izen o que a anca a a

b
-

-

lucãAr t lib d d t t'
-

J d
' erao encontrar uma so uçaoena em I er a e o a e bl',

para o pro ema.
colha. Também não quis se

aprofundar sobre a posição de
alguns dos 10 novos deputa­
dos estaduais pela Arena que
defendem um cargo na Mesa,
lembrando que é uma preten­
são válida, "porque em polí­
tica todas as teses são váli­
das".
Lamentando profunda­

mente a perda de "um grande
amigo", o industrial Arno
Bernardes, vitimado recente­

mente em acidentes automo­

bilístico, o Sr. Jorge Bornhau-.
sen disse que retornava a

Santa Catarina com bastante
alegria e prometendo muito
trabalho . .Indagado por um

repórter sobre a prorrogação
de mandatos de prefeitos e ve­

readores, Bornhausen defen­
deu a coincidência de manda­
tos, lembrando que a forma

oESTADO
TUBARÃO

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

Telex 0473233 - Cabine pública

Tanc-rede,
ac��:que !1ao
é hora ainda
para nov�s
partidos

Rua do Príncipe, 330
Ed. Manchester, 1.° Sala 101

FE�m:� Fone: (0474) 22-2733_
Telex 0474110
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Com a presença de autoridades e familiares dos eleites,» Tribunal Regional Eleitoral diplomou ontem os novos parlamentares que iniciarão seus mandatos em .prímeiro de fevereiro.

Eleitos. rorBriI diplomados pelo TRE
Saneada do MDS

o ESTADO - 17 de deiembro de 1978

Os arenistas conversaram descontraídamente no almoço, sem formaÜzar qualquer debate

Entre 15 e 31 de janeiro a

Arena reunirá seus 23 deputa­
dos que integrarão a nova

bancada estadual para decidir
sobre a escolha do presidente
da Assembléia e demais mem­

bros da mesa. Na mesma oca-

cou o encontro como "uma
ótima oportunidade para que
os eleitos se conhecessem e se

criassem um ambiente de cor­

dialidade, o que é o ideal para
que a Arena tenha uma atua­

ção homogênea nos próximos
episódios políticos".sião será definida a participa­

ção ou não do MDB numa

mesa eclética, já que a dispo­
sição de algu ns setores da
bancada é compor a mesa

apenas com dep u tados da
Arena.

Esse clima possibilitou que
o assunto predileto dos depu­
tados - a questão da mesa da
Assembléia - fosse comen-

tado informalmente, sem que
os virtuais candidatos à pre-

-uma nação de mudos é uma nação sem vontade,
sem futuro, estiolada no silêncio dos sem crença e

sem novos horizontes". A afirmação, do senador

Jayson Barreto foi feita na noite de ontem ao ser

diplomado pelo Tribunal Regional Eleitoral para
exercer um mandato de oito anos, juntamente com

os parlamentares federais e estaduais da Arena e do
MDB eleitos em 15 de novembro último para cum­

prirem mandato de quatro anos na Câmara Federa!
e Assembléia Legislativa.

libertação", Jayson Barreto pediu liberdade que
"permita o pensamento político nacional brotou das
suas verdadeiras origens: universidades, sindicatos,
associações, igrejas, do povo enfim, úni�o e real
autor do seu próprio destino. Mas partidos políti­
cos autênticos, assentados em idéias definidas são

pressupostos desse comprometimento".
Ao finalizar, Barreto afirmou que "nesse desin­

tronizar da técnico-burocracia caberá à classe polí­
tica reassumir o lugar do qual foi alijada. Deus
permita que ela não falha com o povo que tem a

obrigação de defender".

PARTICIPAÇÃO
O deputado federal Victor Fontana, falando em

nome da representação catarinense que vai defender
os interesses do Estado na Câmara Federal, em seu

curto-discurso pediu a todos os- novos parlamenta­
res "esforços e até mesmo sacrifícios no sentido de

que Santa Catarina, porque merece e faz juz, sente
na grande mesa de decisões, planejamento, projetos
e programas que se concebam-a nível federal e que
possam beneficiar nosso Estado ..

Fontana entende que senadores, deputados fede­
rais, estaduais, governador, presidente dos partidos
(Arena e MDB), lideranças regionais-todos enfim,
"devem lutar para atingirmos esse objetivo, dando­
se as mãos para que Santa Catarina receba aquilo
que tem direito".

No campo institucional, o orador que falou em

.iome da representação federal salientou que "vive-
Após a.abertura da sessão solene de diplomação mos momentos decisivos na vida nacional, num

no salão de atos da Reitoria da UFSC, foi executado
--

período de reformas políticas. "E considera "muito
pela Banda da Polícia Militar o Hino Nacional. Em importante que seja devolvida as prerrogativas de­
seguida Ialou .o presidente do Tribunal Regional mocráticas à nação, com a devida valorização do
Eleitoral, desembargador Euclides de Cerqueira Poder Legislativo".
Cintra, sendo após feita a entrega dos diplomas. Ao -Os novos parlamentares e os reeleitos devem
final da cerimônia, com um tempo limitado em sete tudo fazer para que nossa democracia se consolide e

minutos, falaram os representantes dos diploma- q.ue o desafio q�e estamos enfrentando - buscar o

dos, melhor e o mais legítimo caminho para compatibili­
zar nessa nação o regime de economia de mercado
com a justiça social - possa definitivamente ser en­

contrado".

Na sessão solene de diplomação realizada no au­
ditório da Reitoria da ÚFSC ontem às 29h30min,
sob a presidência do desembargador Euclides de

Cerqueira Cintra, que dirigiu breves palavras aos

eleitos. Também falaram o deputado Victor Fon­

tana, e o deputado Estadual Antônio Henrique
Bulcão Viana. A cerimônia contou com a presença
das mais altas autoridades do Estado e familiares
dos diplomados.
Foram diplomados pelo TRE o senador Jaison

Barreto tendo corno suplentes o candidato que dis­
putou em sub-legenda, deputado Dejandir Dalpas­
qt1âle e a companheira de chapa Srta. Maria Shirley
Donato, os l6deputados federais - 9da Arenae 7 do
.MDB -, os40 deputados estaduais - 23 da Arena e 17
do MDB, e mais três suplentes de cada partido nas

representações na Câmara Federal e Assembléia
Legislativa.

Somente na última semana de janeiro, às vésperas da
i nstalação 'CIa nova legislatura-da Assembléia e quando já
deverá estar solucionada a questão da mesa diretora da
Casa - se terá ou não a participação do partido .. é que a

�

bancada do MDB deverá decidir sobre a escolha de seu

líder para o próximo período. Ontem o assunto foi discu­
tido mui to superficialmente na reunião da bancada com a

direção partidária, pela manhã, não se chegando a men­

cionar nomes - embora dois deles já tivessem sido anteci­
pados porO ESTA DO em sua edição de ontem: os depu­
tados Delfim Peixoto Filho e Casildo Maldaner. os dois
primeiros mais votados nas eleições de novembro último
pelo partido.
O líder em fim de mandato, Francisco Km.ter, apenas

anunciou que não pretende disputar novamene o cargo
por ser favorável à tese do rodízio. E os deputados foram
solicitados a pensar no assunto para que esteja resolvido
até o dia 31 de janeiro, quando a Assembléia se instalará
para eleger a mesa no dia seguinte,

-

O presidente Dejandir Dalpasquale observou que o

primei ro ano da legisla tura é "o mais importante" pela
necessidad-e de adotar normas de conduta e padrões de

comportamento político para que a bancada "não co­

mece o ano viciada". Quando começar o novo Governo,
em 15 de março, o MDB pretende tomar posição unâ-
nime e firme contrária ao regime vigente e à forma de

RESPONSABILIDADE
processo sucessório. "A voz de cada deputado isolada-O último orador dá cerimô�ia, deputado António mente forma a voz do partido na tribuna e por isso éHenrique Bulcão Viana, que falou emw nome dos

deputados estaduais, enfatizou que a solenidade
fundamental que haja responsabilidade e coerencia de

que ''estamos assistindo é'bern a oportunidade para Cada um de seus atos", acentuou Dejandir. \

"que, já aquetadas as vivas-emoções da nossa vitória e

.

Mesmo reconhecendo que a escolha do.líder é da com-
distantes ainda do tumulto e da complexidade que petência da bancada, ele disse que o partido poderá inter­
caracterizam a vivência diária da atividade parla- vir se houver necessidad-e, Em princípio, ficou acertada,
mentar, possamos proceder.com serenidade a crite- urna reunião dos deputados para fins de janei ro, quandoriosa avaliação das responsabilidades de que fomos - serão escolhidos o líder e os vice-líderes.
investidos".
-Passada a refrega, cabe-nos assumir nosso papel

·de participantes do Governo, da coisa pública. O
maior ou

_

menor S!au dessas responsabilidades,
não as desnatura, nem justifica a omissão ou a

inércia dos quea elas foram chamados .• Nosso País"
jovem e ambicioso, querendo assumir no concerto
das nações o lugar a que o destina inegável 'pré­
destinação histórica, vê-se a braços, sem dúvida,
com dificuldades e problemas de toda ordem, natu­
rais, de resto, em tão grande e complexa unidade

geográfica, política, social e cultural".
Mais adiante Bulcão Viana disse que "todos nós

temos plena consciência de que o País se prepara
para entrar em nova fase; a que chegamos sob o

comando firme do eminente presidente Ernesto
Geisel, faz-se imprescindível que todos nós, chama­
dos a integrar diferentes corpos legislativos, ofere­
cemos a nossa contribuição, sem infedilidades ao

nosso compromisso democrático, mas também sem

idéias preconcebidas, sem apelos demagógicos e

sem posições extremadas, que só aos extremismos

servem e interessam".
Ao finalizar, Bulcão Viana lembrou um trecho do

discurso do "saudoso" presidente Kennedy no mo­

mento em que todas as nações comemoram o trigé-­
simo aniversário da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos:

.

"O mundF está muito diferente agora, pois o

homem detem em suas mãos mortais o poder de
abolir todas as formas de pobreza humana e todas

as formas de vida humana. Apesar disso, a mesma

crença revolucionária pela qual lutaram nossos pais,
ainda continua viva em todo o universo, a crença de

que os direitos do homem vem, não da generosidade
do Estado. mas das mãos de Deus".
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Arena mantém reunião cordial e
não trata da eleição da mesa

Dadam e outra pelos deputa­
dos Júlio César, E�ydjo
Martorano e Bulcão Vianna,
o presidente da Arena voltou
à mesa onde estavam osjorna­
listas para comentar suas im­

pressões de que "a disposição
geral é no sentido de se com-_
por­
tar num presti$iaI_!1ento às de-_
cisões que venham a ser to­

madas pela maioria". Com
isso quis dizer que não acre­

dita em candidatos "rebel-
_ des", como das vezes anterio-

Isso foi o que anunciou res, que possam formar cha- sidência entrassem em disputa DEMOCRACIA

O t id
.

I O ição e desaca aberta. Ficou evidente, de No seu discurso, o senador Jayson Barreto ini-n em o presi ente regiona , pas com a pOSI -

senador Lenoir Vargas Fer- tar a decisão da bancada ma- acordo com as conversas de ciou conclamando a todos à unidade "pela demo-
. .

itã "H' it h alguns dos novos deputados, cracia representativa sem limitações e sem falsosrena, em conversa com a im- jon ana. a mUI a armo-

P '1 d f
.

" "e uma d que a mesa na-o devera' ser
temores". Ressaltou que "se nenhum homem ourensa no a moço e con ra- ma, assegurou, e uma as

t
.

-

1
. -,.

d d formada apenas com os anti _
grupo de pessoas é suficientemente sábio e capazerrnzação com os e euos no razoes e a maneira esarma a

V 1 gos. U deputado eleito Vasco para impõr de forma discricionária suas própriase eiros da Ilha, em que fOI' e franca com que o governa- convicções, não há razão para que os homens públi-servida uma feijoada. Ele con- dor Jorge Bornhausen tem Furlan, embora salientando
cos, intelectuais, militares, empresários, trabalha-fessou que o assu n to vem contactado com os políticos q ue não estava au torizado
dores, estudantes, religiosos, todos enfim, possam sesendo objeto de discussões do partido". para liderar um movimento submeter aos toques de silêncio que afoguem na

isoladas e que "até há muitos CORDIALIDADE com esse objetivo, defendeu a garganta, G. opinião que precisa ser pronunciadaafoitos querendo uma reunião Sem discursos. como estava divisão dos cargos da mesa da dentro dos partidos, dos órgãos de classe, da im-
logo" mas ficou de trocar opi- previsto, a reunião-almoço-da forma igual entre os novos e prensa em geral e, em solenidades corno esta".
niões a respeito com o gover- Arena com os eleitos trans- o? antigos deputados, argu- -A importância dã democracia - frisou - se fun­
nador eleito, Jorge Bornhau- correu-num clima festivo e de mentando que nas últimas damenta naquilo que Jefferson chamava de "Uni­
seno mui ta cordialidade. Vários eleições houve uma renovação versidade de Interesses". Por isso, "escutando o

Depois de percorrer o deputados e líderes partidá- de 50% dos mandatos. Ele povo, mesmo quando protesta, é que qualquer Go­
amplo salão e algumas mesas nos compareceram com suas 'aceita que a presidência seja vemo pode interpretá-lo, conhecer suas necessida­
em que figuravam alguns esposas ou familiares, o que Iestinada a um deputado ree- des, anseios e aspirações eter uma visão hurnanís-

francos candidatos à presi- serviu para manteroambiente leito, nias não abre mão da tica dos princípios do Poder".

dência da Assembléia, como de confraternização preten- participação dos novos. E de- Barreto salientou que "a efetiva participação de

uma formada pelos deputados dido pelos organizadores do fende ainda a mesa eclética, todos os cidadãos nos assuntos nacionais é a melhor

Epitácio Bittencour tjMar- encontro, sem que tivesse ca- por entender que "o Legisla- forma des�,educar com eficácia ,�m povo para a

tinho Guino e Sat u rni no ráter político. Lenoir qualifi- tivo é um poder colegiado". democracia: �OlS segundo d�s�e .regrrnes ou Go�
______�

.. -vernos autontanos e tecnocraticos e não servem,
senão a si mesmos, quando negam o direito que
todos tem de serem diferentes entre sí".
-Nos percalços de' uma história nacional per­

meada de submetimentos institucionais exdrúxulos.
a que não faltaram os períodos de caudilhismo, de
ditadura, de leis de excessão, de dominação polí­
tica, econômica ou tecnológica estrangeira, clara ê
velada, a democracia nada mais tem sido, entre as

elites dirigentes-que um simples, mas ardiloso exer­

cício de linguagem, haurido e sustentado por con­
cepções culturais e filosóficas alheias ao nosso

povo".
Nesses albores de redemocratização, acrescentou

Jayson, cumpre-nos ler consciência dessas verda­
des. Sua percepção não nos permitirá divagar sobre
fórmulas de laboratórios, sempre alienantes e em

descompasso com' as necessidades. populares. O
Brasil precisa urgentemente reencontrar-se com o

seu povo e isso exige coragem e decisão por parte
dos 'que como nós hoje são alçados pelo único
instrumento capaz de dignificar mandatos: o voto

popular".
Após ressaltar que os mandatos dos diplomados

"nesse momento só podem ler o compromisso de

decide sobre

liderança na AL

em 'fins de janeiro

..... COMPANHIA SO�ZA CRUZ

..... INDÚSTRIA E COMERCIO
. CGC. 33.009.911/0001-39

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
- Atendendo às necessidades de seu desenvol­
vimento, a companhia Souza Cruz Indústria e

Comércio está recrutando, para seu quadro
técnico, candidato qualificado que, após sele­
ção através de teste e entrevistas, ocupará a

função de"Mestre de Manutenção Mecânica",
REQUISITOS INDISPENSÁVEIS

- Instrução: 2° grau completo, de preferência,'
cursando em escola técnica industrial.
- Experiência comprovada de pelo menos 6
anos na tunçác, ou equivalente.
- Oferecemos posição de responsabilidade,
remuneração condigna, ampla assistência
médica e possibilidade de auto' desenvolvi­
mento.
- Os interessados deverão enviar curriculum
vitae completo e uma foto 3 x 4, para o setor de
recrutamento e seleção, sito à rua Lauro Mul­
ler, 1,650, Caixa PostaI172, 88,700 - Tubarão -

SC.
.

Cordialmente,
Companhia Souza Cruz
Indústria e Comércio

l .

r___
Juan E. Garcia

�rregadO Recrutamento e Seleção
J
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CULTURA
Entre as alterações administrati­

vas delineadas para o próximo qua­
triênio, o governador eleito Jorge
Bornhausen já anunciou a criação de
uma Secretari ..�e Estado destinada
a tratar dos negócios da Cultura, Es­
porte e Turismo.
A idéia chega a ser luminosa, rra

sua singeleza aparente. Singela por­
que já se sabe que não é preciso ser

um jubilado em matéria de planeja­
mento para criar uma Secretaria.
Luminosa porque se há um vácuo a

ser preenchido em nosso Estado, ele
diz respeito principalmente a essas

três atividades.
* * *

Fixemo-nos, contudo, apenas na

Cultura. Nosso Estado, que tem re­

clamado - e com razão - umamaior
participação na esfera decisória fe­
deral, fato que depende apenas de
vontades, não se destaca, diga-se a

bem da verdade, no panorama cultu­
ral brasileiro. Mas esse fato não de­
pende apenas de vontades. De­
pende de estímulos, depende de
uma política cultural coerente, de­
pende de um trabalho continuado e

paciente.
* * *

Não temos tido, há muito tempo,
nenhum desses insumos. Tomou-se
hábito, entre nós, setorizar a cultura
nesta grande Babel que é a Secreta­
ria da Educação, quemal provendo o

básico, a alfabetização, acha-se per­
feitamente desaparelhada para
emocionar-se p elo seu comple­
mento, o aprimoramento cultural. O
resultado é que as coisas da cultura
paternalizam-se, com a edição, aqui
e ali, da obra (?) literária duvidosa de
um cupincha, do financiamento de
um disco do Coral de Florianópolis
- essa magnífica plêiade de abne­
gados - e de duas ou três retretas da
pitoresca Amor à Arte.
Florianópolis, como centro irra­

diador do Estado, encontra-se mais à
leste do itinerário cultural brasileiro
do que Uganda. Sobrevoam-nos as

companhias teatrais, quando de seus

périplos ao Rio Grande do Sul.
Desdenham-nos os cantores, os ba­
lés, as yernissages. Desconhecem­
nos os escritores. Corroem-se nossos

modestos museus.

Aqui e ali podem ser localizados
esforços isolados, que somente acen­
tuam a situação.

* * *

Todo esforço feito nesse campo
será pequeno, mesmo porque será
corno partir do zero.

o MONGE ERRADO
O Sr. João Linhares descalça os sapa­

tos, proclama-se um homem de "terra
embaixo das unhas'; e sustenta a neces­

sidade do oeste fazê-lo o sucessor do Sr.
Jorge Bornhausen, "porque os homens'
do li toraI não querem ver o oeste subir".

*' * *

No que aliás, laboram em pura perda:
o Sr. João Linhares, por exemplo, já é
confessamente a terceira autoridade do
País, tendo, apesar de apear em janeiro
próximo da 1. a vice-presidência da Câ­
mara, subido um degrau.

*" * *

Um tanto místico, descalço como o

Monge José Maria, ele se arroga posi­
ções a que "nunca um homem desta
terra se viu guindado'.'.' E delimita a re­

gião que formará o seu grande acam­

pamento de fiéis: "desde a BR-116 até a

República Argentina". Esta região,
unida ao sudoeste do Paraná, resultará
no Estado que elevará São João Linha­
res ao altar da reverência política.

* * *

Que o Sr. João Linhares queira au­

mentar o grau de sua autoridade a vai­
dade humana explica.

Que se i nspire no Contestado para
pregar o separatismo, só a insânia ex­

plica.
.

O litoral não tem culpa se o Sr. João
Linhares disputou (e perdeu) as eleições
indiretas para o Governo do Estado. O
Sr. João Linhares acha, por isso, que o
litoral é contra ele.
Até isso ele pode achar.
Só não pode é pretender personifi­

car e encarnar o oeste. -Nem
confundir-se com o Monge José Ma-

.
.

na.
* * *

O Monge. na sua humildade, não
sofria de megalomania, nem tinha o

hábito de proclamar-se a 3a au.ori­
dade do País.

AO INIMIGO, PENSÃO?
O Brasil, de acordo com os mais in­

suspeitos testemunhos, cumpriu um va­

lente e honroso papel na 2. a Guerra
Mundial. Lutando na I tália, sob condi­
ções rigorosas de ambiente, os praci­
nhas deixaram a marca de sua coragem
e de sua capacidade de se adaptar às
condições adversas que, além da pró­
pria guerra, lhes eram antepostas.

* * *

Nada mais justo - ainda mais pelo
fato de terem sido voluntários - que a

nação, reconhecida, os premiasse de al­
guma forma ..

* * *

Ocorre, contudo, que o brasileiro,
em geral, tem a compulsão da sinecura e

de sua extensão, no tempo e no espaço.
Desta sorte, a legislação que benefi­
ciava os nossos pracinhas foi sendo am­
pliada aos poucos, sempre sob os auspí­
cios dos políticos. O princípio geral foi
o de aquinhoar, como é evidente, quem
havia lutado na Itália. Por aproxima­
ção, incluiu-se no princípio aqueles que
se prepararam para lutar, mas não ti­
veram tempo de fazê-lo porque a guerra
acabou. Depois, de lei em lei, de
emenda em emenda, os benefícios aca­

baram atingindo praticamente todos os

nacionais maiores de dezoito anos que
tivessem lido pelo menos um exemplar
do "Em Guarda", no quinquênio eü-tó.

* * *

O governo da revolução, em boa
hora, revogou boa parte do "festival",
até mesmo para que a homenagem não

perdesse o seu sentido. Mas alguma
coisa sempre escapa.

. * * *'

Numa dessas brechas, por exemplo,
pretende .incluir-se o sr. Antonio Reg­
giani, que certamente lutou, conforme
atestados que apresenta, de 11 de junho
de 1940 a 1.0 de fevereiro de 1943, não
só na Itália como na África Setentrio­
nal, no posto de 3. o sargento do
R.G.F., tendo sido posteriormente
transferido para a Companhia de Co­
mando da Região de Florença e mere­
cendo, por fim, a Cruz de Mérito de
Guerra - apenas que lutou contra, isto
é, lutou pelo exército italiano.

,
*' * * \ ,

Brasileiro naturalizado-e morador de
Florianópolis, o sr. Regianni , um

homem modesto, acaba de requerer
pensão ao Governo do Estado.

O INIMIGO
A propósito de inimigo, em torno

dele cirandam frases cunhadas por al­
guns expoentes da ciência e do folclore
político brasileiro.

Dele, disse Nereu: Aos amigos, tudo.
Ao inimigo. a lei.

* *' *'

Benedito Valadares, que media uma

eleição pela volúpia ou (in) capacida-de
de um governo em nomear professoras,
"ao inimigo não se devia pedir nada".

* '* *

Nem demissão.
* * *

Pois o inimigo já está abusando: já
está pedindo pensão.

QUENTE E FRIO
Há vários parlamentares em cam­

panha "declarada" pela presidência da
Assembléia Legislativa. .

Entre eles os Srs. Júlio Cesar, Moacir
Bértoli, Martinho Ghizzo , Bulcão
Viana, Saturnino Dadam , Aristides
Bolan e Sebastião Neto Campos.
Todos são "antigos" e "não ocupa­

ram função na legislatura passada".
Pelo critério da antiguidade e pelo

"espaço vago" na Legislatura passada,
ninguém é mais presidenciável que o Sr.
Sebastião Neto Campos.

Não obstante, como há quatro anos

atrás, quando esteve perto, ninguém
hoje está tão longe da presidência.

*' *' *'

Em política, como na vida, o trem

não passa duas vezes debaixo do mesmo
túnel.

.

COCAÍNA
Foi apreendido pela Polícia Federal o

maior carregamento de heroína que já
trafegou pelo Brasil: 17 quilos. A maior
fatia do pó, contudo, estava destinada a

_
ser devolvida à origem. Seu proprietá­
rio, o "pastor" Jim Jones, como se sabe,
empreendeu há cerca de um mês um

outro tipo de "viagem", juntamente
com 900 fiéis de sua seita ..

* * *"

Gente fina é outra coisa.

* * *

Galeria Gracher . Salas 1 e 2·· cnapecc­
Rua Uruguai, 1458· Críclúma - Avenida
Getúlio Vargas. 312 ·Itqjai· Rua Hercilio
Luz. 412 .1.0 andar- Joaçaba· Rua 15 de
Novembro. '882,- 1.° andai - Joinville -

Rua do Princrpe. 330.1.0 andar· s/101 .

Lages- Rua Nereu Ramos, 73 _5.0 andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubarão - Rua

. Potencialidade
o aproveitamento de extensas áreas do inte- população consumidora. Acontece, porém, que

rior da Ilha de Santa Catarina, com o objetivo de esse abastecimento é feito de maneira a carrear
facilitàr-Ihes a expansão econômica, já foi por para os produtos despesas consideráveis que os
diversas vezes sugerido, em diferentes épocas, encarecem para o consumidor.
por setores oficiais e pela imprensa. E na série de O fenômeno é compreensível quando se sabe
sugestões que têm vindo à baila, algumas com que Florianópolis, com hortaliças importadas de
maiores probabilidades de aplicação prática, ou- outros centros produtores, mesmo de fora do
tras desde logo abandonadas por inexequíveis, . Estado, paga-as a preços que incluem elevados
inclui-se a criação de um grande núcleo de horti- custos de fretes. Decorre de tudo isso a alta
cultura, para abastecer o mercado consumidor considerável no mercado, onde o público tem
da Cidade. motivos para lamentar que haja de depender, até
Sempre existiu, em Florianópolis, a esperança mesmo. nessa modalidade de comércio, dos que

de que grupos industriais viessem a interessar-se .exploram o controle dos mercados.
pela disponibilidade de aprefiáveis áreas do rnu- Através do aproveitamento. das terras do inte­
nicípio para a localização de empresas, quando rior ilhéu, tal circunstância encarecedora.deixa­
houvesse aquilo cuja ausência, até há alguns ria de existir. Entretanto, apesar de a idéia ter
anos atrás, se dizia constituir a única razão do sido por diversas oportunidades aventada, por
retraimento do empresariado industrial: a ener- motivos não suficientemente justificados nunca
gia elétrica suficiente. Todavia, não'parece 'que, se concretizou num bem elaborado. plano de ex­

superada essa razão pela abundante disponibili- ploração agrícola ou hortícula, como o "cintu­
dade energética, haja alguém contribuindo para, rão verde" ou algo que a isso corresponda.
mesmo em modesta escala, empreender a indus- O panorama de abandono que, em determi­
trialização do município, aproveitando também nadas áreas do interior da Ilha, provoca desola­
a facilidade da mão-de-obra existente. No en- dora impressão a quem o contempla com os

tanto, houve muitos preconizadores da implan- olhos práticos e atentos ao. imperativo econô­
tação de um parque fabril em Florianópolis. mico domomento, � um verdadeiro desafio feito

É oportuno que se volte a pensar em explorar à clarividência. de administradores da coisa pú­
economicamente a fertilidade do solo ilhéu pela blica e empresários privados. A aparente indo­
implantação das condições propícias às ativida- lência do ilhéu não é senão a resignada confor-
des agrícolas e especialmente as de horticultura. mação com o inevitável.

-

A velha idéia de plantar com o propósito do
.

O homem da Ilha, em quem é lícito ver exce­
abastecimento da população local um "cinturão- lente elemento vantajoso â mão-de-obra num
verde" deve ser incluída entre as cogitaçõesda- planejamento de industrialização, também será
queles que pretendem a dinamização dos poten- fator atuante e eficiente no trato da terra que lhe
ciais das terras da Ilha, abrindo-lhes perspecti- confiem às energias e à inteligência aguda. Aliás,
vas de rnr "\r desenvolvimento.

.

a lavoura, a que as próprias tendências empiri-
É vere .de que existe, nas feiras locais, abun- camente o solicitam, lhe ficaria muito bem, se

dância de produtos hortículas, não sendo, pois, orientada ainda mais no sentido das aplicações
a escassez, o problema que preocupa, em geral, a técnicas, modernamente vulgarizadas.

der, para chegar à verdade tão

necessária, em prol ida PAZ
MUNDIAL. Cid Brasil.

Alerta

Sr: Diretor: Meus cumprimentos ao

Zeno e a toda a Diretoria do, Avaí.
Esses jovens mostraram a todos os dire­
tores de clubes do Estado que o grande
ídolo, afinal, tem pés de barro, não é

inatingível. Giuliari, cuja má diploma­
cia ficou demonstrada.' não 'contava
com tanta firmeza, com tanta obstina­
ção, certo de que com ameaças e vazias
promessas de participação no Carn­

pêonato Nacional tiraria de letra mais
.

essa. Já experimentara como prece­
dente o lamentável rec�o do Espíndola
no- campeonato passado; estava mal
acostumado, mas desta vez a decepção
foi sua.

.

Er.tendam os demais clubes descon­
tentes, o Figueirense, principalmente,
que foi erguida a bandeira não para
uma batalha, mas para uma guerra
longa, que não deve ser negociada em

troca da participação no Campeonato
Nacional. Não é hora de colher despo­
jos de guerra, mas de engajar-se nela.
Unam-se os clubes descontentes e

lembrem-se de que a relação
Federação/Filiados é ·�c interde­
pendência.

Não esqueçam, afinal, Avai e Figuei­
rense, que têm um compromisso assu­

mido, divulgado publicamente, de só
participarem do Campeonato Nacional
'se forem incluídos os dois. Como é que
fica? Essa bandeira fica de pé ou vai
enrolada pra baixo do braço?

Sr. Diretor, o que são as Federações
e a CBD? Empresas Públicas? Autar­
quias') A quem prestam contas do di­
nheiro fabuloso que arrecadam? Não
poderia "O ESTADO" fazer uma re­

portagem a respeito? Grato pela publi­
cação. Roberto Costa, Florianópolis.

�i ..._OErnt>_,E_••

_._STADEd.,.tO_'._O_E_S_T_?_O_L_td_a_. _

São Manoel. 210· São Miguel do oeste­
Rua Itaberaba Representantes: Rio
de Janeiro e São Paulo - A.S. Lara LIda.·
Porto Alegre· Propal Propaganda Re·
presentações Ltda. - Curitiba, Belo Hori­
zonte, Brasilia. Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de.Souza e Cia. No­
ticiaria Nacional: AJ8 -Internacional: AP
. Radiolotos: AP . Telelotos: AJB.

Em surdina
O senador Lenoir Vargas F'erre ira- foi inteirado, na tarde de

sexta-feira, da morte do presidente do Diretório Municipal da Arena
de Orleães. Imediatamente solicitou que o PrefeitoMunicipal o repre­
sentasse no enterro, aomesmo tempo em que ordenava à sua secretária
que avisasse, por telefone, os parlamentares da área, todos conhecidos'.
do político desaparecido.

De recado em recado, os avisos acabaram entrando em algum desvio
e, pouco tempo depois telefonava um correligionário, perplexo, para o

Diretório Regional:
- Então quer dizer que o Diomício assume?

'" '" '"I

1 De vrv a voz, o Sr. Lenoir Vargas Ferreira era obrigado a, paciente.

L_�
desfazer o fúnebre equívoco.

I Cartas
Esclarecimentos as barbaridades impostas aos

. Sr. Diretor: Com referência à alemães, pelo simples fato de
.

entrevista sobre as Associações não poder acreditar que um ca­

de Pais e Professores (APP's), ráter �robo �or tradição não

publicada na edição de hoje poderia virar do dia para a

(ontem) desse Jornal, solicito noite, num criminoso ou

sua gentileza no sentido de monstro, (que tira os olhos e as

serem consideradas as seguin- unhas de crianças, só por bel
tes observações: prazer).

I. o - A APP do I nsti tuto Colecionei notícias interna-
Estadual de Educação não é cionais, entre as quais uma es­

formada em maioria pela ex- tatística, procedente do Ca­
tinta APM; nadá, pela qual fica' evidente

2. o - A maioria da APP é que, como diz o autor do Holo­
favorável à cobrança da con- causto, em toda a EUROPA,
tribuição dos pais por ocasião ao mrciar-se a 2. a

da matrícula de seus filhos, ale- Guerra, na-O existiam _)-milhões
gando ser: de judeus e, o número de mor-

a - Instrumento de redistrí- tos durante os anos de guerra é
buição de renda, já que o pro- proporcionalmente menor do
duto reverte em .beneíício dos que o de perdas, havidas por
estudantes carentes de recur- outros países participantes.
sos; Há um pequeno lapso no ar-

b - ninguém fica semmatrí- tigo, que diz respeito ao mon-

cuia por falta de pagamento; tante da indenização paga pela
c - o valor cobrado é irrisó- Alemanha ao Estado de ls-

no. rael, pagamentos que terminará
'3. o _ O jantar de final de com ofim deste ano 78: não são

ano do Instituto Estadual de 60 e sim 90 000 000 000 (no­
Educação não é promovido venta milhardes de marcos),
pela APP, mas sim pela direção importânciazinha, que corres­

do estabelecimento. ponde mais ou menos à Receita
Grato pela publicação destes do. nosso Estado equivalente a

esclarecimentos. Francisco 10 (dez) anos.

Mastella, Presidente da APP Como a Alemanha podia
do lEE, Florianópolis. aceitar uma dívida "cole­

tiva", sem que prescindisse de
Holõcausto uma culpabilidade coletiva,
Fiquei deveras surpreendido ainda é um assunto a pesquisar,

com o artigo Holocausto, na mas nós chegaremos lá, por­
edição dodia 6-12 de O Estado, que, às vezes, a imprensa inter­
e congratulo-me com o autor nacional se descuida do sigilo e

pela coragem e objetividade o sol aparece depois da tempes­
com a qual enfrentou o as- tade. Aguardamos pÓis.,pela
sunto. oportunidade.

Já o grande G�the dizia, os Pessoalmente acredito que o

homens de bem tem como "aceito" tem alguma ligação
compromisso repetir sempre, com o empréstimo dos "Arneri­
sempre de novo a verdade por- canos" à Reconstrução da
que a mentira também está Alemanha:
sendo repetida sempre e não só

-

Um bom Juiz sempre escu ta

por uma minoria.
.

os dois lados da questão, antes
Durante longos anos, não po- de dar a sentença e assim tarn­

dendo aceitar, como verídicas, bém o homem deveria proce:

Rodovia SC401 . Saco Grande > Floria­

nópons- Caixa Postal. 139 - CEP 88.000·
Endereço Telegrálico O ESTADO. Panes
33·1866 - 33·1926 .33·1679·33·1826 .

224139 (anúncios) 22·6792 (ci rculação).
Telex 0482·177. SUcu,••I.: Blumenau­
Rua 7 de Setembro 967 . sala 202 . Brus­
que- Avenida Consul Carlos Renaux, 56-

IColuna do Castellq I
'

o ministério

reajustável

- Embora não seja impossível ao general Fi­
gueiredo surpreender aNação incluindo nomes
até aqui não mencionados no seu Ministério ou

no nível mais elevado do segundo escalão, opro­
vável é que ele escolha sua equipe no universo de
nomesjá conhecido e objeto de constante especu­
lação política.
Ele deverá ter seus ministros do norte e nor­

deste, do Rio, de São Paulo, de Minas, do Pa­
.raná e do Rio Grande do Sul, as Forças Arma­
das e do Itamarati, combinando critériospolíti­
cos e critérios tecnocráticos, o que ocorreria pela
primeira vez desde a formação do primeiro go­
verno oriundo doMovimento deMarço.Apartir
do marechal Costa e Silva a tecnocracia civil e
militar passou a ser a tônica; gravemente acen­

tuada no governo Médici. O general Geisel fez
escolhas pessoais, à procura de competências
por ele identificadas. Na realidade fez um mi­
nistério cheio de furos, (,.?I'i1. muitaspastas vazias,
como esses cinco anos demonstraram, embora
tenha tido a colaboração de homens eminentes.

.

No espaço em que a Arena venceu as eleições,
excluída a Amazônia, que não deverá estarpre­
sente, pois o senador Passarinho já foi contem­
plado com. a liderança do Partido, os nomes
disponíveis são, no Maranhão, o senador José
Sarney, a quem se deseja entregar, como alter­
nativa, a presidência do partido; no Piauí, o

senador Petrõnio Portela, que prefere o Interior
à Justiça, salvo modificações de estrutura, e o

seu rival, Sr. Alberto Silva; no Ceará, o Sr.
César Cals; no Rio Grande do Norte, o Sr. Tar­
cisioMaia; emPernambuco, o Sr. CidSampaio;
na Paraíba, o Sr. Antônio Mariz. Saltando Ala­
goas e Sergipe, temos na Bahia um cas� singu­
lar: o futuro governador, -Sr. Antônio Carlos
Magalhães, homem forte no sistema .em ascen­

ção, não luta por ministérios. Ele quer por o Sr.
Luis Viana Filho na presidência do Senado e

quer que seus amigos ocupempostos no segundo
escalão, presidências e diretorias de Bancos e

Empresas.
.

No Rio de Janeiro há um grande número de
ministeriáveis, unspor motivações políticas, ou­
trospormotivações mistas mas em todo caso não
partidárias. Os nomes do Rio são os Srs. Célio
Borja, Nascimento Silva, Afonso Arinos (res­
salvadas sua nacionalidademineira), JoãoFor­
tes, Gouveia de Bulhões e Said Faraht. São
Paulo comparece modestamente na lista embora
com nomes fortes, os dos Srs.DelfimNeto, Olavo
Setúbal eAlmeidaMachado. OParaná tem dois
candidatos, o Sr. Karlos Rischbieter e o Sr. Rei­
noldStephanes, embora a eles se acrescente oSr.

-

Canet Júnior, hoje em plena divergência com o

Sr. Nei Braga. O Rio Grande do Sul tem uma
lista numerosa, embora dificilmente obtenha
mais de um ministério. Os gaúchos são os Srs.
JairSoares,Leitão deAbreu,Pratini deMorais,
Nelson Marchezan, Sinval Guazzelli e Mário
Andreaia (que deveria estar na lista dos cario­
cas) ..
Minas Gerais comparece com uma ·lista de

tecnocratas com sôlido apoio político, como os Srs
João -Camilo Pena, os irmãos Elci� e Roberto
Costa Couto, que cresceram coordenadamente
em Brasília e no Rio, e o embaixador Paulo de
Tarso Flecha de Lima, cuja experiência no Ita­
marati o indicariapara a Indústria e Comércio.
Não é provável que outros Estados tenham
nomes ministeriáveis, á não ser em função de
condições técnicas ou de carreira, como milita­
res e diplomatas. O Ministério do Exterior será
possivelmente entregue a um diploínata, embora
não se exclua a hipótese de alguém fora da car­

reira mas integrantes das listas conhecidas, Os
embaixadores que se distinguem como ministe­
riáveis são os Srs. Roberto Campos, Espedito
Resende e Ramiro Guerreiro.
Incluindo como militares o General Golbery

do Couto e Silva e o major Heitor dew.Aquino,
esses encabeçam a lista de ministeriáveis oriun­
dos das Forças Armadas ou nelas integrados. A
lista completa-se com os nomes dos generais
WalterPires, Samuel Correia e Fernando Beth­
lem, dos Brigadeiros Délio Jardim de Matos e

Dioclécio Siqueira, dos Almirantes Maximi­
niano Fonseca e Carlos Auto de Andrade, dos
Generais Otávio Medeiros e Danilo Venturini e
dos Coronéis Paiva Chaves (Armando Luis) e

Newton de Oliveira Cruz.
AlRU'; nome objeto de exame dos meios polí­

ticos terá escapado a uma relação armada des­
pretenciosamente apenas para dar uma visão
global dos ministeriáueis do Governo Figuei­
redo. Pode-se ter nela uma amostragem do que
poderá ser ou do que deverá ser a equipe de
Ministros que irão constituir o futuro escalão de
comando da política e da administração do
País.Há indicações de que opriineiro ministério
Figueiredo, se não for um ministério de expe­
riência, segundo o infeliz precedente de Getúlio
Vargas, será todavia um ministério reajustável
segundo as circunstâncias. Em princípio os úl­
timos ministérios têm sofrido modificações ape­
nas por aciçlente, não por sistema. As coisas
nesse aspecto deverão mudar umpouco, segundo
os figueiredólogos.

Carl"!f CtlNlt.tlo IIrl","!"
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Nos dias 20 e 21 de janeiro próximo, será inaugurada a

tercefra Igrêjà Ecumênica (universal, que reúne mais de dois mil
cultos) dó Brasil e a segunda de Santa Catarina. Trata-se 1e umtemplo que está sendo construído em Pomerode, e .que será

frequentando por católicos e luteranos
..
A primeira dessas igrejas

surgiu em Santa Catarina em 1972, na cidade de Massaran-
duba.

'

Para o padre Aluízio Boeing, que está em Pomerode há quase
três anos, a n<,_>va Igreja Ecumênica � "acima de tudo a manifes­
tação espontanea e livre dos habitantes", em torno de um

objetivo: construir uma igreja na região do Vale do' Selke,
distante 8 km daquele município, e que vai abrigar II famílias
católicas e 60 protestantes.

E ele explica qual a razão desta união: " Tanto protestantes
quanto católicos eram obrigados a fazer grandes deslocarnen­
tos, do Vale do Selke até Testo Central, onde haviam capelas
católicas e protestantes",
Mas como a distância era muita, partiu-se para a primeira

solução: aproveitar as instalações da Escola Isolada Municipal
do Vale do Selke. Não deu certo: "Mais tarde iniciei um plano de
rezar missas nas próprias casas, uma em cada mês" - diz o

padre. Também não deu certo. Algumas residências eram pe­
'quenas, as pessoas ficavam apertadas. E veio, então, a idéia das
famílias de construir um lugar que pudesse ser usado pelos
adep�os das duas religiões.
Mas o padre Aluízio não sabe como funcionará a Igreja

Ecumênica: "Pessoalmente, gostaria que a coisa funcionasse,
principalmente depois do sacrifício da comunidade" - afirma
ele.

•

O nascimento do templo foi simples. Decidiu-se pela forma­
ção de uma comissão de católicos e protestantes, e foi fixada
uma taxa de 500 cruzeiros. Houve divisão de trabalho, a Prefei­
tura de Pomerode cedeu o terreno e logo de início foi feita uma
festa para angariar fundos para construção.
"Surpreendeu-me a: rapidez da mobilização, mas de maneira

alguma se procurou a união entre as duas religiões" -lembra o

padre. O próprio bispo da região está de acordo, "pois já se foi a
" época em que as fp:rejas protestantes não aceitavam um funcioná-
, rio católico".

.

Até o prefeito-de Pomerode, Henrique Drews Filho, a princí­
pio chegou a não acreditar que católicos e protestantes pudes­
sem freqüentar urna mesma igreja. Mas a Prefeitura acabou
fazendo a terraplenagem do terreno, elaborou o projeto e pagou
o frete dos materiais utilizados. A explicação do prefeito éesta:
"Deus é um só e não vemos razão de haver tanta rixa entre

religiões".
E OS MORADORES?

Mário Lindemann, que, mora há dez anos na região e tra­

balha numa espécie de armazém, nas_proximidades da escola, diz
que a igreja foi benéfica pata todos: "O pessoal daqui tem que
andar muito para.ir à igreja".
Também a professora do lugar acha que a idéia valeu a pena:

"Não deveria haver desunião entre católicos e protestantes. Dos
31 alunos da sala, apenas' dois são católicos, mas não existe

diferença de tratamento". O principal de tudo, porém, como diz
o tesoureiro da comissãomista, Heiaz Metro, católico, "é que
nem protestantes nem,�atólicos tinham. condições de construir
uma igreja sozinhos". ..

.

. E houve até ajuda de candidatos que, com suas campanhas
políticas em andamento, não se esqueceram da Igreja do Vale
do Selke: Muitos foram até lá deixar uma contribuição.
O interessante na segunda Igreja Ecumênica de Santa Cata­

rina, é o uso das lriguas portuguesa e alemã nos sermões, missas
e cultos, indistintamente. Tanto o pastor como o padre falam
idiomas misturados, tendendo para o alemão, que é a lngua
predominante.

BRIGA ECUMENICA?

Na opinião do pastor Arnold Fruck, no entanto, a Igreja não
parece que vai ser tão ecumênica assim: "Até hoje na parte
católica 'muito pouca coisa foi resolvida. Para os católicos é
muito fácil (ter uma igreja ecumênica), por que estão se aprovei­
tando. É um bom negócio, sem dúvida".
Ele até tem dúvidas quanto ao futuro desta união: "Esses

contatos ecumênicos não são tão bons porque o regulamento
tem muitas restrições a fazer nestes casos", Ê completa o racio­

,

clínio afirmando que um casamento ecumênico só é válido

quando o padre der sua benção. Outra restrição é o acordo feito
entre os noivos, através de contrato, de que seus filhos deverão

• seguir somente a orientação religiosa da Igreja Católica.
" Nestes casos o pastor assume uma posição decorativa e eu,

pessoalmente, não 'quero fazer nem nunca fiz um casamento
ecumênico sem .antes tomar ciência do que vai pertencer à
futura família. Vejam que nem batismo ecumênico existe. A igreja
de Selke não será ecumeruca. r-undamentarmente não há con-

,

senso entre as duas correntes" - afirma o pastor protestante.
I Outro pastor, Darcy Hugo Branmdt, também diz que "o movi­
: menta ecumênico é uma fuga dos compromissos com sua pró,
: pna igreja".

.

: E exemplifica que o surgimento de templos com esta caracte­

; rística se dá por dois motivos: o primeiro geográfico e o segundo
; econÔmico. ÔU as vilas são longes das igrejas ou as pessoas se
9 acomoç1am e não constroem seu próprio templo. .

� Mas, muita gente concorda que o projeto dará certo. Por
, exemplo os padres Vicente Stomaszczyk e Ivo Petry e o pastor
: Rubens Horst, que lideram o movimento para a construção do
• templo ecumênico. Já na própria escola, onde está a capela" os

: cultos são freqüentados por católicos e protestantes.
. .

,
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Em pomerode, a terceira
Ecumênica do Brasil Marcos

Heise,
da Sucursal

de Blumenau

Pastor Amoldo: duvidando muito Lindermann: vai melhorar

Em janeiro, ela será inaugurada' Padre Alosio: " uma manifestação dos cristãos".

f'fW <

Conjunto CCE
Compacto c/toca-discos BSR
Si ntonizador AM-FM-FM stéreo.
'Amplificador 90 watts IHF.

Acompanham 2 caixas acústicas.

Oferta LPO 11 .590,
ou 18 x 1.097,

S8m entrada

Depilador Ladyshave
Com luxuoso estojo.

Novo cortador super-rápido.
Oferta lPO 769,

ou 6 x 166,se�'entrada

Gravador Transicorder

Auto-stop, microfone embutido,
controle de nível ALC. Pilha e luz.

Oferta LPO 1 .449,
ou 18 x 138, sem entrada

Aspirador de pó GE

Aspira mais. Colorido.
Acompanha 7 acessórios.

Oferta LPO 2.039,
ou 1,8 x 193,

sem entrada

Relógio de Parede
BRASEIKO

Transistorizado.
Pilha p/500 dias.

Oferta L·PO 1 .039,
ou 12 x 125,

sem entrada

Toca·Fitas CCE·TKR
Rádio AM-FM·MPX. 12 watts. Stéreo.

Sistema de reprodução 4 pistas. 2 canais.

Oferta LPO 4.45�,
ou 18 x 422, sem entrada

Baixela FRACALANZA
Com 8 peças. Aço inox.

Embalagem o/presente.
Oferta LPO 599,

ou 6 x 129,
sem entrada

Conjunto, PANEX
12 peças em duralumínio.

Com decoração floral.

Oferta LPO 999,
ou 12 x 11�,

sem entradaMáquina Escrever

REMINGTON
Com fecho automático e

estojo para transporte.
Oferta LPO 2.759,

ou 18 x 262,
sem entrada

Bandeja MERIDIONAL
BARROCO Inox.

Oferta LPO 269,

F�rro GE
Automático.

Oferta' LPO 329,

Nova linha Oggi de dormitórios juvenis.
Conjunto Estofa-do

Sofá e 2 poltronas.
Todo em espuma, revestido

em courvin e tecido.
.

Oferta LPO 5.249,
ou 18 x 497, sem entrada

Berço Com grade.
Oferta LPO 769,
ou 6 x 166, sem entrada

Estante Com 6 _prateleiras.
Oferta LPO 1 .290,
ou 1 2 x 155, sem entrada

Guarda Jloupa 2 portas c/s gavetas
e 4 prateleiras.

Oferta LPO 2.279,
ou 18 x 216, sem entrada'

Conjunto Colonial

.

Arca com 3 portas,
mesa redonda elástica

e 6 cadeiras.

Oferta LPO . 8:649,
ou 18 x 819, sem entrada

Cama Com grade em arco .

Oferta LPO 899,
ou 10 x 125,sem entrada

CÔ.moda Porta c/4 gavetas
e 2 prateleiras.

Oferta LPO 1.290,
ou 12 x 155, sem entrada

Conjunto Fórmica·

Buffet cid ivisórias,
mesa e 6 cadeiras.

Oferta .LPO 2.849,
ou 18 x 269, sem entrada

Arca
-

Para brinquedos.
Oferta LPO 47�,
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As origens da
Mercedes-8enz·e as suas
.. . ,.

.

prImeIras. vItorIas
.• ,'TOIHOTOIlE."

tlil80n L.

de IHedeirOll o

Muitos amantes do automobí,
usrno tem sua curiosidade desper­
tada para a origem da única
marca de automóvel que leva o
nome de mulher, no caso a

Mercedes-Benz, sem a maioria;
contudo, encontrar a resposta.

. Há marcas de automóvel com
nomes de homens, de lugares, 'rns­
tóricos e nomes fantasias, mas da
mulher só a Mercedes-Benz, em­
-bora exista alguns modelos - não
marca - com nomes de mulher
como é o caso, por exemplo, d�
Alfa Romeo Giulra ou do Nissan
Silvia,

engenheiros alemães, agindo iso­
ladamente: Gottlieb Daimler e
Karl Benz, cujas conquistas:"; téc­
nicas abriram caminho para uma
das mais poderosas atividades in­
dustriais contemporâneas.
O pioneirismo teve ínício em

outubro de 1883, quando Karl
Benz fundou, na cidade Man­
nheim, a firma Benz e Cia. ". com
a finalidade de produzir "motores
de combustão interna" e, em de­
zembro do mesmo ano, em Stutt-:
gart, Gottelieb Daimler constrói
"o primeiro motor rápido a gaso­
lina do mundo".
Daimler e Benz, trabalhando

independentemente, conseguem
alcançar, praticamente na mesma

época, solução idêntica, visando
o emprego de seus respectivos
motores para acionar veículos.
Gottlieb Daimler, já em agosto de
1885, recebe a patente da ."car­
ruagem motorizada", originária
do carro de tração animal e adap­
tada para ser auto-propelida por
um motor Daimler. Cinco meses

depois, em janeiro de 1886, Karl
Benz conclui a construção de um

veículo de três rodas, acionado,
igualmente, por um motor a gaso­
lina, considerado o "primeiro au­
tomóvel útil do mundo".

Daimler de Motores, enquanto
em Mannheirn desenvolve-se a

Benz e Cía. Cada empresa faz
crescer sua própria rede de distri­
buição, procurando mostrar seus
veículos ao mundo, participando
de competições esportivas onde
chegam a alcançar grandes vitó­
rias, o que contribui para o pres­
tígio internacional das duas fábri­
cas ..

Entre essas vitórias destacam­
se os triunfos na prova de resis­
tência Paris-Rouen. em 1894; no
ano seguinte, �aJlrimeira corrida
disputada nomundo, no percurso
Paris-Bordéus e na corrida reali c
zada em Nice, em 1899, quando
apareceu o nome "Mercedes".
Por outro lado, em 1911, nos

Estados Unidos, nas pistas de
Daytona Beach, um carro da
Benz e Cia., batizado de "Benz­
Relâmpago", atinge a velocidade
de 228km/h, estabelecendo um

recorde que só foi superado nove

anos depois.
As duas fábricas. em conse­

qüência do cr�cimento de seus,

conceitos, do aumento da capaci­
dade de produção-e por fatores de
ordem econômica, unem-se, em

1926, para formar a Daimler-Benz
Ag, cujos produtos passam a os­
tentar a marca "Mercedes-Benz" e
a "estrela de três pontas", símbolo

., de tradição e pioneirismo em todo
o mundo e representando, cada
ponta da estrela, um elemento
onde são encontrados motores da
marca: em terra, no mar e no ar.

Kart: Regional Oeste. �

tem seu encerramento

#.1o;e em Chapec6

A ORIGEM

A origem do nome Mercedes na
famosa marca apareceu em 1899,
.quando de uma corrida realizada
em Nice, onde um carro Daimler
de 23 cv- DIN saiu vencedor. Esse
veículo chegou a França por in­
termédio do cônsul austríaco radi­
cado em Nice Emil Jellinek, um
homem progressista e esportísta,
,que colocou no carro, o mesmo

nome de sua filha de Jez anos,
chamada Mercedes. Assim, nas­
cia a marca "Mercedes", pois a

designação introduzrfã-sê tao

bem, que a fábrica Daimler resol­
veu adotar esse nome para todos
os veículos produzidos pela em­

presa.

A fábrica surgiu como apare-'
cimento do automóvel, nos fins
do século passado, inicialmente
com o trabalho de dois criativos

Clóvis Concatto perdeu o estadual, mas poderá ser o campeão do Oeste.

Das de 15 minutos para cada categoria.Chapecó (Sucursal) - Será decidido hoje;
em sua última corrida, o Campeonato regional
de Kart, que tem na liderança, em sua principal
categoria, os pilotos Plínio "Maninho" Davidde
Nez e Clóvis Concatto, ambos da equipe
Brecha-Expresso Chapecoense e empatados
com 19 pontos, seguidos pelo Caçadorense
Marco Antônio Adami, 'com 18 pontos e, tam­
bém em condições de conquistar o título.

Na 3. aCategoria, o líder é Renato Luiz Lurhs,
de Caçador, que soma'19 pontos contra 1.6 de
seu mais próximo seguidor, Ivonir Rotta,
igualmente de Caçador.

A prova será disputada no Kartódromo "Plí­
nio Arlindo de Nez", em Chapecó, reunindo
pilotos de Caçador ,Joaçaba, Videira, Xanxerê e

Chapecó, e, ainda, especialmente convidados,
pilotos das cidades paranaenses de Palmas e

Francisco Beltrão e da gaúcha Passo Fundo.
A tomada de tempo será realizada hoje, das 9

às 10 horas, estando a largada da corrida pre­
vistapara às 14 horas e será disputada em bate-

ARRANCADA
PRIMEIRAS VITÓRIAS

A Câmara Júnior de Chapecó está se movimen

tando com vistas às suas promoções do próximo
ano, no setor do automobilismo, que terá sua

temporada aberta em nosso Estado no dia 21 de

janeiro, naquela cidade, com a realização de
uma prova de "Quilômetro de Arrancada", a ser
disputada.na avo Getúlio Vargas, no centro da
cidade. �

Segundo informações do Presidente da Câ­
mara Júnior de Chapecó, Sérgio Migliorini, a

prova já tem confirmadas as presenças de 34

pilotos, representando os estados de Santal)Ca�
tarina, Paraná e RioGrande do Sul, número que
tende, ainda, a aumenta� pois as inscrições
permanecerão abertas até as 8 horas do dia da

corrida, que tem sua largada para às 9 horas
..

Os prêmios aos melhores classificados nas di­
versas categorias, serão oferecidos pela Câmara
Júnior.

Com o aparecimento desses
veículos, os trabalhos de Daimler
e Benz passamda experimentação
para a fase industrial e, em 1890,
funda-se ern-Cansttat , à Cia.

Merc..:le., filha de Emll Jellnek, cônsul geral austríaco em Nice. deu nqme ao corra Dalmler
que. Inscnto por JeUlnek. conquIstou o primeira lugar no C1rtllÍlO de Nice, em 1899. Em
homenagem ao grande promotor de seus produtos. Gottlcb Dalmler odoloú o nome

"'erc..:les. como marca, em 1902.

Contran fixa normas para
uso de volantes esportivos

regulamento".
MEDIDA PARA
SEU CARRQ

Em vista do grande número
de consultas que tem recebido

.
de fabricantes, comerciantes e

usuários, o presidente do
Contran, eng? Celso Murta,
está enviando carta-circular
aos diretores dos diversos De­
trans, dispondo sobre utiliza­
ção de volantes do tipo espor­
tivo, em substituição aos mo­

delos originais de fábrica, e

adotando a suzestão feita pelo
Sindipeças, após estudo da ma­
téria com fabricantés desse

tipo de equipamento. A solu­
ção recomendada pelo Con­
tran propõe diâmetros míni­
mos para os volan tes, de
acordo com o peso do veículo.

Na íntegra, é a seguinte a

circular emi tida pela Presi­
dência do Contran:

,

I

Associação dos revendedoresVolantes com diâmetro mí­
nimo de 280 mm, em vista dos
seus pesos, poderão ser utili:
zados nos seguintes carros:

VW 1300 (800 kg) e Fiat-147
(810) kg).

.

Na segunaa faixa, carros de
821 9 1.100 kg" podendo usar

volantes de dillmetro mínimo
de 320 I1)m, estão enquadra­
dos: Chevette (839 kg), Passat
(885 kg), Variant (906 kg),

. Corcel (912 kg), Corcel-II

(916 kg), Polara (930 kg), Bra­
sília (950 kg), Belina�lI (978
kg), Belina (990 kg), Variant­
Il (1.0\8 kg), Opala - 2 portas
(1.079 kg) e Opala - 4 portas
(1.081 kg).
Na última faixa - carros

com mais de 1.100 kg �, com

permissão para usar volante
de diâmetro mínimo de 350
mm, encontram-se os seguin­
tes carros: Comodoro - 4 ci­
lindros (1.128 kg), Caravan
(1.150 kg), Alfa Romeo (1.380
kg), Dodge Dart (1.552 kg) e

Galaxie (1.776 kg).

Chrysler 'em nova diretoria
-1

mente, do Conselho Nacional.
A Assobrac, que recentemente inaugurou

sua nova sede em São Paulo, à av. Indianópo­
lis, 2343, vem colaborando com aChrysler, há

.

quatro anos, no trabalho de estreitar as rela-
ções entre a fábrica e seu corpo de revendedo­
res.

As principais metas da administração que
ora se inicia, conforme anunciou, é o estudo e

a difusão de melhores técnicas de comerciali­
zação e assistência de distribuição. em âmbito:
nacional, de toda a linha de produtos Dodge.

Acaba de ser eleita e empossada a nova

Diretoria Executiva da Associação Brasileira
de Revendedores Autorizados Chrysler, para
o biênio 79-80 e que tem em sua presidência
José Augusto Correa Sandreschi, da Transpa­
raná. Como vice-presidentes foram eleitos
Moacir Alberto Frizzi , da Autoserv/Sl",
Normando Morais Olival, da Nova Texas/Rl
e Olavo A. Karez, da Comerciald Lux/MG.
Constantino Cury, da Janda/SP e Manoel
Alves Carvalho, da Autobrás/Rl, foram elei­
tos presidentes e vice-presidentes, respectiva-

"Jnexistindo norma regula­
dora para uso de volantes de
diâmetro reduzido, tipo es­

portivo, em substituição aos

volantes originais dos veículos
automotores classificados nas

espécies "automóvel e misto",
recomendamos que a altera­
ção desejada se processe nos

termos do art!go. 80 do

R.C.T.N., observados os pa­
râmetros abaixo indicados:
1.- Diâmetro mínimo de

280mm para veículos de peso
até 820 kg;
2.- Diâmetro mínimo de

320mm para veículos entre

821 kg e 1.100 kg:
3.- Diâmetro mínimo de

350 mm para veículos de peso
superior a 1.100 kg,
excluindo-se os veículos n1ts­
tos (Veraneio, furgão, Kombi
e Rural).

Pela substituição do vo­

lante original do veículo, sem
observância do disposto no

artigo 80do R.C.T.N., deverá
ser aplicada a penalidade pre­
vista no artigo 181, Inciso
XXX, Letra "M" do mesmo

Consórcio Catarinense Chevrolet
agora também com carros Opala

Mais uma. novidade
da Dacon: a perua
Passat reversível

;

A Dacon, de São Paulo, fá­
brica especializada em trans­

formação de veículos de série,
prepara um novo lançamento,
uma nerüa, partindo da modi­

ficação do Passat de três portas
que, assim, ganhará mais es­

paço para transporte de

carga.
A transformação será, rela­

tivamente, muito simples,
implicando, apenas; na subs­
tituição da terceira porta do
Passat-GH, pelo novo equi­
pamento. A maior vantagem
da transformação realizada

pela Dacon, é o fato de ser a

mesma reversível, podendo
ser usada de acordo com as

necessidades do usuário, que
poderá recolocar a tampa ori­
ginal da porta traseira,
quando' bem aprouver.

I ncluindo o alongamento

:v ..

Na sede do Hoepcke Veículos. a primeIra a....mbl.la do novo grupo do ConsórcIo CQlarinense Chevrolet, somente de carros

Opala.

Á Assembléia, além de 'grande número
de consorciados, extiveram prese"es os.

Srs. Hélio Andreazza, diretor da Transla­
ges.; Ivo Koentop, Diretor da Waldemar
Koenlop. de Joinville; Alnobert Jense, ge­
rente de vendas da Casa Royal e os direto­
res de Hoepcke Veículos Ernani Camisão
de Ávila e Edgar Rutow�ki.

A Arca Administradora de Consórcios
esteve representada pelo seu diretor, Enio
da Motta.

.

A próxima assembléia do Grupo nO 13 -

Opala -" será realizada na cidade de Lages,
na sede da Translages, no dia 13 dejaneiro
próximo.

.

A primeira assembléia de um grupo de
consórcio de Opala foi realizada na t!ltima
quarta-feira, na sede do Hoepcke Veículos
S.A., promovida pelo Consórcio Catari­
nense Chevrolet, que integra, ainda, a

Casa Royal, de Blumenau; Translages, de
Lages e Waldemar Koentop Ltda., de
Joinville.

Este grupo, somente de Opala. é do de
n? 13 do Consórcio Catarinense Chevrolet
e nesta primeira assembléia foi contem­

plado por sorteio. o portador do carnet 25,
um consorciado de Lages, e, por lance, o
consorciado Armand Hanna Amin, com o

carnet n? 313., de Florianópolis.

A olteroçdo do Possot para .,erua tem o vantagem de ser reversivel, podendo, com

quase nenhum trabalho. voltar o carro às suas característicos origlnol5. A inovação ,do Dacan deu um m,...oior espaço interno 00 Possat.

da carroceria feito em fibra de
vidro, pintado nas cores origi­
nais de Passat , com três vi­
dros, um traseiro de grande
dimensão e dois laterais, "o
"kit" completo pode ser insta-

lado em poucas horas.
O novo componente com­

pleto, incluída a sua instala­
ção pelo Departamento de

Projetos Especiais da Dacon,
estará custando Cerca de Cr$

12 mil.
A Dacon, com este lança­

mento, tem por objetivo pro­
porcionar mais uma opção in­
termediária aos usuários, faci­
litada pelo se� baixo cpsto e

que VIrá ampliar sua linha de

produtos, que já i nclui duas
versões de peruas, de duas e

quatro portas, além dos Pas­
sats 180�S, Targa e Limou­
sine.

NOS REVENDEDORES DODGE VOCÊ ABRE AS PORTAS
DA EMOCAO DUASQU QUATRO *

NOVA LINHADODGE 79:MAGNUM,LE BARON,CHARGER R/1 DART COUPÉ,DART SEDAN E POLARA.
A escolha vai ser: viver ou não uma grande emoção. Porque a nova linha Chrysler para 79 já está aí. apenas esperando a sua decisão para começar a mudar a slja vida. Em todos os seus
cinco carros, as emoções são fortes. Examine o Magnum. o Le Baron, oCharge r RIT, o Dart e c Paiara. Desde os detalhes do acabamento ate o conjunto da rnecoruco Chrysler. Abra uma
das portas. Você var sentir que chegou a sua hora de ter um carro de verdade.

REVENDEDOR AUTORIZADO cf� CHRYSLER
. � do BRASIL.

.

* AGORA_ TAMBÉM COM O NOVO
CONSÓRCIO POlARA. EM
60 MESES SEM JUROS RUA FULVIO ADUCCI, 597 .

TELS .' 44·1165.44·1277 e 44·2992 FLORIANO
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Desta vez, as maiores
chances são do Grêm;o�
Azar do Internacional?

Corbo, uma garantia para o Gr:mio,

Porto Alegre - As maiores chances de con­
quistar o título gaúcho deste ano, que esta

ta�de será decidido, no Olímpico, pois se ter­
rnmar empatado haverá 30 minutos de pror­
rogação e se persistir, cobrança de penalida­
des, estiveram com o Inter. Primeiro porque
largou com uma vantagem de dois pontos e

em, segundo lugar porque deixou escapar a

vitóna na quarta-feira quando vencia par­
cIa·lmen�e por 2 a O. Agora, para o jogo deci­
SIVO, alem de rezar no campo do adversário
não poderá contar com Caçapava, André'
Larri e Gasperin, todos lesionados. Para co�­
seguir escalar o time, Claudio Duarte teve que
recorrer a Bagatini, Beliato e João Carlos, que
estavam afastados da equipe, além de impro­
visar Anchieta na oonta.esouerda.
No Grêmio Telê Santana ainda não sabe ��

poderá contar com lura, machucado, já que
está conformado com a ausência do ponta de
lança André, que cumprirá suspensão auto­
mática. Para substituir André, o técnico tem
duas opções: ou improvisa Tarciso como cen­

troavante ou simplesmente escala Francisco.
No coletivo de sexta-feira, Francisco fez um

bom treino, garantindo praticamente sua es­

caiação pelo meio. Para o lugar de lura, Tel�
já se definiu: entra Valderez, que considera
mais experiente em Grenais, com Renato Sá
ficando no banco como uma grande opção.
No entanto, o maior problema é do time de

Cláudio Duarte, que não poderá com dois
titulares da zaga - Larri e "André-, sendo for­
çado a impedir as férias de Beliato e improvisar
João Carlos como quarto zagueiro. Esta
preocupação, forçosamente fará com que' a
meia cancha se preocupe mais em dar cobertu­
ra a zaga do que encostar no ataque. Já no'
Grêmio, mesmo sem André e praticamente sem

lura, Telê Santana armou um esquema bastante
ofensivo, justamente para explorar a inexpe­
riência dos jogadores adversários.
O jogo começa às 17 horas e os portões do

olímpico serão abertos ao meio dia. José Ro­
berto Wright, da Federação Carioca será o

JUIZ e os dOIS times deverão jogar assim: Inter­
Bagatini; Hermes, Beliato, João Carlos e

Jorge Tabajara; Batista, Falcão e Jair; Valdo­
miro, Adilson e Anchieta. Grêmio - Walter
Corbo; Eurico, Vilson, Vicente e Ladinho:
Vitor Hugo, Valderez e Tadeu Ricci; Tarciso:
FrqnCISCO e Eder.

sendo portanto nulo.
. Para fazer nova festa, mais

ruidosa ainda, o Bahia preci­
sará apenas de um empate, só
que no jogo desta tarde, ele
não poderá contar com Bei-

Cruzeiro precisa
apenas de um empate
para ser campeão

Bahia .volta·ao campo
para decidir o título

com o Leônico. Outra vez.
o

Belo Horizonte - A

diretoria do Cruzeiro
encontrou uma nova

motivação para seus

jogadores. Se eles

conseguirem pelo menos

o empate esta tarde contra

o Atlético, que valerá

o título mineiro,
todos estarão liberados,

apenas com o compromisso
de passarem amanhã

no Barro Preto para
receberem as gratificações

e o décimo terceiro

salário. No entanto, em

caso de derrota,
todos retornarão à

concentração após
a partida para o jogo

final do dia 20.

Zezinho foi poupado no

treino recreativo de

ontem, mas tem sua

escalação garantida para
esta tarde, às 16 horas

no Mineirão, o mesmo

acontecendo com Marcelo,
que foi o melhor do

coletivo apronto de sexta

.. feira, atuando como

ponteiro esquerdo e

quase sempre revezando com

Dario, deixando o

treinador Jorge Vieira
otimista num bom resultado.

Os dois times já estão

escalados: Atlético -

João Leite.Alves
� , .

Mareio, Modesto e Romero;
Toninho Cerezzo, Paulo

Izidoro e Geraldo;I

Serginho, Dario e Marcelo.
Cruzeiro - Celso;

Mariano, Zezinho, Bianchi
e Flávio;
Nelio,

Erivelto e Roberto

Cesar;Eduardo,
Revetria e Joãozinho.

Bahia - A Federação Baiana
de Futebol, apesar de seu pre­
sidente, Raimundo Viana, ser
contrário a decisão, resolveu,
na madrugada de sexta feira,
não considerar a conquista do

título estadual pelo Bahia,
atendendo a um ofício, bem
documentado do Leônico,
que justificava sua ausência
na partida de quarta-feira, a

segunda decisiva do campeo­
nato.

A decisão, que causou po­
lêmica em todo o estado, pois
o Bahia já havia sido procla­
mado hexacampeão e, agora
terá que disputar novamente o
jogo decisivo para confirmar
o título, esta tarde, às 16 horas

no estádio Simões Filho, foi em

virtude do Leónico alegar ir­
regularidades na programa­
ção elaborada pela Federa­

ção. Segundo o regulamento
do campeonato, a partida de­

cisiva teria ,que ser realizada
no campo do Leônico, e não

na Fonte Nova' como havia

sido determinado pelo presi­
dente Viana. O dirigente ten­

tou ai nda usar o Código Des-,
portivo da entidade para justi­
ficar a inversão do mando de

campo) e neste caso assegurar
ao Bahia, o hexacampeonato.

Entretanto, apesar de apro­
vado em Assembléia Geral.
ele não foi reconhecido ainda

pela ,;Conl'ederação Brasilel I:?
de Desportos nem pelo Con­
selho Nacional de Desportos.

As finais ,do campeonato Intercontinental de Tênis

PortoAlegre - Serão dispu-' seu"Jiãís). Após as duas sim­
: tadas hoje as últimas três par- pIes será disputada a dupla
; tidas do I Campeonato Inter: entre João Soares - Marcos

continental Sui América, quê -Hocevar e François Jauffret
está sendo disputado desde a -Patrick Proisy. Os franceses

última sexta-feira nesta capi- são favoritos nestas partidas.
tal pela Sogipa - Socledade A primeira rodada do cam­

Ginástica de Porto Alegre -, peonato. Iniciada na noite de

,campeã brasileira" e sul- sexta-feira e encerrada no iní­
. � americana .interclubes, e o cio da madrugada de ontem,
; Racing Club' de France, foi vencida pela Sogipa, por 2
campeão europeu de tênis, em x 1 e por pouco o clube gaúcho
disputa do primeiro título não estabeleceu uma vanta­

; mundial interclubes. Os jogos gem de 3.x O, o que tornaria as

: da rodada de hoje serão os coisas muito perigoss para o
, mais importantes da competi- Racing, que diante das cir-

ção, já que estarão se enfren- cunsi�ncias, chegou a modifi­
tando os dois melhores tenistas car a sua dupla momentos
de cada um dos clubes. A ro- ants do jogo para garantir a.
dada terá início às 15 horas' vitória e evitar que a Sogipa

, estando previstas duas sim- completasse a primeira ro­
I pies e uma dupla, que cornple- dada com uma vantagem ex­

• tarão o total de nove jogos do cessiva.
; campeonato. O primeiro jogo foi entre
: O primeiro jogo de hoje Ivan Klei e Jerome Vanier,
� será entre Marcos Hocevar ( corri o brasileiro vencendo por
: número dois da Sogipa ) e Pa- 6/4 e 6/2 até mesmo com certa

: trick Proisy, número dois do facilidade e fazendo I x O para
; Racing, seguindo-se a partida a Sogipa. Na segunda partida

I ; entre João Soares (riômero de simples o brasileiro José
um da Sogipa ) e François Carlos Schmidt teve muito

: Jauffret 'número um do Ra- trabalho para derrotar o fran­

cing e primeiro do Ranking de ces Roger Vasselin, por 3/6

6/4 e 6/3. O tenista do Racing
venceu rápida e facilmente o

primeiro "set", dando a im­

pressão de que liquidaria o

jogo no segundo "set" talo ri­

tmo que impôs a partida na

primeira série, não dandrrpra­
ticamente nenhuma chance a

Schmidt. No segundo "set",
porém José Carlos Schmidt
voltou bem melhor e, incenti­
vado pelo público, impôs seu

jogo e mudou completa­
mente, o panorama-da par"
tida, derrotando Vasselin com

grande facilidade, por 6/4,
depois de ter colocacIQ .urna

vantagem de 5/1. No térceiro
.set, Schmidt manteve o

'mesmo padrão de jogo e ven­

ceu por 6/3, fazendo 2 x O para
a Sogipa. Com duas derrotas (
os franceses afirmaram que
venceriam pelo menos uma

das simples) consecutivas e

com o risco de perderem tam­

bém a dupla, o técnico do Ra­

cing decidiu modificar a dupla
para enfrentar Ivan Klei - Car­

los Rath ,
da Sogipa, colo­

cando Georges Gove n no

lugar de Jerome Vanier. A

modificação surgiu resultados
,

positivos, pois o Racing con- clube gaúcho. Na dupla,
seguiu descontar a vantagem Georges Goven-Roger Vasse­
da Sogi pa e terrninar a rodada li n venceram Klei -Rath por
inicial com apenas um ponto 6/4 e 6/2. equilibrando a dis­
de desvantagem diante do puta do campeonato.

A maior premiação de Santa Catarina

PRÊMIO SUPER TUBARÃO

1.6/12/78

00967 . Volkswagem . Tubarão
58270 . Geladeira - Tubarão
32634 - Bicicleta Caloi - Criciúma
81768 - Bicicleta - Lages

Hercílio Luz F.C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina

NATAL

Faça o Natal entrar pela Janela e 'ocupar sel:!Cora­
ção. Faça que sua Felicidade contagie também os

outros I e deixe que O CRISTO NASÇA EM VOCÊ.
'

São os Votos:

.� AnORe·· mAYKOT a elA. LIDA."Al Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis s.e_:.

sua vez, tenta conseguir sur­
sis para poder escalar Chi­
quinho, expulso no último
jogo: O gaúcho Saul Mendes,
da Federação Local, será o

árbitro e as duas diretorias es-

joca, que cumpre suspensão peram novo recorde de renda

automática.' O Leónico, por e público.

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Ar.t. nO 9. Parãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, euros números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros. devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga

TESTE N° 421
SANTA CATARINA

coo. REV.

20-00002

N.O CARTÃO

0132150
0132453
0133080
0231610
0109451
0070294
0070486
0070622
0139134
0259766
0260818
0150423
0030108
0030131
0030238

,

0030362 '

0007682
0006407
0311593
0313227
0313724
0175835
0203882
0204826
0210386
0194036
0195123
0195925
0082630
0082775
0083291
0167862
0168398
0146624
0146960
0147775
0148022
0152626
022236�
0181513
0182866
0147103
0148288
0207579
0095368
0139728
0215890
0216228
0216601
0219700
0221709
0100124
0100287
0462699
0465706
0466680
0142636
0201706
0106751
0036165
021694,8
0218398
0084393
0085009
0085089
0085440
0085444
0085450
0085703
0085743
0178794
0178875
0096120
0097799
0113663
0157882
0086713
0059885
0059996
0060161
0060167
0103886
0057898

A partir de
0131551
0049120
0070407
0033353
0039901

0132415
0132497
0133560

20-00003
.

20-00004
20-00010
20-00010

0109761

A 0070494
0070824

0260142
0261734

0030120
0030195

A 0030363

0006432
0311822
0313620
0313941

20-00012
20-00015

20-00019
20-00021

20-00022
20-00023
20-10006

20-10013
20-10014 0203949

20-10018
20-10019

0210537
0194911
0195162
0196690
0082771
0082811

0167872

0146938
0147758
0147907

20-10020

20-10023

20-10031

20-10032
20-10036-
20-10037

'02e2677
0182769

014715120-10042

20-10043
20-10046
20-10048
20-10058
20-10058

20-10063

20-10065

0208220

A 0216229
0217202
0221491

0100214
0100498
'0463058
0466250

20-10067

20-10070
20-10076
20-10077
20-10078
20-10083

0204021
0106827

0217806
0218664
0084682
0085018
0085398

A 0085441

A 0085451
A 0085705

20-10085

20-10092 0178858
0178901
009721820-10093

20-10094
20-10095
20-10100
20-10102 0059916

0060136
0060163

0103932

0034001

20-10103
20-10107
20-10109
20-10111
20-10114
20-10115
20-10116
20-10117

0070422
0033355
0040139

OBS ... Esta relocoo e todas as demais que são feitas

neste jornal aos domingos, a titulo de .Ccrtoes que
não concorrem". são afixadas desde o dia anterior

(soboqo) no prédio da Caixa Económica Federal

sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito. .

: Ag. Newton Macuco, rua Tljucos. 20 - Estreito: Ed.

Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de

Novembro. 30 - Centro.

REFOMAC
PEÇAS E SERViÇOS PARA ELETRODOMÉSTICOS
R. ANTONJETA DE BARROS - 397 LTDA.

FlORIANOPOLlS· FONE: 441939

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Técnicos especializados treinados
na própria fábrica

• Garantia do serviço executado PEÇAS GENUINAS
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Later_alR!!.!!!!!!!!!�
Estod satisfeito com o posicionamento assumido pela maioria dos

cromstas esportivos da capital, todos contrário ao atual estado de
corsas no futebol de Santa Catarina. Apesar de nossa Associação ter
fechado suas portas, muita gente continua ativa e alerta. Um grupo
de profissionais de rádio, televisão e jornal trabalha para dar se­
quência a um movimento que visa unicamente atacar (e se possível
acabar c011! o qual empobrece e apodrece nosso esporte. ··fIá os

que não aceitam. Respeito todás as opiniões, desde que elas não
carreguem junto o nojento comprometimento daqueles hoje apenas
apelidados de cronistas esportivos, Ainda não conheço a reação de
Coletas de outras cidades do estado. Naqueles em que confio, por­
que estão isentos do melado espúrio em que se transformou uma
entidade que deveria dirigir no bom sentido o futebol de Santa
Catarina, aceito o contra e a favor. É bom que se diga, não em

defesa de um clube que corajosamente se insurgiu contra uma

administração que só atende a interesses duvidosos. Mas para evitar
exatamente que essa situação se perpetue graças ao continuismo de
dirigentes incapazes e mal intencionados .

•
O Figueirense não precisa (e nem deve) assumir uma posi­

ção suicida, isto é, aderir pelo simples fato de estar contra­
riando para mostrar sua solidariedadea um co-irmão. Do Scar­
pelli deve sair, como disse Tomaz Chaves Cabral sexta-feira à
noite, uma mamfestaçâo serena, originada do bom senso de
homens responsáveis pelo destino de um clube de tradição.
Isso não implica, no entanto, em omissão ou esquecimento de
documentos transacionados em gestões anteriores de Avai e
Figueirense. Para ser mais claro, falo no protocolo que Luis
Carlos Espíndola e Valdir Vieira assinaram tempos atrás. Be­
zerra e FernandoViegas têm obrigação aomenos de prestarem
algum esclarecimento sobre o assunto. Encontrem a saída hon­
rosa que entenderem mas ela deve vir a público muito rápido.
Porque, assim comoà torcida, -e' nós da crônica não acredita­
mos mais em nada do que sai da Federação Catarinense, futu­
ramente estaremos também a.duvidar de quem dirige nossos'

clubes. E aquele papel registra o acordo entre Espíndola e

Valdir, na época presidente de Avai e Figueirense. "Os dois no
brasileiro, ou nenhum". Besta agora encontrar o caminho para
impedir a chantagem' que já começa a ser feita com oportu­
nismo por José Elias Giuliari .

•
O Joinville e sua torcida, involuntariamente envolvidos

em mais esse episódio obscuro do futebol catarinense caso

tenham a felicidade de alcançar novamente o título est�dual,
podem comemorá-lo de cabeça erguida. Como aconteceu
em 1976, quando o Tribunal de Justiça Desportiva foi obri­
gado a alterar o rumo da decisão do campeonato catari­
nense. Os joinvilenses não podem pagar pelos desmandos
dos que insistem a cada ano em misturar interesses particula­
res corn os do futebol de Santa Catarina.

-

Giuliari garantiu que o artigo 50 do regulamento
do campeonato não tira os pontos conquistados até o

momento em que oÀvai abandonou o hexagonal. É uma

interpretação sua e que deixa o Joinville com 11, Cha­
pecoense 10 e Criciúma 9 pontos ganhos. Se for assim,
ótimo. Mas ainda vou procurar uma definição para o

assunto. Afinal de contas o campeonato será decidido
terça-feira e do jeito que estamos nenhum dos clubes
envolvidos tem a segurança necessária para cálculos
estratégicos como, exige o momento, ou comemorações
futuras.

•
Um badaladíssimo hotel de Florianópolis'continua sendo

a fonte de gastos mais extravagantes por parte dos dirigentes
da Federação. Os çofres da entidade estão a pedir socorro
por essa e outras mordomias. Quem quiser detalhes é só.
cõnsultar o balancete do ano passado. Os números alfregis­
tr.ado� em verba de representação, passagens e outras rubri­
oas fanam � Ielicídade de muito apostador de Loteria Espor­
uva.

•
. Hoje é.dia de decisão no Rio Grand� do Sul Paraná
Minas e Bahia. São Paulo fica para o próxi�o a�o. Nes�
ses e nos' certames já definidos
casos de Rio e� Pernambuco, houve muita confusão:
prova de que o futebol.brasileiro merece um tratamento
melhor de Heleno Nunes e seus assessores espalhados
por todo o país.

•
O Maceió, do jornal A Notícia, de Joinville, me pediu a'

seleção do campeonato e um jogador destaque. Fiquei com o

Barbieri, meia cancha e artilheiro da Chapecoense e os onze

melhores, no meu entendimento são esses: Rao Bosse;
Bruno, Maneca, Casagrande e Carlos Alberto; Jorge
Luiz, Barbieri e Fontan; Chiquinho, Ademir eVacaria.

.

I \

Mário Medaglià

Joinville empata e decide
.

título em Lages na terça

'Três gols nos 6 minutos iniciais de partida caracterizaram a vontade de vencer das duas equipes que apresenta ram um bom espetáculo
Joinville (Sucursal) - Apesar minutos Ademir, cobrando uma' Sob.forte ch�va.que prejudicou bast�nte o desempenho das Oeste recuou 0 meio de campo virou uma pelada.até conilanc��

de uma fina garoa que caiu sobre falta frontal, chutou na barreira, equipes, o Ióinville de Raul Bosse, J?ao ?a!lo�,Wagner,Jorg� .
para combater a ofensiva em violentos. Aos.38}níriuf�� <l C,bâ:

Joinville na noite de ontem um mas a bola passou entrando no �arraro e Carlo� Alberto; J?rge L,!-IZ, Sídíneí e Fontan, Bn- massa. do Joinville P ,

pecoense perdeua melhor opbii.
, .

.' .. tinho, Vargas (Zê Amaro) e LlCO (Veiga) empatouem2x2coma ',' �

. orem, num. " .

público excelente compareceu ao canto direito de Bosse que tento� Chapecoense de 1\1.0; Cosme, Ademir, Décio e Zé, Carlos; lan�e .de rara sorte do centro tunidade a partir de uma Jogada
Estádio Ernesto Schlemm So- recuperar-se, mas escorregou. Janga, Barbieri e Raul; Marco Antônio (Foguínho), Jorge fi, .avante Vargas, do Joinville, foi individual do .centroavante Jorge
brinho para assistir o que seria A vitória parcial da Chape- Eluzardo. Alvir Benzi foi um bom árbitro, auxiliado 'por, Al- , .. ' óonseguído o empate. Na 'co- que driblou três zagueiros até pe-
uma das partidas mais disputadas coense deixou muda a torcida do vinho dos Santos e João Manoel Florêncio. A renda foi nove

,

,I?rànça de um.escanteio pela es- netrar. n;t ár��,<,fqi':.PJ�JIdi�dÓ
deste estadual, principalmente Joinville, principalmente pela ra- recorde dentro do estadual com 424 mil e 280 eruzeiroa.para .querda, Vargas aparou de cabeça mom�ntaniáHiente'"pEJr,.uma poça
pela emoção dos primeiros seis pidez dos três gols e do 2 x I que um pública de 12 mil e 782 pagantes. sem ver o gol, a bola encobriu 'o d'água mas pode chutar para o

minutos quando foram marcados poderia complicar muito o Join- goleiro Ivo e caiu para dentro.. zagueiro Vagner, do Joinville,
nada menos que três gols. Aos 3 vilIe. E foi isso o que aconteceu transforrnqu-se em forte chuva direito mas Ivo conseguíuceíocar' ,. ,0 empate do Joinville ocorreu tirar em.GÜnà'��i-i( .:·ui '

minutos Barbieri aproveitou uma durante toda a primeira fase. com ventos que prejudicou até a para fora com grande esfOrçOft, aos 7 minutos e sobrava ainda Aos,4{}n:;tiilütos ��2 auas·joga.
falha da defesa do Joinville, apa- Mesmo com uma pequena vanta- visão dos jogadores.

-

Para a-segunda fase a esperança', muito tempo. para o dois times das violentas provocaram a ex­

nhou bem a sobra e mandou forte gem no toque de bola e acesso à E foi aos 35 minutos ainda do era que o Joinville, de sua parte, decidirem o placar. E foi isso o pulsão do lateral direito João Car-
para o gol, sem chances paraRaul área adversária, o Joinville não primeiro tempo que o goleiro da superasse as dificuldades" d,o que procuraram o ,resto da par- ,1.05., do Joinví] do central V.ag-
Bosse. 'AQi 5 minutos 0 Joinville tinha forças para varar a defen- Chapecoense fez uma dasmais di- campo e fosse para a viióga,- ei$:' J.i1-fa,A chm:a .cont�nuou ê (!) gra:'� �-neu,':t�"

, .
'

;�.:tp�
empatou com uma cobrança de siva da Chapecoense, bem auxi- fíceis defesas da partida. Sidinei Chapecoense conseguisse manter mado, 'totalmente encharcado, trará muitos mas' para' 0

falta dá intermediária esquerda. liada pelo meio de campo. A par- recebeu com bastante espaço na a vitória de 2 a I que praticamente I foi Q adversário comum das duas treinador Alcino Simas formar a

IvO tentou segurar a bola mas esta tir dos 30 minutos tudo piorou intermediária e chutou forte. A lhe garantiría o campeonato., equipes. A qualidade técnica dos 'equipe para a final, terça-feira,
foi para o fundos das redes. Aos 6- quando a garou fi na bola foi alta em direção ao ângulo Mas, corno se esperava, o time do times foi comprometida e o jogo em Lages. .

Internacional joga
com cautela e vence

Joaçaba por 2 aI
Joaçaba (Sucursal) - Após um primeiro tempo sem gols e

com leve predomínio da equipe da casa, o I nternacional, de
Lages, valendo-se de contra-ataques venceu por 2 a I o

Joaçaba, ontem à noite, com gols de Jones e Renato, descon­
tando Betico.
Apesar do aparente domínio do Joaçaba, o Inter aprovei­

tou bem as chances que teve para vencer a partida. Aos 23
rrunutos do segundo tempo, Renato deu um lançamento
para a área adversária, pegando Jones em boa posição que
apenas com um leve toque encobriu o goleiro Jurandir,
fazendo um a zero. Aos 43 desta etapa surgiria o segundo gol
do Inter, quando Rosa Lopes e Renato envolveram Naninho
numa tabelinha muito bem completada pelo meia Renato,',
que de fora da área acertou um violento chute 'no canto

esquerdo do goleiro do Joaçaba. O gol do time de Edgar
Ferreira fOI marcado aos 46 minutos, já FIOS descontos,
quando Tonho cobrou escanteio nos pés de Betico com este
batendo forte na bola não dando chances ao goleiro Luiz
Fernando. .'

Times: Joaçaba - Jurandir; Lívio (Naninho), Mário José,
Baiano e Sidinei; Betico, Taco e Paulo Roberto; Tonho,
Darci Maravilha (Valmir) e Adeli. Inter - Luiz Fernando'
Ivan, Nivaldo, Eduardo e Pedro Ênio; Rosa Lopes, Renato �
-Djair (Silveira); Mickey, Jones e Tangará (Amaral). Renda
de Cr$ 25.700,00. Juiz: Celso Bozzano, bem auxiliado por
Rui Farias e Nelson Borges.

Direção do Avai
dispensa jogadores
e se reúne segunda

Depois que o Avai decidiu abandonar o campeonato estadual e não
realizar mais nenhuma partida amistosa até o final dessa temporada, as
atenções voltaram-se totalmente para a reunião da diretoria de amanhã
à noite, quando estará sendo discutida a situação dos jogadores e o

planejamento futuro do clube. Entre os' assuntos a serem debatidos
deverá estar contido -a eleição para a presidência e a política a ser

adotada nos próximos dias.
Os jogadores do Avai, que haviam sido convocados para um treino

ontem pela manhã, acabaram sendo dispensados pelo preparador físico
até amanhã à tarde. Segundo Dacica, as más condições dó 'gramado,
devido às chuvas, e o anúncio de que a equipe não realizará mais
nenhuma partida até o final do ano determinaram sua atitude.
Até as nove horas de ontem o elenco ainda não havia sido informado

de que não haveria a partida contra o Figueirense. As tentativas do Avai
em promover essa disputa acabaram falhando e assim a temporada para

. os Jogadores está encerrando-se, Com esse jogo os dirigentes do clube'
estavam esperando arrecadar alguma verba para saldar seus compro­
missos salariais com o elenco, pois os meses de novembro e dezembro,
ainda não foram pagos, apesar de que já receberam o décimo-terceiro.
PREPÀRATIVOS

.

,>,

Mesmo semhaver nenhuma atividade com o elenco, alguns dirigen­
te� do clube compareceram, ontem pefa manhã, ao Adolfo Konder e,
alem da.habitual expectativa sobre uma possível manifestação oficial da
Federação a respeito da situação do Aval, os diretores começam a

pensar no futuro.
E a opinião generalizada entre todos é de que a Federação não punirá

o clube, mesmo purque em outros campeonatos, e durante o 'atual,
vários clubes':iá desistiram da disj.uta. Recordavam os dirigentes que
Concordiense e Guarani abandonaram o estadual desse ano e não
sofreram nenhuma medida repressiva, Dessa forma, estaria aberto um

precedente do qual o departamento jurídico do clube fará uso em sua

defesa quando chegar o momento oportuno.
Por outro lado, os .diretores já começam a preparar a reunião de

amanhã à noite. Essa reunião está sendo considerada uma das mais
importantes do ano. Na pauta de discussões, além da situação do
elenco, deverá estar sendo debatido o processo eleitoral, pois o clube
tem eleições marcadas para o final desse-ano, Por enquanto não existe
candidatos, mas tudo indica que o atual presidente, José Nazareno
Vieira, deverá ser reconduzido a presidência apoiado pelo atual grupo
diretivo, que pretende dar continuidade a urna onentação Independente
da Federação ''-'-':

A reeleíção d� Zeno pode ser um das assuntos na reunião de segunda-feira
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

ETC
. Criciúma (Sucursal) - O Rotaract desta cidade promo­

verá o natal dos presidiários hoje, às 14 horas no presí-'
, dio público do Bairro Santa Augusta. Serão oferecidos

aos presidiários presentes, doces, refrigerantes e choco-
"'.

leites. Também serão distribuídos livros e revIstas.

•
'y

São Miguel do Oeste (Correspon.çle��e) Os moradores da

localidade de São Vendelino, disrante 2à quilômetros de São

José do Cedro, continuam reclamando da falta de energia
elétrica. São quase 300 famílias rurais que, há oito anos, vêm
recebendo promessas çI?s autoridades. Os moradores dizem

que pagarão todasas' despesas de uma rede de eletrificação
'"

que partirá7José
domCedro.

•

BLp{fENAU (Sucursal) - Como nos anos anteriores,
ÍJuciou ontem e Se estenderá �té o dia 22, o exercício de
apresentação da reserva, em postos que funcionam no

23.0 Batalhão de Infantaria e Junta de ServiçoMilitar de
Blumenau.
Os oficiais e aspirantes a oficiais, incluídos na reserva

nos anos de 1973 e 1977, deverão se apresentar no 23.0

Batalhão de Infantaria, assim como os praças (reservis­
tas) incluídos na reserva namesma época, e que recebe­
ram cartas de chamada.
Na Junta deverão se apresentar os demais elementos

, não incluídos nas especificações acima. O horário de
\._, funcionamento dos postos de apresentação é das 8 às 18

horas.

•

Navegantes (Sucursal de Itajaí) - Dentro de 30 dias os

serviços de restauração da Avenida Beira Mar deverão estar

concluídos, segundo afirmou o prefeito João José Fagundes:
Esta. via havia sido destruída meses atrás pela maré alta,
ficando com enormes buracos, além de ter ainda danificado
o serviço de iluminaçâo daquele trecho, por vários postes
terem sido derrubados.

Dos mil metros destruidos da avenida, já foram restaura­

dos pelos operários cerca de 700 metros, com um completo
serviço de enrocamento, seguido de entulho macadamizado.
Além dos carros e máquinas da Prefeitura, mais 10 caminh­
ões do Estado, duas máquinas carregadeiras e duas patrolas
estão aux.iliando no serviço. Segundo o prefeito Fagundes,
na Avenida Beira Mar não correrá mais o perigo de ser

atacada pela maré alta".

•
Itajaí (Sucursal) - Como última atividade deste ano, o

Grupo Escoteiro do Mar Almirante Soares Outra e o

Grupo Escoteiro Alfreto Pereira estarão realizando um

acampamento demonstrativo hoje, no Bairro ·da Fa­

zenda, no terreno onde estava localizada a Igreja Nossa

Senhora de Lourdes, demolida há alguns meses.

Eles ainda visitarão as residências do bairro para su­

gerir ao povo fazer uma campanha para reconstrução da

Igreja. E às 20h30min, os escoteiros farão o "Fogo de

Conselho", onde esperam a visita dos moradores do
bairro. Outro "Fogo de Conselho" eles farão no dia 23,
em frente a sua sede, na rua XV de Novembro, quando
estarão presentes todos os escoteiros e seus familiares.

•

Chapecó (Sucursal) - Os prefeitos do Oeste decidiram

formar uma comissão para ir à Secretaria da Fazenda discu­

tir a modificação dos critérios para levantamento do.movi­
mento econômico deste ano e afixação dos índices de distri­

buição.
A decisão foi tomada na Assembléia da Associação dos

Municípios do Oeste de Santa Catarina (AMOSC) e os

prefei tos defini ram a viagem para terça-feira próxima,
quando serão recebidos pelo assessor da Secretaria da Fa­

zenda, Cirilo Correia. Os municípios do Oeste, segundo
declara o presidente da AMOSC, Rodolfo Beirith,

"
se sen­

tem prejudicados com a pretendida desclassificação do mo­
vimenta econômico rural, em troca de dados estatísticos do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Isto significa
que o cálculo do movimento econômico passaria a ser feito

com base em levantamentos oficiais do IBGE, cujos infor­
mes mais recentes datam de 1976". Dizem os prefeitos que
esse critério só prejudicaria os municípios de economia agrí­
cola, como é o caso dosintegrantes da AMOSC, pois os

dados que o Instituto dispõe estão desatualizados.

•

Araranguá (Correspondente) - O comércio de Ara­

ranguá não vai abrir suas portas para o público no dia 24,
véspera de Natal, encerrando suas atividades às 22
horas do dia 23. A medida foi tomada pelos lojistas, que
decidiram dar folga aos funcionários que pela primeira
vez não trabalharão neste dia.

.

O presidente da Associação Comercial e Industrial,
Moisés Baltazar, disse que o comércio da cidade esteve
muito desorganizado e todos os anos os lojistas ficavam
até uma ou duas horas da madrugada, na véspera de
NataÍ, muitas vezes até amanhecendo no trabalho de
venda de presentes,
Quanto ao comportamento do comércio em Araran­

guá, 'Baltazar afirmou que existem muitos pedidos para
venda à prazo, que seriam saldadas na safra do fumo,
que acontecerá em fevereiro ou março. Ele acrescenta

que as casas de brinquedos não se queixam das vendas. e
as fábricas de móveis só estão aceitando encomendas
para fevereiro. As vendas à prazo estão recaindo sobre
as lojas de tecidos e confecções, que reclamam da falta
de entrada de dinheiro agora.

Agrôn�mo. contesta Governo
e diz que "nunca houve

.incentivo· paro'a mandioca"

a mais completa e variada linba de ventilação.

Criciúma (Sucursal)
"Quando o preço de qual­
quer produto da agropecuá­
ria está alto, o Governo é o

primeiro a providenciar im­
portações visando a baixa de

preço. Agora que o produ­
tor está falido, o Governo
deixa ele se enterrar vivo" ..

Esta crítica foi feita pelo
engenheiro Luiz Dal Farra,
presidente do Núcleo Sul da

Associação Catarinerise dos

Engenheiros Agrônomos ao

comentar as declarações 60
Secretário da Indústria e

Comércio, Nilson Boeing,
de que" o Governo não tem

culpa da falência dos produ­
tores de mandioca".
Dal Farra reiterou que o

Governo nunca deu incen­
tivo a essa cultura, para que
o produtor plantasse mais."
No entanto, anunciou a ins­

talação de quatro usinas no

Sul do �stado e ist6 ficou
incutido na cabeça do agri­
cultor, que resolveu plantar

mais um pouco".
úNICA SOLUÇÃO

O agrônomo condicionou
novamente a instalação des­
sas usinas como a única so­

lução para o mandioqueiro
que, caso contrário "ficará
sem destino e o êxodo do

campo será total". Ele reco-

nhece, no entanto., que tal

projet.o é muito incerto,
muito se fala a respeito mas
nada de oficial e de concreto

aparece. "O Governo do Es­
tado nem toma conheci­
mento nem menciona a

usina que será instalada em

Içara, que pertence a grupos
particulares ".
Além desta, a .Alcoosul,

outra usina deve ser insta­
lada em Laguna, planejada
pela Codisc, 'órgão do Go­
verno do Estado. Mas o en­

genheiro tem críticás a fazer

'lo segundo projeto: "Esta
usi na está em lugar ade­

quado , pois Laguna não

planta mandioca. A escolha
foi conseqüência de luta polí­
tica. Deveriam colocar esta
indústria em Sombrio, que é

o maior produtor de man­

dioca do Estado, ou em Ara­

ranguá, que fica em. segundo
lugar".

.

Super ARNO

25 cm. f velocidades
Oscilante. Aro de plástico.

Oferta LPO 989,
ou 12 x 119,

sem entrada

Ventilador ARNO

30 cm. Oscilante.
3 velocidades .

Oferta LPO 1.340,
ou12,x161,

sem entrada

Super ARNO

25 cm. 2 velocidades.
Oscilante. Aro metal cromado.
I
i

lOferta LPO 1 .029,
ou 12 x 124,

Ele também afirmou que a

usina da Codisc deveria co­

meçar a funcionar este ano,
mas-as obras nem foram ini­

ciadas. "Isto demonstra que
o Governo está desinteres­
sado com o problema". A

Alcoosul, particular, devido
a entraves que vem .so­

frendo, só funcionará a-par­
tir de 1981.

"Quando a produção aumenta, o Governo começa a importar e aí o produto sobra"

massacre as próximas safras
nem Sairão da terra. Neste

ano mais de um milhãoCIe
sacas d� farinha ficaram es­

tocadas, pois o Governo
também não oferece 'bom
preço, o que diminui a

compra pelos engenhos".

sem entrada

P-or isso Dal Farra acredita
que o Governo deve subsi­
diar- o mandioqueiro para
que ele possa exportar seu

produto, já que outra solu­

ção ainda vai demorarmuito
tempo. O agrônomo ainda
advertiu que" a persistir este

Outra solução seria o

aproveitamento da man­

dioca como ração' animal,
ou o Banco do Brasil pagar
melhor e estocar o produto.

DaI FlIlTa: defend denoosmdi -_
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.

ao oqueiros

ARNOJúnior

20 cm. 1 velocidade.
/�
! ,-
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i
,

Oferta LPO

291, a vista

Super Júnior
20 cm. 3 velocidades.

Oferta'LPO

,334, a vista.

Turbo Circulador
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"

"

-.
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Turbo .rcu a or '<
,<-••

30 cm. 3 velocidades.
Leve, portátil.

c/grade direcional,
Ideal p/dorrnítóríos,
salas ou escritórios.

50 cm. 5 velocidades.
Para clubes, lojas, escritórios,

restaurantes e grandes ambientes.
Funciona também como exaustor.

Todo em plástico inquebrável.

Turbo Circulador

Modelo c/Suporte
50 cm. 5 velocidades.

Adaptado ao corpo do aparelho,
facilita a colocação em qualquer

posição desejada.
Oferta LPO 939,

ou 12 x 113,
sem entrada

Oferta LPO 2.499,
..-

ou 18 x 237,
sem entrada

Oferta LPO
.

2.990,
ou 18 x 283,

sem 'entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina o ESTADO - 17 de dezembrode 197�-

o prazo está expirando. Mas as'terras
dos índios ainda noo foram emarcadas
XANXERÊ - No dia '-9 de dezembro

'deste ano se esgotará o prazo estipulado pelo
Governo federal para a demarcação de todas
as áreas indígenas do Brasil, enquanto per­
manecem sem delimitações exatamente dois

terços das áreas. Esse compromisso em de­
marcar os territórios indígenas foi firmado em
19 de dezembro de 1973, quando o presidente
da República assinou a lei número 600 I, que é
o Estatuto 'do lndio.
O Governo desrespeitou a lei. Essa é a cons­

tatação que o Conselho Indigenista Missioná­
rio -CIMI -da Região Sul fez nesta cidade,
reunido extraordinariamente, quando obser­
vou que "os povos indígenas e os amigos dos
índios que acreditavam no Governo já não
acreditam na sua boa-vontade de defender os

iridígenas. Em vez de cumprir a lei que manda
demarcar as áreas indígenas, o Governo está
tentando criar uma lei chamada emaneipação,
justamente para tirar a terra dos índios".

Essa conclusão do CIMI se baseia na situa-
.

ção das terras indígenas brasileiras que hoje
são, para o Conselho, "provas de má vontade
do Governo e dos interesses que estão por trás
disso, pronto para devorar as terras dos ín­
dios". Os indigenistas afirmam que, dos Cain­
gangues de Inhacorá, no Rio Grande do Sul,
aos Ingarikó do Pico do Roraima; dos Poti­
guaras da Paraíba aos Morubos e Maiuruna
do-extremo Oeste da Amazônia, a situação
das terras é dramática-

POR QUE A LEI
NAo FOI CUMPRIDA?

são mobilizados em ooras faraônicas que be­
neficiam minorias já ricas e agraciadas com

benesses do Modelo".Terça-Iei ra. dia 19. encerrara o prazo de cinco anos que o Governo fixou para a FUNAI
d�T1l;HC;H;1, .ireas indígenas do Brasil. é) saldo é negativo: dois tercos das terras dos índios
não estão delimitadas. Os indigerústas acusam a Fundação Nacional do lndio de explorar
a� reserx as e pedem maior atenção para o problema. Nesta reportagem, uma análise dessa
Situação no Sul do País. (Por Marcos Hedln)'

.

,

DEMARCAÇAo:
GARANTIA DE

SOBREVIVtNCIA

A demarcàção das terras para os povos in­
dígenas é fundamental.porque, na cc1,!diçãd
de W.nOl:ias étnicas, tecnologicamente infe­
ríorés, políti.c_a e�9nomiçlllllent� ºOI!linados
e exploraoQS, os índios só conseguirão sobrevn
ver se lhes(o� garantido um território dentro:
do qual poss�m íortificar seus aspectos cultu­
rais, descobrindo seus próprios mecanismos
de defesa e assurmno., sua própria História.
l\sslm, oCIMI colocaa questão de emancipa-

.

çao, assegu.rand<? que �f!l essa garantia os

povos t!,1bals. serao fata!mente extinguidos.
.

Pela .gravldade e yrgencla�a situação, os
indigenistas sugeriram a mdlüização de
maior número possível de pessoas � recursos
para viabilizar a demarcação de todas as..áreas
com o acompanhamento e apoio dos pró�os
índios. Se a desculpa paracõlocar em aç'àq,
algum programa oficial for a falta de pessoal,'
o Cimi indicará o Exército pois "se ele é con­
vocado para construir rodovias e participar de
outras obras, também poderá atender esse

apelo". Em caso negativo, os missionários
acreditam �e os índios, por iniciativa pró­
pria, demarcarão as suas áreas, corno ocorreu
em Tapirapé.. .

Ê bem verdade que não será uma tarefa fácil
e o padre Egon Dionísio Heck chega até a

lembrar o sangue derramado pelo índio bo­
roró Simão, pelo padre Rodolfo (Norte),
pelos Waimiri-Atroari e outros grupos que
estão tentando fazer respeitar seus territórios.

A-necessidade de demarcação das terras foi
evidenciada pelos missionários e antropólo-,
gos do CIMI pois, se nas áreas demarcadas os

índios sofrem violências e. injustiças, é fácil
imaginar a situação desses índios que não

dispõem dessa "mínima garantia" - e nessa

situação se encontra a maioria dos índios bra­
sileiros. "�só olharmos para trás e vermos na

História o massacre dos cinco milhões de ín­
dios que habitavam nossa terra" _::_ argumen­
tou Heck - "para aquilatarmos os efeitos
nocivos da não delimitação dos territórios".

. Para os indigenistas, os índios estão cons­

cientes de que sem terra não sobreviverão,
embora existam os grupos que não conseguem
compreender a questão da demarcação, como
os guaranis, para quem isso se constitui num
dado estranho ao seu mundo. "Eles não' en­
tendem como seja possível vender a terra, al­
guém ser dono da terra. A terra é de todos e

aonde eles estão a terra é deles", explicou
Hecko
Para sentir a consciência dos índios com

relação a esse problema, Egon Heck invocou
as declarações proferidas na décima-primeira
Assembléia dos Chefes Indígenas, onde a

maior parte do tempo foi ocupada para o

debate acerca de problemas com a terra.

CACIQUES
EMBRASÍUA

Terça-feira, dia !9 de dezembro, esgotará
o prazo Imposto a Fundação Nacional do
índio para demarcação das terras indígenas.
A data não será esquecida, pois caciques de
todos os quadrantes do Brasil combinaram
um encontro nacional em Brasília, às portas
do edifício do Ministério do Interior. Eles
desejam dialogar com o MInistrá do Interior,
Maurício Rangel Reis, e com o presidente da
Funai, General Ismarth de Araújo.

Esse movimento é autêntico e nasceu de
decisão dos chefes tribais. A mobilização al­
meja fixar determinados parâmetros com o

Ministério do Interior e Funai, como por
exemplo estudar novo prazo, exigir uma polí­
tica indigenista mais dinâmica e menos buro­
crática, dirimir as falhas estruturais da Funai
e, enfim, dialogar.

O Conselho Indigenista Missionário -sem
dúvida o órgão que mais profundamente co-

. nhece e estuda os problemas indígenas do Bra­
sil-lamentou que apenas um terço das áreas
ocupadas por grupos tribais estejam demar-

.

cadas, enquanto as demais continuam invadi­
das e até na iminência de extinção, como é o
caso do Posto Indígena Pinhalzinho, No Pa­
raná. Lá, o próprio Delegado da Fundação
Nacional do Indio pretende desativar o P.I.,
transferindo os índios para outras ãreas para
negociar a terra.

Os membros do CIMI interpretaram que,
se a lei estipulou cinco anos para demarcar
todas as áreas, certamente seus mentores (o
próprio Governo) tinha consciência de que
isso seria possível e deduziu: "Se isso nãe-'
aconteceu é por ma vontade e desmteresse das
nossas autoridades para com os povos indíge­
nas".

Esses indigenistas, 'na reunião de Xanxerê,
acusaram a Funai de ser um órgão contraditó­
rio que "teoricamente deveria defender os ín­
dios mas está mais preocupada em defender-se
dos índios e por isso não demarco as áreas".
Na prática - segundo o CIMI e seus mem­

bros - prevalecem os interesses da atual polí­
tica desenvolvimentista para a qual o índio
continua sendo apenas um empecilho. E, para
comprovar isso, os -indigenistas mandam
olhar "o monstro" queé o DGPI - Departa­
mento Geral de Patrimônio Indígena -órgão
da Funai que estaria "devorando as última
riquezas existentes e sugando os patrimônios
dos índios" ao mesmo tempo em que promo­
veria uma aceleração da emancipação -

termo que tem o significado de "êxtlnçao
para o CIMI.

.
.

.

.

Irritados com o esgotamento do prazo de
cinco anos para a demarcação das terras sem o

cumprimento das disposições gerais, os mis­
sionários indagaram: por que nos três primei­
ros anos após a assinatura da lei número 6001
- Estatuto do Indio __:_ quase nenhuma
área foi demarcada enquanto volumosos re­

cursos são canalizados para obras que benefi- "

ciam pequenas minorias e empresas nacionais· Enquanto
'e multinacionais? Eles querem saber, esperam

também porque não foram destinadas ver- P.:}�da"
bas para garantir os territórios dos da Funai

140 povos indígenas sobreviventes do os índios continuam

País "se tantos recursos e pesssoas :r'::'b��h�s caseiros .>

Em poucos anos. a Funai extraiu e'Quais as áreas que
faltam demarcar no Sul?

vendeu 60 mil pinheiros.' Cadêo dinheiro?li berando. a .ãrea. Essas terras não volta­
ram ao domíruo da União como prevê o

artigo 21 do Estatuto do lndio .

No Rio Grande do Sul, são as seguintes
as áreas demarcadas: caingangues de
Guarita (Tenente Portella, Miraguaí e

Redentora) onde há também Mbyá­
Guarani; de Ligeiro e Carreteiro (Tape­
jara). Essas terras, mediante decreto,
foram demarcadas por empresas topo-

,

gráficas contratadas por concorrência

pública.
Redemarcadas foram as terras dos

caingangues de Inhacorá, parte entregue
à colonos e parte em mãos da Secretaria
da Agricultura do Estado, através de ato
de Leonel Brizola Também é o caso dos
caingangues de Nonoaí: 20 milhectares
da reserva foi grilada pelo Estado em

1949, que fez dele um Parque Florestal;
terra dos cai ngangues de Votouro, entre- ,

gue no governo Brizola aos colonos; terra
dos guaranis de Votouro (São.Valentim)
e terra dos caingangues 'de Cacique
Double.
Sem nenhuma providência encontram'

se as terras dos Mbyá-Guarani que
moram [oram das atuais reservas, como

Tapes e Osório. Liberadas' por transfe­
rência forçada dos índios dois antigos
·toldos caingangues ""'7 Ventarra e Ser­
rinha - que na década passada desapa­
receram .

O Conselho I ndigenista Missionário
identificou "um grave problemade intru­
são ou invasão" nos três Estados do Sul,
estimulada pela atitude omissa ou' incen­
tivadora da Funai. O CIMI "ponta esse

fato como gerador dos movimentos de
Nonoaí e Rio das Cobras (maio e janeiro
deste ano) quando os índios livraram
suas terras dos invasores. Os indigenistas
crêem que a Funai aproveitou a onda de
medo que se instalou na r�gião para "lirn­
par" algumas outras áreas do Sul.

Em Santa Catarina existem terras re­

demarcadas e são os casos das áreas dos
. caingangues que se estendem pelos muni­
cípios de Xanxerê, Xaxim e Abelardo
Luz, entre os rios Chapecó e Chapeco­
zinha; a dos xoklengs, em Ibirama, rio
Itajaí Norte. Além da demarcação em

prejuízo dos índios, a área dos xoklengs
será reduzida com a inundação quepro­
vocará a barragem onde está sendo edi­
ficada a barragem do rio ltajaí. (ferras
redernarcadas ou redelimitadas são as

terras indígenas que foram objeto de
nova demarcação, de limitação, me­

dran te,decreto ou medi da administrati va,
sofrendo alterações em seus limites, com
diminuição das áreas em prejuízo dos ín-
dios).

.

F.I. -de Xapecó existe uma

serraria serrando uma média'
de 1300 dúzias de madeira
por mês enquanto amaioria
de nossa gente trabalha na

roça e quando precisa de al­
gumas tábuas para construir
suas casas tem queeomprar
madeira na serraria".
GOLPE FINAL
Dois. tratores de esteira,

uma moto-serra, dois ca­
minhões e oito pessoas C0IT.

machados' formavam a

equipe de trabalho da serra­
ria do PJ. Xapecó, no dia 5
deste mês; quando abateu os

últimos pinheiros da re­

serva.

À poucos metros, um

grupo de caingangues assis­
tiu à tudo sem esboçar ne­

nhuma reação. Uns índios
diziam que o cacique deveria
tomar a iniciativa de uma

defesa final, mas o cacique
se defendeu: "Vocês é que
deveriam fazer frente a essa

devastação. "
Em apenas uma semana

foram cortadas 180 árvores,
totalizando I mil e 700 dú­
zias de tábuas, numa média
de 15 por pinheiro. Calcu­
lando um preço modesto de
Cr$ I mil por dúzia, o total
da venda alcançou a Cr$ J
milhão e 700.. mil, no mí­
nimo. 'Isso, em apenas uma

semana, mas a serraria fun­
ciona o ano inteiro.

viço de Perseguição aos ln­
dios". Nessa época, o chefe
do Posto, Wisrnar da Costa

Lima, estava esbulhando o

patrimônio indígena e era

alvo de constantes acusações
por parte dos índios. No
final da década de 1950 a

próprio Posto instalou uma

serraria com capacidade
para 300 dúzias/mês.

A partir de 1964 o SPllici­
tou a venda de 10 mil pinhei­
ros para madeireiras da re­

gião, registrando-se aí um

avanço geral de todas as

madeireiras da região sobre
os pinhais dos caingangues.
Em pouco tempo foram
tombadas 60 mil árvores
(essa informação é confir­
mada por estudos do antro­

pólogo Silvio Coelho, da
Universidade Federal de
Santa Catarina).

Em 1975 o ClMl consta­
tou a existência de 40 a 50
mil pinheiros na área, mas a

Funai, através do DGPI,
construiu uma moderna ser­

raria, aumentando em quase
dez vezes a capacidade de
serra de madeira. Em 1978,
aperfeiçoando esse tra­

balho, a Funai, inaugurou
urna indústria de beneficia­
mento demadeira ao lado da
serra-fita. As empresas do
setor que operavam na re­

gião, com a escassez da ma-

querdistas os que Tíójê têri­
tam impedir que cometam as

mesmas injustiças do-pas-
.
sado contra uma população

.

indefesa. Veja bem, Senhor
Ministro, o que a Funai está
realizando no Posto Xapecó:
uma serra-fita desdobrando
I mil e 500dúzias demadeira
por mês e os índios sem re­

-eursos-para sobreviver". Em
outro do mesmo ano, os bis­

pos de Chapecó, Palmas e

Frederico Westphalen repu­
diam essas medidas da Fu­
nai. Reunido em Palmas em

julho de 1977 o Cimim/Sul
pediu a extinção do DGPI;

r.rn dezembro de 1Y75,
três índios do P.I. Xapecó
integraram uma comitiva de
lndios do Sul que foi à Brasí­
lia exigir da Funai soluções
para seus problemas. No re­

latório entregue ao presi­
dente da Funai, constavam
reclamações contra a extra­

ção irracional dos pinheiros,
a evasão das riquezas sem

benefícios para a tribo e a

miséria que viviam as famí­
lias indígenas.

Em abril do ano passado,
na oitava Assembléia de
Chefes Indígenas levada à
efeito nas Ruínas de São Mi­
guel (RS), a situação de
Xanxerê foi novamente dis­
cutida e na carta endereçada
ao presidente da Funai os

fndios expressavam: "No

deira, receberam permissão
para se instalarem no Posto
de Xapecó.

Revoltados com a explo­
ração de sua' ünica riqueza,
os caingangues denuncia­
ram o fato numa carta diri­

'gida às autoridades onde de­
claravam que "a nossa es­

cola que tá aberta não tem

livro, não tem caderno, não
tem lápis, não. tem nada e as

nossas crianças vão com frio .

.
e voltam com fome- porque
ele (o chefe do Posto) não dá
nada e não deixa nós derru­
barmos pinheiro para fazer

taboinhas para cobrir nossas
casas. Para o civilizado que
paga ele deixa tirar tábuas
da serraria. Ele não deixa

\ nos fazermos casa e 'diz que é

para vender ·para mandar o
dinheiro para o Governo".

Os índios se queixavam
também que não podiam
fazer roças e que os resulta­
dos financeiros da venda da
madeira nunca era aplicado
na área de origem.
A História do Posto Indí­

gena Xapecó ficou conhe­
cida em todo o País. Em 29
de dezembro de 1976, Dom
J054 Gomes, Bispo de Cha­

ped" distribuía uma nota

rep�jiando acusações do
Ministro do Interior e con­

siderando "deselegante
chamar de subversivos e es-

O Posto Indígena Xa­

pecó, localizado no municí­

pio de Xanxerê abrangendo
urna 'parte dos munícípios
de Abelardo Luz e Xaxim, é
o exemplo mais comumente

utilizado pelo CIMI ao

abordar a questão de explo­
ração das áreas indígenas.

Até '1940, a área era reco­

berta de enormes pinhais e

nela reinavam soberanos, os
caingangues. Nesse período
foi criado o posto do então

Serviço de Proteção ao índio
- SPI. No final da década de
1940 foi instalada uma ser­

raria de um comerciante de
Xanxerê, através de con­

trato firmado com a chefia
do posto, ficando 50% do
lucro para o SPI e 50% para
o proprietário da serraria.

Na década de 1950, de
acordo com registros e estu­
dos do Conselho Indigenista
Missionário, os pinhais do
Oeste catarinense foram sis­
tematicamente destruídos e

terra dos índios começou a

sofrer as primeiras pressões
com a instalação dos primei­
ros colonos na área. Alguns
como arrendatários e outros
como intrusos.

Em 1948 o juiz de Cha­

pecó, Selistre de Campos,
num artigo publicado pelo
jornal "A Voz de Chapecó"
denominava o SPI de "Ser-

Areas sem qualquer providência são as

dos caingangues do Rio Irani, em Cha­
pecó e as de um possível grupo xokleng
arredio da Serra do Tabuleiro.
No Paraná, demarcadas são as terras

dos caingangues em Londrina, São Jerô­
nimo da Serra (a sede do município está
dentro das terras doadas. aos índios pelo
Barão de Antonina), Manoel Ribas, Or­
tigueira, Cândido de Abreu, Guarapuava
e Palmas. Ainda existem os territórios
dos caingangues e guaranis de Rio das

Çobras. Mancueirinha unais da metade
da area foi griladaeestá nas mãos do Gru-

po Slaviero l. As terras dos xiripás em San­
ta Amélia, encontram-se em idêntica si-'

tuacão.
d

.

(S
.

d DAS terras 0S xc ta, erra os oura-

dos) foi liberada por transferência for­
çada dos índios. Este povo, conforme es­

tudos do CIMl, foi exterminado em 20
anos. E o caso também da área caingan­
gue do Pinhalzinho (Tomazina) onde a

Delegacia Regional da Funai (com' sede
em uauru i transferiu os últimos índios
nara o.Posto Laraniinha (Santa Amélia),
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Iniciada ontem reuniao secreta

para decidir preço do petróleo
Abu Dhabi, Emirados "Árabes
Unidos - Os ministros do petró­
leo da 'Organização dos Países

Exportadores de Petróleo (Opep)
iniciaram ontem a noite uma reu­

nião secreta para decidir o preço
do mineral durante o próximo

-rano, com a Arábia Saudita, o

Kuwait e outros membros mode­
rados se opondo a wn aumento de Enquanto isso, antecipa-se
25 por cento advogado pelos' uma discussão que inclua a elHlt

lnais radicais. gência da Arábia Saudita de

impor um aumento de só 5 por
cento. O ministro saudita do pe­
tróleo, xeque Ahmed Zaki Ya­
mani, disse, ontem, que o au­

mento exigido pelos membros
mais radicais da Opepl .poderia
causar a "ruína econômica mun­

dial".
Por outro lado, a 'revista espe­

cializada em questões petrolíferas
- Middle East Economic Survey -

afirmou ontem, que a Opep' se

propõe a elevar o preço do Óleo
cri'(em torno de 10 por cento, com
média para todo o ano de 1979. O
semanário indica também que' a
organização decretará um au­

mento de cinco por cento a nri-

Especulam os observadores
que os radicais reivindicam a

aprovação de um aumento de

pelo menos 10 por cento para
todo o ano próximo, sobre o

preço atual de 12,70 dólares por
barril de 42 galões de óleio crü
leve saudita.·

meiro de janeiro, e que vão se se­

guir outrol de menor rndice, a

cada trimestre.
Isto significaria que o preço do

petróleo em fins de 79 será apro­
ximadamente uns 15 por cento

mais alto que o preço atual, para
um aumento médio de 10 por
cento durante todo o próximo
ano.

A revista acrescentá que a Ará­
bia Saudita, o maior produtor de
petróleo do mundo, não p�de
persuadir os outros 12 países
membros da Opep pata que ado­
tassem um aumento mínimo.

Os minístros iniciaram sua reu.

nião secreta no luxuoso salão
deste Emirado do Golfo Pérsico,
de 300mil habitantes, após os dis­
cursos inaugurais da manhã de

ontem, nos quais culparam pelos
problemas económicos mundiais
as nações industrializadas.

"Culpam-nos de todo os males
do mundo, desde a inflação até a

recessão e a instabilidade monetá­
ria". Disse o ministro do petróleo
do Kuwait e presidente que sai da

organização, Ali- Khalifa Al-

Sabah.
"As pessoas responsáveis

6
/.

sabem que somos n s as vmrnas,

não os causadores, dos males

econômicos".

Anteriormente, a conferência
elegeu o equatoriano -Renê Ortiz
'como secretário-geral da Opep
para. os próximos dois anos, um

cargo desempenhado anterior­
mente apenas uma vez por um

latino-americano, no caso um ve­

nezuelano.
Embora os países árabes pro­

duzam mais da metade das expor­
taiIIes totais da Opep, os países
não árabes possuem % por cento
da população total dos membros
da organização, muitos deles

, ainda em vias de desenvolvi­
mento, como a Nigéria, Indoné­
sia e Equador. I

Produção de
petróreo

.

êliminui no
Irã, com os

, .

opera�los
em greve.

Israel recusa propostas
aprovadas pelos EUA e

prejudica paz com Egito
Cairo - Funcionários egípcios comentaram mas mternacionaís mais prementes".

.

ontem que a recusa "intransigente" dos Israelenses 'O primeiro-ministro israelense Menahern Begin
em relação às propostas aprovadas pelos Estados garantiu ontem o apoio de seu gabinete para a posi-

Teerã - A produção petrolífera Unidos é a causa do impasse Que impedirá Egito e ção de recusa às propostas de Vancee leu um cornu-
do Irã diminuiu em quase um .

sexto do normal, ao mesmo
Israel de assinarem hoje um tratado de paz, confor- nicado em que afirma que referidas propostas "são

tempo em que a intensificação da me estava previsto nas' negociações iniciadas em inconsequentes corn-o que foi combinado em Camp
violência política contra o Xainxá Camp David. David e não figuram nos textos".

Mohammed Reza Pahlavi provo- . _�_ Begin acusou Washington de adotar uni compor-
cava a morte de pelo menos dez �PoOe-se perguntar agora se os israelenses dese- tamento "unilateral" nas conversações, mas acres-

pessoas' nos últimos choques re- jam a paz realmente, a não ser em seus termos", centou que não tinha perdido a fé nos Estados Uni-
gistrados no país. comentou um funcionário da chancelaria: "A paz dos como mediador do assunto e frisou que partici-
A greve de 37 mil operários da -, .

d Inao e um Jogo e pa avras. Requer uma nova pers- paria de futuras negociações.
indústria petrolífera entrou, on-

tem. em seu décimo-terceiro dia. pectiva e não pode haver intransigência". O comunicado do gabinete israelense diz que a

apesar das advertências, do O presidente Egípcio Anwar Sadat não comentou recusa às propostas se, baseia também na recusa

primeiro-ministro general a recusa israelense emfechar as negociações, mas egípcia de trocar embaixadores sem o estabeleci­

Gholan-Reza Azhari de que os um funcionário do governo do Egito disse que as mento de um conselho de governo palestino na zona

trabalhadores devem voltar ime- propostas feitas em relação à questão Palestina de ocupação de Israel na faixa de Gaza e possivel-
diatamente eos seus postos sob eram "compatíveis com o texto e o espírito" dos mente na margem ocidental do rio Jordão.

.

pena de serem demitidos. uccrdos de Camp David, quando foi assentada a O comunicado assinala que o gabinete recusou
Um porta-voz da empresa in- data de 17 de dezembro paraa assinatura do tratado /fixar uma data limite para encerrar as conversações

formou' que a produção dos gi-
gantescos centros de produção do

de paz.
� sobre o problema da autonomia Palestina nas terras

Khuzestan e de quatro outros na
A rádio do Cairo anunciou que o Egito comi- ocupadas. O gabinete israelense garante estar pre­

costa, com rendimento de 1,22 nuará insistindo na aprovação de um calendário parado "para esclarecer e reformar" numa carta de

milhões de barris não havia rnu- "como passo decisivo" para a conquista da auto- compromisso a-questão da autonomia Palestina,
dado desde quinta-feira. nornia Palestina. que os egípcios insistem seja o final do ano de 1979.
Os operários em greve estão Em Washington,o Secretário de Estado: norte- Israel não aceita firmar antecipadamente nenhuma

produzmdo apenas o petróleo su- americano Cyrus Vânce declarou que a recusa israe- data.
.

ficiente para satisfazer as necessi- lense às propostas que levou a Israel tinha sido O gabinete israelense se opôs também a alterar o
dades diárias do país de 600 mil
b "decepcionante". texto do tratado em relação à mudança da situaçãoarris e atender a alguns contra-
tos de exportação, porém a pro-

O senador Jacob Javits exortou o presidente militar na Península do Sinai depois de cinco anos.

dução normal é de seis milhões de Jimmy.Carter a promover nova reunião de cúpula Israel prefere acrescentar uma "nota interpretati-
barris "diários, dos quais, 5,4 para encerrar as negociações feitas em Camp David. va" em que se diz que o tratado de paz anula os

milhões, pelo menos, se destinam Carter declarou que a promoção de nova reunião pactos de defesa anteriores do Egito com os outros
a exportação. , de cúpula seria "um _�rro pois tenho outros proble-_ países árabes.

.

Formosa protesta
contra decisão

,

·norte-americana

o mundo inteiro· analisa
.o relacionamento entre

I
. .

,Es·tados Unidos e China.

Carter anunciando o reconhecimento diplomático

Was.hington - O presidente'
Jimmy Carter anunciou na úl­
tima sexta-feria que os Esta­
dos Unidos concederão reeo­

nhecimento diplomático à

República Popular da China,
a partir de primeiro de janeiro
próximo, mas insistiu em que
a medida não prejudicará os

interesses da China Nacional
(Formosa),
Ao. mesmo tempo,

informava-se que. o vice­

primeiro-ministro Teng
Hsiaoping visitará Washing­
ton para entrevistai-se'com
Carter no final de janeiro, en­
quanto que os países inaugu-

O sucessor deAl-Sabah na pre­
sidência, um cargo em grande
parte protocolar, o ministro do

petróleo dos Emirados Árabes
Unidos, Maná Silip Otaiba, disse
que "a inflação vem devorando os

recursos que obtemos do petró- Aqui uma cronologia de fatos recentes relativos às relações entre
leo", enquanto a queda do valor Estados Unidos e República Popular da China:
do dólar - a moeda em que se cota 1971- O presidente Richard Nixon anuncia sua intenção de visitar a

o preço do petróleo - "tem redu- China, depois do então Secretário de Estado Henry Kissinger acertar a
zido ainda mais nossas receitas". viagem numa visita secreta a Pequim. .

Os especialistas árabes da con- 1972, A visita de Nixon à China é encerrada com � assinatura �o
ferência da fixação de preços cal- ;:'Comunicado de Xangai", 'prometendo que os dOIS paísesprocurarao

I od d � normalizar suas relações diplomáticas.
'

cu am que o p er e compra reai
1973 _ Estados Unidos e China abrem escritórios de "Contato e Con-

.

obtida com a venda de um barril graçamento" em Pequim e Washington, ambos liderados por diploma­
�e�petróleo se reduziu nos dois tas de alta categoria hierárquica.
últimos anos em torno de 8 por .1974 _ O comércio sino-norte-americano alcança 930 milhões de dóla-

cento. res, em comparação com os cinco milhões de 1971.

AI Sabah previu que os minis- ,1975 - O presidente Gerald Ford visita China. O comércio entre os dois

tros a uma decisão .países cai a 336 milhões de dólares. .

unânírne.Tevíiando uma cisão' 1977 - O presidente JimmyCarter reaíirmaa vigência do "Comunicado
corno a me ocorreu em 1974 e

• de Xangai", mas as relações entre os dois P?-Ises permanecem estagnadas,
1976

q
d

.

f
-

-

apesar das gestoes realizadas pelo Secretário do Estado Cyrus v ance, .

, o q�e .

eterrmnos a ixaçao em viagem a Pequim. .

de preços diferentes por vários 1978 _ A 15 de dezembro o presidenteCarter anuncia que reconhecerá o
membros da Opep. Governo da República Popular da China, a partir de primeiro de

janeiro de 1979, 'rompendo com Formosa ao mesmo tempo.

Os príncípaís fatos
\

rarão embaixadas nas capitais nente asiático há 29 anos.

'a primeiro de março. Apesar de sua afirmação de
Carter disse num discurso que "os interesses de Formosa'

televisado para todo o país foram protegidos'.', o anúncio
que serão cortadas as relações: de Cárter gerou severos ata­

entre Estados Unidos e For- ques por p�'rte�o governona-:
mosa. Num comurrlcado em cionalista chinês e de' alguns
separado, o governo norte- parlamentares locais.
americano anunciou que será O presidente do Partido
denunciado o acordo defen- Comunista Chinês. Hua
sivo existente com Formosa' Kuo-Feng, qué anunciou na I

•

rio final do ano que, vem'. China o estabelecimento de
Num comunicado conjunto relações com os Estados Uni­

emitido com o a República dos, foi citado pela Agência
Popular da China Carter disse Noticiosa Hsiríhua como em

que os Estados Unidos "reco- desacordo c�m Carter quanto
nhecem a posição chinesa de à questão do envio de armas

que�xiste somente uma China para Formosa: "Não podemos
e que Formosa faz partedela". estar em absoluto de acordo

Acrescentou que foram to- com ele ... mas no entanto
. madas precauções para que as conseguimos chegar ao co­

novas circunstâncias "não municado conjunto" ....
ponham em perigo o bem- Os Estados Unidos vão reti­
estar do povo de Formosa", rar de Formosa 700 soldados
mas um funcionário reconhe- não combatentes, atualmente
ceuque nos termos adotados baseados na lha.

para o reconhecimento da Em- Pequim, Kuo-Feng'
República Popular da China disse numa 'entrevista sem

hão se incluiu ama clara e precedentes que os novos'

formal promessa de Pequim laços com os Estados Unidos
de não intervir na Ilha, refúgio não causarão nenhum pre­
dos nacionalistas chineses. juízo à União Soviética, atual
desde sua derrota no coati- rival da China.

do reconhecimento.

Americanos aprovam e

condenam a medida.
Washington - Eis aqui algumas das relações de personalidades políticas
norte-americanas ante o anúncio do reconnecimento da República
Popular da China pelos Estados Unidos:
-Gerald Ford, que como presidente dos Estados Unidos visitou a

China, disse: "na minha.opinião, pelo que pude entender dos termos da
normalização de relações ... aprovo a ação a ser adotada pelo governo
de Cárter". I

-Henry Kissinger, ex-Secretário de Estado: pronunciou-se a favor

da medida. -

=-Richard Nixon, ex-presidente dos Estados Unidos, cuja viagem a

Pequim em 1972 abriu cammho para a reaproximação entre os dois

países, não fez comentário sobre o assunto.
.

=-Edwar Kennedy, senador democrata por Massachusetts: "uma

nova era de cooperação nasceu entre duas grandes nações cujos povos
viram-se isolados um do outro por tantos anos".
-S.L Hayakawa, senador republicano pela California: "este é um

verdadeiro dia de vergonha para os Estados Unidos. Dissemos a todo
mundo que um tratado com os Estados Unidos não vale nada".' .

-Kobert Dole, senador democrata pelo. Kansas: cnticou o fato.de

Cárter ter mudado de forma tão abrupta a política externa do país sem
consultar o Congresso.

Taipé - A deci'scÍo norte- .o governo pôs fim/à campanha
americana de estabelecer relações eleitoral dos candidatos ao par­

diplomáticas com a. República lamento de Formosa, alegando
Popular da China e romper com razões de segurança, mas sem dar

Formosa afeta profundamente.1portne,lQres ..
esta nação insular e "constitui um Em Taipé, uma turba enfure­

·sério revés para a liberdade hu- cida lançou ovos contra o edifício

mana", segúnod declarou ontem da embaixada dos Estados Uni-
o presidente Chang Ching-Kuo. dos. Vária centenas de manifes-

Seu ministro das Relações Ex- tantes procuraram entrar no edi­

t.eriores renunciou imediata- fício, mas a polícia local os con-.·
mente. teve. Posteriormente, a multidão

selecionou uma delegação de sete

6u oito pessoas para tomarem re­

presentação diplomática, mas

novamente a polícia interveio. A
comissão pretendia entregar um
comunicado dirigido ao governo
norte-americano.

Este comunicado depols foi co:
lado nummuro próximo. Seu texto
ataca a decisão norte-americana
de reconhecer a China Comu­
nista.
O embaixador dos Estados

Unidos, Leonardo Unger, havia
se entrevistado com o presidente
Chiang, ontem de madrugada,
segundo se deduziu na embai­

xada, mas sem que fosse forneci­
dos outros detalhes. No entanto,
uma fonte do governo disse que
Unger entregou a Chiang uma

carta do presidente Carter na qual
ele assegura Que os Estados Uni­
dos continuará se interessando

pelo bem-estar e segurança da

população de Formosa -- que é
de 17 milhões de l-: .ntantes - e

que continuará enviando alguns
armamentos.

Chiang, filho do falecido mare­

chal Chiang Kai-Shek, que se re­

f�giou e111 Formosa depois que os
comurustas tornaram a parte con­

tinental do país, disse: "a decisão
dos Estados Unidos de estabele­
cerem relações diplomáticas com

o regime comunista chinês não
somente prejudicou gravemente
os direitos e interesses do governo
e do povo da República da China
(Formosa), mas também teve um

impacto tremendamente adverso
na totalidade do mundo livre.
Pelas consequências que possa ter
esta medida, o governo dos Esta­
dos Unidos deve assumir a total
resnonsabilidade".

Ele pediu ao povo de' Formosa
para "manter-se calmo e firme,
positivo e trabalhador".

,

Mas o chanceler Shen Chang­
Hua renunciou rapidamente. O
primeiro-ministro Sun Yun-Suan
também apresentou sua demis­
são, mas o presidente-o conven­

ceu "l permanecer no cargo por
, enquanto.

União Soviética não
comentou oreatamento
Ttquio � O Kremlin divulgou

com desusada rapidez, porém
sem comentários, um despacho
'sobre o estabelecimento de rela­

ções entre os Estados Unidos e a

China.
A população de Pequim e mui­

tos governos. acolher�m de bom

grado a medida, porem a reação
em Formosa foi de indignação e

-

uma multidão enfurecida atirou

Bonn - O governo da Alemanha Ocidental disse ontem que considera o ovos contra a embaixada norte­

estabelecimento. de relações diplomáticas entre os Estados Unidos e a americana em Taipé.
China um passo importante para "a normalização das relações interna- A agência Tass divulgou um

cionais''.
.

despacho procedente de. Was-

"Vivemos em um mundo nue denende da estreita cooperação de hington sobre o comunicado con­

todos os países", disse um comunicado oficial. Acrescentou que Bonn junto de anteontem do presidente
sabia de antemão dos planos de Washington e Pequim. Jimmy Carter e .do dirigente má-

•

"Favorece aos interesses da comunidade internacional dos Estados ximo do Partido Comunista Chi­

quea nação mais povoada do mundo se una cada-vez mais aos aconte- nês, H ua Kuo-Feng.
cimentos internacionais e se inclua na responsabilidade conjunta de um

. O Kremlin, envolvido em uma

mundo independente", disse o Govern? II. acirrada lula ideológica com Pe-

Alemanha favorável às

relações internacionais.

quin desde (ins da década de 5('),
não comentou até, o rnorrrento o

reatamento entre Washington e

Pequim, embora sejaevidente que
a medida foi comunicada ao go­
verno soviético com aniecedên­
cia.
Carter reuniu-sosexta-feira, na

Casa Branca com "0 embaixador
soviético Anatoly Dobrinin, seis
horas antes que o presidente
norte-americano anunciasse o es-,
tabelecimento de relações a todo
o País.

Os soviéticos se opuseram, no
passado, a todas as iniciativas de
estreitamento de relações entre

Washington e Pequim e. adverti­
ram o presidene Carter a que não
tente esgrimir "o Az Chinês" para
obter concessões dos soviéticos
em questões importantes.
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Raciona/izaçéio da
e abastecimento do ,

OS FRIOS
(Salames, salsichas, linguiças, mortadelas, etc ... )
DA SADIA SÃO MA,IS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:

.COM AN I MAIS RIGOROSAMENTE SELECIONADOS

.COM OBEDIENCIA ÀS EXIGENCIAS DA FISCALIZAÇÃO DO DIPOA

.COM MODERNíSSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇÃO

.COM 34 ANOS DE EXPERIÊNCIA
SÓ POR ISSO.

IMPORT-AÇÕES
As importações de produtos de laticinios no período de 1974 a

1977 estão representadas no quadro n? l:
. QUADRO N° 1

IMPORTAÇÕES'BRASILEIRAS DE LATICÍNIOS
PRODUTO (t) 1974 1975 1976
LEITE EM ro 23.559 14.124 17.488
MANTEIGA 1.368 415 1.515

QUEIJOS. 3�5. 999 26.416
CUSTO DAS I�PORTAÇOES (em mil dólares)

26.949
.

15.116 22.010

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil - 1977.
Para 1978 a previsão de importações é bem menor, em virtude
da elevação da oferta de leite pelos produtores.

PREÇO
A evolução do preço médio recebido pelos produtores, segundo
a Fundação Getúlio Vargas, nos dois maiores centros produto­
res, está representada no quadro n? 2:

QUADRO N° 2

EVOLUÇÃO DO PREÇO MÉDIO DO LEITE,
RECEBIDO' PELOS PRODUTORES

Cr$ Preço corrigido segundo os

índices oficiais da FGV.

0,53.0
0,59.9
0,72:9
0,83.0
0,68.1
0,68.9
0,68.8

1972
1973
1974
1975
1976
1977 '

0,53
0,69
1,08
1,57
1,82
2,63
3,481978 (maio)

FONTE: FGV
Conforme se pode observar no quadro acima os preços. reais
recebidos pelos produtores aumentou de 1972 até 1975.
De 1975 para 1976 o preço baixou, em valor real, cerca de 18%,
ocasionando a conhecida crise de abastecimento como resposta
dos produtores à política de preços estabelecida.

I

De 1976 a maio de 1978 o preço se manteve estável em valor
real.
O preço do leite pago na plataforma da usina a partir de I ° de

julho de 1978 é de:
Cr$ 4,16 - para o leite destinado ao consumo nas capitais
4,05 - para o consumo em outras cidades e para a industriali­

zacão.

Uma série de sugestões - aprovadas por unanimidade pelo plenário do
II Encontro Nacional de Agropecuária - emergiram deste trabalho

visando a regularização da produção e abastecimento de leite no país.
Trata-se de um trabalho de autoria dos engenheiros agrônomos Rosdlino Luiz Buffon

(da Acaresc), J. de Maria Caoallazi e Álvaro M. da Silveira (da Secretaria da Agricultura de SC).

CRÉDITO
Recentemente o Conselho Monetário Nacional aprovou ver­

balmente ordem de 1,2 bilhão de cruzeiros para reativar o

programa Nacional de Desenvolvimento da Pecuária. O limite
mínimo a ser financiado aos produtores é de 200 MVR (Cr$
230.140,00).

-

PANORAMA INTERNACIONAL
A produção mundial de leite em 1977 foi de 443,8 milhões de

toneladas, 3% acima da produção do ano anterior.
F rente ao contfnuo crescimento da produção de leite e à acurnu- .

lação de estoques de leite em pó, Canadá, Austrália e '!Cornu­
nidade Econômica Européia (CEE) estabeleceram políticas de

contenção da produção nos últimos anos.

Nos países da CE� a política foi a de compensar os produtores
que estivessem dispostos a reduzir o número de vacas leiteiras,
substituindo sua atividade pela bovinocultura de corte.

Entretanto, devido aos preços favoráveis das forragens, os

baixos preços dos concentrados nos países em desenvolvi­
mento, dificuldades na comercialização da carne bovina e pers­
pectivas de melhoria nos preços do leite, verificou-se pouco
interesse dos produtores, o que poderá impedir a conseção do
objetivo de retrair a produção.
Na Austrália a produção caiu 8%.
Nos Estados Unidos continua a política de suporte de preços.
Foram estocadas no último período, sob o programa de suporte
de preços, 2,8 milhões de toneladas de leite.

CONCLUSÕES DO DIAGNÓSTICO:
Analisando o presente diagnóstico e com o auxílio de outras

informações conclui-se que:
I) A grande maioria dos produtores de leite são pequenos
proprietários rurais e são responsáveis pela produção da maior

parte do lei te.

2) Na grande-maioria das propriedades o leite não é a única
atividadedos produtores e sim uma atividade complementar.
3) As propriedades que se dedicam exclusivamente à produção
de leite enfrentam periodicamente grandes problemas devido ao
baixo preço estabelecido pelo leite em relação aos custos de

produção.
4) O tabelamento do preço do leite e a liberação dos preços dos
insumos de produção tornam muito difícil e viabilidade econô­
mica da atividade leiteira.

.

5) A bovinocultura de leite tem além de importância econô­
mica, uma elevada importância social, no abastecimento de
carne e leite e como fonte de renda mensal para milhares de

duçéio
e (II)

Franci$co da Cunha Silva'

II - PROPOSIÇÕES:
I - Estabelecer uma política estável de preços para que o produ­
tor readquira a confiança na atividade leiteira.
2 - Estabelecer preço estímulo para a produção de leite na'
entre-safra tendo em vista os investimentos necessários para
produzir neste período.
3 - Controlar os preços dos insumos necessários à produção de
leite.

'

pequenos produtores rurais. Essa renda mensal propicia o qui­
líbrio econômico destas propriedades.
6) A produtividade média do rebanho é muito baixa tendo
como principais causas as seguintes:

- Baixo nível tecnológico da maioria dos produtores;
- Falta de infra-estrutura adequada; .

- Falta de estímulos por parte do governo principalmente no

estabelecimento de preço mínimo e na concessão de crédito;
-' Falta de recursos para pesquisa e assistência técnica.

7) A falta de condições para absorver a produção de leite na 4 -' Estabelecimento pela SUNAB de critérios para deduzir do

safra, para aproveitamento na entre-safra, em virtude da carac- preço pago na plataforma, os custos de coleta do leite.
terística sazonal da oferta, se constitui em grande problema de 5 - Desburocratização do crédito.

comercialização' e de abastecimento. 6 - Estabelecimento de linhas de crédito adequadas que benefi-
8) A oferta de leite responde positiva ou negativamente à polí- ciem também os pequenos produtores.
rica de preços estabelecida. 7 - Estimular as indústrias, através de linhas de crédito adequa-
9) O baixo consumo de leite no país se deve principalmente: das, aproveitar toda a oferta de leite do período de safra, para

- ao baixo poder aquisi.tivo da população; aproveitamento na entre-safra.
- à irregularidade na oferta de leite e derivados; 8 - Estimular as indústrias, a diversificarem sua produção e a

_ à baixa qualidade e pequena diversificação dos produtos; elevarem a qualidade de seus produtos com o objetivo de au-

- ao baixo nível cultural da população., mentar o consumo.de leite e derivados no país.
10) É baixa a qualidade do leite produzido. 9-Lançar campanha permanente para ô aumento do consumo

II) O parque industrial ôrasi!eiro na área de laticínios, teve um de leite em funçãoda sua importância na melhoria da saúde da

grande progresso nos últimos àno�m determinadas regiões do população.
.

país. Em outras regiões a indústria ''l�_�ncipiente e necessita de 10 - Criar uma linha de crédito adequada para o estabelecimento
impulsos para atender às necessi·dades. ,_o \

. e/ou ampliação de indústrias de laticínios.

12) A política de importação de leite em pói \para atender a II - Destinar recursos financeiros para permitir a realização de

demanda, além de se constituir em evasão de d)�isas, desesti- pesquisas necessárias ao desenvolvimento do setor.

·mula o produtor a investir na atividade. \ 12 - Estabelecer pesquisas tendentes a definir tecnologias mais

13) A instabilidade da política de preços verificada �os últimos econômicas com o objetivo de baratear os custos de produção.
anos, tornou o produtor cauteloso na realização de i��estlmen- 13 - Destinarmaior quantidade de recursos financeiros para que
tos para a produção de leite. \ um número maior de produtores seja beneficiáro da Assistência

.,�
Técnica. .

)4) De uma maneira geral, o leite é coletado pelas indústrias O 14 - Estimular, em cada Unidade da Federação a criação de
custo de coleta é deduzido do preço estabelecido para o pr du- programas de desenvolvimento da pecuária leiteira com ênfase
toro Este fato não estimula a indústria a racionalizar a

COk;ta
na:

pois todos os custos são transferidos aos produtores. - Produção adequada de alimentos;
15) O limite mínimo de financiamento do PROPEC está acima - 'Sanidade do rebanho; .

da capacidade de endividamento da grande maioria dos produ- - I nseminação artificial e melhoramento zootécnico do re-

tores de leite do país, além de ser muito burocratizado. anho.
. ,. _ . . .

16) Faltam recursos para a pesquisa encontrar soluções para os l�.
- Estimular as associaçoes de registro genealogl_co e controle

problemas técnicos enfrentados pelos produtores. lei erro com o objetivo de obter uma melhor seleçao dos reaba-

17) Faltam recursos para que um maior número de produtores nhos,
.

. ' .

seja beneficiado pela assistência técnica. 16 - �stimular a melhori_a da qualidade do leite�roduZldo.
18) A falta de organização dos produtores na produção e co- 17 - Btlmular a produção de leite tipo B.

_

mercialização do leite se constitui em problema que merece toda 18 - Est\;mular a organização dos produto!es para a solução dos

a atenção. problernã s de produção e comercialização de seus produtos.

,

SADIA C'ONCORDIA S/A
�

SADIA AvICOtl�A S/A . CHAPECO
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A história de Lages e os

problemas hora enfrenta­
dos pelomunicípio estão intima­
trativa da madeira e sua pos-
terior falência: O Ciclo da
Madeira pouco contribuiu

para o enriquecimento da re­

gião, ocasionando apenas a

concentração de grandes capi­
tais nas mãos de algumas pou­
cas pessoas, e além da devas-i

. tação das reservas de pinheiro
"araucária herdou o município
dessa atividade econômica um
acúmulo de graves problemas
sociais ocasionados pelo de­
semprego da mão de obra da
indústria extrativa, depois de
seu declínio.

Lages tem, historicamente,
como fundador o bandeirante
'Correia Pinto. O sistema de
sesmarias aplicado à coloni-
; zação de toda a parte meri­
dional do Brasil pelos portu­
gueses, em meados do século
XVII, que propiciava à acu­

mulação de várias sesmarias
nas mãos de um único dono,
extensões de terra que se me­

diam as centenas de milhões
de metros quadrados, deu

orrMfu aos" grandes Tatifun­
dios que caracterizaram a es­

trutura fundiária de toda a re-

. gião, criando, inclusive, a

nível político, a figura do Co­
ronel.
Dentro desse contexto a

primeira atividade econômica
a se desenvolver na região foi
a pecuária extensiva de corte,
já que a vegatação nativa for­
necia boas pastagens e o clima
era apropriado. Calcula-se
que a média de ocupação
desta pecuária extensiva era

de trinta cabeças por cada 100
hectares, sendo que nesta
mesma área pode-se criar,

: sem maiores complicações
tecnológicas, cerca de 200 ca­

beças de gado.
Com o advento do charque,

técnica assimilada pelos pe­
cuaristas da área por volta.de
1780, a possibilidade de con­

servação da carne deu major

impulso a essa atividade eco­

nômi ca que sustentou o muni­

cípio por um largo espaço de

tempo. Esta situação só foi al­
terada com o advento do
chamado "Ciclo da Madeira".
, No início da década de 50
afluíra à região gaúchos, des­
cendentes de imigrantes ita­

lianos, que iniciaram o pro­
cesso de extração da madeira
na região de Campos de Lages
especialmente do pinheiro
araucária, cujas reservas eram
enormes. Essa atividade ex­

trativa encontrava um mer-

. cado fértil com o início do

processo de industrialização
do país e com a construção de

Brasília, numa etapa poste­
rior.
A medida que se instala­

vam, as serrarias iam absor-
'. . "-.. .". .�

vendo a mão-de-obra dos.
peões de fazenda, ocasio­
nando a formação de vilas ao

seu redor e mudando as rela­
ções de trabalho na região já
que, ao contrário das fazen­
das, introduziram o salário
como forma de pagamento.
Quando se esgotava a re­

serva de aracucária essas ser­
rarias se deslocavam para as

proximidades de outra, dei­
xando sem ocupação e já com
seus hábitos transformdos a

mão de obra que vinha utili­
zando. Esse contingente libe­
rado e desocupado depois de
assimilar hábitos urbanos,
viria a se constituir num grave
problema social para o muni­

cípio.
A progressiva' devastação

.

nas reservas de pinheiro ar��-

cária fez entrarem declínio a'
atividade extrativa porque
nunca houve a preocupação
de reflorestamento por parte
dos quea exerciam, e quando
se esgotaram essas reservas, as
serrarias se transferiram para
outras regiões, como Goiás e

Mato Grosso. Atualmente
existem em Lages duas indús­
trias de papel e algumas serra­
rias mais ou menos espalhada
por todo o município. _

Na década de 60 calcula-se

que cerca de mil serrarias ope­
ravam no município, incre­
mentadas' principalmente
pela construção de Brasília
que absorveu uma grande
'quantidade de madeira, ne­

cessária, entre outras coisas,
para fazer as formas de obten­
ção de concreto. Dessa fase
conta-se em Lages a história
de um proprietário. que ga­
nhava quatro vezes pelo
mesmo carregamento de ma­

dei ra, que após passar pelo
primeiro posto de recepção e

tera que fatura paga, circu­
lava um pouco pelo local das
obras e depois se apresentava
em ou tro posto de recepção de
material, dos quatro. que ha­

viam, retirando uma outra Ia­
tura, e assim sucessivamente
até que o carregamento obti­
vesse quatro vezes o seu

preço.

O número de serrarias
ainda em operação na região
de Lages não pôde ser deter­
minado, porque o próprio as­

sessor econômico da Prefei­
tura, Satomi lura, dele não
tem conhecimento e, segundo
ele, nem o I BG E, quando so­

licitado, soube precisar o nú­
mero de serrarias operando.
no auge do ciclo e outros
dados referentes à matéria.

AS PAPELEIRAS
A indústria do papel veio se

instalar em Lages no fim da
década de 50, e sua atuação e

benefícios que teria trazido à
comunidade lageana são
muito discutidos. Se por um
lado essas indústrias recolhem
um alto JCM para a municipa­
lidade, urna pequena visita às
margens do Rio Canoas pode
fazer chorar a alguém que
tenha um mínimo de respeito
pela .natureza. O Rio Canoas
está coberto de enormes pla­
cas de resíduos de celulose e

papel, que também se acu­
mula em suas margens, ima­
gem desoladora e capaz de
trazer consequências irnprevi­
síveis para o eco-sistema da
região e sua economia.

Esse fat6, no entanto, não
parece preçcupar ao assessor

econômico da Prefeitura, Sa­
tomi I ura, que apesar de nada
saber com referência ao nú­
mero de falências após o ciclo
da madeira, possui muitos
dados sobrea expansão futura
dessas indústrias na área. Se­
gu ndo esses estudos o ciclo vai
renascer a partir de 1980,
numa projeção feita pelas
duas empresas de produção de
papel. Para 1979 espera-se um,

consumo de 502.356 metros
cúbicos de "Pinnus Elliotis",
sólido e sem casca, provenien­
tes das áreas de refi oresta­
mento das duas companhias.

Em 1995, deverão chegar a­
mais de três milhões de metros
cúbicos.

Mário Sell Duarte. di retor

00 Departamento Agrope­
cuário da Prefeitura também
não perde suas noitcs de tran-

As

Hortas comunitárias,
uma das soluções.

. As hortas absorvem a mão de .obra ociosa

Criar um Cinturão Verde
que propicie uma maior au­
tonomia à cidade de Lages
no abastecimento de produ­
tos hortifruti-granjeiros.
esta parece ser a consequên­
cia mais importante que a

iniciativa de implantação
das Hortas Comunitárias
por parte da prefeitura do

município poderá trazer

.para a cornu nidade lageana.
Além disso. a ocupação de
mão de obra ociosa, ofere­
cendo ao mesmo-tempo me­

lhores condições de garantir
sua subsistência. acurando
faixas de terreno inqprovci­
tadas cconornrca mente ,

fazem desse projeto um t ator
do mais alto interesse.
Cidade que conta com um

grande conti ngente de de­

sempregados oriundos de
atividades agropast orrs.
Lages reúne condições de­
fazer das hortas comu nitá­
rias um grande sucesso, Seis
hortas desse tiro já em fun­
cionamento t� apresen­
tado um rendimento bas­
tante positivo. Outra vanta­

gem que ��a atividade po­
derá trazer a de acabar com
o intermediário na comer­

cialização desses produtos.
já que seu excedente será ven­
dido em r"'ras livres com

evidente vantagem para o

consumidor.
Localizadas nos locais

denominados Morro do
Posto. Guarujá, Nossa Se­
nhora da Saúde .•Várzea.
Santa Helena e Santa Cala­
ri na, essas hortas já congre­
gam duzentas famílias. Para
garantir sua viabilidade, o

Departamento Agropecuá­
rio da Prefeitura prepara a

sua infra-estrutura. proce­
dendo ú aragem, gradagem.
correção do solo e perfura­
ção de um poço para a irri­
gação. A área ocupada é di­
vidida em talhões de apro­
ximadamente quinhentos

". .

consequencias
do fim

da madeira
em Lages
A economia de Lages

está em transição, em busca de novas
atividades para absorver um crescente contingente de
desempregados decorrentes da extinção gradativa da

,

atividade extrativa da madeira
e da pecuária.

As atividades dás serrarias diminuem constantemente

quilo sono pensando na mone
do Rio Canoas. Alega ele que
só o ICM de uma das duas
companhias instaladas na re­

gião "se comparado com a ar­

recadação dos municípios do
Estado, ficaria tranquila­
mente entre os dez que mais
arrecadam em Santa Cata­
rina". Além disso, lembra
Mário Sell Duarte o poder de
barganha que possuem as

duas companhias que pode­
riam jogar uma massa de de­
sempregados nas ruas do dia
para a noite.

seiarn apenas nos problemas
de poluição ambiental que
elas acarretam. Para operar o
seu reflorestamento essas in­
dústrias compraram
inúrneros-minufúndios, pe­
quenas propriedades, desarti­
culando a estrutura fundiária
da região de Lages, e lan­
çando novas levas de desem­
pregados sobre a cidade já so­

brecarregada pela falência 'do
ciclo da madeira e suas conse­

quências.

É interessante, inclusive,
notar que uma dessas indús­
trias, uma multinacional,
possui dez mil hectares para
reflorestamento, número in­
finitamente acima do que a le-

gislação que regula a aquisi­
ção de terras no Brasil por
parte desse tipo de empresa
permite.

O próprio tipo de reflores­
tamento adotado por essas

empresas vem há muito tempo

sendo condenado por ecólo­
gos e especialistas no setor,
por produzir as chamadas
"florestas mortas". Plantado à
pequena distância um do
outro, essas florestas artifi­
ciais não permitem a passa­
gem da luz solar, criando uma
área de. sombra que não per­
mite o crescimento dos pe­
quenos vegetais e espanta a

PINNUS ELLIOTIS

Mas os críticos dessas com­
panhias papeleiras não se ba-

, ...
,
'\"'1 (

tauna. O silêncio e a escuridão
são a tônica desse refloresta­
mento voltado apenas para a

maior lucratividade da em­

presa. Acresce-se a isso o fato
de o "Pinnus Elliotis" não ser

uma árvore 'nativa, não es­

tando portanto em equilíbrio
com o eco-sistema da região.

O reflorestamento com o

pinheiro araucária, que fez a

riqueza de que exploraram o

Ciclo da Madeira, e que é a

árvore característica da re­

gião, segundo as pessoas con­
sultadas não deu resultado.t,
apesar de essas mesmas pes­
soas não saberem dizer exa­

tamente porque.

metros quadrados, cada um

correspondendo a uma Iam i­
lia.

,

'.

Um conselho adrni nist ra­
tivo. eleito pelos demais co­

munitários, discute os pro­
blemas c organiza o tra­

balho. e à prefeitura cabe
fornecer asscs soru mcn to

técnico, sementes c mudas. c
quando necessário. material
mais sofisticado. Outra
preocupação tem sido a ten­

tativa de utilizaçào de adubo
orgânico, evitando-se assim
o LISO de produtos químicos
para se obter urn alimento de.
maior qualidade.

�- ���------------------------�------------�--�------------------.----...
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deste ano

Delegados de São
Paulo conti�nuarão

de Blumenau

Trânsito

• •

em lanelro
as suas reivindicações

São Paulo - Numa tumultuada reunião, que duas
vezes precisou ser suspensa, os delegados de polícia de
São Paulo realizaram, sexta-feira à noite, no auditório do
Palácio Mauá, da Federação .das Indústrias, sua 4. a

Assembléia-Geral Permanente, dentro do movimento

que reivindica equiparação salarial aos promotores pú­
blicos e mais respeito profissional.
A assembléia também decidiu não mais interpelar judi­

cialmente o secretário da Segurança Pública, coronel
Antonio Erasmo Dias, pela entrevista dada a uma revista
semanal, acusando os delegados paulistas de estarem Blumenau: (Sucursal)
empregando, "técnica comunista" para sensibilizar o go- _ Restam pouco mais de
vemo. Os quase 600 delegados que lotavam o salão 10 dias para o encerra-

, sentiram-sé satisfeitos com a retratação que o coronel
mento do ano e o número

Erasmo Dias deu em vários jornais da capital, mas '

\

,
" de vítimas fatais provoca-

mesmo assim prometeram "voltar a carga, -caso o titular
, das pelo trânsito em Blu-

da pasta não modere seu vocabulário em relação aos dele-

gados". ,

menau já atinge a 33 pes-
soas, conforme estatísticas

O delegado Sérgio Paranhos Fleury, diretor geral de divulgadas pelo Serviço de
Departamento Estadual de Investigações Criminalistas, Trânsito da Prefeitura. Até
que na primeira Assembléia foi isolado, depois de o final do mês de no-
chamar os colegas de "baderneros", também esteve pre- vembro já haviam sido 're-

,
sente e pediu a mesa que lesse um documento de sua gistrados 1.711 acidentes.
autoria, onde assinala que "sempre estive ao lado do O mês de novembro foi o
movimento, mas com respeito � hierarquia" e outras que apresentou maior ín-
considerações. O documento foi bem recebido.. dice de acidentes por en-

Logo em seguida, o delegado Uassir Martinelli, da quanto, que foi de 198,
região de Campinas, subiu a tribuna e criticou severa- com sete vítimas. Mas o
mente Fleury. Chegoumesmoaabriropaletódesafi;llldo mês de dezembro tende a
o diretor do DEIC para uma briga pessoal: "Olha aqui, superar estes números,_
aqui estão �eus_53 qUiJos contra os 96 do Sr. Fleury, pois nos seus primeiros 12
escondidinho alí atrás e quer fazer média com a catego- dias, já produziram três
ria". Falou tudo isso apontando para Fleury que perma- 'mortes. Ao longo dos de-
neceu o tempo todo sentado no fundo do salão com mais meses, o trânsito
várias cadeiras vazias ao seu redor. blumenauense teve o se-

Os trabalhos tiveram que ser suspensos e só foram guinte comportamento: no
reiniciados com a saída do recinto do delegado Marti- A

dmes e janeiro acontece-
nelli. Ao contrário do que se esperava, FIeury perrnane- ram 110 acidentes sem ne-
ceu isolado, recusando-se, ao final do encontro, tecer nhuma vítima; em teve-
qualquer comentário acerca das acusações e do desafio reiro 145 com três vítimas;

. feitos pelo colega. março, com 149 e quatro
Lendo um manifesto de desagravo, o delegado Edsel vítimas; abril teve 151 aci-

Magnotti, do Dops, atacou alguns jornalistas por terem dentes -com -'cfuãs' vítimas;
publicado notícia da comissão de difusão dei movimento, 1maio 53 e três vítimas;
denunciando que "há espiões agindo contra a classe-que junho, 190 e duas vítimas;
até gravam conversas telefônicas", numa direta alusão a julho, 165 e três vítimas;
um delegado do Dops que serviu de datilógrafo do me- agosto, 145 e duas vítimas;
morial que seria entregue ao governador do Estado. En- setembro, 158 com uma ví-
cerrando sua participação, Manotti afirmou que "todos tima; e outubro, 145 com
nós, do Dops, trabalhamos de mãos dadas e em apoio a

quatro vítimas.
categoria, sempre votando as moções com independência Para Manoel Vieira,
e altivez", .chefe do Serviço de Trân-

Ruidosa vaia recebeu o delegado Gastão Monteiro it d ,"', 1
Filho, ao dizer q�e "não podemos deixar de prender os I;

SI � o, mumcdl�lO, o e e-

'.

h idos. sc
-' '"," vado numero e mortes e

rnargmars recon eCI os, so porque na(j) se encontram em
'

acidente '.,' .

tr d'
,

d d fi
A '" •

d f
.

s .ja regls ra os
esta o e agrancia, contranan o rontalmente a deci-

t d do "
_,'

' nes e ano ecorre o pro-
sao de outras assembleias que votaram pelo "estrito cume .

'

.

t d id d
, pno crescimen O a CI a e

cumprimento do dever legal". ti 1 "d
.

. e, em par ICU ar o cres-
Em .clirna bastante tenso, o delegado Celso Barbosa te nú 'd '1'

, cen e numero, e velcu os.
Ratto lançou.proposta que foi imediatamente aprovada, 'De qualquer forma, "ob-
pedindo que para evitar esvaziamento do movimento

serva el"
'

f id 'f' d
e, 'os numeros

ossem I enu ica os os que a ele aderiram, mediante uso t
.

. -

h
, . .',

' a uais nao c egam a ser
nos horanos de serviço, de tarjas pretas nas mangas dos larrn t' id
aletós.

a arman es, se consr e-

p.. rando que, em 1975, a
Devido as festas de fim de ano, a 5. a Assembléia Per- d ítí f'

,
soma e VI imas atais no

manente da Associação dos Delegados foi marcada para t
A

't h 45
..

di 12 de ianei
ransi o, C egou a ,ao

. o proximo Ia e Janeiro. Muitos delegados sairam '"
. " passo que, no ano se-

.satisfeitos da reunião, ao saber que a comissão pró- .

t
.,.

27"
, ..' gUlll e, Ja caIU para .

aumento ja estava mantendo contatos com o futuro V·
.

1
'

governador do Estado, Sr. Paulo Salim Maluf e c�m as R ISelrta dresSsat toub que a

,
, ua e e e e em ro con-

bancadas da Arena e do MDB na Assembléia Legislativa,
para que suas pretensões sejam alcançadas.

PROCESSAMENTO DE DADOS 'matou 33
OFERECE
CURSO DE PROGRAMAÇÃO COBOL

(OS MELHORES CLASSIFICADOS PODERÃO SER
APROVEITADOS PARA O QUADRO DE FUNCIONÁ-

.

RIOS DO CETI l)
INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES
RUA JOÃO PESSOA, 1183 - BAIRRO DA VELHA
FONE 22-1700 - C/SHA ROSÂNGElA.

.

BlUMENAU

pessoas até

novembro

* Ministério dasComunicações
TELESC I telecomunicações de santa catarina s/a

Empresa do sistemaTelebrás ri .

\

\�

COMUNICADO
COMUNICAMOS AOS NOSSOSASSINANTES
QUE O VENCIMENTO DAS CONTAS'TELE­
FÔNICAS·DO MÊS DE DEZEMBRO F'OI AN­
TECIPADO PARA O DIA 27/12/78"

�

AS CONTAS JÁ SE ENCONTRAM À DISPOSI-
çÃO NA REDE BANCÁRIA.

,

'

Florlanópolis. 15 de dezembro de 1978
A DIRETORIA.

Grand Village
ltapema•.

Oseu apartamento.
ronto na praia de

I pem� a preço de
maremansa.·

.�25deent�.
4.'IUU,OOmensaIS.
ltapema tem praias maravilhosas, baía, enseada

própria para esqui, infra-estrutura de cidade e agora-o
Grand Village ltapema.

Quer dizer. ltapema ficou mais bonita ainda.
O Grand Village ltapema fica a beiramar, junto 'ao

Hotel Village II.
O Grand Village ltapema tem apartamentos feitos'na

medida para você e sua família.
Com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro, sacada e área

de serviço (dá para 6 pessoas).
'

Ou com 2 quartos (dá para 10 pessoas).
Além de 2 coberturas de uso comum.
O acabamento não é de apartamento de praia, émuito

melhor.
Veja só.
Fachada de tijolo a vista em concreto aparente,

esquadrias de mogno amazônico (não-empena), azulejos
decorados e área de "lazer com vista panorâmica.

O preço você já leu aí em cima e já viu que é uma
barbada.

A poupança é financiada.
Quem não comprar agora por este preço, não compra

nunca mais um apartamento de praia. .

Passe as férias de janeiro e fevereiro a beiramar, em
seu apartamento no Grand Village ltapema.

Ele está prontinho,

� Construçâo eJIIl;;cl Incorporaçào:
�

tinua a manter a maior in­
cidência de acidentes, a

exemplo 'dos anos anterio-
,

,.----------------------__, res, "mas as vítimas fatais

·08'IXl8 Camboru para' OS não ocorrem dentro do pe-
lJ\.J I' rímetro urbano". Ele acre-

gaúCQoS. \€nha�r '

dita que a solução para o

ns d as u"""� IS' problema de trânsito na

U 1 no IlUle errano Sete de Setembro somente
em Gramado Faça sua r:serva

I Virá. com o términ.o da pa-
.' com antecedencla . .

Rua Costa e Silva, 1112. Gramado _ 95.670. RS vlmentação do trecho final
Fones para reservas' do anel Norte e posterior-

DOO 0542 - 861332· Gramado mente, com a implantação
0000512-322146· Porto Alegre da rodovia Blumenau.: ,.

Hotel Serrano em Gramado: Navegantes. "Atualmente
,3 o Brasil que você ainda não viu. I-IOTELSERRAI\O até carretas são-obrigadas

.

a passãrp<:'r aquela via".

a Vendas:

�.

CDLUNATA
imóveis

RuaMostardeiro, 992 .

Copj., 05 �Porto Alegre.
Fone: 22-2600 (0512)Rua Luciana de Abreu,

196 . Porto Alegre,
Fone: 22,8923 (0512)

EUROPA
DE TREM

SELEM fQRTAlE'ZA H,ATAi. CAMPINA GRANOF. JOAo PESSOA MACEtO RECIFE SAlVADOR ARACAJO GOIÂNIA ANÁPOLlS CAMPO GRANDE
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CONFORTO
TRANQUILIDADE
LUXp - RAPIDEZ

SEGURANÇA
ECONOMIA

@Cln
.
sua ajuJ", ccnse'Juimcs alcançaI' nesses

[I'inla anos Je exislencia, l�a�al"'e e JeJica,çã".
'rtesle nalaL I'esla-nes ilCJI'aJecel" a Q)eus

e a vece que sempre ceepel'cu •

Eurailpass é o bilhete que coloca ao seu alcance os famosos e
luxuosos trens europeus.Sempre em la.classe.

Eurailpass é passe livre por mais de 170.000 km de ferrovias
em 15 pa(ses diferentes.
Eurailpass pe�mite à você organizar seu próprio roteiro seu

próprio horário.,
'

5
fi)

o
Q

ErJR4.IL YOUTHPASS
De 2 meses. US$ 250.00.

o novo bilhete especial com

vantagens incrlveis para jovens
de até 26 anos incompletos
(2a. classe).

Mais informações e detalhes

-
Representante Oficial

ClT COMPANHIA ITALIANA TURISMO
Organização Mundial de Viagens

Av. São Luis, 30 . Tels.: 257·2803/257..Q128 - S.P.
EBT 184 - SP . Cat."A" . Ou seu Agente de Viagem.

, ...:",

•

NoRio;o advogado Dalvênio Torres A.Mota,um
dos principais envolvidos nas fraudes contra o

INPS foi preso quando prestava depoimento na

primeira vara de acidentes do trabalho. Dalvênio já
tinha sido condenado, em julho, a um ano e quatro
meses de prisão por se � apropriar de índenização
de um cliente, mas ganhou liberdade beneficiado'
.p.or sursis. Dessa vez a prisão foidecretadapelo
juiz'EduardoMayr, depois que foram encontrados
no escritório do advogado quinhentos e sete pro­

cessos, que desapareceram da justiça quando
aguardavam os c�cül.oS das indenizações. A dire­

çâo do INPS está Fazendo um levantamento dos

doze mil processos retidos depois que foram des­

cobertas as fraudes.

R.omà - Um avião partícular chocou-se com o solo

perto de Rieti, a cerca de 130 quilômetros ao norte de

Roma, matando seis ou sete pessoas,' segundo infor­
mou a polícia.
As autoridades disseram que uma forte ventania

parece ter obrigado o "Cessna" a perder altura e cair.

Uma turma de resgate já se encontra nr, local do
desastre e informou pelo rádio que foram encontrados
vários corpos queimados.

O avião partiu de Bérgamo pouco depois de meio­

dia e seu destino era Argel. Não há ainda maiores
detalhes sobre o acidente.

•
Es'e acidente de

trem vitimou J3

pessoas, em Madrid•.

•
Rio .: A polícia ainda não conseguiu prender os três

presos que fugiram, ontem à tarde, do hospital peni- -

tenciário psiquiátrico Roberto Medeiros, em Bangu, O
hospital identificou os presos como, Severino Badu da

Silva, Antonio Elias Moreira Dias e José Augusto da
Cruz.

•
Montevidéu - Um pequeno pesqueiro com cinco

tripulantes, dosquais nâo se tem notícias desde o

domingo, foi considerado corno desaparecido nas

águas do Atlântico.
Informou-se oficialmente que há poucas chan­

ces do barco ser localizàd.o. Unidades aéreas e

navais das forças armadas uruguaias que participa,
ram durante cinco dias das buscas na área locali­
zada a cerca de 50 milhas a leste dos limites marí­
timos com o Brasil regressaram ontem as suas ba-

ses, abandonando O trabalho.
,

O' pesqueiro "Pinta R.oJa"- (mancha vermellia)
zarpou domingo passado do povoado de "Punta
Del Diablo", Na terça-feira, bar�os da marinha
localizaram suas redes, mas nâo encontraram ves­

tigios do : h-arc.o .ou d.os tripulantes
•

. Buen.os. Aires - Pelo menos 12 pessoas morreram e

outras ·16 ficaram feridas num choque frohtaJ e.ntre um
ônibus e um caminhão, numa estrada argentina.
A polícia informou que as vítimas foram em sua

grande maioria turistas locais, que iam no ônibus, que
se choGou cóm o caniinhão nas imediações da locali­
dade de Bragado, a cerca de 230 quilômetros a oeste de
Buenos Aires.

• ..

Santiago -l!ma b.omba de baix.o p.oder expl.osivo
,f.oi det.onada na madrugada de .ontem ria casa de
um industrial, pr.ov.ocando' apenas uns pouc.os
dan.os materiais.

-

O atentad.o atingiu a casa de Renat.o Sim.onetti
, diret.or de uma indústria de utilidades para .o lar:

V4ri.os alentad.os semelhantes f.oram praticad.os
.

mês passad.o em diferentes pont.os da capital.

•
Georgetown· Úm sobrevivente do suicídio colétiv� dos adeptos da
seita templo do povo declarou em Georgetown que o "reverendo"
Jim Jones havia pedido a morte do parlamenlar norte americano

Leo Ryan pouco antes deste realizar a visita a Jonestown, onde
foi assassinado, mês 'passadó.
Harold Cordell, de 42 anos" oriundo da Califórnia, deu esta

declaração ao ser interrogado por Rex Mckay, advogado de defesa de
um membro do culto suspeito de ter assassinado Ryan e outras .

quatro pessoas a 18 de novembro.

Perguntado sobre o que ouvira dizer da visita do deputado,
Cordell resporideu que o líder do culto afirmara: "Tomara que o

avião de Ryan caia do céu".
Isto também foi dito por outràs testemunhas, só que com a

discordância quanto à data: afirmaram que Jones fez esta declara­

ção depois que Ryan saiu da comuna para seguir para o aeroporto
onde foi morto.
O promotor �andaram Kissoon se propõe a provar que o acu­

sado do assassinato, Larry Layton, de 32 anos, conspirou para
matar Ryan e seus acompanhantes na pista do aeroporto de Port
Kaituma.
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.A CapitaI não terá
Papai Noel este ano,

,

Pela primeira vez e(l1 14 anos, Valdir

osvaldo Nunes talvezrconsiga desempe­
nhar.uma função que se repete a cada dia

: 24 de dezembro. O "Fatia" como é co­
, nheciOo pelos amigos, veste sua roupa
vermelha e sai pelas ruas visitando as fa-

mílias e empresas que homenageiam seus
l

funcionários no dia de Natal, como Papai
l Noel, sem esqueceras detalhes da longa
'barba branca, saco de presentes e ben-

gala.
"F

. " . ,

Este ano, aua teve que arranjar as

pressas um substituto que se encarregará
de cumprir os compromissos que já ha­

viam sido firmados. "O Chico, meu vi­

zinho, na véspera de Natal, visitará aque­
les que me procuraram solicitando a pre­
sença do Papai Noel, que sempre traz·

alegria principalmente nas casas onde

existem crianças".
.

Em seu cotidiano, "Fatia" é fotógrafo
,

do Palácio do Governo e foi cumprindo a

missão de documentar a "Viagem do go­
vernador à Concórdia, que sentiu os pri-

.

Oleiros sinais da doença. " Minha perna
,

-

ficou com problemas de articulação e a

partir daí, com a dor excessiva, procurei
um médico". Feito o diagnóstico, "Fatia"

; foi operado anteontem no Hospital de
; Caridade, de uma hérnea no disco.
" O primeiro ano em que "Fatia" saiu às
: ruas foi por intermédio de um convite
� feito por um "compadre", isto em 1964, e
; nos Natais seguintes, por iniciativa pró­
,

pria, resolveu firmar sua figura, 'como
Papai Noel. "Resolvi continuar porque

· gosto de crianças e sempre ganho alguma
, coisa".Antes de "Fatia", ninguém havia
, colocado a disposição para ser Papai .

; Noel, sendo que nos últimos tempos sur-
·

giram outras pessoas que aproveitarrr a
: época para ganhar mais uma "graninha".
: Sua intenção, entretanto, não é ganhar
: muito dinheiro. "As famílias sempre per-
: guntam quanto eu cobro e eu dou um

� preço que acaba ajudando para o Natal
: de minha família".

.

Em cada residência "Fatia" costuma

·
conversar antes de distribuir os presentes

, às crianças. "Eu pergunto sobre o com­

. portamento, se são obedientes aos pais.
As crianças sempre têm a curiosidade de

; saber de onde vem Papai Noel e se ele
; mora em uma casa como todas as ou-'
� tras".
:' Depois de visitar outros lares, "Fatia"
: retorna para sua casa e comemora ma­

l. destamente seu Natal,juntocom a esposa
: Maria e os quatro filhos. "Com o di-

, ,

.

Valdir Osvaldo Nunes

_._ o �'Fatia" - teve

que arrumar às pressas este ano um

substituto para ser o Papai Noel das

crianças da Capital. Por motivos médicos,
"Fatia" interrompeu uma atividade

desenvolvida há '14 anos.

-Valdir Osvaldo Nunes convalescendo no Hospital de Caridade,

nheiro que arrecado, a mesa pode ser alegria para mim poder sair novamente
mais farta, e as pessoas também presen- como Papai Noel. Se Deus quiser, se tudo
teiarn. Já ganhei até peru para comemo- correr bem, saio do hospital dia 22 e

rar''. ainda tenho dois dias para me preparar".
Sobre grandes alegrias e decepções du- _

rante todo este tempo, "Fatia" não se Pensando nisto, "Fatia" tem em sua casa

recorda. "Este ano sim seria uma grande roupa nova feita para o Natal deste ano.

Tem muita gente curiosa para saber o que é O.V.T.

Para acabar com essa curiosidade, estamos explicando que o O.V.T. é um dos

departamentos da maior rede de lojas de varejo do sul do país: Prosdócirno.
O seu nome completo é Departamento de ,Vendas Técnicas. Lá você vai .enccntrar

.arrnários, estantes e cozinhas moduladas, tapetes, forrações, aparelhos de ar condicio­
nado e uma série de outros artigos.

Além disso, você recebe um perfeito atendimento por técnicos em planejamento,
projetos e orçamentos especiais. .

O Prosdócimo sente uma grande satisfação em instalar o O.V .T. em Florianópol is e
espera a sua visita.

Anote o endereço e venha conhecê-lo.

GENERAL ELECTRIC�
sommER �:;,.c\)�M f,

i18�J .

mulrlPUO

li:iI TODESCHINI

I pl·o�doclmo I
�
BANDEIRANTE
!ezoDnmetrO tazol'l'Clho<'

Exames supletivos terminam
,.

com alto índice de abstenção :
.

A última etaPoa do �upletlvo lina�ordioli, coordenadora da de excepcional. Informou, tam- procura e preferência dos gaú­
- Geog�afla ,,1. e 2. grau e DIVIsa0 de Ensino Supletivo - ,bém, que muitos candidatos são chos pelo supletivo catarinense
OSPB 2. grau - fOI tranquila Desu, talvez tenha SIdo o mau procedentes de outros Estados, têm como razão o fato de consi-
na Capl,tal: apr,esentando_ uo: tempo. principalmente do Rio Grande derarem as provas aqui mais
grãnde índice de abstençao a do Sul. Em Criciúma e Tuba- acessíveis. Ela prefere a hipótese
prova de O,SPB quando. falta- Segundo ria, os exames suple- rão, esclareceu, 90 por cento de ser o Supletivo mais uma
ram em média .10 candidatos tivos, em geral, foram realiza- dos candidatos eram gaúchos. oportunidade de eliminar aos

p�r sala� O motivo das absten- dos em-clima de muita tranqui- poucos as várias disciplinas
çoes do último dia, acredita Ce- lidade, sem que ocorresse nada Não soube revelar se esta grande ainda pendentes.

Os gabaritos
Geografia - 1.0 grau Geografia - 2.0 grau O.S.P.B. -- 2.° grau

I - C 46 - E I - C 26 - B I - C 26 - B
2 - D 27 - A 2 - C 27 - D 2-B 27 -' B
3-E 28 - E 3-E 28 -B 3 - C 28 - D
4-D 29 - B 4 -.E 29 - E 4 - D 29 - B
5 - A 30 - C 5-A 30 � D

.

5 - D 30 - A
6 - B 31 - D .6 - E 31 - A 6 - D 31 - C
7 - E 32 - D 7 - B 32 - C 7 - C 32 - E
8 - D 33 - A 8 - D 33 - E 8 - B 33 - D
9 - C 34 - A 9-B 34 - B 9-C 34 - A

10 - A 35 - C 10 - B 35 - E . 10 - E 35 - C
II - C 36 - D II - D 36 - C 11 - E 36 - D
12 - B 37 - D 12 - C 37 - C 12 - A 37 - E
I3-E 38 - B J3-E 38 - B J3-E 38 - C
14 - C 39 c E 1LB 39 - B 14 - B 39 - C
15 - B 40 - C 15 - D 40 - C 15 - D 40 - D
16 - A 41 - A 16 � E 41 - A 16 - C 41 - B

17 - B 42 - B 17 - D 42 - C 17 - C 42 - B
18 - B .43 - B 18 - A 43 - A 18 - D 43 - D'
19 - E 44 - D 19 - B 44 - A 19 - B 44 - E
20 - A 45 - A 20 - C 45 - D 20- D 45 - D
21 - D 46 - C 21 - C 46 - A 21 - D 46 - D
22 - E 47 - D 22 - A 47 - E 22 - A 47 - A
23 - A 48 - B 23-D 48 - E 23 - B 48 - C
24 - C 49 - E 24 - A 49 - D 24 - A 49 - E
25 - D 50 - C 25 - A I 50 - E 25 - A 50 - A-

I

Estudar desenhos

num estudo ciDematográfico�
Dilo 8'� dá 8empre� minha gente•••

Venha ao nosso"curse de desenhos animados
e aprenda 'toda a técnica desta emocionante
'profissão.

Criação de personagens
. Movimentação por tempos

Como fazer falar um personagem
A técnica dos cenários

Decalques em acetato de celulóide
Intermédios .de movimentos

Trilha sonora e filmagem de desenhos

No fim do curso serão selecionados os
melhores alunos para integrar.a'equipe
da Cartoon .

Produções Cinematográficas de
Santa Catarina.

.
.

Oportunidade -única.

@FÕRM€��'::,=-=---
!!J!l�"'!!!!�

/

FLORIANÓPOLIS - Alvaro de Carvalho 11
BLUMENAU - Getúlio_Vargas 32
JOINVILLE Cons.Mofro 181

,
�
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des, está bastante conser­

vado. Tem 32,5 metros de

Porto de Itajaí está calmo.
Parece não haver vida nos na­

vios de grande calado que'
estão atracados para carga e

descarga. Exceto quando al­

guém atira, de um cargueiro,
uma lata à água, que aceita
todo o tipo de poluição, ge­
ralmente passiva - então' o

navio, com a presença do ho­
mem, pareceu mais agressivo
à natureza, ao meio­
ambiente.

Há movimentação a bordo
dos barcos pesqueiros, que'
pretendem aproveitar ao má­
ximo possível os dois últimos
dias antes do encerramento da

temporada da pesca de sar­

dinha - de 15 de dezembro a

23 de janeiro. Descanso neces­
.sário à recuperação dos car­

dumes.
Mas a maior espectativa

está em torno do navio da
FAO (Organização de Agri­
cultura e Alimentação), orga­
nismo da ONU (Organização
das .Nações Unidas) "Cruz
dei Sur", arrendado pela Su­

perintendência do Desenvol­
vimento da Pesca - Sudepe.
Sua tripulação ultima OS pre­
parativos para a' viagem que
deverá' desvendar tudo sobre
as misteriosas "manchas de
óleo" avistadas três dias antes
(I I, segunda-feira), por avi­
ões.

14 de dezembro, l2h30min:
o navio-pesquisa "Cruz dei
Sur" inicia a manobra de de­
satracação. Os tripulantes re­

colhem _as defensas (rodas
de borracha - pneus velhos
- que evitam atritos do casco
com O cais) e os cabos. Os
guinchos p-uxam, potentes,
as âncoras. Três curtos da si­
rene indicam a marcha-à-ré (o
navio estava com a popa para
a barra). Realizada a ma­

nobra com as hélices laterais
(uma sofisticação), em 800
RPM (rotações por minuto),
começa a viagem.

O primeiro trecho tem

aproximadamente 'um quilô­
metro, rio cais até a barra do
rio. A velocidade. neste per­
curso, é de cinco nós. (nó
é o termo usado para indicar a
velocidade do navio; a distân­
cia é milha náutica: 1.852 me­

tros).
"Seu" Bento, o cozinheiro,

anuncia a hora do almoço.
Lúcio Theodoro Jorge, bió­
logo, Leonardo Gadelha de
Moura, engenheiro de pesca,
e Hamilton Iiâtista Seífríz, os
três da Sudepe, sendo o úl­
timo o coordenador Regional;
J03é Catuetê Borralho de Al­

buquerque, oceanólogo, � Nil­
ton Rodrigues, químico,
ambos da Fundação de Am­
paro à Tecnologia e Meio
Ambiente -'- FATMA, estão
reunidos em uma mesa. Em
outra, também de fórmica,
com toalhas quadriculadas de
vermelho, está uma parte da
tri pulação.
"Biani " (abreviativo de

Bjarne Aléx Bager, filho de
dinamarqueses), o cornan­

dante do "Cruz deI Sur",
concentra toda a sua aten­

ção na rotineira saída da
barra do rio Itajaí - rotineira
mas sempre arriscada. O
navio passa ao lado do "faro-

"Cruz deI Sur" é um

navio fabricado na No­
ruega, no estaleiro de Al­
cabruck, pertence a FAO e

está arrendado a Sudepe. É
bem equipado e apesar dos

quase 11 anos de ativida-

lete dos moles". Biani recorda
que já passou já passou até
300 dias em um ano no mar,
mas explica que em média um

marinheiro vive de 15 a 200
dias sobre as águas. por ano.

Os pratos, copos e talheres
começam a dança da navega­
ção sobre a mesa: "Cruz dei
'Sur", fabricado na Noruega,
rasga as primeiras ondas.
Com o balanço das ondas, co­
meçam as recíprocas goza­
ções, suposições de quem vai

enjoar primeiro. "É lógico que
o jornalista vai levar a pior,
não é marinheiro". E surgem
as palavras de consolo do
"seu" Bento: "mesmo quem é
acostumado enjoa)'.
Minutos depois, quando

alguns já estão na fase das so­
bremesas, juntam-se ao grupo
de técnicos o comandante
"Biani" e o engenheiro de má­

quina, o islandes Einar Karls­
son, representante da FAO a

bordo. Muitos já conhecem a

variedade da cozinha do "seu"
Bento e elogiam a feijoada e

legumes, preparados para a

refeição primeira da viagem.
Na sobremesa ele serviularan­

jas.
Enquanto "Biani" fala das

condições do tempo, não
muto ideal para navegar em

alto mar, com chuva e vento
• nordeste, o cozinheiro agra­
dece a Deus porque "hoje, fe­
lizmente, deu de servir à mesa,
porque 'tem dia que os pratos
não param sobre a toalha".
Nessas ocasiões, cada comen­

sal faz o seu prato e come, de
pé, na cozinha mesmo.

Com 33 metros de compri­
menta, o "Cruz dei Sur" tem
condições de abrigar uma tri­
pulação de 13 homens e mais
oito técnicos e visitantes, com
certo conforto. Mesmo com a

meteorologia desfavorável, a

viagem iniciou e terminou
normal, graças à segurança do
navio.
A viagem do "Cruz dei

Sur" Não teve caráter
de turismo, mas

mesmo assim (e apesar
das condições adversas do
mar), o ambiente e seus

habitantes (pássaros, golfi­
nhos, peiJl�-S' voadores,
entre outros) amenizam os
transtornos e fazem os tri­

pulantes esqueceram o

risco.
O peixe-voador, por

exemplo, uma espécie que
aparece sempre em casal,
surge 'em todos os pontos do
mar. Tem um vôo rasante, a

um palmo acima da superfí­
cie da água, que pode durar
dezenas de metros. Geral­
mente sua acrobacia ter­
mina quando seu corpo, um

pouco parecido com o peixe
cardoso, esbarra em uma

onda mais alta, O vôó, em­
bora apenas em sentido hori­
zontal, tem certa semelhança
com o do beija-flor. As nada·
deiras (que também servem de
asas) do peixe-voador têrr
quase o mesmo comprimente
do corpo. À noite, esse es­

tranho habitante do mar, fica
rondando o navio e constan­
temente algum vôo termina
com um choque frontal contra

Manchas estranhas
nGo SGO óleo de
navios. Pesquisa

detectou vida
abundante no mar.

Textos de l., ••iz Carlos Espíndola
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Amissão integrada, reunindo
técnicos da FATMA' e. Su­

depe,
constatou que as manchas,

descobertas dias antes

nas proximidades da Ilha de
Santa Catarina, não são de

óleo. As amostras recolhidas
indicam uma proliferação
de micro-organismos em

desenvolvimento. O fenô­
meno

é desconhecido na região.
Nos próximos dias, a FATMA

deverá esclarecer tudo,
inclusive as causas que

fizeram os planctos boiarem.
A viagem a bordo do navio
"Cruz dei Sur" durou 25

.horas
e foram percorridas mais

de cem milhas náuticas, de
Itajaí até Arvoredo e retorno.

o casco. com o mar, "antes que seja biólogo Lúcio Jorge, da Su-
Logo no início da viagem, o tarde demais". depe, deu essa explicação: "É

biólgo da Sudepe, Lúcio 14 de dezembro, 17 horas: a um indicativo de qüê
Jorge, ativou toda a aparelha- primeira descoberta significa- é uma área rica em

.gern de detectação de pes- tiva, que por si só serviria para espécie", Lucia e Leonardo
cado, capazes de determinar a concretizar a missão. "Meia passaram a falar, encostados
quantidade de toneladas de quatro, 64, 64, Cruz deI Sur nos guinchos do navio, sobre
um cardume. Ele falou dos chamando, 64, 64, Cruz (ler' o "ciclo biológico". o,
dois projetos queo navio Sur chamando ... "Nenh um micro-organismos capturados"Cruz deI Sur'trealiza: pesca sinal do rádio da sede da Su- nas amostras, à primeira -ob­
experimental com rede de depe em Florianópolis, servação parecem pertencer
meia água e de cerco; e levan-

'

Toda a tripulação foi mobi- ao grupo dos zoplanctos, que
tamento com ecointegrador: lizada na coleta de material. se alimentam de .outros seres
um aparelho hidro acústico, Uma mancha, que tudo indi- primários, de uma primeira
utilizado para avaliar a bio- cava ser óleo, com aproxima- fase, os filoplaoctos. Os pei­
massa na área> nessa bio- damente dois quilômetros de xes, principalmente a sar­
massa encontra-se especifi- extensão, por 20 metros de dínha, se alimentam dessas
camente a sardinha, largura, concregzava a des- duas espécies.

Os diálogos à bordo do coberta feita três dias antes Contudo, são apenas supo-
"Cruz deI Sur" têm sempre, por um avião. Colocadas em sições levantadas e a palavra
de fundo, os sinais sonoros do vidros especiais, as primeiras final será pronunciada pela
Sonar, como rio cinema. O amostras surpreendera rn a FATMA, depois de conhecer
sonar faz leitura horizontal, todos. os resultados da análise
com alcance de 1.500 metros e "Cruz dei Sur, Cruz del' físico-química, na próxima
serve para localizar cardumes. Sur chamando meia quatro, semana. De cualquer modo, a
A presença de qualquer objeto 64 ... " insistiu o coordenador missão do "Cruz dei Sur" foi
altera, instantaneamente, o da Sudepe. "Meia quatro, bem sucedida, tanto pelo fato
som do sonar. meia quatro escu- de ter encontrado as supostas
Hamilton Batista Seifriz, tando ... "Fora estabelecido o "manchas de óleo", em quatro

coordenador Regional da Su- primeiro contato com Floria- pontos diferentes, mas princi­
depe, explicou que dois obje- nópolis, desde a partida de palmente, porque descobriu­
tivos motivaram a viagem in- ltajaí, quase cinco horas an-' se o contrário: o óleo signifi­
tegrada com técnicos da Su- tes. "São línguas caria poluição, destruição do
depe e FATMA; Realizar o amarelo-ouro de micro- meio ambiente, mas a desco­
teste de jnáquinas e rede e guas amarelo-ouro de micro- berta indica que existe vida na

principalmente, atendendo organismos, repetindo, não é área, de modo abundante.
.

uma necessidade ditada pela petróleo. Possivelmente são Todas as pessoas a bordo,
preservação do meio arn- crustáceos ... Quem gosta de algumas com vários anos de
biente, colher amostras das praia, do mar, pode ficar experiência marítima, afir­
supostas manchas de óleo tranquilo, não é óleo. Repe- mam que "isto é um fato iné­
para análise. tindo, meia quatro, para nós dito, nunca vimos igual, nessa
A primeira descoberta foi que lidamos com a pesca, essa região não". Embora seja

feita ainda perto de ltajaí, descoberta significa uma sa- apenas outra vaga suposição,
com a primeira aparição da tisfação. Câmbio, câmbio, não é afastada a hipótese de

. mancha, porém muito insigni- Cruz dei Sur desliga". ser o fenômeno da ressurgên-
ficante. Nas proximidades Mais tarde, em diálogo com cia a causa desses seres serem
também foram encontradas os técnicos da FATMA,.o en- encontrados boiando. Eles
diversas embalagens plásti- genheiro de pesca da vêm à superfície porque a

cas, mas em nenhuma delas 'Sudepe-PDP (Programa) de água no fundo do mar é mais
foi constatada a possbilidade Pesquisa e Desenvolvimento fria, Na última coleta de ma­
de conterem óleo.

. Pesqueiro), Leonardo �e terial, por exemplo, a tempe-
A viagem-pesquisa prosse- Moura, deu a seguinte versao ratura da água na superfície

guiu sem outras novidades, para a descoberta: "São larvas era de 24° e a 32 metros de
além doscomentários sobre o de crustáceos, importantes profundidade, 180
aniquilamento do meio am- . para a alimentação do pes- O encontro com a
biente: "O. homem está des- cada, sardinha, principal- "mancha", no dia 14 de de­
truindo tudo", eis uma das mente, e de modo geral os pei- zembro, às 17 horas, ocorreu
muitas frases. Não faltaram xes pequenos. Isso vem bene- a 27 graus e I I minutos
outras de advertência, preco- ficiar a pesca". (27°ll')delatitudee48°l4'de
nizando maiores cuidados Com maiores detalhes, o longitude, a 35 milhas náuti-

cas de Itajaí - o correspon­
dente a 64 quilômetros e 820
metros.

14 de dezembro, 18 horas,"
dezenas de golfinhos, cari­
nhosamente chamados de
"toninhas", acompanham
"Cruz dei Sur" durante
aproximadamente 30 minu­
tos, brincando na espuma
da proa do navio. Eles apa­
receram um pouco depois
de completada a metade do
cruzeiro, iniciado em Itajaí,
com final previsto para a

'ilha do Arvoredo, perto da
Ilha de Santa Catarina.
Com' uma velocidade

"econômica, de cruzeiro de
nove a dez nós, segundo o

comandante "Biani", "Cruz
dei Sur" navegou, no dia 14,
cerca de 50 milhas, do porto
em Itajaí, até 18 milhas para
.fora de Arvoredo e retor­
nando à essa ilha. Fez esse

percurso, parando para reco­

lher amostras, e apesar do
vento nordeste, em seis horas
e 30 minutos.

.

.

14 de dezembro, 19 horas:
O navio entra na baía da ilha
do Arvoredo, onde as ondas
são menores, e, consequen­
temente, o "berço" balança
menos. A viagem não era de
turismo, porém nada impedia
um pouco de laser. Na hora da

janta, novamente fejoada com
algumas novidades de legu­
mes, iniciou-se 'o contato com

a terra, com as multinacio­
nais: a T.V ligada num canto
da sala, vomitando propa­
ganda e as garrafas de pepsi
sobre as mesas.

Minutos depois, foi ini­
ciada a pesca de puçá e linha.
A pretensão era peixes maio­
res e apra. pescá-los, seria ne­

cessário isca: os atrevidos
peixe-voadores e o olho-de­
boi. Cortados em pedeços,
eles substituíram as iscas de
carne, com as quais foram
atraídos. Atraídas pelas luzes
do "Cruz dei Sur" e mais dos
barcos pesqueiros, gaivotas
sobrevoavam a área, sempre
mergulhando em busca de

"Cruz deI Sur", onze anos de pesquisa.
comprimento e 7,35 de lar­
gura, com calado máximo
de 3,80m e custa, novo,

aproximadamente 50
milhões de cruzeiros.

.' É equipado para arras­

tão de fundo, meia água e

cerco. A equipe de navega­
ção compõem-se de dois

radares de 64 e ,24 milhas
de- alcance máximo. Tem
pilôto automático, leme
com controle' à distância (é
uma extensão manua!),
rádio godiômetro (para
sintonizar estações de

rádio-farol; dá a direção da

estação que está cap­
tando l, sonar, para locali-

que está entrando, e o que
está saindo.

zação de cardumes, etc.,
sonda skiper, com 50 khz,
uma com transistor fixe no

casco e outra (sonda da

rede), que fica acoplada na

parte superior da rede -

Outros equipamentos:
rádio-alarme, operando na
freqüência internaciona!
de 2. 182 khz, pode ouvir

qualquer pedido de so­

corro e ainda 0 local de
onde parte. O maquinário

esta fornece a abertura da
tralha inferior para o

fundo, indica o cardume

de convés constitui-se de
cinco guinchos. Tem tam­
bém uma bomba de incên­
dio, duas de esgoto, hélice
lateral na popa, para ma­

nobras.

O motor propulsor,
modelo D-398, com 700
HPs de potência, produz

....

-

',.-

alimento. Em volta do navio,
peixes, lagostas e, mais dis­
tante, a acolhedora presença
da Ilha do Arvoredo.

Nas proximidades da ilha,
foram recolhidas amostras de
outra "mancha", com as

mesmas características das
anteriores, a cerca de 25 mi­
lhas da estrada da baía norte.
Nem todos ocuparam-se da

pesca, que prolongou-se até as

primeiras horas do dia se­

guinte. Muitos preferiram a

programação da televisão ou

um jogo de dominó. Alguém
quis saber o motivo do jorna­
lista na missão, "Colocar o lei­
tor a bordo, fazer com que ele
tenha o máximo de informa­
ção".

15 de dezembro, 5 horas:
outro dia sombrio, chuvoso,
com uma novidade, o vento
leste. "Cruz deI Sur" inicia a

viagem de retorno. As
6h45min, alcança outro ponto
do roteiro, a 6,5 milhas da ilha
do Badejo, em frente à Ponta
dos Ingleses, e a 12 milhas da
ilha Arvoredo. No retorno
desse último percurso,' pas­
samos novamente a sete milhas
da Arvoredo, às 7h30min.

Entre 6h30min e 7 horas.
foi avistado um navio car­
gu eiro , quatro milhas ao

norte da Ilha de Santa Cata­
rina. Na viagem de retorno, as
condições de navegação
foram piores e o navio balan­
çou mais que no dia anterior.
Isso provocou, esse diálogo,
entre o comandante "Biani" e

um técnico: "Mas como ba­
lança essa criança!" "Agora
não é nada, tem umas marolas
mas não é tanto". "Seu"
Bento aproveitou para lembrar
que "tem dia que não pára
prato sobre a mesa",

15 de dezembro, 12h30min:
foi encontrada outra
"mancha", com característi­
cas diferentes das primeiras,
com cinco quilômetros de ex­
tensão, por 10 metros de lar­
gura,' na altura de Ponta das
Taquaras,' defronte a enseada
de Porto Belo, numa profun-

uma velocidade de até IS
nós, dependendo dás con­

dições. Tem ainda dois

gru pos geradores , tam­

bém marca Caterpillar. A
tripulação é de 13 homens,
incluindo o comandante e

o engenheiro de máquina.

O consumo gerâl donavio,

•
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didade de 28 metros. Uma
mancha muito grande e muito
difusa, segundo definiu Nilto

Rodrigues, químico da
FATMA, em conversa com o

oceanólogo Catuetê.
Outro objetivo da viagem,

testar equipamento e as ino­

vações da rede, para aprimo­
rar a tecnologia das frotas
comerciais, também foi suce

dido. A rede de 63 metros de
altura com 400 de compri­
mento, atinge até 60 metros de

profundidade na água. Lan­
çada e recolhida por métodos
modernos, com instrumentos
especializados, a operaçao
não demora além de uma

hora.

Mas, apesar de todos os

equipamentos de' detectação,
existe bastante risco num

cerco, o que pode significar
até a falência de seu proprietá­
rio, considerando-se que' °
preço de urna rede, com essas

dimensões, custa em torno de
dois milhões de cruzeiros. No
Rio Grande do Sul, por
exemplo, um barco cercou um

navio e a rede foi destruída. A
rede utilizada pelo "Cruz dei
Snr", própria para a pesca de
sardinha, tainha e anchova, é
fabricada no Uruguai e está
sendo adaptada pela Sudepe
às condições do Estado.

-

15 de dezembro, l3h30min:
Exatamente 25 horas depois
do início da missão, "Cruz
deI Sur" entrqu no n9 I

I tajaí. Cumpridas 'Todas as ta­

refas, discutia-se política,
problemas econômicos. Al­
guém lembrou que "enquanto
existir a indústria dos supér­
fluos, existirá a indústria da
fome". De mulheres pouco se

falou durante a-viagem de 25
horas, em mais de cem milhas
de percurso. Fotos eróticas
também não existem a bordo,
onde predominam livros
como esses: "Eu Trato Bem a

Minha Máquina", Técnica
Pcp-Sondas"," "Regulamento
para o Trafego Marítimo".

em 24 horas, é de 2.800 li­
tros de óleo diesel.

De 18 a 29 de dezembro,
a Sudepe vai patrocinar
um curso gratuito para
mestre de barco, a bordo
do "Cruz deI Sur", apro­
veitando a ociosidade dos

homens, durante a proibi­
ção da pesca de sardinha ..
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.Criança, TV

Coligadas 24,

horas no ar

Os programas da TV Co­

ligadas estarão hoje, todos
voltados para a grande festa •

do Ano Internacional da
.

Criança, que desde ontem à

noite, ficará 24 horas no ar.

Às 7 da manhã, o dia co­

meça com a transmissão da ,

ifrissa celebrada no Outeiro
da Glória, no Rio de Ja­
neiro. Após a missa, a série
de shows volta ao ar com

uma gravação especial de
Concertos para a Juventude,
apresentada por Roberto
-Carlos, que também cantará
"Eu Quero Ter Um milhão
de Amigos". O programa
será 'aberto pelo Coral
Villa-Lobos,

JOGO

Acostumados aos palcos,
estúdios e gravações, atores
e cantores preparam um es­

petáculo diferente para seus

fãs, que será apresentado as'-
,

9, horas. Nada menos que
um jogo de futebol de Atores
contra Cantores, no Estádio
do Vasco da Galha. Pelos
atores jogam: Félix, Dary
Reis, Mieli, Milton Gonçal­
ves, Mário Cardoso, Mário
Gomes, Betinho, Milton
Moraes, João Carlos Bar-

rosa, Francisco Cuoco ,

Nuno Leal Maia, Eliezer
Mota, Gonzaga BIota,
Kadu Moliterno, Mário Pe­
traglia, Jardel Melo, Pi­

tanga e Lutero Luis. Pelos
Cantores: Hildon, Paulinho
da Violá, .Arnaud Rodri-

gues:SÜViOCésar, Jair R(;::­
drigues, Jorge Ben, Luis
Américo, Tobias, Marcelo
Costa, Cláudio Fontanae
Fábio.

, VISITA

Ás 13:30, Roberto Carlos

recebe uma visita especial.
Seu parceiro desde os tem­

pos da jovem guarda:
Erasmo Carlos. Juntos,
além de uma passada por
todos os postos de pedágio

.

que estarão funcionando,
eles recordarão alguns dos
grandes sucessos da Jovem
Guarda e farão uina home­
nagem a Elvis Presley.
No meio da tarde, Ro-

,
berto Carlos embarca para
São Paulo onde fará, à
noite, o' show do encerra­

mento do programa, noGí-:
násio Ib\rapuera.

guês, recebe a visita de Jar­
del Filho, outro alemão que
sabe menos ainda; Kate
'Lyra, a americana que acha
os brasileiros "muito bonzi­
nhos", é agora apresentada
ao turco Nacib, vivido por
Armando Bogus; Sônia
Braga e Ilka Soares vivem
duas fofoqueiras que deixam
todos tontos a seu redor; ()
homem do livro, Walter
D'Avila, resolve apresentar
a Mieli sua filha, Pepita Ro­
drigues que também tenta

explicar a história do livro
que está lendo.

gtama é dedicado às discote­
cas, tendo como apresenta­
dores Sidney Magal, Ney
Matogrosso e as Frenéticas.
A grande festa de encerra­

mento está marcada para
São Paulo onde, Roberto
Carlos, acompanhado de

,
seu conjunto e da Orquestra
da Rede Globo, apresentará
músicas de seu repertório re- ,

cente.

JORNALISMO

A Central Globo de Jor­
nalismo estará encarregada
da cobertura dos principais
assuntos ligados aos pró­
blemas da .criança. Além
disso, a partir do primeiro
minuto de hoje, acompa­
nhará também o nascimento
da criança-símbolo da cam-'

panha, direto de Brasília, e
. apresentará nove documen­
tários especialmente produ­
zidos pelo Globo Repórter.

\
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A 'GaleriaVictorMéirelles, que -

\" '.
'

funciona no Clube j Doze de'

Agosto 'e que está expondo uma

coJeti\a de. mini-quadros, está

funcionando mais no 'segundo
andar-do clube. Mas sim, no tér­
reo, .ao lado do salão de.jogos. A
exposição contínua até dia 30.

• * *
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-'��.,..

A Sinhá Chica, que serve salga-
dinhos, chopp gell'ldíssilho e jan-

", tares à base de frangos e filés,
além 'dê"doces,: tortas, sundaes e

sorvetes, fica na Beira-Mar Norte
e é a melhor pedida para um bom

papo de domingo' à tarde e à
•

-

noite.
* • *

o Ciclo Arte-Verão 79, pro- I
'moveu a abertura de sua exposi­
ção de mini-quadros, que encerra

'

a mostra que englobou nomes

muito expressivos da. arte de
Santa Catarina. Na primeira
noite, vendeu tanto-que se as pes­
soas não correrem, não vão con­

seguir mais nada.
· ..

A Sociedade Musical Amor à

Arte reafizou 'orna passeata nata­
lina 'que foi da Praça XV até o

Centro Comercial ARS. Na se-
"

gunda e na qúinta, a banda estará
novamente no Calçadão a partir
das 19.30 com Papai Noel distri­
buindo balas e refrigerantes à

criançada.
• ••

A Cantina de Cario que fica na

Tenente Silveira, tem a melhor

pizza da cidade. No estilo mais

italiano possível, é assada em

forno de pedra muito especial que
,

lhe confere um sabor e uma con­

sistência maravilhosa.
* * *

Poema Rural que foi largamente
difundido na década de 60, anun­
cia através de Vecchietti e Osmar
'Pizzani, uma exposição para o

começo do ano que vem. A

mostra de poemas murais reunirá
os que mais se destacam em nossa

poesia/artes plásticas. Com mar­

cantes inovações, o movimento

pode ser constátado pelo telefone
22·3752 ou 44-0:72.

A PRAÇA.
-,---

As 17:30, os Trapalhões
estão encarregados do úl­
timo quadro humorístico.
Renato Aragãomostra as di­
ficuldades para se tomar
banho no chafariz de uma

, praça pública e conta o

drama dos camelôs nas vés­
peras do Natal.
Lá pelas 1.8:30, o pro-

Rogério'
Russi e O

bico-de-pena

A Praça da Alegria abre
com uma mensagem para às
crianças por Grande Otelo.
Além do elenco tradicional,
a Praça terá vários convida­
dos especiais nos seguintes
quadros: Jô Soares, o ale­
mão que não sabe portu-

Studio de Danças
Promove Jazz

Para a próxima terça-feira, aconselhamos
um espetáculo muito especiál no Teatro
Alvaro de Carvalho. Trata-se da apresen­
tação do corpo de alunás e professoras do
Stúdio de Panças. Apresentando um ver­

dadeiro show de música contemporânea, o
tema central é o JAZZ, magistralmente
éonduzido pelas professoras e coreógrafas
Montserrat Borredá, Jussara Terrats e

Karla Prates.

grupo de alunas.
A primeira parte do show "JAZZ" se

compõe. de coreografia in

fantib uma-aula de Jazz com a técnica
de Luiggi; uma aula de balé moderno, que,
aliás, exige grande concentração, com o

método de Martha Graham; outra coreo­

grafia infantil com som de Sá e Guarabira;
uma aula de jazz com a avançada técnica
de Matt Mattox; a coreografia Preto no

Branco aõ som de Dave Brubeck e uma

apresentação do grupo básico do Stúdio
com música de Egberto Gismonti. -

A segunda oarte inclui duas coreografias
com o Grupo Studio de Danças com som

, de Herbil Hancock e Rick Wakeman, além
de três coreografias para alunas adultas
com som de Beta Guedes e Pink Floyd e um

bom samba Trem Batucada.

o espetáculo será às 20.30 horas, es­

tando os ingressos à disposição do público
na própria escola, rua General Bitten­
court, 66. Englobando o trabalho execu­

tado durante o ano letivo, a Stúdio de

Danças oferecerá um espetáculo novo,
com coreografias cuidadosamente prepa­
radas de acordo com o avanço técnico do

Mútiplasfaces de uma só ex­

pressão, paisagens e realismo má­
gico, tendo o serhumano como

primeiro plano, são os temas uti­
lizados por Rogério Russi, publi­
.citário, desenhista, pintor que,
em sua terceira exposição, mostra
um apurado domínio da técnica
do pontilhisrno,

, Universitário, entusiasta de­
fensor da natureza, Russi abre sua
.exposição amanhã, às 20 horas,
na galeria do Edifício Hércules,
nõ centro da Capital. A expo­
sição tem a promoção da

, Diretur.
Obras com uma estética de

acentuada qualidade, traduzida
pelo crivo profissional de Russi,
autor de inúmeras campanhas
publicitárias. marcam o pano­
rama cultural deste segundo se­

mestre de 78, enriquecido com a
mostra do jovem artista.

Mônica e Cebolinha estão

simplesmente lindos neste

novo álbum que contém um

disco e que se chama "No
Mundo de Romeu e Julieta".
Com desenhos encantadores,
texto completo, aulas de vio­
lão, um LP, que contém todas
as músicas da .peça, o álbum
está destinado ao maior su­

cesso entre a criançada.
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.t\.s Mulheres sempre que- liano Gemma, Ursula An-
. remmais - Com Maria Iza- drens. Ás 14hs, no CINE
bel de Lizandra, Oasis Min- RITZ.,Censura livre.
niti. As 14, 16, 19h45min, Dona Flôr e seus dois Ma�
no CINE CECOMTUR. ridos - Com Sônia Braga,
Censura 18 anos. José Wilker. As 16,
Seu Florindo e suas duas 19h45min e 21h45min, no

Mulheres - .Mozael Sil- CINE RITZ., Censura �8
veira, Wilza Carla. As 14., anos.

16, 19h45min e 2lh45min ._

no CINE SAO JOsB. Cen� Combnio e T�-;'ap'i; do
sura 18 anos. Sexo. Ás 14 e 20)1s, no CINE
Stavisky - Com Jean Paul' ROXY. Censura 18 anos.

Belmondo, Anne Duperey. A Fábula Maravílhosade
As 14, 16, 19h45min e Branca de Neve e os Sete
2Jh45min, no CINE CO- Anões. As 14hs, no CINE'
I�AL. Censura 18 anos. JALISCO. Censura livre.'
A'Fábula Maravilhosa de Os Desalmados - Com
Branca de Neve e os Sete' Laurence Olivier, Katherine
Anões - Um filme de rara Ross. Ás 16, 19h30min e
beleza para a garotada. As 2lh30min, no .CINE JA-
10hs, no CINE RITZ. Cen- LISCO. Censura 18 anos.

sura livre. As Aventaras de Alice no

Safari Express -. Com Giu- Mundo das Maravilhas -

....------0 QUE HÁ PARA'VER-�-------.
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Mal Dormidas, ,últ�:mQ dia

Culhu:a- 6

09:00 - Rex Hambert
10:00 - Caravana
10:50 --:: O Mundo'
Indomável "

11:15 - )ec Ouro
11:30 - Silvio Santos
20:00 - Flávio

'

Cavalcante
22:30 - Smith And

Jones
23:30 - Cinerama

Coligadas - 3
Até as 21:00 -:­
Roberto Carlos
Especial -
Ano 1 da Criança
Brasileira
21 :00 - Fantástico
23:00 - Festival de

Hoje é o último de apre- TAC se transformará em um

sentação da peça a Noite das apartamento dos anos 30,
Mal Dormidas, .de autoria onde se respira a moral dos
de Niels Petersen, às 21 ano 30, tão bem preservada
horas no Teatro Álvaro de pelo vazio da vida de Dalva,
Carvalho. Margarida e Hortênsia.
Renato Bastos, Niels Pe- Depois de sofrer urna vida

tersen e Guilherme Osty são' amarrada e que se resume
as três' solteironas que em defender a moral e falar
moram em um bairro deca- mal da vida alheia, as três
dente do Rio de Janeiro: O solteironas descobrem sua

Joinville (Sucursal)­
O Grupo Teatral
da Casa da

.

Cultura de
Joinville apresenta
a partir de
ontematé
23 deste mês,
em vários bairros
da cidade, a peça
"Um Certo Milagre
de Natal",
produzida por'
Dionísio Maçaneiro.
"Um certo Milagre
de Natal narra

Milagre de Natal
a visita de uma

rica família à
casa de uma família pobre no

dia de Natal,
'

'quando, então,
presenciam um

milagre. Durante
a apresentação,
promovida pela
Secretaria de Cultura"
Esportes e Turismo

da Prefeitura, serão
mostrados quadros

, de humor sobre
a data.
O espetáculo é

Uma película dedicada as

crianças. Ás l4hs, no CINE
GLORIA. Censura livre.

-�'

Salão Kitty é A Primeira
Noite de um Homem aos

Trinta. Ás 16 e 20hs, no

CINEGLORIA. Censura 18
anos.

O Retomo de Shangaí Joe
- Com Klaus Kinisky, Cheen
Ly. Às 14, 17 e 20hs. no

CINE RAJÁ. Censura 10
anos.

Blumenau
A Monja que Peéou - Com
Katherine Spaak e Umberto
Orsini. Às 16, 19 e 2lhs, no
CINE BUSCH. Censura 18
anós.
O Povo que o tempo es­

queceu - Com Pat Waine.
As 20hs, no CINE MOGK.
Censura 18 anos.

Sucessos - "Tora - Tora,
Tora"

Dentro do "Roberto
Carlos Especial",teremos:

, Missa
Concertos para
a Juventude
Esporte Espetacular
Praça'da Alegria
Trapalhões

verdadeira vocação,
Os Ingressos custam 80

cruzeiros e 50 para estudan­

tes. A peça pode ser resu-

mida como a "pálida rotina e

os reprimidos anseios de três
solteironas virgens, antes da,
libertadora fuga para a

barra pesada da Praça
Mauá".

'

dirigido pelos
próprios atores,
entre eles,
Dionísio Maçaneiro,
Beli ni Meurer,
Anísia Randing,
José de Borges
Junior, Marliza
de Goes,
Paulo Ricardo
Paes, Terezinha
Correa. Sônia
Ferreira, Marco
Antônio, da
Silva e Eugênia
da Silva,

talna Linearé Tuaoem
fJ�'í�
pelOprecoàvista.
venha aproveitar �

[nu:I!i..iNEAR'MÓVEIS S.A.
OS móyeis.que você deve ter.

.
Rua Vidal Ramos, 26 - Fone·22.6100

. florianópolis.Se
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Fumaceira fedorenta de

fumo-em-corda. Velhotas a lam­
ber os lábios. E, desgraçada­
mente, olhares. devorando-o.
Uma garota a flechá-lo com sorri­
sos. Desviao olhare ventiladoreia
o pessoal todo. Pensa como é-cha­
tissirno chegar à meia-idade e não
ter às mãos os frutos de uma vida
de trabalho duro. Que resposta
terá na Capital? Fume­
mos ... Fuma e parece não se 'in­
comodar com o ônibus a comer

curvas e a defecar poeira. Um so­

lavanco quase Ihe fêz engolir o

cachimbo. E, então toda a raiva
italiana lhe assome à boca: porca
misério, <,:reocane, sacra-eva! la
levantar-se, mas neste momento

transformou o seu em nós. Ele
não tinha culpa se muitos buracos

esperavam do lado de fora e vez

de entrar na estrada. No litoral a
estrada iria melhorar, embora se

vestisse de preto. Ele também não
tinha tanta culpa se a vida lhe
abrirar paradoxalmente muitas
cl a rei ras escuras.

O ônibus entrou na escuridão,
rompida de quando em vez por
um cigarro que se acendia. O ôni­
t rs pegou a estrada de preto e

virou berço. Fonjo roncava.
Ao descer na estação rodoviá­

ria, uma lufada de vento

despertou-o de uma vez. Nossa!
Enveredou pela rua do Palácio. O
vento arrancava-lhe lágrimas.
Sentou-se numa borda de calçada
a fi m de amarrar o cordão do sa­

pato e aliviar as costas. 1'0/ .nca um

saco tão leve (alguns aipi ., untas

batatas doces, uns chuchus, duas
escrituras de terra e um pijama)
lhe pareceu tão pesado. Ou seria o

vento? Quem sabe a consciência
saltando pelos olhos nas chibata­
das do vento? Ou o desespero? O
cachimbo queimara-lhe d bolso,
do paletó. Seria tão só culpa do
cachimbo? Ao dübrar o c6rpà
para amarrar o sapato, o vento

arranca-lhe o chapé� e pindura-o
num flamboyant. Ao j�gar instin­
tivamente o braço para apanhar o
chapéu, o vento abre-lhe o paletó
e o cClchimbo espatifa-se sob as

rodas de um automóvel. O'tentar
fechar o paletó o vento estufa-lhe
a camisa e penetra em sua alma_

Que quereria o vento na alma de

Fonjo? Esconder-se na alma bo­
nachã ·de um colono? Estaria o

vento triste? o Beppi lhe havia es­

crito que de uns tempos para cá o

vento-sul, soprava, sim, mas

mergulhado numa �risteza imo­
fi",Jável. Talvez fosse com ullla

..
,

Infonnação e Cultura abre sua página para o conto Fonjo, do professor José
Curi, doutornaUf'SC e professor dos seus cursos de gradução e pós-gradução em
Letras. !onjo tir<?u o primeir<?_lugar no Concurso de Contos promovido pela
Fundaçao Educacional da Região de Blumenau - FURB, do qual participaram
escritores de todo o Estado. Correspondênciapara Caixa Postal 139 - 88.000 -

Florianópolis-Se.

Fumava o gentil Fonjo e comia

religiosamente a nicotina. Tinha

no olhar uma estufa de tabaco. A

testa rugosa, dir-se-ia cosida por

agulhas de tabaco. Os poucos ca­

belos, pés de tabaco secos numa
coivara rala. A barba, folhas de

tabaco bombardeadas pelo gra­
nizo. Os lábios, cor de tabaco

amarelinha. As orelhas, 'tabaco
fermentado. O nariz, maço de ta­

baco rnarron.

-Essa joça de linha, costuma­

atrasar sempre?'
Olhares devorando-o. Olhares

não matam. Tira umas brutas ba­
foradas do cachimbo. Levanta o

chapéu -e emporcalha as unhas

nos fiapos suados.
-Não basta mais um sinal com o

chapéu, Poposki?
(Ciaol Widersen! Inté! Ab­

bracci ai bambino, si) Ciao ca­

rina:).
-Depressa, pessoal! senão a.

linha se toca.

-Atrasa sempre, e, ainda de­

pressa pessoal?' Licença!
-"Esquifoso", quer me esma­

gar?
-Fica aí a entupir a porta. Meu

chapéu! Não pisei
(Ritorno dopo carnevale. Bacci

alia mamma: Tá bom. tá-bom vô

dizê. Nein, nein: Ciao carinal)
Até parece despedida para a

morte. Também, num ônibus des­

tes!

Nasceu em Rio dos Cedros, SC em agosto de 1931.

Estudou na Universidade Salesiana de Lorena, SP,
formando-se em Filosofia ê em Letras (Bacharef e Li­
cenciado), tem curso de Linguística (Pós-Graduação) e
é Doutor em Letras e Livre Docente em Linguística.
Possui curso de Especialização na Universidade de Bo-

·lonha, Itália. Entre os trabalhos que p.ublicou de cunho

científico e didático, salientam-se: Iniciação àFilologia
Romântica, Fpolis, 63. Português em Etapas, Rio 72.

. Lições de Semântica (Fpolís, 78) etc. Ocupa a cadeira n."
19 na Academia Catarinense de Letras. Proximamente, .

através da UDESC, será publicado seu primeiro livro de
ficção (contos e farsas) sob o título: }UCA JACU e CIA.

�..::. \

Informação & Cultura

Por
LAUDELlNO SANTOS NETO

Consultores: Alcides Buss (FURJ). Amaline B. Issa Mussi (FESSCr e
Celestino Sachet (UFSC). Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de
Janeiro). João Silveira de Assis (Londres). Lourenço Cazarré (Brasília),
Mauro Lima (Salvador). Baímundo-Caruso (México). Ricardo Rocha
(Belo Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre) .

o avalista nem será lembrado e

executaremos em hasta pública
seus bens caso não pague. O Senh­

.or, entendeu bem?

Fonjo fez um sinal com a ca­

beça. Tomou das mãos do gerente
e beijou-as.

-Passe segunda-feira para rece­
ber o dinheiro.

.-Meu Deus! Como essa gente
do banco é boa' Nunca pensei que
houvesse doutores de .tarnanha
caridade I Posso ficar até

segunda-feira na tua casa, cu­

nhado?
-Ainda é quente. Aproveite

para abocanhar o sol na areia

fina.

Fonjo parecia um pagão a ado­
rap o deus-sõT, aliás, a canibalizá­
lo na areja fofa das praias. Tinha

.

ouvido pela televisão que o sol
com seu calor, sua luz, seus raios
ultravioleta, arraz certas acnes,
certas espinhas, certas infecções.
Que propicia a vitamina D; esti­
mula a circulação sanguínea; dá
uma sacudidela sísmica em- todos
os músculos e órgãos; que a praia
é o altar onde o Deus-sol é ado­
rado. E Fonjo-alvaiade, buscou
as praias. Cortou uma 'calça
velha, mandou às favas um tal de
catecismo do deus-sol com recor­

dações morais. Despachou para a

colônia a problemática do pan­
sensualismo que esmaga a mente

do homem através da plástica in-_
vejável de algumas garotas. Não
se apercebeu do cretinismo que
pode invadir a mente de um cin­

quentãoe em dois dias, tirando-se
o nariz que lascava, aquele bran­
cura colona provocava risos e

preocupações. Fonjo sentiu-se

remoçado:. vermelho como um

bolchévique a mente só se ocu­

pava com os oitenta contos. Oi­
tenta contos� Oitenta contos sig­
nificavanl: ovos, pintos, galetos,
frangos, ração balanceada, ca­

minhões cheios de gaiolas de

frangos e cofre enchendo-se de
di nhei roo Os ouvidos cheios de:
Bom di::! Dr. Fonjo' Salve Dr.

Fonjo' Viva Dr. Fonjo' saúde Dr.

Fonj0 ..

Por que a gota de suor haveria
de pesar mais que o grão de trigo?
Ora, porque com o suor do teu

rosto, o teu sustento. Certo,
Justo, aceitamos. Mas que ba­

lança é esta que fal. a gota de suor
Üo leve, tão sem-sentido, tão es­

túpida') Não me consta fale a Bí­
blia de a gota de suor vir a se

transformar cm gota dc sangue.
Mas' os oitcnta' contos se trans­

forlllafam cm oitcntas gotas de

milho nesta casa? Diabo, arran­
cam todo pelugim da palha-de­
milho e preciso gastar saliva ..:
Com tanta saliva e não cola. Mas
onde já se viu fumar um palheiro
sem o pelugim colado, seladinho
com saliva? "Sacraputa"! Vê se

desliga esse rádio. Que musicas:
Estão ficando doidos nesta casa?
O rádio estrangulava uma ale-'

gria embriagadora, estonteante e

.arnalucada numa caterva bestifi­
cante de modinhas. em ritmos de

frevos, sambas; marchas; róquis e

iés-iés.
-Você precisa sentir um pouco

da alma inoxidável brasileira nes­

tas músicas, meu caro cunhado'
-Sinto é falta do meu cachimbo

e estou a fumar asas de baratas.

-Vamos carnavalizar?:
-Carna';alizar? E fantasia- Go-

zado: bámo sambá; seu moço'
Dá-me a impressão.que a gente
aqui só pensa em se divertir.

Fonjo não precisou de fantasia.
Que fantasia melhor.do que um pé
de tabaco vivo? O cunhado pôs-se
de gravata, e, ambos, democrati­
camente perderam-se no carna­

val.

O carnaval, de fato, une-nos de
Norte a Sul, embaralha-nos,
enxovalha-nos, estende-nos nar­

cotizados pelas avenidas de So­
'doma e Gomorra para distilar­

nos nas veias o soro carnavalesco.
E os cunhados, na massa informe,
descomunal, sacrificada nas es­

quinas, apinhada nas calçadas,
ruborizada nos botecos, manipu­
lada nos municipais engalanados,
gi ngando, desabafavam na vál­

vula de escape todos os recalques.
Fonjo, quase pifado achava que
os destinos não se cruzam. Que a

urna das desilusões deveria se

embriagar, ·tontear; não abrir/-se
nunca.Que as guaiacas das espe­
ranças deveriam se esvaziar, de­
sabotoar, para que corressem·cé­
leres os níqueis no lalllaçal do
descanso. E dizer que lhe haviam
dito na Igreja que o homelll pos­
sui um!;! alma de substância sim­

ples e espiritual' Bá!)' O sOro car­
navalesco é que vale, que vale

meSIllO, nã·o interessando se o

efeito do soro é perdido na

quarta-feira de Cinzas. Fonjo,
entre pulos capnnos, elll cordões

. de carnes bisnagadas não poderia
ter tempo para reflexões. E o cu­

nhado via ,anhos-pompas de PSI­
ques sufocadas nos desfiles dc

fantasias, nas Escolas de-Safnba,
nos afoxés, nos guexáS: nas doro­
téias e no. próprio Rei Momo 4L,le
lhe parecia seu velho avô. Fonjo,
descami,ado, já' cncuecado estava

no escabelo. da sensualidade num

epicurismo espasmódico que des­
fraldava a 'bandeira dos bacos,
dos pierrôs, das vênus, das co­

lambi rias, das pierretes, das se-
.

reias de nádegas redondas, das

havaianas, dos arlequins, dos
clowns, dos títeres, dos travestis,
numa volúpia ardente, num

rendez-vous no vale-tudo da fo­

lia. Fonjo, semi-nu, cantava rou­

fenhamente: "você pensa que ca-:

chaça é água? Cachaça não é água
não! Cachaça vem do alambique e

a águavem. ..

"

Cristo!
Conheci Fonjo nos seus vinte e

cinco anos. Herdara do 'pai dois.
pedaços de- terra: um pedaço de
morro árido e cheio de pedras e

uma belíssimagleba de terra boa,
Colono feliz de índole boa e de idé­
ias claras. Faltava sua vida para um

rim último, 'leste caso,
.

a Bem­

�venturança na qual acreditava
de coração porque Fonjo era e é

�inda
agora visceralmente cató­

co. Trabalhar, dar duro mesmo
viver feliz, eis as únicas ambi­
ões daquele Fonjo. Trabalhar e

cantar, misturando o canto com a .

pele-ta com queijo ou galeto,
com o café, bendito café, plan­
tado, colhido, secado, "brustuli­
nizado" e piloneado por ele. Café
qUI: se tornara folclérico: "vegnê
entro a bêvel el café" (Entrem
para tomar .urn cafézinho). O
bem-estar vivia esnobe ao lado de
Fonjo que tinha a sua casa com

flores e verduras na frente; seus
ranchos atapetados de tabaco;
suas vacas para o leite, o queijo, a
"poina", a "tela" e a manteiga;
seus porcos para a linguiça, o tor­
resmo, o "lardo", a banha; seus

patos', suas gali.nhas, seus marre­

cos, seus perus; seus pangarés e

zebrunos para o arado, a "Slita",
a "petenella", a carroça de

quatro rodas. Na garagem im­

provisada dormia um for-de­

bigode. Se Fonjo comprava al­

guma coisa era o sal de cozinha e o.

querozene para a lamparina feita
com técnica caseira. O açúcar,
embora mascavo, assim como a

"snhappa" (a pinga), ele os fazia
saltar da cana-de-açúcar. Fonjo fa­
lava um dialeto em que a palavra
ócio não existia. E agora, vem-me
ele ao bançp fazer um empréstimo
para plantar mandioca. E será

que o banco vai engolir esta do

plantio da mandioca? O que
Fonjo quer é construir uma

granja. Uma granja' Tem sentido,
para Ulll cólono de mãos calosas e

rosto enrugado e carcomido pelo
sol ullla .granja?

-Pelas garantias que o Senhor
nos dá em troca: as escrituras da

terra, duas vacas prenhes e dois

cavalos /.cbrunos, podemos lhe

ceder oitenta contos, o·u seja, Cr$
XO.OOO,OO - oitenta mil cruzeiros.
Est,á .bem ')

-Oitenta coljtos') Fonjo assinou

tudo às pressa&. Jogou as escritu­
ras na incsa do gerente c sentiu
uma onda de calor envolvê-lo to­

dinho.
-Precisalllos de lll11 avalista

_,
com ·bens. O seu cunhado serve. I
Advertindillllo-Io. contudo. que

i

.Como atividade atual, leciona na Graduação e Pós

Graduação na UFSC -.No Estado, atualmente, ministra
cursos de especialização em Linguística Aplicada ao

Ensino de Português a Professores de L(ngua Nacional
de L? e 2.0 graus. o conto "Fonjo" foi premiado no

concurso de contos promovido pela FURB de Blume­
nau em 1.° lugar. Escreve em revistas e jornais. "

\

Natalna Linearé

espécie de gozo sádico que antes o
vento-sul atufava e soerguia saias
rodadas. Hoje, a moda

encarregou-se de subi-las e colá­
las a curvas-de-vespa e a carícia

geográfica do vento-sul cedeu

lugar a olhos-sexo de uma sexo­

pandemia. Rapsodo das frestas e

linhas coloniais em divinais ca­

menas arrancava melopéias e nê­
nias, Hoje, esboroa-se em edif í­

cios do cimento armado e triste­
mente pensa serem eles as favelas
do futuro. Antes ele procurava o

aconchego, a carícia, o beijo, a

busca indiscreta, a roda dos fuxi­

cos, o ninho das piadas e a teia
dos apelidos. Hoje, triste, bufa
escárnios na face do orogresso.
Não

é

mais com uma al�gria besti­
.fi�ad� que ele despetala rosas, ar­

ranca gerânios, esfrega bocas-de­

leão, entrelaça betúnias, devora
dálias, põe em fuga bandos de

mosquitos, fervilha as águas da

.baía e saúda árvores e povo em

seu passar frenético. O vento-sul
,
d

.

an a triste. Mas __ ."orcaputana",
que vento, não consigo amarrar o
sapato! "Crarnenha'', que terra I O
vento busca a alma de Fonjo e

anda triste, mas a alma de Fonjo é

igual a um corredor de escola,
hoje cheio de palavrões e o vento

recolhe palavrões e o vento anda

triste, mas a alma de Fonjo é igual
a um corredor de escola, hoje
cheio de palavrões e o vento re­

colhe palavrões e o vento anda
triste.

•
-Barno sambá, seu IllOÇO?

-É carnavá, siô, barno imbora'

Fonjo, vento e saco, apesar dos

pesares, conseguiram chegar à

casa do cunhado. Engoliu rapi­
damente uma cachacinha. Per­

guntou várias vezes se era sombra
ou gente, pois lhe pareceu ouvir
um vento se lamentando. Após·a
tercei ra dose de pi nga vi u -se real,
realíssimo. Abraçou o cunhado e

pediu pelo amor de- Deus que o

escondesse do vento.

-Que tem o vento, homem'
-É lamurioso.

-Porque estamos no carnaval.
-Estamos. Mas o desgraçado

do veoto levou um pouco de

minha vida. Levou o meu ca­

chimbo.

Fonjo, pôs-se, então afazer Ulll
palheiro. Enquanto o canivete ia

lascando o fumo elll corda, bron­
tolav_a: - este fumo tem cheiro de

barata. Fumo mesmo só se en­

contra lá na Illinha terra. Veja
como esfarela. Garanto que wm
uma tragada acabo com o pa­
lheiro. E, afinal, telll ralha,de-

Um soldado aproximou-se de

Fonjo, desceu-lhe pelas orelhas o

cassetete, sentou-lhe um bom

I ponta-pé na traseira e. ..

A madrugada" já saudiva 0$
morros. O café fu megava na

.mesa.

-Qu e fim levou o cunhado

Fonjo?
-Não sei, querida' Quem sabe

daqui a. pouco ele chega.
O telefone:
-xre:
-Ele diz que conhece o Senhor.

Que o senhor é o cunhado respon­
sável dele, que ..

-Ele quem?
-Um tal de Fonjo.
-Si Ill. E onde está?
-No devido lugar. Agui na ca-

deia, só. que ele não tem dinheiro

para pagar a fiança. O Senhor.,
Que estratigrafia anímica nos

poderá trazer esta, alma semi­

brasileira da rua carnavalesca?

Fonjo era uma quarta-feira de

cinzas. No Ideograma da face,
cruzes de cinzas . Na cabeça
zonza, tiques, estranhezas, pesa­
delos, remorsos, escrúpulos. Era
de jurar, porém, que os olhos 'não
traziam nenhum traço de penitên­
cia_

-Cunhado'
-Deixa o mundo girar- "Orca-

putana", primeiro o vento_ Agora
a cadeia. Que mais me espera na

Capital1
-O banco.
-É verdade, o banco. Amanhã

iremos ao banco.
-DirÍhwo rara plantar aipins e

ao invés disso abrir ullla granja.
Não será uma loucura"
I -Loucura por quê') a terra está
exausta e nada me dá elll trQca do
suor. Estou cansado da enxada.

-Uma ve/. colono .. MusJar,
agora, de profissão. Não acha
ullla aventura')

-Pa.u-e-corda, cunhado. Ou vai

ou racha. Preciso do emprésti IllO.
Preciso Illcsmo. Tenho oito· bocas

para susten�ar. Oito, Santo-

sangue. Fonjo gastou-os em tapar
uma que outra dívida. Comprou
exageradamente madeira para
construir as granjas. Ocupado
com construir, fazer, aparecer
granjeiro, esqueceu a colônia. As

,
vacas foram definhando. O capim
tomou conta da .roça e os pinti­
nhos teimavam em morrer. Per­

passava o ambiente uma feden­
tina de miséria. Fonjo emagreceu
sensivelmente e apelou para a

bondade do cunhado a fim de

pagar mais um caminhão de ração
balanceada.

,

Não adianta negá-h Vivemos
a época do desespero: E o deses­

pero é misto de dúvida, alegria,
ânsia. Foi com uma certa delica­
dez enfeitada de malícia que o

banco lhe comunicou ter vencido
a nota primissória de oitenta con­
tos. Fonjo vendeu o fordeco; por
qualquer preço despachou as va­

:cas; desmanchou os ranchos e a

custo um. amigo lhe comprou a

madeira. Tudo sornadoa quantia
não alcançou dez COlltOS_!

Fonjo sentiu-se cercado. Bas­

baque: contemplava a ruína.
-Procure um trabalho e já, -

disse-lhe a mulher - As crianças
precisam comer'
"O dinheiro é o rei do mundo".

É termômetro que mede o grau de

paciência dos pobres. Como des­
tramar o absoluto do Universo?
Mas o homem não é só dinheiro.
É ação, movimento criação, espé­
cie de Deus. Não seria absurdo­

pensava Fonjo casular-me agora,
nos meus cinquenta anos, num sa­

láriomínimo? O homem deve ser

pago por capacidade.
-Entenda, Sr: Fonjo, mais do

que o salário não lhe posso pagar­
Amanhã se o Sr. quiser poderá me

ajudar nos aI'l'ozais.
A "cerla", a Illaldi ta "cerla",

não recolhia nas mãos de Fônjo
feixes de arroz, recolhia feixes de

lágrimas.
Todos nascemos com fome de

infinito_ .Mas que inquietação é
esta, que tormento é este? Fonjo
esqueceu-se até de rezar e o têmpo
fazia questão de se arrastar com a

lama até aos joelhos. E o banco

insistente, terrivclmente insis­
tente com aqueles avisos e sobre­
avisos que a primissória vencera

que deveria ser resgatada o

quanto antes, que sentia -muito
Illas se Fonjo não a resgatasse
até .. _iria a rrotesto, Illelhor, far-

se-ia o leilão dos seus bens.'
-Bem que o cunhado avisara

'Colono uma vez, sempre colono!
Onde se viu meter-se a granjeiro!
Merecemos este castigo? Insistiaa
mulher.

Fonjo sabia que um bandulho
-vazio não pára em pé. Sabia tam­
bém que um bandulho vazio soa
soa lugubremente: queremos Pão;
E os ódios e toda a ladainha da
peste, da fome, da guerra da qual
pedimos a Deus: libera nós Do­
minei não nascem do pão? Fonjo
acenai do palheiro e via-se nico­
tina, fogo, fumaça.
-Volte à Capital e fale com o

gerente do banco.Quem sabe não
nos pode dilatar mais uns anos a

dívida. Volte, homem'
-Voltar à Capital? Com que di­

nheiro? Não podemos gastar com
uma viagem dessas. E as crianças?
E a comida? Pelo amor de Deus,
mulher!

_ A cama virara um tálamo de
abrolhos. Fonjo sentia uma dor a
sufocar-lhe o peito. Uma noite
cuspiu sangue. É que recebera o

·último aviso do banco dizendo­
lhe carinhosamente que o juiz já
mgrcarao leilào.

-Deus nos abandonou, mulher!
-Deus não abandona ninguém.

Rezemos e esperemos.
.

Por oitenta contos, o Sr. Mat­
hias, respeitável homem público,
resgatou as terras de Fonjo',
Como a política não possui en­
tranhas mas as cria antes das elei­
ções, o Sr. Mathias permitiu que
Fonjo ainda permanecesse no ter­
reno por Lins meses: O Sr. Mat­
hias, afinal de contas, tinha um

bom coração, um coração-banco
e um coração-voto ao mesmo

tempo. Fonjo beijou-lhe as mãos.

Que homem bom o Sr. Mathias!
Mas Fonjo er� sombra de h;;-mem
e comentava-se muito na 'vida:

perdeu tudo' Ó banco tirou-lhe o

terreno! sempre foi um homem

preguiçoso. Cheio de filhos e

ainda querer ser granjeiro! Fon­
jeco ou Fonjico? Hipotecar aterra
que lhe dava tudo: Ainda bem que
o Sr. Mathias, candidato às pró.
ximas eleições o deixou ficar ,rla,�
terra por. algum tempo. E onde
ida com mulher e filhos? Que ver­
gonha'

As eleições vieram e o Sr. Mat­
hias derrotado, Deu um prazo de
trinta dias a Fonjo. Que abando­
nasse a terra caso contrário o juiz
o poria para fora com força poli­
cial.
-Temos que abandonar nosso

lar, mulher'
-Temos coisa nenhuma. Quem

fez o empréstimo foi você. Eu não

assinei nada. Preciso falar urgen­
temente com esse tal de.Mathias.
Um chale preto cobria-lhe a ca­

beça. Aos balanços-do ônibus ba­

lançava ente os dedos rosário.
Runi não se importava com olha­
res desconfiados e maliciosos que

. lhe caiam encima. Quando a tarde
descansou ao chão a sombra,
Runi chegou à casa de Mathias.
-A senhora aqui?
-Quer me mostrar as escrituras

que resgatou em leilão?

-Claro, bana Runi.

-Quer dizer, então, que o Sr- é

dono de vinte por cento do nossO

terreno'

-Vinte por cento?

-O Sr. me perdoe, mas resgatou
somente uma escritura e meu ma- ,

rido, hipotecou duas. Desculpe­
me mais ullla vez mas a sua parte
de terra está livre. É um pedaço de
morro coberto de pedras. Tome

lC?go conta dele. Nós já o tínha- :
mos abandonado há anos_ Passe : l
bem, Sr. Mathias. Boa-tarde. "

i;Perdão, muito obr�ado por nos

ter pago as dívidas. Eu sempre
acreditei em seu bom coração.
due ridículo' Os deuses não

"

podem com a fOllle'

.
-
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OS móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26_- Fone 22.6100

Florianópolis.Se
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JOGO Olíbio: urna
Recriaçiio da Natureza

"Este trabalho que estás vendo aí, "In­
terior de um casarão encima de Mor­
ros", foi feito com casca de bananeira,

espiga e sementes de capim, pontas de

'lápis e pétalas de margaridas, Tam­
bém não é qualquer folha de bana­

neira que eu uso, elas são colhidas,
selecionadas e tratadas para não es­

tragar",
Estàmos diante de um artesão: João

Olfbio. Em seu ateliê cada coisa tem

uma função e cada peça-folha, semen­
tes e capim são minuciosamente esco­

lhidos para recompor seu artesanato,

A partir de folhas-de-bananeira:
como básica possibilidade de tra­

balho, encontrou uma forma de re­

criação da própria natureza eque por
isso mesmo o torna significativo no

panorama de arte catarinense pela re­

presentação de cenas domésticas, pai­
sagens e casarias. Desde logo,
destaca-se em seus trabalhos a preo­
cupação pelo detalhe, o que o apro­
ximaria, numa abordagem mais pro-
funda, áos artesãosda idade média
ou dos mestres clássicos.
'Com tesoura ou gilete, corta simetri­

camente cada folha, separando as li­

sas, escuras, rajadas, as de textura e

fios para recompô-Ias numa prefigu­
ração objetiva. Agora inicia a cola­

gem sobre uma superfície que lhe vai

dando outra realidade. Linhas e tra­

ços, jogando com claro-escuro dão ao

expectador uma dimensão de espaço e

perspectiva que caracteriza a linha in­

gênua ou primitiva deste artesão.

João Olíbio. intuitivamente procura

integrar num realismo tridimensional.
próprio de artistas desse gênero, e

por. isso no processo de transfigura­
ção para uma superfície que se frag­
menta nos cortes, divide os elementos
vitais através de uma visão lírica da

realidade.
Para o artesão, a bananeira é um ser

que lhe sugere múltiplas opções de di­
versificar a estrutura de seu trabalho.
Inclusive, o quadro é uma peça única:
a moldura também éfeita com tiras de
bananeira, o que o legitima como um

todo na restauração de imagens vi­
suais da natureza.

Esta mesma realidade, ora variando

pelo enfoque das reminiscências ora

pela mágica visão do mundo, é vista
também por outro grupo de pintores,
constituído de Loly Hosterno, Nini e

mais recentemente de uma jovem
Thais Oliveira, bem como do lagu­
nense Richard Calil Bulas.
João Olíbio, a convite do Departa­

mento Municipal de Turismo de La­

guna estará expondo no próximo dia
19 uma série de trabalhos na Casa de
Anita.

CICLO DE ARTE NO FIM
Uma coletiva de mini-quadros orga­
nizada pelo Luiz Paulo Peixoto, de 15
a 23 do corrente, no Ceisa Center,
finaliza o Ciclo de Arte Verão. Parti­

cipam: Vecchietti, Rodrigo de Haro,
Hassis, Vera Sabino , Loly Hosterno,
Max Moura, Jandira Lorenz, Janga.

. �

Ury Azevedo, João Olíbio, Thais Oli
veira e Lorita Leite.
GALERIA NA CASA DOS AÇO-

RES

Nóbrega Fontes informou à coluna

que deverá instalar u ma Galeria de

Arte na Casa dos Açores, em São Mi­

guel. Para a inauguração da referida

galeria estão sendo coletados traba­
lhos inspirados no conjunto arquite­
tônico da Igreja e Casarão. Artistas

que tenham aproveitado este tema e

quiserem participar do coletiva pode­
rão entrar em contato com o próprio
na SEC.

Casario
.

de João
Olíbio

Trabalho
de ]anga,
com tema
religioso

Rodrigo
de Haro
em seu

ateliê

Seres Vegetais de Vera Sabino

.

"Os Meninos", pintura ingênua de Valda

I."Flor 110 Espaço", tapeçaria de Vecchietti
.��-----------------��--

CONSÓRCIO CHEVETTE
FLORIANÓPOLIS

Convocamos os Srs. Consor'ciados para a 1 a Assem­
bléia do novo grupo CHEVETTE. a ser realizado no dia 19
de Dezembro, terça-feira, às 20:30 horas' na sede da
HOEPCKE VEICULOS S/A., sita na Rua Ivo Silveira, 999. -

'FLORIAN'OPOLlS -

.

ESTE É O NOSSO 749 GRUPO

CONVITE

o Arcebispado de Florianópolis e a Comissão
de Construção do Centro Arquidiocesano de
Pastoral' (Largo São Sebastião) convidam a

todos que.ide alguma maneira, tenham auxi­
liado na sua construção, ou a ele se sentem

ligados pastoralmente, para participarem da

inaUguração que será realizada no dia 19 às 20
horas.

. NatalnaModelar é uma grande festa.Que começa
pela beleza e qualidade dos artigos e segue alegre nos
preços baixos, no atendimento-sorriso e no crédito fácil
e na hora.

�nha depressa ver as novidades. A cidade toda
está correndo paraconhecer as seções de cama e
mesa, moda masculina, moda feminina e as

últimas sugestões para este verão. 'venha ver o
grande Natal Modelar, onde o preço jáé um
presente para você.

A Comissão

flJNODARI· 5.A.
, PARANÁCONCESSIONARlA.tII SANTA CATARINA
... FIAT·AWSRIO GRANDE DO SUL

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS
"FIAT-ALLIS-- S-90"

• Totalmente Hidráulica.
• Potência líquida 92-CV.
• Peso: 16.200 kg.
• Sistema hidráulico com bomba de fluxo variável.
• Lanca de 3 braços articulados. _

• 3 motores de tração e giro intercambiáveis.
• Caçamba standar de O ,780m3, reversível para shovcl.
.• Alcance do centro da máquina: 9.66 m.

• Altura máxima de ascavação: 8.80 m.

• Profundidade de escavação: 6.70m.

'VENDAS - PEÇAS - SERVIÇOS
TELEGRAMAS "NODARI"

ij9 100 _ BLUMENAU se _ Rua 7 de Setembro, 1.595 - fone (0473) 224237 PABX - telex 047·3148,

89:800 _ CHAPECÓ se _ Rua FemandoMachado, 2.400 - fone (0497) 22-0�19 - TELEX 047·3342.

88 100 _ SÃO JOS� se _ DR 101 . km 205 - Barreiros - fone (0482) 444011 - telex �8-2172.
90'000 _ PORTO ALEGRE RS _ Av. Farrapos, 618/629 - fone-(0512) 24-3855 - telex 051-1192.

99:500 _ CARAZINHO RS _ Av. Flores da Cunha, 399 - fones 8290 e 8824 -c telex 054-2193,

96 IDO _ PELOTAS RS _ Rua Benjamin Constant, 1.168 - fone (0532) 22-6732.

PAoRANÁ:CUritiba _ Londrina _ Cascavel+ Francisco geüreo.
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NA 61PA, A ELE6ANCIA DE
TODOS OS MOMENTOS DO ,VERÃO EI.".í .""Rcl.VDct

Iii. ". (IL I VEIR."

Cardigan aberto sobre bustié já é uma Instituição. Este bustié. em malha colorida cal
.

muito bem com o- calço de cinturo alto.

A GIPA que sempre mantém alto padrão de elegância em
suas criações, informa a nossas-leitoras que o quente mesmo

'

para o alto verão é ogrande contraste criadopelo uso dopreto'
e branco. Branco nopreto, preto no branco, é a tendência que
gera mil e uma opções para. esta estação. Para as festas de
fim de ano, ceias deNatal eRéveillon, marcará fortemente os
trajes femininos.
Mas como verão não é só caracterizado pela elegância e

aqui entendemos elegância mais como esmero do 'vestir, pois
pode-se estar elegante em shorts ou maiôs, aproprietária da
GIPA dá alguns conselhos especiais para a-estação do tempo
quente.
Para Gicélia, "a maravilha do verão é que ele engloba

muitas opções diferentes. Desde o sarrouel, traje inspirado
nasMil e UmaNoites, que por seu próprio co�te e concepção
transmitem a idéia de luxo, aos vestidos negrospara a noite,
rebordados sobre detalhes transparentes, até a roupa leve do
dia a dia".
"Para todas as horas, diz Gicélia, o verão apresenta coisas

bonitas, elegantes e ao mesmo tempopráticas e confortáveis.
São assim as camisetas tipo indianas, os bustiés em malhas
e tecidos, as calças de preguinhas e as sandálias plásticas
tipo americana. São as roupas leves que combinam com: o

clima da Ilha. Nó verão, todas querem mesmo é curtira mar,
os passeios. E o tempo de se despir um pouco, de se expor ao
sol".

o

"Uma coisa que vem fazendo sucesso é o tricô em barbante.
E bem próprio para o clima tropical, pois a malha é bem
arejada. Além disso, tem um caimento perfeito, pois a gros­
sura do barbante faz com -que as peças caiam com a classe
dos melhores tecidos".
Dentro desta visão tropical., destacam-se os decotes, os

cavalos, os tomara-que-caia, os cardigans e os blaisers leves
em tecidos com o);_inho e os algodõ:«. As cores leves também
têm o seu brilho. Se o branco epreto são o quente, não vamos
desprezar as cores ensolaradas que combinam tão bem com à
verão. E nisto tudo, não esqueçamos que as bijuterias com­

binam-cnra este.etimtarSõc as bijuterias mais leves e claras:
de vertia Nada muito pesado. Tudo leve e sutil, como deve
ser a mulher atual".

o sarro,uel, Inspirado nosMil e Uma Noites, é elegante em si mesmo, por seu corte reto. por suo majestade. Em
tecidos cintilantes ou sedas. lazem �a mulher. um poorsonagem dos contos de ladas.

r.m l!1<;ô de molho d. borbante••st. ve.tido .. o ldeal paro o verão. $eu talho

conf"rQ 'C.4rnp'""o finura & sev coim.nt� é perfeito.

Os soffinhos foz.m sucesso. pois além dUo elegantes sõo confort6veis e próprios
pnro o colar. Detalhes d. nervura. e bordados .-nleitam o pala e OI beleo•.

Bem cavado. o veSltdo neg,ô "'0 Ideal. Com pala transparente. bordada em brilho... um· v.rdadeiro charme. A
sala é franzido em molho dêsedo que cal como uma luva,

Em branco, o vestido de buclê cin ti Ian ti'
tem o corpete todo rebordado em brilhos,

As alcinhas sãá bem finas. Ideal
para as festas do fim do alio.
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A ZA-ZA E A MODA
DOS PUAS

A Zá-Zá Modas, na rua

Deodoro está cheia de puás,
'como a grande novidade do
verão.Além disso, conta com
uma coleção alto-verão,
cheia de graça e charme.

melhor do que a moda fol­
gadinha. Para os detalhes
finos, as rendas, bordados,
nervuras e' preguinhas
fazem da mulher um ser ro­

mântico. Os brancos estão
na moda e pode-se abusar
desta cor, tãoprópriapara os

dias de sol, que realçam o

douradó das peles.
I

Os puâs vieram para ale­
arar a moda. Vieram talvez

�or saudade, mas vieram.

As superposiçoes conti­
nuam no topo da moda, pois
quando chegaram, desde a

primavera, já estavam fa­
dadas ao sucesso. Com aChegaram e fizeram su­

cesso. Par;; vestidinhos de
verão, para shorts ou batas e

tambémpará os camisões, os
puâs fazem efeitos encanta­

dores.

vinda do calor foram se

adaptando atraoés de mais
-leveza dos tecidos e nos pró­
prios modelos.

Para as festas de verão,
para a descontração que o'
tempo quente exige, nada

os puás chegaram para alegrar a moda. Podem ser pequeninos e junti­
nhas ou esparsos e mais graúdos. Neste modelo, um conjunto de saia e

bustié é complementado' por um bolerinho do mesmo padrão.

Um v_do bronco e I&cido bem leve é o Ideal poro o cUmo tropical. Seus
detalhes são Q .próprio modo romantlcQ, em nervuras, preguinhos e

bordodos. A' cinturo é alto formando d.rollM> abaixo do busto.

j'

Vestido negro em molha de sedo. bem

próprio pará as ocasiõesde galo'. EI.· ít

Iodo em bobodos que formam blcos no

frente e otrós e que dóo à bl!Jso uma lm­

pressõo de bata superposta. As alcinhas.

com detalhes. sôo flnos.

Outra v..'rsão dos puõs. Na f<>:,o. pasdlhl­
/ nhos menores. quo... pontinhos miúdos.

Um controst. mutre chie �.st.. vestido
tomaro-q.......... Uma su9"SlÕO da �ó-Z6.

tm malh<l de sedo. ..... v_do é todo

sobre o franzido. formando seu charme em
.

torno àos Mongos_ �ÕídQS e amplos

alguma coisa a mais por isso.
Antes de esçol her seus

presentes de Natal, venha
buscar algumas idéias no

Ceisa Center, o Natal mais
bonito da cidade.

Na galeria do Ceisa Center

apareceu o Natal mais bonito
e sofisticado da cidade. São

Lojas variadas, onde você
encontra todos os tipos de

presentes, sempre de
extremo bom gosto.
No Ceisa Center a

qualidade e a beleza dos
produtos à venda são
realçados pela linda

decoração e pelo
atendimento elegante das

lojas. Sem que você pague

Moda-21

,_------�------------------------��

No verão

cabem muitas tendências.
Para os calçados,
permitem-se
as sandálias
baixinhas,
'os tamanquinhos para
a praia e uma

série quase infinita.
Mas para
se falar em
elegância
dos pés,
o que está. mesmo
'na moda,
para a total

elegância,
são as sandálias
altíssimas com saltos
finos. É certo

que esses calçados
exigem destreza
no andar...

Mas o efeito é

sempre lindo.
'Com as

silhuetas da moda ampla,
com saias esvoaçantes,
é necessário o

uso de sandálias altas,
aliás,
altíssimas, lá pelos
nove centimetros.
Os saltos são finos.
E'os sapatos da

,

Griffe

A MODA DOS
. .

SALTOS ALTOS
são tão perfeitos
que tornaram a mulher
mais leve e gentil,
como' dita
a moda.

As pulserinhas,
os amarrados,

- conferem mais

Fotos: W. O. Oliveira.

sensualidade às pernas
que sofrem
a influência dos
sapatos tanto
na postura dos pés,
quanto nos enfeites.
E os sapatos atuais
enfeitam
as pernas.

O verniz,
ao lado dos crus
que permanecem,
os tons claros
e o bege,
.além. da palhinha,
são o quente
da moda dos
calçados. :

Com tlrinhas em diagonal e cauro da me­

lhor qualdad"•• um amar esta sond61a

da coleção Griffe.

Sand61a com tiro larga no peito do p'_ e pu_ri­
nhas no tornozelo. A carteiro em estilo enveiope
faz um conjunto de multa harmonia.

CALÇADOS
BOLSAS
ALTA CLASSE

MODELOS EXCLUSIVOS
AS MELHORES ETIQUETAS
EXCLUSIVIDADE
CHRISTIAN OlOR

CENTRO· COMERCIAL ARS· Loja 3

_. BLUMENAU E ITAJAí

Blurnenau: rua xv de Novembro, 1043

Itajaí: Hercílió Luz, 21

Trançoctas nas pernas essas sond6lias de saltos bem altos ít uma obra primo. Ideal
paio as festas de verõo onde você tem que tirar o molar proveito possível d. seu

. NINGUÉM RESISTE
AOS PRESENTES
DAS LOJAS DO
(EISACErtTER.

C�§1Ce)aNrER
Osmar Cunha, 15 - Rua Vidal Ramos

CENTRO COMERCIAL DE FLORIANOPOllS

R Tenente Silveira; 21-lj.3
- tel. 22-7051- Florianópolis

'.

MODAS'

011:15
MODA BOUTIGUE

RUA CEL. PEDRO DEMORO
ESQUINA COM
TEREZA CRISTINA, 1663

ZAIDA, ZAIRA E ZAZA
TODA A MODA VERÃO
QUE VOCÊ IMAGINA ESTÁ
A SUA ESPERA

Deodoro, 14· loja 2
João Pinto, 17

Conselheiro Mafra, 23

TELEFONES
COMPRO· VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
• CANASVIEIRAS INSTALAQÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

FELIPE SCHMIDT, 52

-- -,._�----------------��--------------------------�------�----�------..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



22 - Moda o ESTADO - 17 de dezembro de 1978

VOCÊ SABE ESCOLH,ER
UM PRESENTE DE NATAL?

A moda do

Um v.slldo em gase qú... co�rizo p.... hannonio dos superposições. A. solo
• amplo. com 0UfrQ superposto e o blusa d. mangos iar9as • QfQcIo à cintura por
um k,ço suave. t em tom CAlme .sta lindo sugeslÕO da Zingara.

Paro todos os jovens. um inC4tntlvo ao upo'" • coisa saudóv.l. 5I<_s. pranchas.
raqu.t.... mc:nnal para vôlei. Nnis e um mundo d. artigo. esportivos SÕQ pr_n­
tes saudóvei•. A. soInho para tênis. os próprios e o comiMlO. além do skote. foram
cedidos p.... "A Sedutora Sport".

Nataljá está aí.

Tempo de compras e as lojas
se esmeram em apresentar o que

de mais bonito foi criado
para estes dias de festa.

Ao pensar em um

presente para ela,
tenha sempre em mente

que há pequenos toques e detalhes

que fazem um objeto ou um traje
estarem ou não na moda.

No ARS fomos procurar a inspiração.
E entre as flores e plantas
da Florabel.entre mil opções,

um clima de festa com Papai Noel,
crianças em enxames e árvores de Natal,
colecionamos algumas sugestões para

que, ao dar um presente,
você tenha certeza que vai

realmente agradar .

. ASFLbRES
Em primeiro, lembremos que as flores

são um presente
que guardam sempre

mesma magia dos momentos felizes.
, Passam no tempo,

mas permanecem vivos aquecendo
e colorindo os sentimentos.

� Ao lado delas,
as plantas ornamentais são ótimos

presentes. Dê uma planta
neste Natal e você fará muito bem a

quem presentear. O cuidado
com as plantas

exige carinho e abertura de

coração.Na minha opinião é até prova de

confiança quando você

oferece uma planta
aos cuidados de outra pessoa.

Você, no mínimo
acredita que ela a manterá viva.
No Centro Comercial ARS,

a Florabel
tem lindas sugestões.

Como aliás,
são lindas todas sugestões.
Todas as lojas, do ARS
primam pelo bom gosto.

Todas tem sempre algo especial
para oferecer. Um verdadeiro mundo

de maravilhas.
OBJETOS

. Os objetos são

sempre presentes benvindos, quando
escolhidos com bom-gosto.

J

Paro a casa, corno enfeite, como objetos
de utilidade,

para o lar e.para o escritório,
• a técnica moderna elabora,

'

designa para um milhdo de usos.
Na Spasso 4, maravilhosas opções.

Não esqueçamos os discos.
Pense no gosto do outro.

Escolha o disco de acordo com' sua cultura, f
suas tendências,
simplesmente
como seu gosto.
PARA ELA

t.

E especialmente para ela,
seja a mamãe,

a filha, a irmã ou a namorada,
as lojas do ARS vão fazer você viajar

em. um mundo encantado.
Dizem que ver

é melhor que ouvir,
ou ler, no caso.

As fotos do Walmor falam melhor do que
ninguém. E, um lembrete:

no ARS, onde o Natal chegou primeiro,
não se esqueça de subir a escada

rolante, onde coisas
boas o' espera,' ..

Em preto e branco, um conjunto de cetim da Fruto Pr�ibido, com saia
franzida, 11m bustiê trespassado e um casaco negro sobre o largo. Da
Visual lima boa sugestão para a roupa masculina. E da Ninita, um

vestid:1Channoso e fresquinho em buclê branco, no estilo frente-única. A
gargantilha em strass é muito linda e é da Manoella.

'li rn modelo para � Natal, é sugerido pela Coquette. Todo branco, em tecido
bordado, é de alças e a saia complementada por babadinhos bem românticos.
A. rnrl<;iáinhas vermelhas dão um toque, faceiro. O vestido longo 'é lima

..q,f·"i�, Ih· ,,,ia sobre saia, todo transparente, é 11m verdadeiro trabalho de
f:.;i", t·no rourlas e finas nervuras. Lindo para () ReveiJIon, lima sugestão daLa

L____�_"_' ,, �

Elas vóo ficar lindos com ..... modeloS. A. soIo-colço em linh" grosso, bem amplo com

boIsóes laterol. é usado com blusa. coI_. O trc:;. encantadar' dosAltatrançl!S, os óculos
que SÕQ ..mpre um pr_nte odoróvel • útfl SÕQ da Ótima Montreal, o sapOlo do Cri,ffe.
Em duas peças. o traje do Marrocana é bem .sp.c:lol poro quem é multo jovem. /li
eiegôndo é confendo por um chapéu d. palha. umo ..sta doFruto Proibido. A. bolso em
couro cru é do Marcelo BoboL Quem não gosto de vanhor uma belo bolso?

' ,

(1LO.4 _�IB.tINDA.

W.O.OLIVEIRA.

As toalhas�'bantl;;. tanto pára o cosa. quantO�-o prolo,chegaram o verdadei,
ros primor.. de fobricoçóo. Estampadas Indos.�nho. mogíft.x... além d. svo
UIIldad•• f�m delos um pN..nte ..mpre bem recebido. Uma su9ltSlóo do

Ilhatex. No AM•• só subir o .scado rolante.

O macacão .!Iá n" modo. Eis duoslndas .ugeslÕes. en.... aspian.... da Florabei: O
mococQo de oiças. amarelo banana .m molho d...do. Bem amplo' franzido .m
lo_x no corpete, flco lindo com cOlTendnhas de contos nltllraL Sugestóo do Fcs­

Trot. Gorgandlho do �anoella. Q mococóo bronco • do Show. Em linho grosso'
6Itmo para o veróo. pois • elegante. nsco • cômodo. O.color em prato • pedras'
também do Manoella.

A sarl8óOo do verão. salto fino e bem oito, em verniz como mondo o mado. As

pulserinho. dão um toque especial. _01 e lev•• Uma .,ugestão ,da Criffe.

A maquilagem das modelos foi feita com a gentil
participação da Bijou's.

Um vestido indiano é lima sugestão da Trapiche, Em algodão de trama

solta, com estamparias lindas. Bem amplo, faz sobressair o desenho e o

colorido. Urna saia estampada com bata blusada no mesmomotivo, fazem
deste traje da Reflexo lima roupa adorável.
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[HORÓSCOPO
mais atenção de sua parte e os

.

inimigos declarados deverão

ser postos de lado. Pode via­

jar.

ÁRIES - Saturno e Urano,
astros governantes dos signos
de Capricórnio e Aquário que

muito o favorecem neste dia

lhe trarão prosperidade geral
e felicidade íntima. Não deixe

,

passar por despercebida esta

grande chano�.

CÂNCER -Dia em que será
favorecido na agricultura e

nos negócios relacionados
com estes setores. Os amigos
nascidos em Virgem e Touro
deverão colaborar sobrema­
neira para a sua elevação ge­
ral. Divirta-se e ame à. von­
tade.

LEÃO - Posição astral favo­
rável aos jogos, sorteios, lote­
rias, ao casamento e ao trato

com amigos, primos, filhos e

parentes de um modo geral. O
trabalho renderá o bastante

para'deixá-lo feliz e as viagens
trarão ótimos resultados.

TOURO - A pressa de nada.

adiantará". Seja mais objetivo,
pacífico e calmo que as coisas

resultarão melhor para você.

Tome cuidado também C0m,

os acidentes e com as coisas
que possam lhe trazer o des­

crédito. Bom ao ocultismo.

GÊME.oS -- Ótimo aos ne­

gócios sociais, ao casamento,
noivado ou namoro e às novas

amizades que pretende fazer.

O trabalho necessitará de

VIRGEM - Os negócios �e­
lacionados com casas,. terre­
nos, apartamentos e com tudo

que está ligado à Terra, lhe
trarão bons lucros e ascensão
material. Contudo, evite dis­

cussão no lar e dê mais aten­

ção aos- familiares e à pessoa
amada.
LIBRA - Dia em que deverá
enfrentar alguns obstáculos.
Não perca a calma e aja com

otimismo e inteligência que
conseguirá, facilmente,
removê-los de seu caminho.
Tarde e noite propícias para o

amor, às diversões e às via­

gens.
ESCORPIÃO - Muito boas

oportunidades deverão surgir
hoje para você, principal­
mente no campo profissional.

II

Ainda dia desses de intensa chuva, a 'coluna
quase que teve um dos seus o.lho.s côr de ambar
furado pela: pontiaguda haste de um dos tais,
proveniente da mão. de certo. cavalheiro. que nem
·se perturbou .nem se desculpou e foi em frente

TEVÊ A CORES TELEfUNKEN
Modelo 563 ..56 cm.

Seleto!' de cariais Varicap e

exdusivo sistema Aureom'atic
que dá maior calor e naturalidade
às cores. .'

Compre melhor nas LOJAS HM!

TEVÊ A CORES TELEFUNKEN
Modelo 511-SCR. 51 cm.
Controle remoto por infravermelho:
mudança de canais, cor, brilho,
volume, pausa de som, liga e

'desliga, sem sair da poltrona!
Compre melhor nas LOJAS HM!

TEVÊ A CORES TELEFUNKEN
Modelo 664. 66 cm.

.

Perf,..eição de'jrnaqern, fidelidade
de cores e todas outras

.
qualidades dos tevês Telefunken.

,

Apenas 16.535, a vista

ou 24X 1.320, mensais.

em contacto com animais de

grande porte, pois está atra­

vessando o seu Inferno Zodia­
cal. .

AQUÁRIO - Dia em que
fará poucas amizades, mas

úteis e vantajosas; ganhará
pela influência de pessoas
mais velhas que você, princi­
palmente se nasceram em

Áries ou Sagitário e terá muita
felicidade no amor, sucesso

nas diversões e nas viagens.
PEIXES - Com uma atitude
firme e perseverante você con­
seguirá sensacional elevação
profissional e financeira, ape­
sar dos obstáculos que deverá
encontrar. Contudo, evite o

gasto desnecessário e precipi-
. tado de dinheiro. Pode viajar
e amar.

Poderá lucrar inesperada­
mente em jogos, sorteios ou

loteria, pela influência de na­

tivos de Sagitário, signo que
mais o materializa.

SAGITÁRIO - Otima refle­
xão, discreção e prudência
nos negócios e no campo pro­
fissional. Sucesso no trato

com personalidades gover­
namentais e sociais e muito
boas amizades em vista, esta

previsto para você hoje. Pode
amar e viajar.
CAPRICÓRNIO - Dia
muito bom.ao retiro e as ocu-

�

pações quietas e laboriosas,
mas negativo à saúde, aos ne­

gócios novos e ao excesso de

esforço no trabalho. Tome

cuidado, também, ao entrar

,

Passada a lua
continua o mel

Vejam corno Florianópolis
!is atrai. Recém casado. e jovem
casal eletrosul que veio. pra cá

por imposição da transferência
.<ia ernpresa, ela jovem, bela e

loura, ele igualmente jovem e

então esbelto, a princípio. incon­
formados com a "suhdesenvol-

Rio, cidade de suas origens.
,
*

Ele aqui chegando. foi logo se

entrosando corn seus colegas de
seção, íl base de encontros

pelas internas, bem ao. gosto,
onde. predominam o. car­
teado. e co.nversas sem maiores
consequências, 'além do. desen­
freado. engordar, consequências
de _alto.s e apetitosos iantares,
Enquanto. que ela, linda
po.r sinal não. era capaz de se

adaptar às monotonias de in­
termináveis papos domésticos.

vida" cidade que teriam que
adotar, "esperamos que por
pouco tempo.", hoje, passados
dois anos, apesar de separa­
dos, nem um nem outro querem
sequer ouvir falar em voltar pro

Certos florianopolitanos mesmo. não. tomam
jeito. e não. aprendem a andar de guarda-chuva,
insistindo em tê-lo. aberto. até quando. sob prote­
ção. de marquises.

com o. seu guarda-chuva sempre aberto e, o que
ainda é grave, a passo. de lesma, entretido. com
vitrinas natalinas, justo naquele burburinho. de
pessoas indo, vindo. e correndo, ávidas pra se

proteger do aguaceiro. que não. se cansava de
desabar.

·Agora,. imaginem a 'coluna de olho furado ...

Corno é que ela ia sacar tudo. o. que se passa ao.

seuje dos outros) derredor? Afinal, 'convenha­
mos, nem só de ouvido vê o. homem.

TEVÊ A CORES PORTÁTIL TELEFUNKEN
.. _.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Modelo 361. 36 cm.

Cinescópio Black-Matrix, antena
telescópica dupla e totalmente
transistorizado.

Apenas 11.490, a vista

ou 24 X 919, mensais.

·TEVÊ PORTÁTIl' TELEFUNKEN
Modelo 443. 44 cm.

Pequeno no 'tamanho mas
grande na qualidade.

.

Apenas 3.990, a vista

ou 24 X 319, mensais.

exôtica
Aninha Brandão,
dando de
novelística Júlia,
numa só foto;
divulga duas
marcas:

enquanto faz
bicos e caras

pra chupar
picolé Gelato,
ensaia'poses
e pés pra
mostrar modelito
esandália
Sumertime,

E a moça hoje é um bonito
enfeite, circulando. em mini­
míssimos

:

biquinis pela
bronzeada orla marítima local.
Ganhamos pois nós.

É ECONOMIA PRAVALER NA

Consequentemente cada um a;r­
rumou malinhas e cada qual se­
guiu seu rurrro. Sendo. que
ambos no. entanto. não. conse-'

guiram deixar Florianópolis: ele
por imposição do. emprego, ela
po.r causa do. mel que circunda
esta Ilha por todos os lado.s._

•

De um político amador local, a
um_político profissional bra­
sflierise, by phone? "Sabe,
Fulano.estão espalhando pôr
aqui que serei secretário no

futuro Governo, mas isso me

i,rrita exat��ente porque não
e verdade.

*

No que o profissional 'res­
pondeu: "Se ê ou não ver­

dade, não interessa. O negó­
do é segurar o boato até o Na­
tal. E se possível for, até tratar
de mais espalhar: no mínimo
ganharás o dobro de presen­
tes" ...

o cartão. que o. Flornar está -mandando ao. seus

amigos por ocasião deste final- de ano, além de
bonito é sugestivo: em substituição ao. seu

caça-minas aposentado. (hoje caça-niqueis., .)
que faz as vezes de barca passeadora, quem sabe
até não estaria se insinuando, através a bela
escuna que enfeita o. cartão, a sua imediata subs­

tituição. por um veleiro no. gênero, bem mais
. apropriado às frescuras das nossas duas polui­
das baias, sempre sob brisas que levam e trazem.

.

Uma coluna pra lá
. �'de' lida também:

no mesmo gênero
.Ó:»,do da-dona Vanda sanes,

é aquela assinada
pela tabeliã éiloca 'Luz,
nas 'páginas d'A.Gazeta,

-. " por isso até mais discreta
- porém com cada colunável

-. nome dando. Gpnta qUE! não
paga súa� cont�s: ..

E dá-Irie gente
.

devedora.'

•

� - ""_I.<,- ,:..;..,; " ��...._.

,Maj§ um LP prestes a estourar pelas prateleiras
da Censura Federal: "Troubadour", de Eric
Clapton, só porque o. mesmo. canta uma música
chamada "Cocaine", corno se todos aqueles que
ouvem e mal balbuciam a letra entendessem o.

que o Clapton sutilmente está sugerindo.
*

Quatro entre cem estrelas passam
o reveillon no Marambaia

No. entanto. continua reinando. nas prateleiras
das diversas lojas discófilas do. país, o. LP de 1.1.
Cale, que, além de ser o. autor da "Cocaine" em
questão, canta de tal forma a música,
transformando-a no must do. disco. livremente a

venda.

Se é pra censurar um" censu·rem o.S dois .

VOCÊ SENTE a DIFERENca Só DE OlHaR! -

•

Amanhã

na cidade

Moacir Benvenutti, o. enigmá­
tico. relações públicas catari­
nense que vive de atuar entre o.

show bizz carioca, está telefo­
nando pra dar conta de que o.

reveillon deste ano. no. carnbu­
riunesco Hotel Marambaia,
será dos mais concorridos, co.m
presenças que chamam demais
foliões daqui ed'alhures.

*

O Professor Fernando Marcondes de Mat­
tos está convidando pro lançamento do seu

livro, amanhã às 8 da noite no recém inau­
gurado (porém ainda não acabado) edifí­
Cio sede da Eletrosul (da qual é Diretor
Administrativo) e que, sugestivamente se

chama, "Santa Catarina: Tempo de Angús­
tia e de Esperança" (mais de angústia do
que de esperança, pois sim ... ).

E amanhã é dia também, na mesma 8 da
noite, na Galeria do Edifício Hércules, de
lançamento de mais um dos mil plásticos
que proliferam nesta pictórica Ilha de
Santa Catarina, com o vernissage, a base
de coquetelzinho bem daqueles, de Rogé-

. rio Russi e seus desenhos a base de bico de
pena, retratando confrontos de uma con­

fundida Florianópolis ..

•

o

•

o o

�eu inseparável e televisado.
.. amigo. Jacy Campos, yirãqas
englobadas atrizes Tereza' Ra­
quel ( com o. 'marido), Lourdes
Mayer ( a simpática e maternal
dona Ester da novela "Dancin

,

Day,s"),' Ida Gomes e Renata
Fronzi (ambas do. "Pecado
�asgado."), mais o. excelente e

mordaz coturusta do. Jornal do.
Brasil Carlos Eduardo. Novaes (
com mulher) que, com toda a

certeza, dias após o. seu retorno.

, ao Rio. contará através sua hila­
riante coluna, algumas daquelas
estorietas bem ao. seu gosto e

que acontecem cqQl frequência..
por estas espalhafatosas barr-

das. .Das quais ficará-a par gra­
ças a sempre falante e bem in­
formada dona Alcira Nunes a

simpática proprietária.do .ho'tel
que convida.Além do. próprio. Moacir e do.

AmarcaCesaca garanteaqualidade-

�ordosazulejos
iaísbonitosdoBrásil

,."fir--s
�wa-��
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A Funçiio do Administrador
"No momento que você terminou a resposta, comece a verificá-Ia: ela provovelrnente não é correta," Edmund Berkeley (computador e automação)

nsta em 'terra estranha"
A� empresas que usam siste­

mas de rodízio dão-se conta
muitas vezes dessa- dificuldade.
Se forem prudentes, encompri­
darão o programa rotativo ou

estabelecerão atribuições espe­
ciais, que exigem dos treinandos
submetidos a esse regime maior
preocupação com os aspectos
administrativos dei cargo do que
com seusaspectos operacionais.
Pode ser verdade que um

plano de rodízio seja um mé­
todo útil de seleção. As pessoas
que tomam iniciativas, que in­
ventam problemas por sua

conta, aparecem depressa. Mais
isso é seleção, não é treina­
mento.

Se há uma grande força nos

planos de rotação trata-se de

upla força ambígua, que ainda
não mencionamos - a rotativi­
dade pode multiplicar _e frag­
mentar as lealdades do adminis­
trador. ,de modo que este passa
a fazer parte de todos os grupos
e não só de um.·

.

sejo do treinando de ser bem su­

cedido na classe. Só mais tarde,
ao enfrentar problemas admi­
nistrativos é que ele talvez se

compenetre de quantas coisas
realmente úteis poderia ter
aprendido se soubesse o que
sabe agora. Seis meses de leitu­
ras e conferências tenderão a

treinar ineficiente.mente, a me­

nos que acompanhem, as tens­
ões de necessidades advindas da
precisão de resolver um pro­
blema administrativo. A em­

presa, que, aos olhos de muitos
educadores, apresenta um

campo ideal de treinamento, re­
corre paradoxalmente à sala de
aula como expediente educa­
tivo, quando os próprios edu­
cadores se queixam deque a sala
·de aula é um mecanismo educa­
cional inadequado.

cio e representa, portanto, uma
boa preparação para função
administrativa.
A vantagem de. conhecer a

própria empresa tevidente para
o Administrador. Mas é discu­
tível que a experiência indepen­
dente em cada função lhe pro­
porcione o conheoimento das re­
lações entre as funções, conhe­
cimento das relações entre as

funções, mais útil ao adrninis­
trador do que qualquer opera­
ção específica.
Além disso, os planos de rota­

tividade ressentem-se de. certa
passividade e falta de objetivo,
resultantes da .ausência de pro­
pósito central definido. Assim,
por exemplo, quando um

homem trabalha num departa­
mento durante seis meses, como'

parte de um plano rotativo,
aprende coisas muito diferentes
das que aprenderia como fun­
cionário coisas muito diferen­
tes. O treinando submetido à ro­
tatividade arrisca-se a aprender
superficialmente, como o tu-

E as lealdades cindidas
aumentarão a possibilidade de
úlceras, assim com de coopera­
ção entre os grupos.
O Treinamento nas salas de
aulas
Como a rotatividade, o trei­

namento nas salas de aulas, in­
cluindo conferências e discuss­
ões, é ao mesmo tempo útil e

incompleto. Assim como o sis­
tema rotativo dlÍ ênfase à expe-

riência, quase todo o treina­
mento nas salas de aula dá ênfasea

provisão de conhecim-entos.
Ambos ampliam a percepção do
mundo do treinando. Mas,
como a rotatividade, os cursos

em sala de aula tendem a ser

psicológicamente alheios à so­

lução de problemas administra­
tivos, visto que o aprendizado
está intimamente ligado ao de-

)1íio treinamento, para outras

pessoas.
Consequentemente, não con­

vém qualificar nenhum desses
mecanismos como melhor ou

pior do que os outros. Qualquer.
um pode ser posto a funcionar
"ingênua e deficientemente,
como pode ser bem e sabia­
mente executado.
Provavelmente, o método

formal mais difundido de de­
senvolvimento da administra­
ção, ainda hoje, é a rotatividade
das funções. Um executivo em

período de treinamento exerce,
sistematicamente ou não, inu­
meras funções em inúmeros ní­
veis da organização. Em alguns
planos, limita-se a observar as

funções; em outros, pode até

participar ativamente delas, por
um período de vários meses ou

até mesmo de um ano. Implícita
nesses planos está a. crença de
que uma variedade de experiên-

" cias funcionais proporciona ao

treinando a oportunidade de"
aprender tudo acerca do negó-

car suas experiências. O treina­
mento da administração, por
decorrência, pode começar com
a prática de problemas adminis­
trativos.
Modos alternativos de 'trei­
namento
Tendo em mente esse tipo de,

estrutura, o treinador pode co­

meçar escolhendo alguma com­

binaçâo de métodos e técnicas

para usar como instrumento de
treino, A essa altura, a maioria
dos treinadores reconsideraria
as alternativas disponíveis de'
uso corrente na empresa, que
incluem planos de rotatividade
do trabalho, planos de educa­
ção nas classes de aula, planos
de aprendizado, planos múlti­
plos e de grupo e planos de solu­
cionamento de problemas. Elas
se encontram em vãrios graus e

combinações, porque não são
inteiramente independentes
umas das outras. Algumas téc­
nics podem ser incluídas em ou­

tras; e algumas, essencialmente
administrativas, deixam o pró-

A habilidade de manejar mo­
delos de coisas ajuda realmente
as pessoas a resolverem novos
tipos de problemas.

"

A concepção do aprendizado
corno "reorganização percep­
tiva" ,portanto, supõe tam­

bém que o treinador deva _real­
çar a compreensao, que nao se

confunde com conhecimento,
no processo de aprendizado.
Ela leva a enfatizar a preocupa­
ção simultânea com todos os

aspectos de problemas e não
com a constituição dos elemen­
tos individuais; e, ao fazê-lo, dá
valor aos erros, que ministram e

discermimento das relações.
As pessoas aprendem quando

tem um p�.blema para resolver
. Conhecimentos e habilidades
podem ser proveitosamente
acumulados no organismo hu­
mano quando alguns objetivos
lhes proporcionam um sistema
sensate de or!@!1izaçãO'. Na au­

sência desses objetivos. o sis­
tema de arquivo humano en­

.

contra dificuldade para classifi-

Como as Pessoas Aprendem
Podemos pensar no aprendi-

.

zado como numa reorganização
de percepções. Quando rela­
'ciona uma às outras, de novas

"maneiras, coisas novas ou ve-

lhas do mundo percebido a pes­
soa .mostra que aprendeu,
Quando o Administrador deixa
de ver problemas através dos
olho� do chefe e/ou de um asses­
sor, e começa a vê-los através

. dos olhos de um funcionário,
mostra que aprendeu alguma
coisa sobre a função que exerce.

Essa concepção da maneira
cO'mo aspessoas aprendem em al­

gumas implicações úteis ao trei­
namento para a função do ad­
ministrador.

.

Em primeiro lu­

gar, põe um. destaque as rela­
ções das partes em lugar de des­
tacar o conteúdo. Diz, com

efeito, que se aprende algo
novo, até quando não há nada
de novo para aprender, jun-.
tando coísas velhas de novas

maneiras.

.td" Vieira Filho
Economista, consultor do Ceag/SC e Membro da Associação
Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento.

',I

HO poder da crítica, da razão e da democracia"

crianças estão passando, che­

;�d� mesmo � aviltar nossa

consciência, na elevada taxa de
mortalidade infantil, no nu- ..

mero incalculável de doentes

que vagam pelas ruas sem a mí­
nima possibilidade de assistên­
cia social e médico-hospitalar,
quando se lembra que nossas es­

colas estão abandonadas como

também os alunos sem amparo e

assistência, que os professores
Hoje em dia são meros instru­
mentos dos grupos políticos que
os humilham com falsas pro­
messas, enquanto o ensino se

transforma gradativamente- em
uma instituição falida, sem ob­

jetivos, que o operário e o cam­

.ponês vivem marginalizados e

explorados, não tendo nem pos­
sibilidade de dar a sua família
uma condição humana de sub­
sistência e nem mesmo 'condi­

çÇies de educar üm filho, para
que 'este possater' um futuro

mais humano, que os médicos

estão se tornando, a cada ano

que passa, em uma classe que se

proletariza face àfaIta de plane­
jamento previdenciário, que o

estudante é alienado porque o

"sistema" assim planejou, não

permitindo que ele venha a de­

bater, criticar e avaliar as medi­
das governamentais e muito
menos a situação sócio­
econômica do Brasil, além da

valorização da educação que é o
sustentáculo de qualquerpoder
que tenciona ser livre, soberano
e independente.
A participação tem que ser de

todos, por todos, para que se

possa eliminar as oligarquias
que procuram somente salva­

guardar-os seus privilégios e in­

teresses em detrimento da

grande maioria.
.

Três características têm qse
prevalecer .neste país urgente-

.

mente: a crítica, a razão e a

democracia.
É muito difícil medir forças

com o poder discricionário. É­
extremamente complexo lutar·
coima verdadeiras máquinas
eleitorais que promovem candi­
datos já devidamente marcados
e comprometidos com O' "sis"

tema", e que, uma vez eleitos,
serão basicamente o sustentá­
culo dos oligarcas. Assim não
existe uma verdadeira represen­
tatividade democrática.

Quando soubermos impor
uma democracia como forma de

governo teremos um governo do

negação tática por parte dos

orgãos administrativos de sua
.

participação na política na­

cional, surge um verdadeiro
temor pela conscientização das
massas pois tal conscientização
colocaria em choque os detento­

res do poder que fatalmente não
encontrariam argumentos para
contestar a erítica ao "sistema" e
às posições de caráter social­
econômico e político.

Estes passaram as ser meros

inquisidores pois ainda tentam

impor à opinião pública que a

"revolução" foi uma "dádiva"
de Deus e uma necessidade im­
periósa para .salvaguardar a

"democracia" e a nossa tão de­
cantada "sociedade cristã oci-
dental".

"- -_

O que mais impressiona é que
os administradores deste país
não suportam e não sabem aqui­
latar o poder extraordinário da
crítica. A crítica foi-e' sempre
será uma forma de pensamento
que jamais será amordaçado
por qualquer sistema político
que tente destruir democracia
e seus princípios. É partindo da
crítica que procuramos deter­
minar a ação, avaliar os erros e

imprudências e analisar com

profundidade O' que existe para
ser mudado ou memso mantido.
A crítica é o valor preponde- .

rante de uma sociedade demo.-

r

povo para o povo, a soberania
popular, um regime que se ca­

racteriza, em essência, pela li­
berdade do ato eleitoral, pela di­
visão dos poderes, pelo controle
da autoridade, pela humaniza­
ção dó homem, isto é" dos po­
deres de decisão e execução: .

A crítica é a salvaguarda do
poder democrático. Negar o que
se diz, negar o que se faz, negar.
O'· que se pretende fazer, é dar

.

uma demonstração de incapaci­
dade administrativa .e polftica
além da pré-disposição pela au­
toridade autocrática.

o que realmente impressiona
as pessoas que procuram deter­
minar seus princiípios, de
acordo com a sua formação mo­
ral.Tilosófica e ideológica, é a

irracionalidade daqueles que.
por ventura recebem a crítica
corno um ato de avaliar suas

ações, suas idéias, suas pala­
vras, seus atos administrativos e

políticos.
'A maioria dos homens que

hoje detêm o poder não aceita a

crítica e reagem agressivamente,
venha de onde vier, não interes­
sando os seus objetivos, O'S quais
na maioria das vezes, serve de
instrumento de avaliação de

procedimentos comportamen­
tais. Pelo que se observa, no de­
correr destes quatorze anos em

que vivemos mim estado de ex­

ceção, a crítica continua a ferir

profundamente a "sensibili­
dade" daqueles que a recebem__e�.
genericamente partem de ime­
diato para o revide, para a acu­

sação vil e desonesta, para a ca­

lúnia leviana de/'subversivo'' ou
"comunista", um chavão hoje
em dia completamente desacre­

ditado, mas muito usado pelos
elementos de curta visão.

Quando se fala na miséria em
que vive a grande maioria do

povo brasileiro, na corrupção
. administrativa e social, na fome
e no abandono que milhões ç!�

crática que valoriza seus proce- -

dimentos e resguarda os direitos
inalienáveis do homem. A crí­
tica é a arte ou a faculdade de

julgar todas as manifestações da
natureza. É um ato de avaliar,
de censurar, de coordenar, de
fazer uma apreciação desfavorá-
vel sobre as manifestações do
homem.

.

Hoje uma pequena minoria

procurà, por todos 08 meios

disponíveis, desmoralizár.fazer
desacreditar e negar os objetivos
profundos da crítica.A fim de

.

que possam manter seus priviié­
gios como também que sejam
mantidos a prepotência, a cen­

sura aos órgãos de comunicação,
o poder discricionário e ditato­

rial.
A necessidade de se redemo­

cratizar integralmente o país é

urgente e imperiosa. O povo
tem. de.• participar diretamen-te
da escolha de seus representan­
tes legítimos fazendo prevalecer
o sistema democrático. So­
mente assim toda sociedade po­
derá participar, discutir, ava­

liar, criticar e também defender
os governos que são os seus re­

presentantes de conformidade
com a lei, fundado na razão e na

justiça e os responsáveis pela
prevalência dos Direitos Hu­

manos, na melhor e mais equita­
tiva distribu-ição da renda e na

"A LIBERDADE NÃO SE RECEBE POR MERCf. DA.
TOLERÂNCIA Dos OPRESSORES. HÃ QUE MERECf-LA

E DISPUTÁ-LA. SEMPRE QUE HOUVER ALMAS DE

ESCRAVOS, EXISTIRÃO VOCAÇOES DE SENHORES"

ALIOMAR BALEEIRO

O homem brasileiro, neste

momento histórico que atraves­
samos, tem que saber enfrentar
com honradez edestemor o des­
tino de uma pátria que estácan­
sada de ser explorada; menos-·
prezada, aviltada por aqueles
que somente pensam em manter

urna pseudo-democracia a fim
de que possam manter seus pri­
vilégios e interesses pessoais em
detrimento dos direitos incon­
testáveis da coletividade.

As Projeções do Instituto Hudson sobre o Futuro do Brasil

dos 'sérios problemas que o Bra­
sil aparenta enfrentar. O Brasil
tornou-se o maior devedor do.
mundo. O governo perdeu o su­

porte dos industriais, da classe
médi a e da Igreja. E o sistema da
correção monetária, que tem

sido a chave da habilidade brasi­
leira de crescer, apesar da infla­
ção, tem estado sobre 'pressão
considerável. As razões para as

perspectivas relativamente oti­
mistas, apesar destes proble­
mas, são as seguintes:
"O tamanho e localização. do

Brasil, ao lado da unidade cul­
tural e uma habilidade de evitar
violência em larga escala,
fazem-no invulnerável a eventos
internacionais desagregadores.
O Brasil não é expansionista, e é
bastante pO'deroso para ser

ameaçado pelos seus oponentes.
Mergulhou seus pequenos vizi­
nhos na suá órbita ecO'nômica, e
não enfrenta desafios ideológi­
cos de fora. Os conflitos com os

vizinhos latino-americanO's exis­
tem, mas o potencial da disputa
é pequeno às atrações ideológi­
cas do Brasil para o movimento
do Terceiro Mundo não são tão
intensas a ponto de comprome­
ter seu pragmatismo nas quest­
ões econômicas, e·seus interes­
ses econômicos cada vez mais se

igualam àqueles dos países mais
desenvolvidos. Os conflitos do
Brasil com os EUA tendem a

crescer, mas as tensões políticas
sobre a proliferação nuclear, di­
reitos humanos, e vários pro­
blemas simbólicos não amea-

;;am (IS laços econômicO's. A de­

pendência do Brasil em relação
aos EUA decresceu drastica,
mente. As relações do Brasil
com os países. comunistas, in­
cluindo URSS, China e Cuba,
não mostram tendência de se

transformar num casamento ou

tão pouco numa guerra fria.

DISTRlBUlÇÁO DE RENDA
"Os brasileiros, a sociedade

brasileira enfrentam sérios pro­
blemas de distribuição de renda,
de desigualdades regionais, de
miséria em muitas regiões, de
urbanização tão rápida que "se,
sohrepõe HOS serviços sociHis em

timento em grande escala que
não produzem bens e serviços de
imediato e, acima de tudo, pela
estratégia básica de. cresci­
mento. Esta estratégia confia no

fluxo de capital estrangeiro, que
causa inflação a menos que o

suprimento interno de dinheiro
seja controlado rigidamente.
Mas este controle rígido sufoca­
ria o capital intc, no do Brasil e

provocaria um resultado politi­
camente intolerável. e assim
.urna i nflação de 15 a 30% é tole­
rada, e seus resultados são mi­
nimizados através de um sis-,
tema de indq_ação monetária.
O sistema da'correção tem, com
sucesso, se anteposto aos piores
efeitos sociais e econômi,cos da
inflação e, em particular, tor�
nou possível o investimento da
poupança e transações e negó­
cios a taxas conhecidas.
"Algumas distorções"são cau­

'sadas por este sistema, in­
cluindo obviamente a csanaliza­
ção da poupança para títulos do
governo ao invés de dirigí-la ao

setor privado. Estes ·e outros

problemas têm estimulado a

oposição ao sistema da corre­

ção, mas as Vantagens da eco­

nomia de indexação e os benefí­
cios aos grupos políticos pode­
rosos são tão. grandes que ()

abandono ou drástica modifica­
ção do sistema da correção é
improvável. Contrariamente aO'

que se diz, o sistema da correçãO'
é racional e estável.
PARTIClPAÇÁO ESTATAL
"Outro problema crucial da

economia tem sido o cresci­
mentO' do setor estatal. A "esta­
ti7.ação" do crédito, das facili­
dades produtivas, e da direção
econômica tem· se tatnado de"
fato extremamente comum. En­
tretanto. não há uma ideologia
de conquista estatal. pois a dire­
ção da economia tem sido éfi­
ciente e o cO'ntrole estatal tem
sido largamente limitadO'-àgue-

Quem não pensa no futuro?
Acredito que toda a humani­
dade esteja preocupada com o

amanhã. A própria Bíblia fala
no Apocalipse e não é de hoje
que se pergunta quando será o

fim do mundo, "Quantos anos

vi verei ""; "Será que nós estare­

mos aqui no ano 2.0()()?�'; "A
Terceira Guerra Mundial acon­
tecerá ""; "O Brasil chegará a ser

potência mundial?"; "Quando é

que nO'ssa dívida externa poderá
ser paga?"; "E o futuro do Bra­
sil,' como será?" - são tipos de

perguntas que a todo momento

fazemos ou ouvimos de outros.
Todos os brasileirO's desejam

saber como será o governo do
presidente João Baptista Figuei­
redo: "Haverá abertura?:'; "A
inflação será diminuída?"� "A
distribuição de renda será uma'
realidade?"; "A educação terá
melhor qualidade?"; "A cultura
será olhada com mais carinho?";
"DepO'is de Figueiredo, um civil
assumirá a presidência da Re�

.

pública?"; "Que tipo de demo­
cracia será a nossa?" - entre ou­

tras, sao indagações do dia a dia·
de cada um de nós.

Mas como não estamos sozi­
nlios no mundo, porque somos'

·Ra�te de Llmcontexto maior, ou­
tros povos nos olham e nos es­

tudam, procurando faler pros­
pecções para o futuro sobre o

Brasil. E evidente que essas

preocupações decorrem espe­
cialmente de nossas potenciali­
dades econômicas, cO'mo país de',
muitas riquezas ainda inexplo­
radas.

Há dois dias atrás, jornais de
circulaçao nacional como a

"Folha de São Paulo" e o "Jor­
nal do Brasi),' publicaram o su­

mário de um documento sobre o
Brasil, elaborado pelo "Hudson
lnstitute", sob o patrocínio de
"Rand Corp.oration", que rea­

liza pesquisas estratégicas para
empresas e o próprio Governo
dos Estados Unidos, sendo �

respon,ável por .um c�tudo
comparativo sobre militare, do
Brasil e do Peru. O estudo apre­
senla úma série de previsões
sobre nosso -país e é intitulado

"The Future of Brasil: Executive
Summary and Overview" ("O
Futuro do Brasil: Sumário e

Visão Gerai".
Como é um documentomuito

importante para nós brasileiros,
acredito ser oportuno e de valor
inestimável também divulgá-lo
através desta coluna, para. que
mais pessoas possam lê-lo e

analisá-lo em profundidade,
procurando tirar suas próprias
conclusões a respeito de seu

conteúdo. Passo, pois, a trans­

crever O' sumário do documento
.elaborado pelo "Hudson lnsti­
tut.e", a mesma instituição
norte-americana que há dez
anós elaborou outro polêmico
estudo: o "Brasil, Ano 2,000":

.

"O FUTURO DO BRASIL"
"Este estudo examina o clima

de investimentos ao Brasil ii
médio e longo prazo. Em parti­
cular, investiga se os problemas
políticos, as condições sociais,
as dificuldades econç,micas, as

tendências nas regras dos negó­
cios ou o sistema de correção
monetária, poderiam afetar ad­
versamente as perspecrivas de
um grande investimento no Bra­
sil.
"Mais' positivamente, o es-

. tudo indaga se as perspectivas
econômicas, políticas e interna­
cionais parecem auspiciosas
para investimentos estrangeiros
altamente, lucrativos. A pedido
do seu promotor, ,o estudo se

detém na análise do clima para
grandes ·investimentos c não
terita superar o conhecimento
de alguma corporação na ,ua

particular especialidade,
"Apropriado a mLlltipla natu­

rela do nosso Itrabalho; nossa

metodologia tem sido tàA)b.ém
múltipla. Usando os próprios
recursos de pesquisas do Insti­
tuto Hudson, nõs inicialmente·
compilamos uma extensa rela­
ção de dados e· formamos con­

clusões prelimi nares sobre as

tendências sociais, políticas e

econômicas do Brasil. Reuni­
mos uma série de estudos feitos
por especialistas em cada uma

das questões principais e discu­
limos numa conFerência, da

qual participaram os principais
especialistas em assuntos brasi­
leiros e técnicos do Instituto
Hudson.

'

"A conferência levantou

questões cruciais,.considerando
particularmente o balanço de

pagamentos, o futuro do SIS­

tema de correção monetária, e

as suas consequências econômi­
cas e sociais. Esta análise identi­
ficou a espinha dorsal da estabi­
lidade política e 'da prosperi­
.dade contínua do Brasil. Esses

problemas foram investigados
ja num estágio mais avançado,
durante viagem feita ao.Brasil
pelos coordemldores do pro­
jeto. Os aspectos mais�impor­
tantes e i nteressantes da pes­
quisa vieram de questões levan­
tadas na cO'nferência e de estu­

dos sybsequentes, na medida
em que as questões e os proble­
mas fO'ram. surgindo durante a

ela'boração do sumário deste
docum·ento. Uma análise sobre·
o sistema de cO'rreção monetária
nos fO'i encaminhada por Price
Waterhouse.
É FAVORÁVEL O INVESTI­
MENTO NO BRASIL
-

"O resultado final do relató­
rio é altamente favorável ao in­
vestimento n·o Brasil. Apesar de
que há riscos e problemas, como
há naturalmente em .qualquer
lugar, o Brasil·goza de ulT)a sin­

gular situa.çã� poJítico-militar
favorável internacionalmente,
uma e,co'nomia diversificada
com um recorde de impressio­
nantes taxas de crescimento, ba­
sicamente ininterrup\as desde a

década de 30, uma estrutura po­
lítica com excelentes perspecti­
VilS de continuidade de pai.. ape'
sar das extraordinárias e rápidas
llIudanças, e um re·cÇlrde de mo-·
deração e pragmatismo na regu­
lamentação dos investimentos
estrangeiros, qúe deverá ainda
permanecer extremamente fa­
vorável em comparação com

outros países do Terceiro
Mundo.
"Embora esses resultados re­

presentem uma continuação da
atual situaçãO' brasileira; eles
são surpreendentes por causa

muitas áreas e de deslocamento
do agricultor pela moderniza­
ção tecnológica no campo.
Mas, estes problemas não têm

gerado um movimento revolu­
cionário sério, em grande parte
porque o rápido crescimento
econômico e uma sadia admi­
nistração têm feito do Brasil
uma terra de oportunidades.
Houve urn incremento na

renda média da população du­
rante o período militar. O rá­
pido crescimento tem minimi­
zado o desemprego e, em conse­

quência, desincentivou o apare­
cimento de situações mais ex­

plosivas. Apesar do regime au­

tO'ritário e da. desigualdade so­

cial, a preocupação do governo
em relação ao bem-estar da po­
pulação e a aten_ção dada à opi­
nião pública são largamente
percebidas. AssilT), odesconten-­
tamento tem sido mántido num
nível facilmente controlável
pela'eficiência militar e policial.

Os problemas sociais são
reais, e requerem elevada aten­

ção do go've�no, mas estão longe
de provocar uma revolução ..

O Brasil enfrenta um período
de mudanças políticas rápidas,
mas não desestabilizadoras. O
regime militar que tomou o

poder em 1964, com sucessO' su­

primiu a desordem social. redu­
ziu a inflação e planejou o "mi­

lagre econômico". Mas, no pro­
cesso (1 ), foi de encontro às li­
berdades. civis através de cami­
nhos que alienaram a igreja ca­

tólica e a "intelectualidad�", (2)
criou um grande setor estatal na
economia, que eliminou os em­

preendedores privados., e agora
enfrenta um período de fraco
crescimento e problemas de ba­
lanço de pag,!mentos que enfra­
quecem seu apoio na classe mé­
dia.
GOVERNO CIVIL
"Entre os militares há press­

ões para o retO'rno ao govern0
civil. Uma geração civil. sem

grande vivência do governo civil
anterior a 1964, está amadure­
cendo. E o sucesso'das políticas
do regime militar criou uma' si­
tuação em que suas instituições

e metas se tornaram muito

complexas para serem adrninis­
tradas por uma diminuta lide­
rança hierárquica militar. En­
frentando inesperados proble­
mas políticos e econômicos, as

pressões podem. significar o re­

torno ao governo civil no GO­

meço ou até a metade da década
de 80. Nesse meio tempo haverá
maior evidência de desunião.mi­
litar, mais descontentamento da
classe média e mais demonstra­
ções estudantis do que-nos anos
anteriores. Mas, na ausência de
uma grande crise da unidade mi­
litar ou da estabilidade econô­
mica, estes sinais de mudança
não devem ser interpretados
como indicadores de grande ins­
tabilidade. Além disso, dada às
instituições fortes criadas desde
1964, um governo civil, demo­
crático. poderia agora estar
mais longe da estabilidade e da
boa administração do que fora
anteriormente possível.
"A economia brasileira emer­

giu do "milagre e.conômico" de
uma década de crescimento
anual de 10% Pilra um período
de menor crescimento. Por
causa do rápido crescimento
exigiu onerosas importações de
bens de capital. O problema do
balanço de pagamentos do Bra­
sil para os próximos allos signi­
fica que o crescimento deve bai.­
xar para 3 a 5%. por vários anos.
Entretanto. esse problema é.
temporário. Ca�a setor d,a çco­
nomia brasileira é forte. e cada
setor possui. marcante capaci­
·dade de crescimento, futuro. A
economia brasileira tem cres­

cido a uma taxa anual de 7%
desde a 2" Guerra Mundial e 6%
de�de 1932. Este recorde junto
com uma extensa divers·ifica­
ção. grandes res-ervas de
matérias-primas e um grande
mercado interno. dá confiança
para uma projeção de impres­
sionante crescimento a médio e

longo pra7.0.
lNFLAÇÁO
"As raíZes da inflação são

profundas no Brasil. A inflação
é causada por p,rojetos grandio­
sos, pela necessidade de invcs-

..,

les setores (como intra­
estrutura, mineração e setores
de capital-intensivo l·onde é bas­
tanteracional, Atualmente, está'
sendo praticada uma política de

.

estímulo ao setor 'pr-ivado no

Brasil. É improvável que a esta.
tização avance maciçamente em.
direção a áreas mais lucrativas
controladas atualmente pelo
setor privado, incluindo espe­
cialmente a agricultura e servi­
ÇO's� É também improvável uma

. guinada para uma rígida buro-
cratização e estagnação, nos

moldes de muitos regimessocia­
listas, porque as empresas esta­
tais brasileiras operam com lu­
crO's relativamente àutônomos.
:'A regulamentação das ativi­

dades das corporações multina­
cionais no Brasil, é rígida', mas _

ao mesmo tempo l?ragwática e

negociável. O Brasil �eó'i algum
receio de ser explorado e natu­
ralmen,te desej<l maximizar as

vantagens para os brasileiros,
mas o Brasil tcm colecionado
um longO' e relativamente con­

sistente recorde histórico de mú-'
tuas relações Lucratiyas com as

multinacionais. Fricções ocor­

rem, ma� ...

"Por todas essas razões, o

problema da dívida ·do Brasil
parece ser adm(uistrável, apesar
de ser classificado com� s�rio.

"Os maiores bancos indicall)
que enquanto o. Brasil seempe­
nhar seriamente no desaqueci­
mento da economia e na solução
"de seus problemas de inflação,
eles conti nuarãO' a emprestar re­
cursos no vO'lume necessário. A
orientação da política ecO'nô­
mica brasileira apresenta estar

indo ao encontro .com os crité­
riO's dos bancos. Assim, o Brasil
enfre.lÍta problemas reais, mas

está di rigi ndo esses problemas
competentemente e como parte
dessa administração compe­
tenre está millltendo um clima
favorável de investimento."

'"",Im;,. "f·"lil .I",,;"r
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61 centimetros.

Apenas 4.590, a vista.

ou 15 X 488� mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

BERLlNETlHHA CALOI
Apenas 2.045, a vista

ou 18 X 194, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

, CONJUNTO ESTOFADO SESOUl
Com 8 peças, almofadas soltas e

braços revestidos em courvin.

Apenas 8.980, a vista

ou 15 X 96,0, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

/

24 peças, aço inox,
com estojo promocional.

'Apenas 199, a vista.COLCHão PIRASPUMA
'Para solteiro.

Apenas 299, a-vista, JOGO PARA SOBREMESA

CALOICICLE lUXO

6 taças e 6 colheres em

aço nobre Meridional.

Apenas 448, a v�sta
ou 3 X 169, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

Com velocímetro.

Apenas 3.,730, a vista

ou 18 X 354, mensais.

com 10 crezeires de entrada.

•
•
•

Natíonal � CCE � Sharp •
Aiko - Philips. •

tíõssamsüecEssiiô:esco'ha. , :
GRAVADOR CCE-TRANSICORDER CI-l029 :
Apenas 1.449, a vista :
ou 12 X 179, mensais •
com 10 cruzeiros de entrada. :

•

CALCULADORA SHARP EL -8130 :
Com "bip". •

Apen�s 1.380, a vista
"

:
ou 12 X 169, mensais :
com 10 cruzeiros de entrada. •

, .
•••••••••••••••••••

• •
•

,

Apenas 1.690, a vista.

ou 18 X 160, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

MAQUINA DE COSTURA SINGER
Standard, com móvel Grajaú.

Apenas 2.898, a vista

ou 24X 232, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

Apenas 949, a vista

ou 6 X 198, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

CARABINA DE PRESsão ROSSI
Mod. Dione, calibre 4,5.

Apenas 641 ,a vista

ou 6·x 130, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

BARRACA REGAK "PRACINHA"
Para 2 pessoas, com duplo teto
em nylon. Peso: 5 quilos. "

Apenas 1.750, a vista

ou 18 X 166, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

, ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

100 LOJ.AS DO RI'O GRANDE AO GRANDE RIO
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Cursos de Regência'

O ESTADO - 17 de dezembro de197�
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7Z�
PEÇAS E VEfCULOS LTOA.

Um belo espetáculo
de crianças
para crianças

Um comovente e belo espetáculo, foi o que vimos e ouvimos na manhã da
última sexta-feira, dia 15, no Hospital de Reabilitação desta Capital.
Lá se achavam crianças e adultos ( pais e parentes que as acompanhavam)

para uma verdadeira confraternização. ..
Entre os vários números que integravam a programação daqueles momen­

tos de lazer, ouvimos, comovidos e pela primeiravez, a mais nova orquestra
de cordas de Florianópolis: os participantes do curso do Projeto Espi-
ral.(Foto). .

Com apenas três meses e pouco de aprendizado essa meninada

impressionou-nos pela sua arte, em franco e crescente desenvolvimento.
Nossos aplausos para os músicos mirisn e nossos parabéns aos: professo�es�

Carlos Alberto Angeoleti Vieira e Nelly Kaeser pelo espetacular resuuaco
obtido até aqui.

Fazemos votos, que,_em 1979. esse trabalho tome vulto e cresça na medida
ao que está acontecendo em 1978.

.

,

Coral canta no

Calçadão dia 19,

.

. !
Na próxima terça feira, dia 19, por volta de 20,00 horas, a Associação Coral

de Florianópolis ( foto) estará cantando no Calçadão da Felipe Schmidt.
Será mais uma serenta de Natal a exemplo do que faz todos os anos nesta

época.
.

Em 1978, o Coral de Florianópolis destacou os Orgãos de Imprensa.
Ontem, pela manhã, visitou o Diário Catarinense, Correio do Povo, Bom Dia
Domingo, A Gazeta, Jornal de Santa Catarina e TV Coligadas e TV Cultura
canal 6; na quinta feira cantou no Jornal O ESTADO e Sindicato dos radialisc.
tas.

Um con'certo na Catedral�-.-._- ---

como' a anterior, figura no

concerto da noite a Salve Re­

gina uma das peças mais ricas
e líricos do compositor aus­

tríaco, um .pouco-mais român­
tropolitana e a Orquestra de tica que outras obras sacras,
Câmara de Florianópolis. em número de 34. Com an­

Realmente, não é fácil para o damento alegre e vivo, foi im­
re�ente e inté�re�e passarem ponente sua interpretação.
por tal teste. Segue-se de L. van Beetho­

- E o conteúdo das obras, ven a 9a e última Sinfonia,
todas escolhidas com critério tendo como toque de origina­
e todas de primeira categoria. lidade um final diferente: o úl-
L. de Rillé - Foi o primeiro timo movimento é uma inte-

.

.compositor da noite. Márti- gração coral-
res de Roma foi bem inter- orquestrasolistas. A obra é
pretada apesar da dificulda- apoteótica e, creio, para pe­
de com a riq�eza de modul.·1 quena orquestra redundou
ções, o que quase sempre num arranjo nem sempre fe­
deixa vestígios de desafinação liz, pouco grandioso. Real­
nos que a executam. Não mente, orquestrar Beethoven
houve deslise na afinação é preciso ter consigo um

nesta peça do século XIX. grande conjunto orquestral.
Josquim des Prés, autor do O arranjo foi necessário para
século )(V, considerado o adaptar-se ao tipo de execu­

maior daquele século. tarnes. O solo do tenor Nivaldo

Apoiado por Luiz XI, Goulart, bem cheio, com sua

Peças originais, pouco exe­

cutadas, guardando épocas
bem diversas entre as obras,
foi o que apresentou.o Coral

Santa Cecília da Catedral Me-

tornou-se mestre das capelas
.

do Rei. Seu estílo contrapon­
tista é a característica de des
Prés.

Difícil é a execução de suas

obras, sendo talvez o precep­
tor da müsi ca de Bach. O
Coral interpretou deste autor

a peça "Ave Vera Virgini­
tas". As entradas foram fir­

mes, seguras, dominando a

obra por inteiro o regente Pe.

Ney Brasil Pereira. De Franz

Schubert, também sacra

voz brilhante mas com vibra­

ção em demasia. Com seu

timbre, poderá vir a ser um

grande cantor. Notou-se pro­
blemas de respiração e agudos
um tanto forçados, ocasiona­
dos pela pouca técnica, numa
grande voz."

Cumprindoa segunda parte
do concerto ouvimos dois
bons números interpretados
pela Orquestra de Câmara de

Florianópolis: Berceuse de

Benny Wolkoff , este inte-

grante da Orquestra Armorial
do Recife, Obra singela mas de

grande poesia e lirismo. A or­

questra canjoú belamente
suas frases nesse canto de- ni­
nar. E Adágio de Tomaso Al-.
binoni. Encantadoramente
romântico foi o solo do spalla
Glauco Sanford Vasconcel­
los, com bela sonoridade' e

com ataques às. cordas bas­
tante sonoros, contrastando
com outras motivos bem sen­

síveis, pianos e doces. Bela

execução!
Quando, na terceira parte,

se juntam coral e orquestra,
tivemos a alegria de ouvir o

grande,Mozart em "Laudate
Dominum - das vésperas So­
lenes "De Confessore". Ape­
sar de estar dentro do motivo

religioso, o autor não perde
suas carac!erísticas leves, gen­
tis, graciosas. E sua intér­

prete, Lunalva Lopes, so­

prano ligeiro, nos deixou

agraciados pelo seu timbre

puro, virginal, expressivo.
Afinadíssima, romântica, leve
e graciosa nos levou a can­

tora, durante sua apresenta­
ção, a um estado de graça,
realmente.

·sica o fascinava. A MISSA
PASTORIL para. a Noite de
Natal é sublime em riqueza
orquestral e coral! Genial é
toda a sua obra, quase toda
sacia mas cheia de profunda
emoção e romantismo.dentro
de um exaltado misticismo.
Sereno, simples, o autor re­

vela em suas obras um ligeiro
acento à Haydn e Mozart. As
vozes dos solistas Ely Fatus­
tino e Nivaldo Goulart, no

Glória, foram' prejudicadas
pelo fenômeno reverberação,
mas mesmo assim, com efei­
tos bonitos. Apesar de alguma
passagens um pouco. insegu­
ras, faltando um maior entro­
samen to orquestra-coral,
creio que por falta de ensaios

suficientes, tivemos um belo

espetáculo. É o problema bra­
sileiro, sempre! Aqui e nas

grandes cidades, e mais
quando o músico não é profis­
sional mas trabalha por <;tmor
à arte. O que nos causa adrni­
ração, surpresa! A maioria,
amadora! Pergunto: Onde e

como adquirir tanto, rece­

bendo tão pouco? De estí­

mulo, de cultura musical, de
um publico que exige cada vez

Tivemos, a seguir, o ex- mais, quando nós, isolados,
traordinário.Padre José Mau- não encontramos ainda a

rício Nunes Garcia, brasileiro força da atuação, da 'forma­
que ao tempo de D. João VI

.

ção e informação para nosso

escreveu tais' obras, jóias da desenvolvimento artístico e

literatura musical. Também humano!
era grande literato. Mas a mú- (Maria Adelaide Moritz)

/�YAMAHA'

/

REVENDEDOR AUTORIZADO
�. �

.
'

.
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PROFISSIONAIS DE
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REDESTELEFONICAS-'
Empresa Construtora

imediata, dos seguintes profissionais:

- ENCARREGADOS - c/experiência mínima de 3 anos
- EMENDADORES - c/experiência mínima de 2 anos

,

- OFICIAIS DE LINHAS - c/experiência mínima de 1 ano.

Mais um reveiKledor autorizadoYamaha.
....1AA�.. Existe agora umVoeimerece.
�'t,:'\ revendedor autorizado Yamaha em, nossa Cidade,IS/\t:i:tI \�, Ele está à sua espera, com as maqumas mais

\'B,� /.Ej quentes deste país: os novos modelos Yamaha 75
,��/ (nas cores amarela, vermelha e azul) e 125

• ..._._.,.
_ (nas cores verde e vermelha), .

Você conta ainda com a melhor assisténca tecruca, a cargo de
mecânicos treinados na fábrica Yamaha, e completo estoque de peças
genuínas. . ,

Venha logo dirigir uma Yamaha em nossa lOJa.
Ela merece ser sua.

Exige-se

- comprovação de experiência
- disponibilidade para viagem

'e Flauta Doce' inscrições a

partir do dia 21

Est�ãO abertas as inscrições para os Cursos de REGeNCIA E F��TA .

DOCE na Faculdade de Educação, à rua Saldanha Mannho n 47, no.

horário' das 8 às 12 e 14 às 18:00 horas, � partir do proxrmotna'll, qll!�-Ielr..
. As aulas, que terão início somente a partir de l"de março de l 979';"'serão
ministradas pelo Maestro Carlos Lucas BesenJREGeNCIA) e Nilva Bernar-
deter Besen (FLAUTA). '.

A taxa de matrícula será de Cr$ 1.50,00 e a mensalidade de Cr$ 300,OO.�
inferessados deverão apresentar os seguintes documentos: fotocópias "a Car­
teira de Identidade e da Certidão de Nascimento ou Casamento; e 3 fotos 3x4.
Maiores informações poderão ser obtidas na Secretarja do Curso de Educa­
'ção Artística à_ Praça Getúlio Vargas, 15. Fones - 22.4085 e 22.4J21.

.

. Santanasolicitado

para cursos em

todo o Estado

O Maestro José Acácio Santana, da UFSC, e que há anos se dedica ao canto .i

coral em Santa Catarina, através de composições, cursos e encontros, acaba de
receber vários convites para novos cursos no interior do Estado, com realiza-
ção prevista para 1979. .

,.

No Sul do Estado, os corais aguardam um curso de Técnica Vocal e

Interoretacão. Já no Norte. " Lisa Cultural do Vale do Itajaí • com sede em
Blumenau, Com mais de 2O,.corais inscritos, aguarda também dois cursa; da,
Maestro Santana, um para cada semestre do ano vindouro. A região de Porto'
llRião fez reivindicacâo idêntica. procurando atender i'l\ais de 10 corais
daQ!'el'!_ imJ?Ortante área de canto coral. A Liga Cultu� Artísti� Alto I)n!- .

guaí iá fez contatos com o Maestro, no sentido de dar prosseguimento aos

cursos que já foram ministrados aos 52 corais daquela entidade .. S'iío dois os
.

cursos previstos para 1979 naquela regiao. � Liga oe LOraIS do Oeste, com
sede em Chapecó, também está interessada na presença do Maestro Santana,
naquela rezíão. paraministrar cursos aos corais filiados. Já noextremoOeste,
na região de São Miguel D'Oeste, mais de 30 corais aguardam o curso do
MaestroSantana, a ser rmmstraco no final de janeirõ de [979.

.

'

A grande procura dos cursos ministrados pelo Maestro se baseia nos

resultados alcançados pelos corais que já receberam esse treinamento e cujo
desenvolvimento tem sido expressivo: O nome e a capacidade do 'MaeStro'
Santana é um fato concreto em Santa Catarina. onde é oonhecido oelos corais
e ligas de cantores comooMISSIONÁRIODAMENSAGEM MUSICAL. Sua
vasta obra, coral, hoje espalhada, não só em Sànta Catanna, como em �� o

Brasil, dão a ele a snuaçao prwuegíada de maior músico da atualidade, 0lIl
Santa Catarina. ."

. .-

Além de todas essas solicitações, Santana ainda terá que produzir nada
mais que 6 LPs no ano que ve'!l' E_. sem dúvida, umtrabalho gigantesco.

Oferece-se:

- salário compatível c/a Capacid�t1·
! ., ,

- ótimo ambiente detrabalhó
- futuro promissor

Os interessados deverão apresentar-se ao Sr. CARLOS AUGUSTO no QUEREN- I

CIA HOTEL em FLORIANÓPOLIS dia 17 de dezembro, domingo, munidos de .

documentos.

·08S.: Após esta data, os interessados poderão 'fazer contatos, em Curitiba, à Av.

Água Verde, n� 2.050, ou pelo fone: (0412) - 42-9231.
.

'

VogueéProsdôcimo topam qualquerparada.
Noquarto,na salaou na cozinha.

E
.9.

Jj Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jackeline II - Fone: 22-0044

Decorar com o melhor aproveita­
mento de espaço, harmonia, funcio­
nalidade e ainda. com planejamento
bem elaborado e gratuito, não é pro­
blema para o D_V.T. do Prosdócimo.

No quarto, na sala ou na cozinha,
Modulados Vogue resolvem qualquer
parada com móveis versáteis, econô­
micos, funcionais e duráveis. E você
conta com uma equipe de técnicos
do Departamento de Vendas Técnicas
do Prosdócimo para orientar, sugerir
e elaborar projetos e orçamentos es­

peciais. Tudo de graça.
Chame 22-0044, Vogue e Pros­

dócimo resolvem a sua decoração.

Vogue
Ipl·o�docimo I
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SERViÇOS A COMUNIDADE MUNDIAL
IMPORTANTE MEIO DE
ESTENDER AS MÃOS

PRESIDENTE CLEM NO BRASIL ampliar o efeito da Prova além do clube, com
métodos que visam gerar inspiração nos jovens
e em outros membros da comunidade.

Outro meio de difundir a Prova Quádrupla
é através de numerosos artigos referentes a ela,

. que podem ser obtidos da Secretaria.
Entre os meios de fazer a apresentação da

Prova Quádrupla aos rotarianos e demais mem­

bros da comunidade figuram os seguintes:
- Realizar um concurso escolar sobre a Prova,

com premios para os vencedores.
- Distribuir o texto da Prova aos estudantes em
forma de decalques, e, em forma de cartazes,
às escolas.

- Expor as Provasem placas existentes na comu­

nidade; as companhias de publicidade às ve­

zes fazem a doação de espaço para esse fim.
- Fazer a doação da Prova em forma de uma

placa de bronze (45.7 cm X 61 cm) a ediff­
cios públicos, como bibliotecas, centros

cívicos e instituições de ensino.
- Utilizar o impresso da comissão, sobre a Pro­

va Quádrupla, contido no "Manual do Pre­
sidente do Clube" (N.o 220-P), extraindo
dali sugestões sobre outros programas sema­

nais levados a efeito com sucesso por vários
Rotary Clubs.

O presidente Clem visitou o Rotary Clube
do Brasil em São Paulo, Santos, Rio de Janeiro e

Niterói.

A presença do presidente Clem e de sua es­

posa June foi extraordináriamente bem suce­

dida, l-avando eles excelentes impressão. do Bra­
sil e agradável recordação dos companheiros
rotarianos do Brasil.

�i.'a[4tti---·]a;t·'8;fJ
\
DEVER DE UM sócio

Os serviços à Comunidade Mundial são um

programa significativo do Rotary no qual um

Rotary Club ou um distrito de um país envia
auxílio a um projeto de serviço de um Rotary
Club de outro país.

O objetivo é dar apoio a um projeto de ser­

viços à comunidade muito necessário e, às vezes,
dar assistência em caso de emergência; esse pro­
grama ajuda a elevar opadrão de vida e aumen­

tar a compreensão entre" as duas comunidades.
A ajuda prestada chama a atenção para a

necessidade existente e visa criar maior compre­
ensão entre os rotarianos e o público e ambos
os países ..

Conforme as .palavras dirigidas pelo Presi­
dente Clem à convenção internacional, oferecer
ajuda é "demonstrar um interesse ativo e pessoal
na situação, não de países ou de governos, mas
de pessoas..." ,

Os serviços à Comunidade Mundial ajudam
tanto as pessoas que residem em outros conti­
nentes.

ESTENDAM AS MÃOS, visando o bem
estar do próximo,

O rotariano não se nega â colaborar com-as

atividades e projetos de serviço do clube.
Participa de todos os eventos do clube, a

menos que lhe seja. absolutamente impossfvel
fazê-lo.

ELEJAM OS DIRIGENTES DE 1979-80 FAÇAM PROMOÇAO DA PROVA
QUADRUPLA

Os clubes devem organizar com tempo
suficiente suas assembléias anuais para a eleição
dos dirigentes de clube para o ano de 1979-80.

Dessa forma os novos dirigentes poderão
estudar o importante material - especialmente
o "Manual do Presidente do Clube" (N.o 220-P)
que lhes será enviado antes da assembléia distri­
tal.

Os estatutos Prescritos para o Clube esti­

pulam que "A. assembléia anual para a eleição
dos dirigentes deste clube será realizada até 31
de dezembro de cada ano, o mais tardar, de
acordo com o que estabelece o regimento
interno deste clube".

A promoção da Prova Quádrupla (que acen­

tua a integridade, honestidade 'e consideração
para com outras pessoas), contribui para que
cada um dos sócios do clube pondere temas

importantes, como:
(1) O que a Prova Quádrupla significa para

ele; e
.

(2) Como ele poderá colocar-se em prática
em sua vida.
Muitos clubes utilizam a Prova Quádrupla

em seu papel de carta ou a imprimem em seu

boletim ou outras publicações. Outros procuram

quem tem carro
temStcin
às suas ordens.

"....e$ton�
;"ir.:::. , ,

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS - SÃO JOSE

CRICIU,MA

BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Pneus para todos os tipos de veículos

.......

..... .

..... -,

.......

..... .

.... .

... .

Convite.

Convidamos professores,
-poiiticoe, técnicos, admi-
nistradores, empresários,

.

estudantes e todos aqueles que dese­
jam saber o que é e para onde vai
Santa Catarina, para o lançamento
da mais nova obra de Fernando
Marcondes de Mattos ('('SANTA CA-
TARINA: TEMPOS DE ANGÚS­
TIA E ESPERANÇA", a realizar-se
às ,20 horas do próximo dia 18

(segunda-feira), no edifício sede da
Eletrosul, na Trindade.

. _";...
"

.. ;,,:��?���\ J.,.,.�",;;:':\"'': ;:�-,���;�?,tt'��
.......... :: : .

:!!llii�!i!ijll!llljillllllllljji!illIIIIIII�llllliiWi
Para vê-Ia, basta dirigir o olhar

para 0$ altos do Morro da Cruz,
em Florianópolis.

.

Ali já se ergue a torre da TV
Catarinense - Canal 12, uma emissora
que conta com os mais modernos
equipamentos operados por
profissionais catarinenses.

Cobrindo o Estado, com
geração a cores, a TV Catarinense
anuncia a sua linha de programação:
além do padrão Globo de qualidade,
uma atenção muito especial à
produçào local, com programas
voltados aos interesses da

.

região.
A partir de 1979, essa nova estrela
estará brilhando em três rotas,
atingindo o norte, oeste e sul de

. Santa Catarina, para servir e integrar
a sua comunidade.

Sociedade ALFA-GENTE

TU CATARln!nS�
Canal 12

REDE BRASIL SUL

Tuaoem

fJc:l:�:lí�
pelo preco àvista.
venha aproveitar �

_talna Linearé

� i ialC Iae MO-V;;III·I!!! ti: A� ===_==M=, '!.. !:!a;:;;Ir1l •

. Os móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26· Fone 22.6100.
Florianópolis.Se
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Gera

NO FANTÁSTICO NATAL UM!
TUDO COM 10 CRUZEIROS DE ENTRADA.

FOGÃO GERAL CORINGA lUXO
4 bocas, com acendimento
automático no forno.

O MENOR PRECO n VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTACOES.

FOGÃO GERAL PRESTíGIO
4 bocas, com acendimento
automático total.

O MENOR PRECO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTACOES.'

FOGÃO GERAL CADETE
4 bocas.

Apenas 1.44,9,<a vista

ou 15 X 155, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

I I
, I
\_-

6 bocas, acendimento automático
total', espeto rotativo,
termostato e bifeteira.

O MENOR_PRECO A VIST4 OU
AS, MAIS SUAVES PRESTACOES.

FOGÃO GERAL A LENHA N! 2
Branco ou colorido,
sem caldeira.

O MENOR PRECO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTACOES.

PLANOS DE PAGAMENTO
____ATÉ 24 MESES!_

I

FOGÃO GERAL DE EMBUTIR
Compacto, 4 bocas, mesa inox,
acendimento automático total.

Apenas 3.990, a vista

ou 24 X 319, mensais
com 10 cruzeiros de entrada.

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA 100 LOJAS DQ RIO GRANDE AO GRANDE RIO.

/

Natalna Linear é.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!C inofi I ia!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.I

Ao Pinsher com Carinho...

o outro.que veio até nos com o pelo liso. Os de pelo
de arame passaram a ser identificados pelo nome de
Schnauzer e os outros Pinsher. O tempo correu, no
entanto, houve pouca evolução. Um dos mais anti­
gos retratos típicos de Pinshers, mostra-os saltando '

em redor de cavalos, na pintura feita pelo artista
francês Carl, Venet (1758 - 1835). O livro datado de
�836 do Dr. Reichemback mostra retratos caracte­
risticos de Pinshers. Até 1880, ambos os Pinshers
peio de-arame e pelo liso, estavam se desenvolvend�
por conta própria. Então em 1880, o Registro Ge­
nealógico Alemão, registrou pela primeira vez as
características da raça Pinsher, pelo liso e pelo de
arame,

Em 1895, o Clube Alemão de Pinsher-Schnauzer
foi formado graças ao esforço de J. Berta. Ele e

outros juízes de cães na Alemanha insistiram que
caga raça da família Pinsher deveria ser desenvol­
vida independentemente. Assim, os membros do

'

clube iniciaram suas programações para individua­
lizar cada raça. A separação dos tamanhos era um

problema e, também, a tentativa de separar os tipos '

de pelagem, lisa ou pelo de arame, longa ou ane­

lada, ou áspera e desigual, e ainda de separar os

tipos de cabeças curtas e largas, com focinhos cur­
tos, dos de cabeça longa e finas. Finalmente a sepa- ,

ração 'começou tamanho, pelagem e tipo de ca- •

beça que, eventualmente, nos dana o Pinshér Mi- •

niatura, Schnauzers em três tamanhos, Affenpins­
hers e outras raças relacionadas. Para aqueles que
estão pensandó sobrs , a posição do Dobermann
nesta história dos Pinshers, o nome da raça Dober­
mann é tributado a J. Dobermann que por volta de
1860,.em Thuringia, Alemanha, cruzou um Pastor
Thuringia com um Pinscher, tamanho médio, para
dar tamanho e base sólida a este Pinsher menos

dotado. (os doberistas que me perdoem.i.).

Caros leitores, chegamos ao final do ano cinófilo
aqui no nosso Estado, e nada mais justo do que nd
dia de encerramento das atividades cinófilas, dedi-

, carmos a maior parte de nosso espaço semanal, a
uma raça, que nos deu o "CÃO DOAN0!78", estou
falando do Pinsher Miniatura, GR CH Scheik da
Danka de Davis, propriedade da Sra. Aldy Maria
Brandão Michels Bri1to; que pelo n. o de pontos
conquistados em pistas catarinenses sagrou-se CÃO
DO ANO antecipando-se inclusive as 3 últimas Ex­
posições, e hoje a noite estará sua proprietária rece­

bendo a premiação desta Coluna.
. Bem, deixamos de prólogo e passemos ao histórico
da raça. O Pinsher Miniatura faz parte da família
do grande Pinsher alemão que pertenceu ao grupo
pré-histórico Tprespitzgrupe, que existiu.por volta
do ano 3000 a.C. O Dr. Rutimeyer ao registrar e

identificar o Tortspitz notou que ele aparecia na
mesma forma ou tipo, mesmo quando encontrados
em áreas bastantes diferentes e afastadas.
Durante a 'antiga Idade da Pedra, dentro do

Torfspitzgrupe, o tipo Pinsher foi sofrendo mudan­
ças que o tornaram um tipo de raça distinta, com
-característícas fora do comum e que continuam
presentes nos Pínshérs de 'noje.'

..

Uma das características dos antigos Pinshers era

a tendência para dois tamanhos opostos: uma para
o tamanho médio e a outra para o tamanho menor,
miniatura, Este antigo Pinsher, tamanho miniatura
foi o precursor dos atuais. Isto responde às pergun­
tas que novos afixionados sempre fazem: "O Pinsher
Miniatura é uma raça derivada do Dobermann?" A
resposta é "não". Desde os tempos antigos este mi­
niatura vinha se desenvolvendo com sua tendência
natural para uJTIa estatura diminuta,
Os Pinshers antigos apareciam também com dois

tipos l'Ie pelagem distintos, um com pelo de arame e

Melhores
do Ano

Lo;as Alfred
& Linear

Móveis S/A
Hoje é dia.
Para dizer
a verdade
nem todos os que
irão 'ser premiados
esta noite já
foram escolhidos.
A Exposição
de ontem em Itajaí e
as de hoje aqui em Fpolis
estão contando

pontos que
fazem parte
de uma série de

quesitos
para a premiação.
No entanto

senhores,
o que de mais.
importante vai
acontecer no jantar
de hoje noite, será a entrega
de documento ao Governador
do Estado,
Dr. Marcos Henrique
Buechler pedindo a

doação por parte do
Estado de uma casa

em Fpolis, que será
a Casa de Cinofilia
do Estado de
Santa Catarina.
'Sobre esta

Casa contarei na

próxima semana.

Espero apenas
que hoje corra tudo bem
a todos aqueles que
estão disputando
raãs e pontos com

os seus respectivos animais.
Sobre a festa de

hoje e Exposição do
fim de semana, semana

que vem eu falo
para vocês,
Até lá ...

FOTO:
HOJE É DIA DE

EXPOSIÇÕES NA ,SEDE DA AABB
EM COQUEIROS A PARTIR DAS

9 HORAS A TODOS
BOA SORTE

E EXCELENTE
DIVERTIMENTO

SEJA SENSATO!
PROTEJA OS ANIMAIS!

Tuaoem

'!J��lí�
pelo preco à vista.
venhaaproveitar'

�- ;;;a--ftD MO·:i.i'-;;- - A� L;!\i;:__ IiII'a. '.I;:;:;:t...
Os'móveis que você deve ter.
Rua Vida. Ramos, 26· Fone 22.6100

Florianópolis.Se
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Há pouco, a televisão andou

mostrando um filme em capítu­
los sobre o sacrifício de judeus
pelo então estado nazista da

Alemanha, durante a segunda
grande guerra mundial. O filme
chamado HOLOCAUSTO,
que, como se sa?e, é u� sacrifí­
cio em que as vítimas sao inter­

ramente queimadas, anda

queimando: quarenta anos de­

pois, a paciencra de muita gente,
que está quase diari�mente ,a
manifestar a sua opimao atraves
de cartas à imprensa. Há os que
não se conformam com o des­

pertar de velhos ódios adorme­

cidos por tanto tempo e, mais

ainda, com o exagero ameri­

cano, embora todos saibam que·
americano é exagerado e "faro­
leiro" em tudo. Talvez, só ltu os

ultrapasse nesse particular.
Mas, a verdade é que há unani­
midade - ainda bem - no repro­
var o extermínio impiedoso de
semelhantes nossos. E o estígma
de viver a rolar de lá para cá e

daqui para acolá, que tem mar­

cado o povo judeu nesses últi­
mos quarenta séculos, é - como

diz o rotundo Professor Mi­
randa, do Planeta dos Ho­
mens - um espanto, realmente
um espanto ...
Quer ver o amigo leitor - num

meteórico retrospecto - o sofri­
mento desse povo que se diz
eleito de Jeová? .(imaginem se

não o fosse ... ) Então, recorde­
mos: depois de Jacó, neto de
Abraão, patriarca judaico que,
saindo da Caldéia, entrou, pelo
ano de 2.291 AC, na terra de
Canaã, começaram os percalços
israelenses. Jacó, 'no fim da

vida, fixou-se em Gessen, dis­
trito do antigo Egito interior, a

leste do Nilo, lá pelo perdido
ano de 2.076 AC. Os seus pós te­
ros, poderosos antes, foram
subjugados e atormentados

pelos Faraós. Depois de uns

quatro séculos, Moisés Iivrou­
os dos egípcios e os conduziu a

Canaã, a terra de leite e mel.
Atravessando o Mar Vermelho,
enfrentaram mil incidentes e pe­
ripécias, errando pelo deserto
durante ouatl'nta anos. comen­

do maná divino; tirando água
das rochas e causándo inúmeras
dores-de-cabeça a Jeová, pelos
seus excessos idólatras e bacân­
ticos, Chegaram por fim à Terra
da Promissão pelas mãos de Jo­
sué. Depois do cisma que, em

962 AC, dividiu as Doze Tribus,
os dois estados nascentes. (os
reinos de Judá e de Isr<lJf, en­
fraquecidos por discórdias
constantes, acabaram por ser

escravizados. O reino de Israel
foi destruído por Salmanasar,
'�ei da Assíria, em 718 AC, eo de

c·

JUDEU SOFRE A.'betardo Sousa

Benedito (latatto

Em cada um existe uma força interna e pro­
pulsora capaz de levar o inidivíduo a sempre ir
em frente. E como podemos observar Que na

vida tudo se aprende, podemos também dizer

que se aprende a se educar. Conforme a concep­
ção que se tenha de pessoa humana necessaria­
mente se extrapola para a vivência prática com a

aplicação concreta desta visão real e perma­
nente. Podemo� dizer que educar é fortificar o
indivíduo para estar apto a vivenciar várias si­
tuações. A pessoa necessita sentir-se segura,
amada, querida e ser aceita mesmo que às vezes

seu comportamento não é conforme os costu­

mes ambientais vigentes.
Para Rogers o desenvolvimento é uma capaci­

dade inerente a cada pessoa, que razoavelmente
estruturada tende a crescer normalmente na si­
tuação de compreensão, aceitação e indepen­
dência. O crescimento significativo da pessoa,
sem· ajustamento normal só é dado se obededi­
dus certas condições que permitem a manifesta­

ção de todas as suas potencialidades internas da
pessoa. A pessoa precisa sentir-se aceita para
potenciar sua auto-estima e tender a urn relacio­
namenta normal e.equilibrado. E uma das con­

dições do relacionamento é que a pessoa se sinta
calorosamente aceita. A aceitação compreensí­
vel é amigável da parte das pessoas' que a

cercam jefletir-se-à em sua auto-estima. Esta
atitude de acolhimento, livre de anisedades é
uma necessidade básica'para que a pessoa possa
se desenvolver.

O desenvolvimento não é fruto de orientação
que parte de fora mas a partir de auto-direção. O
desenvolvimento se dá a partir da liberdade da

pessoa, ser ela mesma, sem pressões, sem coerçãc
sem sugestões. Afirma Rogers que todo indiví­
duo tem a capacidade de compreender-se,
aceitar-se e agir de tal modo que leve adiante o

processo de desenvolvimento que melhor se

ajustará à pessoa o ao meio ambiente. Existe na

pessoa forças de crescimento que agem como

motivação básica: "o indivíduo tem a capaci­
dade e a força para dirigir, sem que ninguém o

guie, os passos que o conduzirão a uma relação
com a realidade que seja mais madura e mais
satisfatória".

.

Na concepção de Rogers somente a partir des­
tas forças poderá ser estabelecida uma identi­
dade madura e uma independência com as ca­

racterísticas de origÍnalidade e pessoal. Essas

forças pessoais porém, apenas funcionarão com

aqueles conteúdos. que estão na estruturá do

self, podendo haver uma dissociação 'entre os

verdadeiros sentimentos do indivíduo e as repre­
sentações em sua auto-imagem, relacionadas

pelo ambiente.
•

Somente haverá desenvolvimento pessoal
quando todas as características quemobilizam o.

Judá, porNabucodonosor, que,
em 606 AC, levou parte do povo
judeu cativo para a Babilônia e,
em 587 AC, tomou Jerusalém,
destruiu o templo e reduziu à es­

cravidão a maior parte dos ju­
deus. Depois de um cativeiro de
setenta anos, Ciro lhes permitiu
voltar a Jerusalém. 'Não durou
muito a alegria judaica, sob o

governo dos sumo-sacerdotes,
pois o povo eleito de Jeová pas­
sou - depois da conquista da
Pérsia - pela dominação de Ale­

xandre;oGrande, de Ptolomeu,
rei do Egito, de Seleuco Nica­

tor, rei da Síria, e voltou final­
mente ao jugo dos seleucidas,
uma dinastia macedônica. Aca­
brunhados com toda casta de,

vexações. e perseguidos no seu

culto pelos reis da Síria, os ju­
deus se sublevaram e se torna­
ram independentes. Depois,
vieram os romanos (65 AC).
Sob o Imperador Adriano, os

quisição, assim descreve o

Strappado (dilaceramento): "O
prisioneiro, com as suas mãos
amarradas para trás, era levan­
tado por uma corda que passava
por uma roldana e guindado até
o alto do patíbulo ou do teto da
câmara de tortura. Em seguida,
deixava-se cair o indivíduo e

travava-se o aparelho ao chegar
o seu corpo a poucas polegadas
do solo. Repetia-se isso várias
vezes. Amarravam-se, vez por'
outra, pesos aos pés das vítimas,
a fim de aumentar o choque da
queda". No martírio do fogo,
"colocavam-se os pés das víti­
mas sobre carvão em brasa e

espalhava-se por 'cima uma Ca­
mada de graxa, para que esta­
lasse ao contato com o fogo".
Na tortura da água, os carras­

cos, "amarrando as mãos e os

pés dos prisioneiros corri uma
corda trançada que penetrava
nas carnes e nos tendões,
abriam a boca das vítimas à

força, despejando dentro água,
até que chegasse a ponto de su­

focação e confissão"·. Dizemos
rnstoriadores que, "durante a

sua presidência da Inquisição,
Torquemada processou 105.294
pessoas, qúeimou cerca de oito
ou nove mil homens e mulheres
e quebrou os ossos de dezenas'
de milhares de judeus com ins­
trumentos de tortura. Servia

igualmente de acusador, teste­

munha e juiz, e frequentemente
"dava uma ajudazinha" na câ­
mara de tortura". Fernando e

Isabel, reis de Espanha, e 'Ma­
nuel, de Portugal, ao expulsa­
rem os judeus de seus reinos,
realizaram, por atacado, uma

pilhagem dos bens e ouro dos
mesmos. O Rei de Portugal,
tido como misericordioso, fez
outra "inspirada" manobra:
roubou não só os bens dos ju­
deus, como igualmente os seus

filhos, pois expediu uma ordem
secreta para seq u es trar todas as

crianças judias menores de 14
anos, a fim de que fossem bati­
zadas e educadas como cristãos.
Embora a Inquisição viesse

___
.

até princípios do século XIX, os
"Mas, a Inquisição faria, por judeus não tiveram sossego até a

inspiração .dos Papas Inocêncio criação do Estado de Israel, que
III e Gregório IX e sob o mando lhes deu um pouco de tranquili-
de um beato convicto chamado dade, após as perseguições rus-

Tomaz de Torquemada - "um sas e alemãs das primeiras déca-
dos animais humanos mais pe- das deste século. Mas, até

rigosos", segundo o historiador quando? pergunta-se, já que
. Henri Thomas - coisas de arre- Israel vive constantemente

piar os cabelos com os judeus e ameaçada. É uma ilha de
também com hereges e maome- apreensões e sobressaltos, cer-
tanos, principalmente na Es- cada de ódios por todos os la-

panha. Eram coisas de sádicos, dos.

que, talvez, fizessem inveja a Realmente, como o garoto·da
Himmler, o inquisidor do sé- televisão, que vive sempre cer-

culo XX. Vacandard, historia- ceado em suas liberdades e direi-
dor católico e apologista da In- tos, judeu sofre ...

Rogers: forças pessoals
e desenvolvimento

o Prosdócimo acaba de instalar sua loja.
em Florianópolis. Sabe o que isso sig,nifica?
Sua mulher vai conhecer o O.V.r. E o

destino. E você só temmotivos para ficar
satisfeito. Você será o primeiro a saber
que ao comprar forrações Multipiso,
será beneficiado pelo D.V.T. Porque
você não compra um milímetro a

mais ou a menos. E não paga
um centavo a mais. O preço é

justo. O D.v.T. inclui o sistema
Justômetro do Prosdócimo na

compra de forrações.
Conheça você também o D.V.T.­

Departamento de Vendas Técnicas do
Prosdócimo. Os técnicos do D.V.T.

orientam você para comprar com acerto e

mais economia.
Faça a experiência. Compre forrações

Multipiso no Prosdócimo.

I pl·o�docimo I
Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jackeline II
Telefone: 22-0044.
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judeus foram em grande parte
exterminados (135 DC) e o

resto, expulso para sempre de
Jerusalém. Daí e até a criação
do Estado de Israel, em 1948, os

.

judeus jamais formaram 'O

corpo de uma nação e se espa­
lharam por toda a terra. Depois

.

que o cristianismo se tornou a

religião do Império Romano, a
sorte dos judeus se tornou

sempre pior. Foi-lhes proibido o
'

serviço militar e quiseram
forçá-los a receber o batismo.
Na Europa cristã, mormente no

tempo. das Cruzadas, sofreram
toda a espécie de privações e se

viram forçados até a comprar o
direito de viver e de negociar, à
força de ouro. Eram obrigados
a usar sinais identificadores
sobre as vestes (Século XI II) e se

viram forçados a morar em

bai rros separados (guetos),
desde o século XV. Expulsos da
Inglaterra (I 290), do Sul da

França (l 395), da Espanha e da
Sicília (1492), e de Portugal'
'(1946), pagaram somas enormes

para depois voltar. Na Ale-
-manha, eram usados e espolia­
dos pelosjmperadores e pelos
nobres. Estes lhes vendiam ou

alugavam as propriedades, se­

gundo lhes parecia.

indivíduo podem fazer parte de experiências que
tem de si. O indivíduo possui elementos sufi­
cientes "para garantir o seu processo de desen­
volvimento. "Todo organismo está animado por'
uma tendência inerente para desenvolver toda
sua capacidade e desenvolver de modo que fique
favorecidos sua conservação e seu enriqueci­
mento". Rogers em todas as suas obras afirma
com clareza que cada pessoa é dotada de um

organismo capaz de atualizar-se e desenvoiver­
se de modo a que fiquem favorecidos todos os

aspectos pessoais e sociais. Está claro que para
Rogers o desenvolvimento de cada indivíduo é
tarefa fundamental de cada pessoa. A conexão

entre o projeto que se idealizou e se quer ser e a
realidade concreta do agir agora. Quando há
desconexão se perde o sentido de viver e tudo cai
num tédio existencial.
Um aspecto importante que para Rogers é

básico na realização do próprio projeto existen­
cial é a tomada de consciência daquilo que
ocorre com a pessoa na sua integridade. Para

Rogers, o indivíduo torna-se um organismo que
funciona mais plenamente e devido à consciên­
cia de si mesmo que corre livremente na sua

experiência e através de sua 'experiência,
tornando-se assim uma pessoa que funciona de
um modo mais pleno.
Nos escritos de Rogers encontramos certas

preocupações que são constantes. Em primeiro
lugar podemos dizer que o básico está em que
cada pessoa é suficientemente capaz de

desenvolver-se e resolver seus problemas desde

que se lhe dê condições a1' desenvolver-se de um
modo eficaz. Ninguém está predestinado a inefi­
cácia: a falta de condições é que leva a tanto. O
mundo das experiências internas leva o indiví­
duo a uma unidade de ação, desde que o meio o

aceite e o calore com seu relacionamento efe­

tivo. Em'segundo lugar podemos dizer que o
relacionamento dever ser profundamente pes­
soal, implementando através da aceitação posi­
tiva incondicional e da compreessão empática a

capacidade pessoal do indivíduo. Em outras pa­
lavras cada ser que nasce pode, encontrar uma
aceitação para tal, desenvolver-suas capacidades
e chegar a se tornar alguém com um testemunho

original que marque presença na história da

criação. Ninguém está fadado a nada, todos se

constroem com.os meios que se lhes apresenta,
Em termos educacionais a valorização de

cada um é fator_pr�ponderante .para o_pro_gresso
de um povo. Quanta energia desperdiçada en­

contramos em nosso mundo porque a hurnani­
dade ainda se preocu�a fundamentalmente em

guardar do que se apoderou ao invés de desa­

brochar nos indivíduos suas possibilidades de
ser. O desenvolvimento de cada um é tarefa dê

.todos ..

\ .
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public.idade, editora,
indústria gráfica (Off-Sel)

A irrcsrstivel vocação da EDEME na busca in­
cansável do melhor. do perfeito. fez despontar.
em Santa Catarina. um padrão gráfico compa­
tível com o eixó Rio-São Paulo.
É um trabalho artesanal que começa pela arte.

O estudo do Lay Out. A escolha das Fotos. Dos
Tipos. O Fotolito. A gravação das chapas. A
Impressão. E o acabamento. Tudo executado
por quem realmente entende do riscado e gosta
do que. faz.

.

E com auxílio dos mais modernos equipamen­
tos.

Daí a consagração do padrão EDEME. o qual.
agora. estará a sua disposição também comum
completo Departamento TIPOGRÁFICO.
A EDEME. contando com a participação acio­
nária do PROCAPE. acaba de adquirir quatro
novas máquinas para os serviços tipográficos c

mais duas para o otf -set
Agora você dispõe-do padrão EDEM E também
em serviços tipográficos. Cartões. Duplicatas.
Notas Fiscais e demais serviços que dispensam a

qualidade do sistema off -set , a EDEM E dá o

seu toque. através de prazos justos c orçamen-
tos bem mel hores. r

'

agora também

·TIPOGRAFIA

....JeIIM!
INDÚSTRIA GRÁFICA E COMlJ\IlCACAO s. A.

GRÁFICA.
OFF - SET e TIPOGRAFIA

AG�NCIA DE ,PUBLICIDADE
EDITORA

Com o 'mesmo
padrão de .

qualidade EDEME
que você

.

já
conhece.

Rodovia Virgilio Várzea-Km ,O-Fone: 33-1857 e 33-1158

Florianópolis - s,e

AGORA COM A PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA DO PROCAPE - PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO À.CAPITALlZAÇÃO, DE EMPRESAS.

/

. Neste atai s�ja diferente,
. .

ofereça uma assinatura deO Estado.
Oferecer uma assinatura de

O Estado como presente de Natal é
uma grande idéia. Mais ainda, é
uma idéia inteligente e duradoura.

Seus qmigos e clientes.
começarão todos os dias bem
informados do que acontece pelo
mundo, pelo país, pelo estado e

pela cidade.
A·assinatura-presente de

O Estado chegará, no primeiro dia,
acompanhado de um cartão, com
seu nome e votos de boas festas.
E será o começo �e ulÍl ano cheio
de novidades, graças ti você.

Neste Natal, seja diferente.
Pegue sua lista de presentes. e
faça assinaturas de O Estado. Sua

boe idéia será lembrada todas as

manhãs, o ano inteiro.

E, basta discar para os

telefones: (0482) 33-1679 -

33-1826 - 33-1866 - ramal·87 -

Depto de Circulação.

oESTADO

Natalna Linearé

CORRESPONDÊNCIA - Qualquer
Nota, canentáriooú sugestãodeiJerá
ser encaminhada para Teixeira da
Rosa - CaixaPostal, 304 - 88axJ
(-Florianópolis-SantaCatarina;

, .

de novembro. Serão 3 selos ilustra­
dos por Martha Poppe.
Série Dia Nacional de Ação de Gra­
ças - Lançamento em 21 de no­

vembro. A ilustração será interpre­
tação livre de um artista plástico.
Selo dos 25 anos do Banco do Nor-'
deste ,do Brasil - Lançamento em 7
de junho.
Selo comemorativo do Telecom 79-
Lançamento em 20 de setembro, si..
multaneamente com a inauguração
da 3a Exposição Mundial de Tele­
comunicações.
Bloco Comemorativo da la Publi­
cação em Braille - Lançamento
ainda não fixado para este bloco.
Que assinalará o sesquicentenário
daprimeirapublicação impressa em
caracteres para l-eitura de cegos.
Selo comemorativo da inauguração
daUsinaNuclear de Angra de Reis -

Trata-se da emissão adiada do cor-
I

r-------Filatelismo·------.I
FILATELIA EM 1979 - "Na segunda
reunião deste ano da Comissão Filaté­
lica da ECT, que acaba de se realizar
em Brasília, foram aprovados as se­

guintes emissões de selos comernorati-
vos para o próximo ano:

.

Série, Serviços Postais - Lança­
mento em 20 de março. Comemora­
tivo do 100 aniversário de criação da
ECT e divulgado do 18.0 Congresso
'da União Postal Universal a

realizar-se no Rio de Janeiro em se­

tembro de 1979. Desenhada por
Martha Poppe, a série constará de-B
selos:. O Treinamento, Caixa de Co- '

leta, Centro de Triagem Eletrônica,
Rede Postal Noturna, o Carteiro e o

'serviço de telegrafia.
Série Homenagem à UPU - Lança-
mento em 12 de setembro, dia da
inauguração do Congresso. Serão 5
selos ilustrados com Símbolo da
UPU, Símbolo da ECT, Símbolo do
Congresso da UPU, Carteiro e Ban­
deiras UPU/Brasil.
Série comemorativa do Dia da UPU
- Lançamento em 9 de outubro .

Série Arte Indígena - Lançamento
em 19 de abril. Serão 3 selos ilustra­
d�s com trançado indígena: utilitá�
'rio, lúdico e cerimonial. -

�

Série Proteção à Fauna - Lança­
mento em maio. Trata-se de 4 selos
ilustrados com' borboletas brasilei-

rente ano para o próximo.
Selo comemorativo da criação do
Estado de Mato Grosso 'do Sul­
Também se trata de emissão adiada
de 1978 para 19.79.
Selo comemorativo do 25° aniver­
sário de fundação da Cosipa -Ainda
sem data de lançamento este selo em
homenagem à Companhia Side-
'rúrgica Paulista.

'

.Selo comemorativo do 10° aniver­
'sário da Embraer - Lançamento emraso

Série Proteção ao Meio Ambiente =, 23 de novembro, data de fundação
Lançamento em 5 dejunho. Serão 4 da Empresa Brasileira de Aeronáu­
selos ilustrados com espécimes do 'Úca s/A .

Parque Nacional de' Tapajós; Selo comemorativo do Jubileu de
peixe-boi, vitória régia, tartaruga e Brilhante da Coroação da Imagem
castanheiro. . de N.S. Aparecida - Lançamento em

Série Artes Plásticas - Lançamento 8 de setembro, assinalando 75 anos

em julho. Constá de 3 selos ilustra- da Coroação.
dos com Chafariz de Mestre Valen- Selo comemorativo do Metrô do
tim. ( Rio de Janeiro), Chafariz da Rio de Janeiro - Lançamento pro­
Boa-Vista (Recife)e Chafariz Marí- .vável em março, quando se iniciará
lia de Dirceu (Ouro Preto). a operação comercial do Metrô ca­

Série de Propaganda °da Brasiliana rioca.
79 -Lançamento em março de 1979. Selo comemorativo do ;J5.0 Con­

Com 4 selos, ilustrados com moder- gresso Brasileiro de Cardiologia -

nos veleiros'esportivos. Lançamento emjulho, na inaugura­
Série Ciências - Lançamento em 30 ção do Congresso, em Brasília.

dejunho. Serão 3 selos para assina- Nesta última reunião de 1978, a
lar o Centenário do Nascimento de Comissão Filatélica de ECT, preei­
Carlos Chagas, H9_menagem ao Dr. dida pelo dr. Adwaldo Cardoso

Manuel Dias de Abreu (abreugra- Botto de Barros (Presidente da em­

fia) e Sesquicentenário de Fundação presa) e secretariado por D. Laís

daAcademiaNacional de Medicina. Scuotto (chefe da Assessoria Filaté­
Série Brasiliana 79 - Lançamento lica da ECTj, esteve assim consti­

em 15 de setembro. Serão 4 selos tuída: José Carlos de Araujo Leitão
ilustrados com quadros ovais do (Ministério das Relações Exterio-'

pintor e cenógrafo Leandro Joa- res),AlkidarRibeiro Moura (Minis­
quim, do século 18. tério das Comunicações)" Mozart

J Série Ano Internacional da Criança Baptista Bemquerer. (Ministério da
- Lançamento em 12 de outubro. Educação e Cultura), Mirabeau
Trata-se de 4 selos ilustrados com Pontes (Clube Filatélico do Brasil),
brinquedos infantis de artesanato: Francisco V. Grestana (Sociedade
bruxa de pano, peteca de palha de' Philatélica Paulista), Magaly C.

milho, boneco articulado de ma-

.

Oberloender (Museu Nacional de'
déira e pião. Belas Artes) Antônio Sayão Lobato

Selo do-. Dia do Selo _ Lançamento '(Casa da Moeda do Brasil) e José

em 10 de agosto.
I
O tema da ilustra-: Simeão Leal (Museu de Arte Mo­

ção será uma dioulgação do Brasi- derna do Rio de Janeiro)."
liana 79.
Selo do Di� do Liv'ro - Lançamento
em. 23 de outubro, Será ilustrado
com a personagem João Bolinha, do
autor de histórias infantie Vovô Fe­
licio ( Vieente Guimarães).

-

Série de Natal: Lançamento em 12

TURMA: Porto LUIS ADOLFO OLSEN DA VEIGA
, ECONOMISTA 1968 - UFSC

Tendo em vista o 10.0 aniversário de formatura dos Bacha­
réis em Ciências Econômicas, vimos a p-resenç-a do nobre
Colega, ,convidar-lhe para participar de nossacomemora-'
ção que será realizada no dia 18 de dezembro próximo
vindouro conforme programa abalxo: .

ora 18/12 _' às 08:00 h. _ Missa em ação de graças
Local - Igreja Santo Antônio _ Rua 'Padre Roma

19:00 h. _ Jantar
local _' Churrascaria Rio Sulense _ Estreito

Certos 'em contarmos com a' presença do nobre Colega;
subscrevemo-nos, Cordialmente, .

A Comissão

P.S. A tistade Adesão encontra-se na Secretária do Con­
,

selho Regional de Economia 7.a Região - SC, no. valor de·
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros).

Tuaoel11
f}�:I�
pelo precoà vista.
venha aproveitar �

-

li iiiiEii5 -n�i==== c
===W=:=-:rII.='- M� .. ==-=== :#aA.
Os móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos,26 - Fone 22.6100

florianópolis.Se
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motor '- ReI. Des. Marcílio �- ReI. Des. Reynaldo Alves Des. Osny Caetano - Nega- Castanheiro. Agrdo. João de fls. como de direito. Unâ- Comarca � lmpte. Fomento
Medeiros - Preliminar- - Reexaminando a sentença ram Provimento. Unânime. Fernandes Castanheiro c......::. nime. de Mármores e Granitos

de primeiro grau, fixaram a N.? 13.922 - CHAPECO ReI. Des. Geraldo Salles - Ltda. lmpdo. João Viana de
verba honorária em dez por _ Apte. MARKISE - So- Não conheceram do agravo. N. ° 13.365 - BRUSQUE Albuquerque, 'Agente Fiscal
cento (10%). Unânime. ciedade de Assistência e Ne- Unânime. -Apte. Hermes Macedo S/A Rodoviário - ReI. Des.

N. ° 13.147 -LAGUNA - gócios Imobiliários Ltda. N. ° 1.264 _ CAPITAL _

- Importação e Comércio. Ayres Gama - Reexami-
Apre. Incomal - Indústria e Apdo. Argeu Chaise - ReI. Agrtes. Flávio Roger Ca- Apdo. Antônio Mário Valto- nando a decisão de primeiro
Comércio de Madeiras Ltda. Des. Osny Caetano - Nega- margo de Sturdze e sua mu- lini - ReI. Des. Eduardo Luz grau, confirmaram-na. Unâ-
Apdo. Joaquim Abreu - ReI. ram provimento. Unânime. Iher. Agrdos. Carlos Alberto - Negaram provimento ao re- nime.
Des. Nauro Collaço - Não N.O 13.866 ,- PORTO Martinsesuamulher-Rel. curso. Unânime.
conheceram da apelação, UNIÃO_:_Apte. o Município Des. Nelson Konrad � Não N.? 13.751 - LAGES - AGRAVO DE INSTRU-
dada a sua deserção. Unâ- de. Porto União. Apdos. José conheceram do recurso. Unâ- Apte. Cândida Maria Vieira
nime.

, '_ Bonifácio Guimarães de An- nime.
-,
Letti. Apdo. Jovino de Liz

N. ° 13�163 - CURITl- drade e sua mulher -"ReI. N.? 1.267 -BRUSQUE - Kuster -.Rel. Des. Eduardo
BANOS - Apte. Retífica Co- Des. Hélio Mosimann - Ree- Agrte. General Motors SCb- Luz - Deram provimento ao

latti S/A. Apdo. Etélvino Bi- xaminando a decisão de pri- tland. Agrdo. Euclydes Car- recurso, parcialmente, para,
notto -ReI. Des. Nauro Col- meiro grau, deram provi- deal � ReI. Des. Osny anulando a decisão recorrida,
laço - Deram provimento. menta à.apelação para anular Caetano - Não conheceram 'determinar. o magistrado,
Unânime. o processo a partir da citação, do recurso. Unânime. aprecie o seu merecimento.

N. ° 13.252 - GASPAR - inclusive. Unânime. Unânime.
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DECISÕES DA PRI­

MEIRA CÂMARA CRI­

MINAL em 12.12.78.
_

mente; quanto ao réu Ademir

HABEAS-CORPUS
_

Tadeu Gonçalves, anularam o

N.o 5.981 - MARA- processo desde ointerrogató­
VILHA - Impte. Dr. JOSf rio, inclusive, e, quanto a

Antônio Lara Dias. Pacte.
,

João Jacobs, conheceram do

osvaldo Migue) Rigotti - recurso e negaram-lhe provi­

ReI. a Des. a Thereza Tang. menta. Unânime.

Denegaram a ordem. Unâ- N.o 15.123 __:_ PONTE

nime. SERRADA- Apte. José Vi-
N.? 5.987 - CAÇADOR cente Costa. Apda. a Justiça,

_ Impte. Dr. José de Brito' por seu Promotor c-Rel. Des.
Andrade. Pacte. Paulo Ro- Trompowsky Taulois -

berto Leifer Nunes - Conce- Deram provimento, em parte,
deram a ordem para que o pa- para dar por cumprida a pena,

ciente recorra em liberdade. ficando sem efeito o sursis.

Unânime. Unânime.
,

RECURSO DE N.o 15.070-CAPITAL-

HABEAS-CORPUS Apte. Joenio Costa da Silva.

N.o 1.343 - PORTO Apda. a Justiça, por seu Pro­

UNIÃO - Recte. O Dr. Juiz motor '- Re. a Des- Thereza

de Direito ex-officio. Recdos, Tang - Deram provimento
Arnoldo Castro e Sebastião ao recurso para absolver o

Castro-Rel.aDes.aThereza réu. Unânime
"

,

Tang - Negaram Provi- RECURSO CRIMINAL

menta. Unânime. N.? 6.96� - MONDA! -r-r-

APELAÇÕES .CRIMI- Recte. Maximino João Alba.

. NAIS I Recda. a Justiça, por seu

N�� 15.133 - ARARANGUÁ Promotor - ReI. a Des. a The-
_

Apte. Antônio Manoel da Si 1- reza Tang - Negaram provi­
va. Apda. a Justiça, por seu menta. Unânime

Promotor.- Rela Desa Thereza RELAÇÕES CÍVEIS
Tang - DeterI,!linaram a N.? 13.884-CAPITAL-
volta dos autos

à

Secretaria Apte. Mauro Silveira Sauda-

para ser distribuído na classe des. Apdo. Sizenando Tei­

própria. Unânime. xeira Neto - ReI. Des. Cer­

N. ° 15.077 -LAGE� -- queira Cintra __:_ Não conhe-

Apte. Marina Nunes. Apda. a ceram da apelação e do
. Justiça, por seu Promotor - agravo retido. Unânime.

: ReI. Des. Trompowsky Tau- Acórdão publicado na sessão.

! lois - Conheceram dó re- N.o 13.916 - URUS-
;
curso e deram-lhe provi- SANGA - Autos remetidos.

,

menta, à fim de absolver o Juízo de Direito da Comarca

réu. Unânime. - Reqte. Assis Elias lanatta.

N.? 15.04I-CAPITAL- Reqdo. Instituo Nacional de
Previdência Social - ReI.

I -

Aptes. Francisco Hardt Es­

píndola e outro. Apda. a Jus:
; . tiça, por seu Promotor - ReI.

Des. Marcílio Medeiros -

Deram provimento; em parte,
para absolver o réu Francisco

Hardt Espíndola da acusação
: de furto e quanto a receptação
dolosa de ambos,
desclassificá-la' para culposa
de acordo com o art. 180, pa-
rágrafo I.°,fixaqaemum mês

a pena detentiva. Unânime.
......

N.> 15.098-RIO'DOSUL
,

- Apte. a Justiça, por seu

'Promotor. Apdo. Osni Fran­
'cisco da Rosa - Rei": Des.

! Trompowsky Taulois - Não
, : conheceram do recurso. Unâ-

o

� •

, mme.

N.o 15.119 - AJ.{ARAN­
:; GUÁ -Aptes. João Jacobs e

,

, 'Ademir Tadeu Gonçalves .

I: Apda. a JuS'tiça�poi seu Pfo�.
) .

.

Des. Cerqueira Cintra -

Reexaminando a 'sentença de

primeiro grau, anularam o

processo a partir de fls. onze,
inclusive.' Unânime. Acórdão
publicado na sessão.

N.o 13.889-CAPITAL­
Autos remetidos: Juízo de Di­

reito da Vara dos Feitos da
Fazenda Pública e Acidentes
do Trabalho - Autores Fide-

.!is Stinghen e outros. Réu o

Estado de Santa Catarina -

ReI. Des. Reynaldo Alves -

Reexaminando a sentença de

primeiro grau,

confirmaram-na. U nânime.
N.o 13.915 -JOINVILLE

- Autos remetidos: Juízo de

'Direito da Vara dos Feitos da
Fazenda da Comarca -

.

Embgte. Olga Veridiana.

Embgda. A F<I;tenda Estadual
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TRIBUNAL DE JU'STI�ÇA

MENTO
N. ° 1.266 - SÃO JOSÉ­

Agrte. Banco do Estado de
Santa Catarina S/A. Agrdo.
José Henrique Noldin -'ReI.
Des. Ayres Gama - Deram

provimento. Unânime.

Justiça, 'por seu Promotor -­

ReI. Des. Ivo Sell- Negaram
provimento ao recurso. Unâ­
nime.
N.? 15.117 - PORTO

'UN[ÃO-Apte. Valmor An­
tônio Bortoli. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI.
Des. Ivo Sell- Negaram pro­
vimento ao recurso. Unâ­
nime.
N.? 15.130 - TUBARÃO

-Aptes.DjalmadaRosaFo­
gaça. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Tycho
Brahe - Converteram o jul­
gamento em diligência. Unâ­
nime.

DECISÕES DA SE­
GUNDA CÂMARA CRI-

RECURSO CRIMINAL

Apte. Mário, Francisco Mo- APELAÇÕES CÍVEIS AÇÂO RESCISÓRIA �o 13.504 - IBIRAMA �

ser. Apda. Empresa Taioense (MANDADO DE SEGU- Apte. Rede Ferroviária Fede-

de Transportes Ltda. - Rei.%. RANÇA) N° 207 - CANO[�HAS ral S/A. Apdo. o Ministério
Des. NauroCollaço-Deram N° 1.522-PALHOÇA- -Autores José Correa Júnior Público-ReI. Des. Rid Silva APELAÇÕES CRIMI-

provimento em parte, Autos remetidos: Juízo de Di- e sua mulher Judite C. Cor- =Negaram provImento ao re- NAIS

para reformar a decisão recor- reito da Comarca. lmpte. Ex- rea. Réus Eduardo Wachinski curso. Unânime., N. ° 15.023 - CHAPECO

rida, excluídos da condenação pressa Mercúrio S.A. Impdo. ,e sua mulher Cristina S. Wa- N. ° 13.857 - CANOI- - Apte. o Assistente do Mi­

os lucros cessantes e a impor- Nelson Martins, Agente Fis- \hinski _ ReI. Des. Nelson NHAS - Apte. Natal Ossaif. nistério Público. Apdo. Gil- PEDIDO DE EXAME'

tância referente a deprecia- cal Rodoviário � ReI. Des. Konrad - Julgaram a ação Apdo. Gebrael Boulos EI- berto Theorst - ReI. Des.

ção, fixados em vinte por Geraldo Salles - Reexami- improcedente, fixados os ho- Kouba -ReI. Des. Rid Silva May Filho - Deram provi­
cento (20%) os honorários ad- nando a sentença de primeiro norários adovocatícios em

- Negaram provimento ao mento ao recurso, para con­

vocatícios. Unânime. grau, confirma�am-na. Unâ- 20% sobre o valor atribuído à recurso. Unânime. denar Gilberto Theorst à pena
MANDJi\DO DE SEGU- nime. Acórdão publicado na causa. Unânime. N.? 13.931 -CRIClúMA de 15 dias de detenção e a

RANÇA sessão. - Autos remetidos: Juízo de acessório de não poder exer-
N." 936 - LAGUNA - N°I.527-PALHOÇA- DECISÕES DA PRI- Direito da ô.v Vara-c Reqtes. cerfunçãopolicialnomunicí-

I mpte. Maurício Costa Autos remetidos: Juízo de Di- MEIRA CÂMARA CIVIL Ezequiel Eleodoro Tomaz e pio da culpa por dois anos. feriram o pedido. Unânime.
Moura. Impdo. Dr. Juiz de reito da Comarca. Irnpte. EM 14.12.78 sua esposa. Reqdo. Odair Pa- Unânime.
Direito da Comarca - ReI. Transporte Forjato Ltda. checo - ReI. Des. Rid Silva N.? 15.134 -ANITA GA� DECISÕES DAS CÂMA-
Des. Cerqueira Ci ntra - I mpdo. Aquino Alves dos APELAÇÕES CÍVEIS - Não conheceram da re- RIBALDI - Apte. Antônio RAS CRIMINAIS REU-

Homologaram a desistência Santos - Agente Fiscal Ro- N0-13�806 _ URUBICI _ messa, Unânime. Motta Pereira. Apda. a Jus-

requerida. Unânime. Joviário. - ReI. Des. Osny Apte. Nicolau Verginio Capis- N.? 13.413 - XANXERÉ - tiça, por seu Promotor c=Rel.
AGRAVO DE INSTRU- Caetano - Reexaminando a trano. Apdo. Jacinto Morgan. Apte. Armando Breyer. .Des. Ivo Sell- Converteram REVISÕES CRIMINAIS

MENTa sentença de primeiro grau, _� ReI. Des. Eduardo Luz _ Apdo. ldeval Luiz Brighenti o julgamento em diligência. N. ° 1.349 - JOINVILLE
N. ° 1.265 - PONTE SER- confirmaram-na. Unânime. Negaram provimento ao - ReI. Des. Rid Silva - Ne- Unânime. - Reqte. Sílvio Luiz Rans-

RADA' - Agrte. loller Acórdão publicado na sessão. agravo de instrumento retido garam provimento ao re- N. ° 15.091 -CAP[TAL - dorf - ReI. a Des. a Thereza

,S/A, Extração e Comércio de N.O 1.520 - JOINVILLE e deram provimento parcial à curso. Unânime. Apte. Adenir Pereira Ferrari. Tang - ndeferiram a revi-

Madeiras. Agrdos. Alcides - Autos remetidos: Juízo de apelação para limitar a. inde-· N. ° 13.188 -CAPITAL - Apda. a Justiça, por seu Pro- .são. Maioria de votos.

Tozzo e sua mulher -ReI. Direito da ra Vara Cível da .nização a 1.l00dúzias de ma- Apte. Aciolí Otolívi«(Henri- motor -ReI. Des. May Filho N. ° 1.379 - BUJr\1ENAU
Des. ReynaldoAlves -Nega- Comarca. Impte. José Velocir .deiras de qualidade igual a que. Apdo. Alberto Russi - - Deram provimento parcial - Reqte. Antônio Spiss -

ram provimento. Unânime. Fagundes. Impdo. Osmar lextraída pelo réu na área liti- ReI. Des. Ayres Gama - Ne- ao recurso para reduzir a pena ReI. Des. Trompowsky Tau­

DECISÕE S DA SE- Furlan - Agente Fiscal Ro- giosa com dedução das 450 garam provimenta ao re- a 3 anos e 6 meses de reclusão. lois - Deferiram o pedido em

GUNDA CÂMARA CIVIL doviário - ReI. Des. Hélio I dúzias, objeto do auto de fls. curso. Unânime. Unânime. parte, para excluir da conde-

EM 14.12.78. Mosimann - Reexaminando 86, mantidos os ônus da su-' N. ° 15.IIO-CAPITAL - nação a medida de segurança.
a sentença de primeiro grau, cumbência da sentença con- MANDADO DE SEGU- Apte. Isaac Frutuoso Lopes. Unânime.

.

APELAÇÕES CÍVEIS confirmaram-na. Unânime. denatória. Unânime. RANÇA Apda. a Justiça, por seu Pro- N. ° 1.371 - GASPAR -

N.oI3.901-CAPITAL- N° 1.512 -JO[NVILLE N.? 12.906 _ LAGES _ l"Il.o '893 - CAPITAL - motor-ReI.Des.MayFilho Reqte.PauloJoséFerreira-
Apte. Manoel Ramos. de - Autos remetidos: Juízo de Apte. Maria Goret Medeiros Reqte. Luiz Felipe Jorge. - Deram provimento ao re- ReI. Des. Tycho Brahe -De­

Souza. Apdo. Nilton Polli - Direito da I. à Vara Cível da de Paula. Apdo. Amantino Reqdo. Dr. Juiz de Direito da eurso. Rara absolver o ape- feriram o pedido para fixar a

Rel.i.Des, Geraldo Salles - Comarca. lmp,.te;" Expresse .,• .0uimarães Medeiros. �R€J-:'::""'.2 a.Xa.r�riminal�el._nes: J.ant�.: ...9_D.ª.ij.ime_,_.,_,.�. w,_�� ....�.�p�oa..,em ..dois anos e.seis.meses

Negaram provimento. '19nâ- Mercúrio S.A. Impdo. Valdir Des. Ayres Gama _ Não co- Rid Sihia -;-Julgaram extinto N. ° 15.122 - BALNEÁ- de reclusão. Unânime.

nime ,
Salvi - Agente Fiscal Rodo- nheceram do agravo retido e o processo por falta de objeto. RIO CAMBORIú - Aptes. N. ° 1.380 - CAÇADOR

N.? 12.809 - CONCOR- viário -ReI. Des. Hélio Mof neg_aram provimento à apela- Unânime. Maurílio de Azevedo, José - Recte. Euro Ribeiro de

DIA - Apte. Eldo Wazla- simann - Reexaminaridn ção. Unânime. Lucas Kindermann e 'Carlos Oliveira. ReI. Des. May Filho
wick. Apdo. Erno Hartmann a sentença de primeiro grau, N.? 13.862-CAPITAL- APELAÇÂO CÍVEL Roberto dos Santos. Apda. a

- Deferiram o pedido em

- ReI. Des. Nelson Konrad confirmaram-na. Unânime'. Aptes. Rowney Wilfred Kro- (MANDAVO DE SEGU- Justiça, por seu Promotor - parte, para cancelar a medida

- Negaram provimento. nig e sua mulher. Apda. Sul RANÇA) ReI. Des. May Filho - Con- de segurança imposta. Unâ-

Unânime. AGRAVOS DE INSTRU- Brasileiro, Crédito lmobiliáv.; verteram o julgamento em di- nime.

N° 13.921-CAPITAL- MENTO rioS/A. -'-ReI. Des. Eduardo N.? 1..511 - JOINVILLE Iigência. Unânime.
,

Apte. Dilmo Silva. Apdo. N. ° 1.122 _ CAÇADOR_ Luz - Deram provimento ao __;_ Autos remetidos: Juízo de N. ° 15.072 -CAPITAL- lenon Vitor Bonnassis Filho

Norberto Lehmkuhl - ReI. - Agrte. Valdevin Santos recurso para anulara sentença Direito da 1.a Vara Cível da - Diretor, em exercício-

N." 6.958 - BRAÇO DO
NORTE - Recte. a Justiça,
por seu Promotor. Recdo.
Pedro Paulo Juvêncio - ReI.
Des. Tycho Brahe - Nega­
ram provimento. Unânime.

MINAL em 14.12.78

PARA VERIFICAÇÂO DA

CESSAÇÃO DA PERICU­
LOSIDADE

N." 122 - CAPITAL

Reqte. José Rogério Campos
- ReI. Des. Ivo Sell - lnde-

NIDAS em 13.12.78.

o

�
c

2
o

PlIITÃG lVI_li
PRáPRla lUTEllllTa

Urna realizaçã

I) \.asai fqreendllllltos Imobiliários lida.
*Referem-se à quantidade delotes

-

désta etapa.

Vendas:
-,

terral�
Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128'- Fone: 22,8388 - Florianópolis.SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Folclore nas escolas
reúne às filhas, partíc],
pando da dança de Sua

exaltação, recebendo os
,

aplausos da grande assis­
tência.

Dirigidas pela abnegada
professora Sônia. Maria
Copp da Cruz, auxiliar de
Direção e Regina Moreira
da Silva Gomes, profes­
sora de Educação Física
entusiastas do Folclore n�
Educação, as jovens que
compõem o grupo de Exal­
tação �f' Iemanjá, estou'
certo, poderão figurar em
quaisquer festivais com o

número que representam.
Parabéns a Sônia Maria

Copp da Cruz, a direção
da Escola Carlos da Costa
Pereira e a todas as profes­
soras que direta ou indire­
tamente, deram a sua coa­

tribuição para o destaque
'de um dos aspectos do fol­
clore brasileiro.

Integram o Grupo
Representando "Iernanjá":
Herna KUhne
"Filhas de lemanjá"; Vera
Lúcia Rarnpellotti; Mar­
Ieda Aparecida Caetano,
Roseli Supriano, Edna
Maria Machado, (líder do
grupo) Susana Idalino,
Maria Cecília Vieira,
Vânia Regina dos Santos,
Elonise da Silva, Maria
Rosa, Maria Aparecida
Rodrigues, Roseli Gonçal­
ves e Sílvia Cidràl.

ficos, recebendo os aplau­
sos merecidos.

Exaltação a Iemanjâ - O

!lo estilo, apresentaram-se
"Tarde do Folclore", foi
proporcionado pela Escola
Básica "Carlos da Costa
Pereira", coma "Exaltação
a Iemanjá".
Anunciado o número

pela garotinha Liliane
Martins, portando um car­
taz. O salão foi ornamen­
tado por uma manto azul

estrelado, simbolizando.o
mar com as estrelas refleti­
das, sobre o qual vem per­
manecer a figura esbelta de
uma jovem, toda de azul
no seu vestido longo. Em
suas mãos se destacam ra­

malhetes ·de estrelas. Ela

representa a Iemanjá.
Duas alas de jovens" todas
em longos vestidos -bran­
cos, descalças, represen­
tando as filhas da Rainha
ido Mar, dão início a exal­
tação numa coreografia
cujos movimentos ondu­
lantes simbolizam as ondas

do mar no seu fluxo e re­

fluxo, onde se destacam a

graciosidade e beleza de
cada jovem. O culto á
rainha pm toda sua exten­

ção leva aos crentes a cer­

teza de obtenção de graças,
através das oferendas re­

presentadas nas mais dife­
rentes ofertas. Ao con­

cluir, a rainha Iernanjá, se

larizado na sua pobreza e

simplicidade de vida: Os

garotos reviveram o tempo
da quadrilha e, se diverti­
ram com a brincadeira das
festas juninas.
Espâna-Cani - A Escola
Básica "Nicola Baptista",
homenageando a cultura

popular hispânica apresen­
tou a dança "ESPÂNA-_
CANI". Tipicamente tra­

jados em I 8 pares, as

damas nos seus vestidos

longos multicolorídos,
completavam a graciosi­
dade feminina com uma'
rosa nos cabelos. Os cava­
lheiros elegantes de ja­
queta branca de cetim,
faixa vermelha, calça
preta, camisa branca e

gravatilha preta. A gracio­
sidade das damas e cava­

lheiros, numa coreografia
movimentada, como

danças hispânicas, muito
embora não aculturada
por nós, valeu como ho-

ni�..!!_a_g_e!:n.:
Dança Portuguesa- Foi o
número que a Escola Bá­
sica "Anes Gualberto"
trouxe para o Ginásio de

Esportes "A Comunidade

Participa". Dança inte­

grada à nossa cultura po­
pular, composta por seis

pares de escolares trajados
ao estilo, apresenta- �,-se
com agrado pelo acerto

nos movimentos coresgrá-

nos, principalmente do
Rio de Janeiro. A interpre­
tação dos jovens, foi mo­
tivo de destaque, cuja co­

reografia foi sucesso de
todos os pares pelos acer­

tos nos movimentos. As
damas com seus vestidos
ao estilo da épocà, sobres­
saíam pelas cores vias e·

brilhantes. As meias longas
seguras por ligas floridas,
que foram destaques nos

festivos salões, onde os

passos ousados cios cava­

lheiros eram motivos de
comentários maldosos. Os
raoazes cujos figurinos
também se destacaram nos

seus ternos brancos, com

camisas, coletes e gravatas
ao estilo da época, com­

plementaram a bela exibi­
ção.
Ao colégio Normal

Santa Catarina, parabéns
pela homenagem prestada
às gerações das primeiras
décadas do século vinte.

Dança da Quadrilha -

Como não poderia deixar
de ser, a Escola Básica "Vi­
tor Konder", apresentou­
se com a "quadrilha". Sá­
tira dos grandes bailes das

Cortes, introduzida na

éoca do império; teve tam­
bém a sua época nos bailes
das grandes sociedades. É
revivida no Brasil em

forma satírica, onde o ser­

tanejo é o elemento ridicu-

ciando o número da Es-.
cola, em homenagem a seu

bisavô.
Samba deRua - Os alunos I

. da Escola Básica "Felipe
Schrnidt" se apresentaram
com "Samba de Rua".'
Bom conjunto,' com ótima>
coreografia e graciosidade,
seis pares' de garotos entre
12 a i5 anos, souberam dar
o seu recado, homena-'
geando a mais famosa
dança brasileira.
Dança Portuguesa - A
Escola Básica "Professora
Claurenice Vieira Cal­
deira", brindou a grande'
asistência que lotou o Gi­
násio de Esporte "A Co­
munidade Participa", com
uma "dança portuguesa".
Número 'de sucesso, não
somente pelo motivo, mas
pela coreografia.Os pares,
nas suas vestimentas típi­
cas, sapatos e meias 3/4,
avental e lenço brancos,
jaqueta azul, saias rosa,

vermelha, amarela e azul.
A cultura popular portu­
guesa teve nesse número, a
sua merecida homenagem.
Maxixe - Revivendo os

idos das primeiras décadas
de 1900, os jovens alunos,
do Colégio Normal Santa
Catarina, em número de
vinte, apresentaram a

dança "MAXIXE", dança
que movimentou os salões
dos grandes centros urba-

Tarde deFolclore, foi o
.

título da promoção folcló­
rica, realizada pela Super­
visão Local de Educação,
05,06, São Francisco de

Sul, à 25 de novembro úl­
timo,

Especialmente convi­
dados pela direção da Es­
cola Básica Carlos da
Costa Pereira, estivemos
presentes na qualidade de
Presidente da Comissão
Catarinense de Folclore.
A Tarde de Folclore,

teve lugar no Ginásio de

Esporte "A Comunidade

Participa", com a presença
das escolas Básicas "Carlos
da Costa Pereira", "Felipe
Schmidt ", "Professora
Claurenice Vieira Cal­
deira", " Vitor Konder",

, "Prof. Nicola Baptista",
"Eng. Anes Gualberto", e

"Colégio Normal Santa
Catarina. "

A promoção foi das
mais válidas, coroada de

pleno êxito, visto que vem

ao encontro do trabalho
desenvolvido pela Comis­
são Nacional de Folclore e

Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro, no sen­
tido de ser promovido o

nosso folclore nas escolas,
a fim de que possa desper­
tar em nossas crianças o in­
teresse por aquilo 'que de
mais belo reúne, as mani­

festações da nossa cultura

Governos-a instituição de

Cadeiras de Folclore nos

J nstitutos de Educação ou

inclusão de disciplinas nas

cadeiras relacionadas ao

setor educacional.
TARDE DE
FOLCLORE

Dança do Balaio - Os alu­
nos da Escola Básica "Car­
los da Costa Pereira" abri­
ram a "tarde do folclore"
com a dança do "Balaio".
Dança de origem portu­
guesa, integrada à cultura

popular brasileira; é co­

nhecida em várias parte do
Brasil. Embora prejudi­
cada pelo sistema de som

improvisado no recém

inaugurado Ginásio, os

doze pares de garotos se

apresentaram' a contento,
com boa coreografia e

aquele toque de adultos
nas suas roupas tjpicas de

dança de Roda. O esforço
dispendido em reunir 24

garotos e garotas. de 10 a

.

12 anos, numa dança acer­
tadinha, não é coisa fácil, é
digna de louvor.
Um toque de destaque

foi dado pela garotinha
Cristiani, netinha do Sr.
Cristiano Pereira e Sra.
Evani Costa Pereira bis­
neta do historiador fran­

cisquense Carlos da Costa

Pereira, que abrindo a

programação desfilou por­
tando um cartaz anun-

popular.
FOLCLORE
NA EDUCAÇÃO
O Folclore na Educa,

ção, é uma necessidade,
social, unindo-se a cultura

padrão tradicional, le­
vando até aos lares a tradi­

ção, fazendo surgir o inte­
resse pelos nossos costu­

mes.

É importante para à

Educação, estabelecer o

Folclore na Escola como
força nacionalizante e ele­

mento de vitalização das

legítimas tradi ções de

nosso povo, através de
nossas fábulas, provér­
bios, trovas, adivinhações,
brinquedos, da música, da
dança, em arte, na leitura,
na geografia, história e '

matemática, permitindo
favorecer a mentalidade
dos alunos e conformação
do homem brasileiro, no

seu meio ecológico, nas

suas tradições históricas
facilitando o desenvolvi­
mento mental com maior
interesse.
Nos vários Congressos

já realizados no Brasil, não
somente do Folclore como

também de Educadores,
têm sido importante à
a tenção dispensada ao

Folclore, na Educação,
sobretudo -as que tratam

do Folclore nas escolas,
sendo recomendado aos

Philips lança seu
calendário para 1979 sob o'

'ema "bumba-meu-boi"
I

•

Com a presença de altas au­
toridades, representantes do

corpo diplomático, da socie­
dade e de jornalistas, foi lan-­
çado em Brasília, durante co­

quetel oferecido pela Philips,
na inauguração da III Exposi­
ção de Artesanato Folclórico
Brasileiro, o calendário Phi­
lips para 1979, sob o terna
"bumba-meu-boi".

Compareceram ao lança­
mento o Prof. Euro Brandão,
Ministro da Educação; a srta.
Amália Lucy Geisel; o Gen.
Gustavo Moraes Rego, Mi­
nistro Chefe da Casa Militar
da Presidência da República;
o Sr. Jorge Furtado, Secretá­
rio Geral do Ministério do

Trabalho; a Sra. Lúcia Ueki,
esposa do Ministro Shigeaki
Ueki, das Minas e Energia; a
Sra. Dénise Beliard, Embai­
xatriz da França; o Sr. Rui Pe- .

reira da Silva, Presidente da

Fundação Cultural da França;
o Sr. Rui Pereira da Silva,
Presidente da Fundação Cul­
tural de Brasília; o Sr. Bráulio
do Nascimento, Diretor do
Movimento de Defesa do Fol­
clore Brasileiro e a Sra. Car­
mem Sílvia Pares Schroeder,
da Funarte/Brasília.
Considerando a variação

infindável de folguedos popu­
lares praticados no Brasil, a

Philips tem prestigiado, a

cada ano - este é o nono - o

folclore nacional. E divulga
em todo o país e no exterior
aspectos menos conhecidos
dessas manifestações, com o

objetivo de colocar didatica­
mente e documentar para o

futuro, festejos que tendem;
com o desenvolvimento
sócio-econômico-cultural, a

perder a autenticidade ou

ranhão, as fotos foram feitas
em São Luís peta conhecida
fotógrafa Maureen Bisilliat .r

O texto explicativo é do Prof.
Domingos Vieira Filho, Pre­
sidente da Fundação Cultural
do Maranhão.

mesmo a desaparecer.
.

A Philips optou pelo
"bumba-meu-boi"; para 1979,
por ser manifestação genui­
namen.te brasileira, E consi­
derando a riqueza e ·impor-
.tância deste auto-popular en­
cenado com destaque no Ma-
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-Zona Rural'

" _ Olha, bem � avisa a mulher -, hoje vou
.demorar um pouco mais para te pegar.
_ Puxa vida, e logo hoje, é? Por que, hein?

'..
- Tem uma vaca no nosso carro,

,- Uma .. ,?
- Uma vaca, sei lá, um boi.
- Ahn, muito bem, Então tem Uma vaca no

carro. E a porta estava aberta, é isso?
- Não, não estava, ...
- Ela tinha chave.
-

,. . "ela não chegou a entrar.

-(silêncio)
- (silêncio)
- Ela, oi! ele, sei lá, ainda não consegui ver

direito, ela está em cima do motor.
,

- Sentadinha, é? E nem chegou a amassar

nada.

- É', não amassou mesmo. Como é que adi­
vin,haste? Só quebrou a antena, quer dizer, aca­
pou,.de quebrar, já estava estragada mesmo.

-

Essava falando com o dono do animal quando o'
telefone tocou, acho que ele não vai qusrer pa­
'gar. Nem pode. Só se vender o boi, mas aí fica
sem ele. Arranhou. um pouquinho só, atrás;
pe�o daquele friso.

- Muito bem, querida, .só que nosso carro

não tem motor atrás, já reparaste?
- Já, já reparei sim. É que o bicho primeiro

trepou na traseira do carro, nosso vizinho viu,
enxotou, a vaca foí descendodevagar, olhando
pra 'ele, e quando ele quis expulsá-Ia pro terreno
da frente ela olhou feio, atravessado, e veio
vindo pra cima dele. Daí ele me chamou e a vaca

trepou nafrente. Tem mais espaço, acho que ela
fica mais confortável ali.

'

- Uma vaca confortável deitada no meu

carro e eu esperando aqui, cansado como o

diabo, vendo a noite chegar. Quando é que vão
decidir alguma coisa, posso saber?

,

- Pode, sim. O seu Dionísio já tirou o be­
'zerro lá de cima. '.'

- Seu Dionísio .. ,?

�
... e eu já vou te pegar,'podeficardescan­

sado, bem, É, é aquele velhomagrinho, é o dono
do bezerro, nem chega a ser uma vaca, é só uma
novílhazinha, por isso .que não estragou nada.
Até parece.mania de gente, essa de viver mon- ,

tando em automóvel. Diz que já é arerceíra ou

quarta vez que ela sobe nos carros aqui no Jar­
dim Anchieta, é só deixar o carro na rua, na
frente dacasa, e lá vem ela. E não adianta querer
enxotar que ela enfrenta, era vem pra cima 'da
gente. Tá todomundo pedindo pro seu Dionísio
não soltar mais o bicho por aí, ele vive entrando
nos quintais, 'estragando tudo, e não .há quem
tire ele de lá. As ou tras vacas e bois vivem soltos
por aí e não acontece nada, só um estrumezinho
aqui ou ali, até que muito bom pras plantas.
Mas-essa, não tem jeito. Pode deixar, já tou indo
te pegar, tchau, um beijo, viu?

"Com çÍue-direlfoentaó uma vaca se mete a

trepar pelos carros, por aí afora? Talvez, bem
verdade, com os direitos desfrutados pelos seus
\

avós de transitarem livremente pela antiga chá­
cara dos padres do Cátarinense, de se coçarem
na arvore que estivesse mais próxima, rumi­
nando à sombra o capim verde e gordo da beira
do 'córrego que limitava o antigo sítio, limite
atual do atual roteamento. Talvez relembre em
si a memória dos antepassados quando resol- '

viam pisotear a horta de tomates, para deses­
pero dos jesuítas que acabavam perdendo parte
da sopa dos internos do Colégio. Não convém
remexermuito nessas coisas. E. possível até que'
se trate da primeira manifestação atávica a ocor­

rer por aquelas bandas, quase um grito de. re­
volta. Afinal, ninguém sabe exatamente o que
vai peja cabeça de uma vaca, especialmente em.
se tratando de uma jovem bezerra, Mas a pru­
dência aconselha que se homenageiem os anti-

,

gos habitantes: ganha-se-lhes a simpatia e quase
um certo reconhecimento. Como não se sabe
também quais as raízes, qual a profundidade,
desse atavismo incipiente, partamos para um

remédio radical, homenageando aqueles que
chegaram antes-até que os-bovinos - e a ave­
nida principal do Jardim Anchieta passa a se

chamar avenida dos Carijós, proprietários desta
tão sofrida Ilha. E cada rua assume o nome de
uma tribo de índios, local ou estadual: o que não
há de faltar será pesquisador e estudioso para
assessorar os nobres e valorosos edis na correta
escolha de nomes, evitando que escorregue desa-

'

jeitadamente uma rua comanches ou coisas do
gênero, próprias' da cultura moderna.

.

Os benefícios hão de ser enormes:

l, obtém-se a mais harmoniosa combinação
posjível entre as designações do loteamento e de
su� artérias;
b. acalmam-se todos os espíritos avoengos;
c. permite-se que os carros tornem a circular

sem sobressaltos, sem esperar serem cavalgados
a cada instante por uma vaca qualquer.

lImilear Neves

-. Florianópolis, depois de
i"iver uma fase'dé:"boom';
imobiliário, vem assis­
tindo nos últimos dois
anos um período em que as
empresas de construção
não promovem novos lan­
çamentos de edifícios.

É de domínio pública
que a indústria da constru­

ção imobiliãria teve que re­
trair suas atividades, em

vista da política governa­
mental! de desq�eée� ª
economia. Talvez nenhum
outro setor da economia
tenha sido atingido tão

profundamente pelas me­

didas de' desaceleração do

Governo, como a constru­

ção imobiliária.
As grandes empresas de.

Florianópolis conseguiram
se manter, apesar da reces­

são", Embora tenham pas­
sado pelos apertos e difi­
culdades naturais do pe­
ríodo -:- eis que a recessão
.é nacional - nenhum pré­
dio deixou de ser entregue,
embora os cronogramas
tenham sofrido atrasos va­
riáveis.
O que se pretende dizer é

"

que as grandes empresas
da capital asseguraram o

prestígio e o conceito da

construção imobiliária,
pois' já vai longe o tempo
em que� aos primeiros si­
nais de crise, edifícios e

conjuntos eram 'abando­
nados pelo meio, às vezes

nas fundações, deixando

DEMANDA EXISTE

'Insistem os empresários'
da construção imobiliária
e QS corretores de imóveis

que a demanda por apar­
tamentos de melhor pa­
drão existe, isto é, existem,
compradores "potenciais
para esse tipo de, imóvel,
Citam esses empresários

e corretores as distorções,
produzidas pela propa-'

.

ganda e pelas facilidades
de crédito, no que se refere
a automóveis.
Muitos falam-em crise e

em recessão, mas não caí­
ram os gráficos de vendas
da indústria automobilís­
tica. Estariam os brasilei­
ros mais necessitados de
automóvel do que, mora­
dia?, perguntam eles.

Esse consenso que pa­
rece ser público é que deve
ser mudado, pois constitui
uma deformação das prio­
ridades do homem brasi­

leiro, inclusive das classes
com maior poder aquisi­
tivo.

Entendem os homens li­

gados aos negócios imobi­
liários que' essa deforma­

ção pode perfeitamente ser
corrigida, a partir-de uma

nova ênfase de maiores

atenções do Poder PÚ­

blico, pára com a dinami­

zação da construção civil e
para com as prioridades
reais de expressivas parce­
las da população.

,

de imóveis que já se pode
notar um aumento na pro­
cura de apartamentos com

maior metragem e melhor

padrão de acabamento.

Em parte - a opinião.é
dós mesmos corretores -

-isto se deve ao aumento da
demanda desse tipo de
imóvel.Em parte porque a

Caixa Econômica Federal

dispõe de uma linha espe­
cial de crédito com juros de
6 por cento e com prazo
mais elástico 'de 20 anos.

Como se sabe, os finan­
ciamentos normais de

imóveis têm juros de 10 por
cento, e o prazo máximo é

de apenas 15 anos. A linha'

especial de crédito da CEF
,

torna a primeira prestação
mais acessível, e aumenta

consideravelmente o con-.

tingente de interessados,
pois a renda exigida é tam­

bém menor.

Os corretores de imóveis

elogiam a iniciativa da

Caixa, e a linha especi'al de
'

crédito, que atende os inte­
resses.' das empresas mas

.

sobretudo, dos adquiren­
tes, que necessitam de mo­

radia, mas cujas rendas
familiares não são suficien­
tes para a aquisição de

apartamentos de melhor

padrão.
De qualquer modo, ad­

vertem os corretores,
sendolinhà de crédito es­

pecial, A CAJXA PODE
SUSPENDt-LA A

QUALQUER MO­

MENTO, pois não há

prazo determinado para
sua vigência.
O aumento da demanda

se deve também a um novo

interesse dos investidores,
que, atentos ao mercado;
começam a adquirir o res­

tante estoque de aparta­
mentos de melhor acaba­
mento e maior metragem,
pela sua rápida valoriza­

ção, e por significarem,
portanto, um excelente in-:

vestimento.

UPC x INFLAÇÃO
Lembram ainda, os cor­

retores e empresários de

imóveisque a UPC é rea­

justada, ou tem 'sido rea­

justada em. níveis inferio­
res aos índices.da inflação.

'

A UPC é apenas uma

unidade indispensável .à i

saúde do Sistema Finan­
ceiro da Habitação. O au­
mento do valor da presta­
ção não é outra coisa senão
a expressão da moeda .que
se desvaloriza dia a dia.

, Esses. aumentos podem
impressionar, de um lado,
mas na verdade não signi­
ficam um desembolso
maior para o adquirente,
ou seja, o valor que é hoje>

. pago, certamente terá o

mesmo peso no orçamento
do comprador pelo SFH,
adiante, quando se reajus­
tar o valor absoluto da

, prestação.

,-

informativo·
�

, , I

.Apartamentos de' Padrao: E hora de comprar
muitos compradores' a ver

navios, e causando sérios

prejuízos em muitos bol­
sos.

O fato é que, nestes dois
últimos anos, foram ex­

tremamente raros os lan­

çamentos de, novos pré­
dios, principalmente os

destinados-a uma classe de
maior poder aquisitivo,
isto é; apartamentos com

espaço amplo e acaba­
mento de padrão e de qua­
lidade.
As grandes empresas

trabalharam, neste tempo,
para'encaminhar o final
das obràs antes iniciadas.

VALORIZAÇÃO
Uma conseqüência para

o mercado, desta ausência
de novos lançamentos nós

últimos dois anoa; É cada
vez menos significativo o

estoque de imóveis de qua-
lidade na Capital. j

'A oferta; portanto, di­
minui rapidamente, e de

.

forma acentuada: DESSE
MODO, OS APARTA­
MENTOS DE PADRÃO
E DE ALTA Q\]ALI­
DADE SE VALORIZAM
TAMBÉM RAPIDA­
MENTE.

Apartamentos de exce­
lente padrão começam a se

constituir em mercadoria

rara, numa capital onde -
certamente - a demanda
existe.

Observam os corretores

·VENDE
CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, bwc

social, cozinha, área de serviço, dependência completa
p/empregada. - Garage, acarpetado, ar condicionado. Edifi-,
cio com porteiroeletrõnico. Preço: Cr$ �.041.411 ,00. -Fin: Cr$
655.664,15. - Saldo a' combinar. - AP-338-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, banheiro, co­
zinha. Preço: Cr$ 295..000,00. à combinar � AP-274-CEN.

CENTRO - Em edifício recém construido situado na rua Pedro
Ivo, com área de' lazer, salão de festas, churrasqueiras no

terraço, hall com decoração artistica; apartamento com li­
ving, cIºis dormitórios, bwc social, cozinha, área d,ª-J;�rviço.
Garage opclonal acarpetado: Preço: Cr$ 632.939,00. Fin.: Cr$'
506.352,00. Saldo parcelado.

.

,
. CASAS

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios, bwc social,
c?pa, cozinha, área de serviço; garage. Preço: Cr$ 460.000,00.
FIn.: Cr$ 390.000,00. Aceita-se imóvel. Saldo a combinar _

CS-622-BAR.

INGLESES - Casa em estilo rústico, totalmente mobiliada,
dividida em,living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área
de serviço, garage. - Varanda. - Churrasqueira Com ba­
nheiro. - Terreno com 480m2 - Preço: 600.000,00 a 'combi­
nar - CS-639-PRA.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa de construção mista, quatro.
dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço, g'8rage

, para dois carros. Mobiliada. Preço: Cr$ 350.000,00, a combi­
,

nar - CS-346-PRA.

AEROPORTO - Casa de construção mista, com hall, sala de
estar, três dormitórios, bwc social, sopa-cozinha, área de ser­

,

viço, dependência de empregada, garage. Terreno c/503m2.
_----------------------. Preço: Cr$ 400.000,00 a combinar - CS-608-SLI ..

TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, �ala, três
'dormitórios, bwc social, cozinha, área de serviço. Terreno
com 420m2. - Preço: Cr$ 220.000,00, à combinar - CS - 632-
TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de 'serviço, dependência
completa p/ empregada. - Acarpetado. - Ar condicionado.
- Armários embutidos. - Acortínado. - Telefone opcional.
- Preço:'985.482,00. - Fin.: 235.482,00- Saldo a combinar.
- Aceita-se imóvel- AP-385-CEN.

ESTREITO - Apartamento com '252m2, dividido em living em

"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
.

suite), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependência
completa p/ empregada, garage para dois carros. - Acarpe­
tado. - Acortinado. - Ar condicionado. - Armários embuti­
cfos.� luStrf$S _":'pormitório de-cã�ãlITiobiliado; - 'CQzinhâ
mobiliada - .b\quecimento central-:- Preço: 1.6.00.000,00, a
combinar - Aceita-se terreno ou sitio. - AP-399-EST.

, BALNEARIO - Em zona estritamente residencial, próximo ao

mar; apartamento com 'Iiving, três dormitórios (1 suite), bwc
social, cozinha, área de serviço, garage, acarpetado. Preço:
838.149,00. Fin: Cr$ 660.074,00. Saldo a combinar - AP-095-
.BAL.

APARTAMENTOS

No Jardim Kobrasol, em Campinas, aparta­
mentos novos, para ocupação imediata; divi­
didos em salas de estar e jantar conjugadas,
dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de
servlço, banheiro auXiliar. -Garage. Preço:
498.800,00;' Fin.: 473.860,00 - Poup.: 24.940,00

'

- AP..:363-CAM.
SÁBADOS E· DOMINGOS, PLANTÃO NO LO­

,

CAL.

AEROPORTO - casa recém construfda, com hall, living, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garage.­
Mobiliada com móveis novos. - Preço: 560.000,00. � Fin.:
,500.000,00 - Poupança: 60.000,00 - C5-614-SLI.

COOÜEIRÓS - Residência com hall, Tiving em "L", sala de
, jantàr, três dormitórios ( 1 suite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, ga­
rage. - Sala de som. - Terraço. - Acarpetada. - Armários
embutidos. - Cozinha americana. - Acabamento em gêsso.
- Preço: 1.500.000,00. - Fin.: 340.000,00. - Saldo a combi­

, n�r - CS-6OQ-COO." -

ITAGlIAÇU - Apartamento com living, .três dormitórios (1
suite), bwc social, cozinha, área de serviço, dependência de
empregada, garage, acarpetado, armários embutidos, salão
de festas, churrasqueira. Preço: Cr$ 889.436,00. Fin: .cr$
789.436,00 - AP-351-ITG,

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios� bwc
social, cozinha,' área de serviço, acarpetado, gás central,
Preço: Cr$ 704.367,00. Frn: Cr$ 591.567,00. Saldo acombinar­
AP-344-CEN.

'

CAMBORIÚ - Apartamento completamente mobiliado, com
hall, living, dois dormitóri9s, bwc social, coziatta,�rea de

'

serviço, banheiro auxiliar. Preço: Cr$ 650.000,00 a combinar­
AP-324-CEN.

CAPOEIRAS - Resid�ncía com living;sala.deJantaf,"sla de TV,
escritório, quatro dormitórios (1 suite), bwc social; copa, co-.
zinha (kitchen), despensa, área de .serviço, dependência
completa p/empregada. Garage, churrasqueira, armários
embutidos. Acarpetada. Preço: Cr$ 1.000.000,00. Fin: Cr$
900.000,00 - CS"549-CAP.

CENTRO - Residência com hall, sala de estar, estar íntimo, três'
dormitórios, bwc social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa p/empregada, lavanderia, ·garage. Armá­
rios embutidos, lustres. Preço: Cr$ 1.600.00,00. Fin.: Cr$
480.000,00. Saldo a combinar. Aceita-se imóvel. CS-575-CEN.

JARDIM AEROPORTO - Casa nova, entrega em trinta dias;
dividida em hall; living, três dormitórios, bwc social, cozinha,
área de serviço, lavanderia, garage. - Jardim e quintal. Preço:
Cr$ 480.000,00. Fin: Cr$ 432.000,00. Saldo a combinar. CS-
616-SLI.

•

TRINDADE - Residência com hall, iiving, sala de estar com

lareira, lavabo, três dormitórios (tsulte), BWC social, copa,
cozinha (kitchen), área de serviço, lavanderia, dependência
completa p/empregada. -Garage. - Churrasqueira. :­
Acarpetada. - Armários embutidos. - Estante de alvenaria.
- Gás central. - Aquecimento central. - Telefone. - Preço:
1.439.000,00. - Fin.: 776.422,00 - Saldo a combinar -

Aceita-se imóvel - CS-607-TRI.

AGRONÔMICA - Residência com living, sala de esta'. sala de
jantar, cinco dorrnitórios (1 sÚite), dois banheiros sociais,
duas cozinhas, despensa, duas áreas de serviço, lavanderia,
dependência completa p/empregada, gara�e p/3 ce,rros.
Acabamento em gesso', .acarpetada. armários embutidos,
acortinada, lustres. Preço: Cr$ 1.904.200,00. Fin: Cr$
665.200,00. Saldo a combinar - CS-128-AGR.

CAMPiNAS - Casa com hall, sála'de estar, três dormitórios (1
suite), bwc social, copz-cozinha, área deservtço, ganige, ge­
nheiro auxiliar; churrasqueira. Acarpetada, janelas gradea­
das. Preço: Cr$ 580.-00,00. Fin: Cr$ 130.000,00. Saldo a com­

binar. Aceita-se terreno. - CS-597-CAM.

COáUEIROS - Residência com hall, living,sala de esta.r:salã'­
de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa
-cozinha, área de serviço, dependência complet�
-p/empreqada. Garagem. - Acarpetada - Armários embutldos
nos_ dormit\Jrios: Cozinha completamente mobiliada. Preço:
1.750.000,00 - FIn.: 750.000,00 - Saldo à çomblnar - CS-518-
COO.'

.

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios (1 suite), bwc
social, cozinha: área de' serviço, garage. Preço: Cr$
490.000,00. Fin:: Cr$ 440.000,00. Poup.: 50.000,00 - CS-595-

TRINDADE - Résidência com' hall, living, três dormitórios (1
suite), bwc social, cozinha, área de serviço, dependência de

empregada, gi:uage. Jardim e amplo quintal. Preço: Cr$
720.000,00, a combinar - CS-590-TRI.

BARREIROS - Casa com sala de estar, três dormitórios, bWc
social, copa, cozinha, área de serviço. Garage p/2 carros -

Piscina infantil. Preço: Cr$ 407.596,00. Fin: 282.'596,00 - saldo
a combi nar - CS-508-BAR.

I
I,

��aUEI�O - Re�i��ncia co":! hall, living, sala de jantar, estar
intimo, tres dor�ltorIoS (1 SUIte), bwc social, copa, cozinha,

_

área de serViço, lavanderia, dependência, completa:<
p/empregada. Gart#ge, terraço, acarpetada, ar condicionado, GS

,aquecimento central, telefone c/extensão. Preço: Cr$
1.552.142,00. - Fin: Cr$ 652.142,00. Saldo a combinar - CS-
425-COO.

Av. Rio Branco f12 fone� 22-3389 22-3899 creci 161

Plantões atée
.

Av. Beira Mar Norte 200

as 21.00 horas
fone� 22-35,44 22-3398,

.�
_.

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, BWC social,
cozinha, área de serviço: - Acarpetado. - Edifício com chur­

rasqueira no terraço. - Salão de 'festas. - Preço: 379.413,00
-,Fin.: 305.413,00. - Saldo a c9mbinar- AP-400;CEN.
'CENTRO- Apartamento com áala, dormitório, BWC social:
área de serviço. - Acortinado. - Lustres. - Preço;
248.082,00. - Fi".:' 163.082,00 - Saldo a combinar - AP-

� 393-CEN.
CENTRO -No Condomínio Campos Elíseos, a rua Arno Hoes­

chel, próximo a três colégios, supermercados, posto de gaso­
lina, lavanderia, praças de esportes e Av. Beira Mar Norte;

, apartamento com living, dois dormitórios, bwc social, .c0�
. zinha, área de serviço. Garage opcional. - Edifício com áreas

de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. - Ato: Cr$ 9.000,00. - Três prestações de Cr$ 6.21�, 19 -,

Doze prestações fixas de Cr$ 2.188,05 - Assumir financla­
mento, somente na entrega das chaves.

AGRONÔMICA - Apartamento'com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, ganheiro social, cozinha, área

d� serviço. Garage. Dormitórios acarpetados. Gás central.

dAgua quente no.banheiro e na cozinha. Edifício com eleva­
dor. Preço: Cr$ 620.000,00. Fin: Cr$ 520,(j)00,OO - Saldo a com­

binar.. ,

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, bwc
social, cozinha, área de serviço, garage. Preço: Cr$
458.206,00 Fin: 383.206,00, Saldo a combinar. AP-3,75-TRL

CENTRO � Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo a

escolas, supermercados, e com canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; apartamento
com living, 'três dormitórios, bwc social, cozinha, área de

serviço, dependência completa p/empregada. Garage opcio­
nal. Preço: Cr$ 643.491,00. Fin.: C'r$ 577.146,00. Saldo parce-
-Iado,

.

CENTRO - Apartamento com living, dois dorrnitóris, bwc so­

cial, cozinha, área de serviço, garage, acarpetado, acorti­
nado, lustres. Preço: Cr$ 480,000,00. Fin: Cr$ 120,OOO,ou.
Saldo a combinar � AP-1'25-CEN.

,-COQUEIROS - Apartamento com living,dois dormitórios, bwc
social, cozinha, área de serviço, dependência completa para

empregada, garage, armários embutidos, armários na co­

zinha, ar condicionado. Preço: Cr$ 610,000,OQ Fin: Cr$
210.000,00 - saldo a combinar, Aceita-se imóvel. - AP-378-

'COQ.

ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios, bwc
social, cozinha, área de serviço, salão de festas, play-ground
infantil, vista para o mar. Preço: Cr$ 380.000,00, Fin: Cr$
320.000,00. Saldo a combinar - AP-377-EST.

ESTREITO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios;
bwc social, cozinha, área de serviço, gafage. Preço: Cr$
624.774,00 - Fin: 474.774,00. Saldo a combinar. AP-229-EST.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO $/A
'Matrlz - Criciúma - Estação Rodoviária Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:Porto Alegre - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório: •

1,15 - 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15 - 15,1<6 - 17,15 -

19,45 � 21,31 - 23,15
Araranguá:
1,15-2,30-7,15-9,15-10,30 13,00-13,15-14,30-
15,15 -17,00 -17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - 16,00 -

. 20,00 - 22,15 - 24,OÓ
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 - 12,15 -14,00 - 16,00 - 20,00-
22,15 - 24,00

.

Tubarão a São Paulo - 9,15_ - 17,00 h'oras- Direto

ALDO ÁVILA ,DA LUZ
.

OAB/SC n.? 0-015
CPF /MF ri.? 001.776.289/87

e

MIRIAÍIII LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 -CPF/MF n.o002.259.D89/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

VENDE-SE OU ACEITA-SE SÓCIO.
EMPRESA CONSTRUTORA

Operando no ramo de CONSTRUÇÃO CIVIL desde 1974, e
• a fim de atender·a demanda em construções particulares e

especialmente em várias concorrências públicas; tendo
considerável volumes de obras em andamento, necessi­

tamos de SÓCIO-CAPITALISTA CQm Cr$ 2,000.000,00,ou
estudamos a possível venda da empresa, Aos interessados
faremos provas das obras em andamento e das encami­

njiadas para financiamento. Cartas propostas endereça­
das à CONSTRUÇÃO CIVIL - Caixa Postal 0-31 - CEPo

88'-000 - Florianópolis - SC (Manteremos sigilo absoluto).

PRAIA DOS INGLESES

VENDE-SE

Terrenos com áreas minimas de 490m2,
planos, secos e com vegetação, a 100 me­

tros da praia. Totalmente legalizados na

.

Prefeitura. Tratar pelo fone 22-2230.

ATENÇÃO
- Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer-comprar apartamento de 1 e 2

dormitórios. com garagem; em lança­
menta, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidàdes. Prestações de ,Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00. I

PREDIBENS - CRECI131 -Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

. TERRENOS:-
Excelente,terreno na Lagoa da Conceição, com 12.500 m2
à 50 metros da Lagoa, rua calçada.
Balneário de Cafnborlú. área central em rua paralela com

Avenida Atlântica, 2.178,76 m2.
Terreno no Balneário Daniela, bem localizado, ótimo
preço Cr$ 90.000.00. I

APARTAMENTO: ,

Bom Abrigo - Excele�te apartamento com 130m2, com 2

quartos, sendo 1. suite, 'salase.L, bwc social, cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, garage. Ótimo
acagar'nento. Entrada Cr$ 40.000,00 saldo à combinar. Fi-
nanciamento garantido.

.

Rua: Dr. Fulvio Aducci, 922 - Estreito·
Fone: 44 1825

INCORPORAÇOES li
IMOBIUARIA

SANTA CLARA LTDA.

C�ECI 070

VENDE

TERRENO - VENOE�$E
.

,; i
I �

I Vende-se uma área de terra 'com aproxiTnad��-
I· .I�'

mente 30.000m2 (48,50x610) Situada em Espinhei"
ros, frente para o asfalto', próximo ao Trevo da

I Rodç)Via Jorge Lacerda (I.tajaí-Blumenau) em Ita-
I jar. Area plana própria para lavoura, granja, sitio
I ou chácara. Tratar: à rua Dl:lque de Caxias. 732 ou

I
pelo tone 4.4-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa-

Icões pelos fone,s(0482) 33-1866, 33-1926, 33�1679
1 - ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

! Florianopolis.· ���_==..=;====�========_=_==_�,=_.,=_=,__=__=_===_:_H,

O único serviço qualificado no gênero
Informações pelo telefone: 22-4241 ou à- rua Anita.

Garibaldi, 32 Edifício pona Izabel - Sala 11 - Fpolis - SC.

11
, I

: I

SERVAC Serviço de enfermagem

Nebulizações, apíicação de injeções,
aplicação de soro; curativos simples, verificação

de pulso, temperatura e pressão arte rial.,

Agora oferece a qualquer hora do dia ou da
noite serviços de enfermagem a domicílio:

Baby Sitter e Acompanhante a
•

idosos e convalesCentes

I
.

I
I

. "

P&�' Transportes Ltda•.

NÃO FAÇA FORÇA
Para cargas e desc;;a�s pesadas, a solução mais leve

para você é telefonar para TRANSPORTES RO.S�, que o

atenderá imediatamente, com pessoal especlallzado e

caminhões-guincho "MUNCK", que movimentarão com

suavidade mesmo as cargas mais pesadas.
.

TRANSPORTES ROSS, Rua Leoberto Leal, 51 - fone

44-2363, Barreiros, São José.

Alugo Casa ât� 13.000,00 ou compro até
2.200.000,'00. Nas imediações de Itaguaçu,

. Bom Abriqo 'ou Coqueiros, contendo 4

quartos, garagem p/� carros. Tratar com

Regis Imóveis Ltda., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted -loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI n.? 58.

.

MORE NO GERÂNIO
..

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências, Os apar-
I

tamentos são de 1 e 2 dormitórios com

gâragem. Um bom acabamento e o melhor
.

preço já lhe dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar,
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

,

'Apartamento de quarto, sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente de'
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois são poucas unidades. "

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs. .

. SABADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

.MAIOR ESTOQUE DO ESTAt>O.

.MELHORES _PRECOS�

.ATENDIMENTO PERSONALIZADO..

.AMPLO ESTACIONAMENTO.

ALDO AUTO CAPAS
Tecnologia �;? ao seu alcance.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602

il PREDIBENSGI la incorporadora. censtnnera e imobilián0
. .::1 a:: Av. RIO Branco, 104 - CRECI.131

.

PREDlREI'/S Fones - 22-6099.22-6756 e 22·4769
,

BARBADAS DASEMANA:
Rádios PX Fàno� - Fanfa�e SSB - 23 canais
Tetos Solar pára todos os carros
Ar condicionado
Bancos reclináveis

O ESTADO - 17 de dezembro de 197

. Aquele velho sonho da casa própria, bem

dividida, com garagem, jardim e tudo o mais,

agora pode ser uma boa realidade.

lindas residências de alvenaria,

OESTADQ
TUBARÃO

Rua São Manoel, 210
,

Fone: (0486) 22-.0769
Telex 0473233 . Cabine Pública

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, .330 .

i
����'�Ed. Manchester, 1.0 Sala 101 .

I
r� Fone: (0474) 22-2733 '

.�
,,.. .T.el.e.x.0.4.74.1.1.0 •. I

OES',rADO
BRUSaUE

HORÁRIOS DE ONIBUS

CENTRO- 2.600,00 MENSAIS·

IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA
CRECI54

RUA MAX SCHRAMM, N.O 340 - ESTREITO
FONE: 44-1625

CASAS:
. VENDE

ESTREITO: C/área de t87m2, c/3 qtos., sendo 1 suite, sala
o/lavabo. copa, BWC socral, cozinha, dep. emp., completa,
área de serviço, escritório, garagem p/2 carros, churras­
queira, acarpetada, murada.
PREÇO: Cr$ Poupança Cr$ 360.000,00. Saldo Financiado
de Cr$ 390.000,00. ,

JARDIM ATLÂNTICO: C/:}.qtos., e demais dependências
c/dep. de emp., garagem. PREÇO: 'Cr$ 450.000,00. Aceita
proposta.
BARREIROS: C/área de 96m2., c/3 qtos., e demais depen­
dências, acarpetada, acabamento em gesso. c/garagem.
PREÇO: Cr$ !450.000,00. Aceita entrada e saldo fi nenciado.
APARTAMENTO:
BOM ABRIGO: C/área de 136m2. C/3 qtos., sendo 1 suite,
dep. de emp. e todas as dependências. PREÇO: Cr$.
790.000,00. Entrada,a combinar. •

,

JARDIM ATLÂNTICO: Apto c/3 qtos., e demais dependeo-
d�.

.
.

PREÇO: Cr$ ao.OOO,OO de poupança saldo'flnanclado.
ESTREITO: C/3 qtos., e demais dependências. PREÇO:
Cr$ 470.000,00. Poupança Cr$ 120:000,00.
'TERRENOS: .

JARDIM ATLÂNtiCO: Medindo 12m x 25m totalizando
uma área de 300m2. PREÇO: o-s 190.000,00. Aceita pro-
posta. .

TRINDADE: C/área de 600m2, Plano. PREÇO� Cr$
350.000,00. Aceita proposta. TRABALHAMOS COM LO­
CA ÃO.

De Florianópolis para Blumenau.
Horanos Dlrelos, 07.30 - 10.30 - 12.00 - 15.00 - .18.00

Horanos lnter rnediano s : 06.00 - 07.45 - 08.30 - 10.00 - 12
.:
00 - 13,00·1,.30_

16.30 - 18.30 - 20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Diretos - 07.3010.30 - 13.00 - 15.00:- 18,00
Horanos Intermediarias, OÓ.30 - 06.00 - 07.05 - 08.30 - 09.00 - 09.30 - 13.00 -

16.00 - 17.00 " 20.00
.

.

De Florianópolis para Ç1.Jritiba. \
Horano Executivo - 1((45
Horanos Convencionais - 05.00 - 07.00 - 09.15 - 11.00 - 13.00 - 15.00 - 17.1.5-
19.15 - 21.15 - 23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horano Executivo - 08.4�
Horarros Convencionaís - 05.15 - 07.15 - 09.15 - 11.00 - 1 S.OO - 15.00 - 17-.00 -

19.00 - 21.15 - 23.1Ó
. De Florianopolis para Joiriville
Horanos Diretos - 10.00 - 14.00
Horanos lnterrnediárros - 05.00 - 05.30 - 07.00 - 09.00 - 09.15 - 11.00 - 12.15-
13.00 -13.30 - 14.30 - 15.00 -16.30 -17.15 - 19.15 - 19.30 - 21.15 - 23.00

��r��,i��ig�r�t':,'sa _F6�rb�noPolis \

Horários lnterrnedranos - 05.50 - 07.50 - 08.30 - 09.30 - 09.50 - 11.50, - 12,30 -

13.35 -15.00 - 15.35 - 17.00 - 107.35 - 18',00 -19.35 - 19,4Ó - 21.35 - 23.50 -01,40
De Crlciuma para Silo Paulo
Horáno convencional dia rio - 16.00
Horário leito diário - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horário convencional diario - 19.45
Horario leito diario - 20,15
De Florianópolis para São Bento do Sul e Mafra - 06.00
De Mafra e Silo Bento do Sul para Florianopolis - 05.00
De Florianópolis para São Francisco do Sul - 17.15
De São Francisco do Sul para Florianópolis - 07.30
De Florianopolis para Jaraguil do Sul - 16.30
De Jaraguil do Sul para Florianópolis - 06.30
De FI,orianópolis para lIaja;
Horário Direto - 09,10
Horários Intermediários - 05.00 - 05.30 - 06.00 - 07.00 - 07,45 - 08.30 - 09.00 -

09.15 -10,00 - 11.00 -12.00 -12,15 -13,00 -13.30 -14.30 -15.00 -15.30 -16,30-
17,15 - 17.30 - 18.dO - 18.30 "'19.15 - 19.� - 20.00 - 21.15 - 23,00'
De lIaja; para Florianópolis '\, .

Horário Direto - 07.00 •

Horarios Intermediários - 0'1.15 - 03.15: 06.0'0 - 06,45 - 07.00 - 07.15 - 07,45 -

08.15 - 09.00 - 09,30 - 09.50 - 10 00 - 10,15 - 11.25 - 11.30 - 12.30 -13.55 -14.20-
15,15 - 16.55 - 17.15 - 17,20 - 18'.15 - 18,40 " 19.15 - 19.55 - 21,10 - 21.15 - 23.15 .

De Florianópolis para Fraiburgo e Videira - 21.00
De Videira e Fraiburgo Para Florianópolis - 21.00
De Joinville para Rio do Sul e Lages - 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinville - 08,00

Em Joinville rua 3 de Maio nO 114.
Em Lages Rua Marechal Deodoro nO 17
Em Criciúma CeI. Pedro Benedette nO 347.

\
I
I

i

I
J

COMERCIAL CASTRO LTDA.

Remington - Equipamentos - NCR - Off Sétt
Ampliando nosso quadro de vendedores es­

. tamos admitindo elementos..

Oferecemos:
Treinamento
Salário fixo mais comissões
Excelente ambiente de trabalho
Conhecimento de produto
Técnicas de vendas.

.

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

I
L..........._--. .,--��--.-.-.. -,-�-.. -...------.--.. -.. --.----,...,

. PROMOTOR DE VEN.DAS

Exigimos: I

Apresentação � desembaraço
Vontade db� trabalhar e Honestidade
Experiência em vendas .

Entrevistas em Florianópolis c/sr. Ivens na rua

Ten. Silveira 45 das 8 às 9 e das 17 às 18 horas.

Leia e
divulgue

Empresa nacional, inaugurando filial em Join­
ville, necessita de elemento com as caracterís-
ticas abaixo:

�

Exige:
Idade 23 a 30 anos .

dinâmico
profundo conhecedor-da praça
condução própria'
boa aparência
facilidade de expressão
curso secundário completo
\ -

Oferece:
salário fixo elevado
ajudla de custo p/veículo
treinamento especializado
possibilidade de carreira na empresa;

Os interessados deverão comparecer,
segunda-feira dia 18/12/78 a partir das 8,30
horas, no Colon Palace Hotel, em Joinville.
Falar c/Sr. Luciano Mosmann.

*:0 ESTADO"

•

TRANSDROGA S/A ·:ADMITE-

com área média de 70 m2 ,

..em terreno murado, com todos os requisitos de

conforto e acabamento que você exige.
Além das bonitas linhas externas, a casa de

seus sonhos possui dois quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.

• I

O Jardim Eldorado tem tudo para uma vida

confortável, com redes de água e luz.

As condições de compra são as melhores
do mercado, veja só: você combina uma entrada

facilitada e, trinta dias após a entrega das chaves,
começa a pagar Cr$ 3.518,00 mensais, através da APESC.

O preço total é de Cr$ 295.000,00 e o

prazo de entrega é de noventa dias.

Venha fazer uma visita à CAB hTlóv�is e

veja pessoalmente que seu sonho está muito mais
perto da realidade do que você ·imaginava.

ENCARREGADO ADMINISTRATIVO

REQUISITOS:
Cu rso secundário
ambicioso
dinâmico
idade mínima: 25 anos

veículo qes'êjável
OFERECEMOS:
Salário compatível
comissões . I

ajuda de custo p/veículo
benenclos normais.

Os interessados deverão comparecer dia
18/12/78, segunda-feira, munidos de curricu­
lum vitae e demais documentos, a partir das
8,30 horas. Falar ciSr. Valdemar Ferreira, no
Colon Rotei em Joinville.

.x.,

Casa bem dividida é conforto somado.
,

SUACASA VAI SER ASSIM

Financiamento garantido APESC

Vendas com exclusividade:

CAllmOVll'
CRECI-SC 180 - CGC 83 286 195/0001-05

R. PRESIDENTE NEREU RAMOS, 42 . FLORIANÓPOLIS
FONES 22-8588 ' 22-8026,22,9514,22,1179

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGAM-SE OU VENDE-SE TERRENOSI,

Vende-se um terreno a 30 metros da Praia, em ótimo local.
Preço 100.000,00 - tratar c/Brognoli Imóveis, fone 44-
1467.

TERRENO NA PONTA DE BAIXO
1 casa 'de alvenaria de 170m2, situada na rua Belarmino

Corr-ea, 42 - Trindade - 1 casa de alvenaria situada em

Canasvieiras c/garagem p/três carros. Tratar à Rua Gal.

Bittencourt, 165 ou fone 22.6706.

Vende-se dois terrenos medindo 720m2, localizado na

Praia de São Miguel. Tratar: pelos fones: 44-0358 e 44-
3788, com o Sr. Martins ou na rua Luiz Fagundes, 881.
(Martins Cortinas) - São José.

SUPERVISOR - VENDEDOR

I Precisa-se de Supervisor-Vendedor para atender todo o Es­
tado de Santa Catarina, ou somente o Litoral e que resida de
preferência em Florianópolis, Blumenau, Rio do Sul ou adja­
cências.
Elemento com experiência comprovada em vendas de adu-
bos e defensivos agrícolas.

.

c.art�s com curriculum vitae e pretensões salariais para:

,:

ADUBOS BOUTIN LTDA.
Av. 7 de Setembro, nO 2064
Caixa Postal, r.130

.

80.000 - Curitiba - Pr.

COMUNICADO

EDEME - INDÚSTRIA GRÁFICA E COMUNICAÇÃO
S.A., estabelecida na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, à Rodovia Virgílio Várzea, Km�O, bairro
Saco Grande, Fones 33-1158 e 33-1857, COMUNICA a

fados seus distintos clientes, fornecedores, amigos,
pessoas e empresas em geral que:

Concederá FÉRIAS COLETIVAS a todos os seus

empregados neste final de exercício:
DE: 22/12/78
ATÉ: 02í01/79
Desta forma, solicita que todos os eventuais conta­

tos, bem como fornecimentos de mercadorias, sejam
efetuados antes ou após o período supracitado.

Grand Village
ltapema•..

Oseu apartall!ento
ronto na praia de

.

I pemé! a preço de
maremansa.

Florianópolis, SC., em 13 de dezembro de 1978.

Está oterecende colocação para os seguintes profissionais:
- Engenheiros mecânicos operacionais ou plenos

- Idade de 20 a 30 anos
- Recém formados
- Trabalhar na área de projetos e produtos

.�25 deentrada.
_4��lOOmensais.
ltapema tem praias maravilhosas, baia, enseada

própria para, esqui, infra-estrutura de cidade e agora o

Grand Village ltapema.
Quer dizer. ltapema ficou mais boruta ainda.

.
o Grand Villageltapemaficaabeiramar,juntoao

Hotel Village II.
O Grand Village ltapema tem apartamentos feitos na

medida para vocêe sua família.
Com 1 quarto, saIa, cozinha, banheiro, sacada e área

de serviço (dá para 6 pessoas).
Ou com 2 quartos (dá para 10 pessoas).
Além de 2 coberturas de uso comum.
O acabamento não é de apartamento de praia, émuito

melhor.
Veja só .

Fachada de tijolo a vista em concreto aparente,
esquadrias de mogno amazônico (não empena), azulejos
decorados e área de lazer com vista panorâmica.

O preço você já leu aí em cima e já viu que é uma
barbada.

A poupança é financiada.
Quem não comprar agora por este preço, não compra

nunca mais um apartamento de praia.
Passe as férias de janeiro e fevereiro a beira mar, em

seu apartamento no Grand Village ltapema.
Ele está prontinho,

�� Construção e

� Incorporacao:

�

- Analista de cargos:
- Instrução superior - Administração ou economia (ou cursando o

último ano)
- Ótima capacidade de redação e comunicação
- Experiência mínima de dois anos no cargo.

- Analistas e programadores (CPD):
- Experiência mínima de dois anos
- Conhecimento das linguagens Cobol e RPG II

Interessados enviar curriculum vitae (com foto 3x4 recente e pretenções
salariais) para o Setor de Recrutamento e Seleção sito à Rua Araranguá,
514 - Joinvilie - SC.

a Vendas:

COLUNATA
imóveis·

Rua Mostardeiro, 992 -

CoPJ. 05 - Porto Alegre.
Fone: 22-2600 (0512)

EIJ1preendlmentos
Imobiüários Ltda.
Rua Luciana de Abreu,
196 - Porto Alegre.
Fone. 22-8923 (0512)

Empresa de grande porte, sediada em Curitiba, atuando na área de Processamento de Dados com equipamento IBM 370,
modêlo 148, necessita reforçar a estrutura de recursos humanosem desenvolvimento de projetos e manutenção de

sistemas, com a incorporação de:

·AlAUBTA DE IISTEMAS
Experiência mínima de 1 a 2 anos na atividade

Conhecimentos sólidos de programação Cobol e/ou Assembler, de sistema operacional OS/VS-1
. Formação superior

PREPARADOR
DE IERVICDI

Experiência mínima de 1 ano na atividade ou 2 anos em Operação de Console
Conhecimentos utilitários OS/VS-1

Horário diurno ou noturno - 2Q grau completo

Remuneração compatível com a função, ajuda de custo para transferência no caso de admissão e amplo
plano de benefícios assistenciais e recreativos, extensivo aos dependentes.

Estaremos aguardando por parte dos interessados o envio de currículo com posicionamento salarial
e foto 3x4 inclusos para a Divisão de Recrutamento e Selecão de Pessoal. caixa postal 15.151 -

C.E.P. 80.000 - Curitiba - Paraná, devendo aguardar comunicação para entrevista. Sigilo Absoluto.

E � APARELHOS ULTRA-MODERNOS
� Recém chegados da Europa. e Consulte um médico especialista,

�_ . �'-PÃEENCHÃ
ESTE CUPO-ME ÃECEBAi

� : No��g�t.61�VI��L�L��R:' ...•. :
de WALDEMAR NAZARETH I End I

Rua Felipe Schmldt, 27 - 10� ando I Cldade.................... I

C/tOOS - fone: 22·6847 - CEP 88.000 I I

Florianópolis _ SC I:s�a,:"� .;_. :..: :,: :":':": .;_. � .:': ....: �
.

.!

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

��MENTOS
PARA FORRO E-PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22-65(1n

22-629',

22-4235

22-4002
REG. CREA, N° 5.17Ci - 10.0 Reglãq"

• VENDAS, Rua Emílio Blum. '17 - Florianópolis - se

JARDIM MARISTAS

A opção inteigente para você morar bem.
Localização privi legiada, a 100m do Supermercado

Comper.
Urbanização moderna e requintada, ruas pavimentadas

a lajotas, meio-fios, redes d'água em ambos os lados das
ruas, energia elétrica, i luminação pública e telefone, além
de amplas áreas verdes.
Preço especial de lançamento, com financiamento di­

reto em até 24 meses.

"MAIS UM LANÇAMENTO JOWI, ONDE VOCÊ FAZ. O
MELHOR NEGÓCIO IMOBILIÁRIO".
INFORMAÇÕES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI
017
FONES: 44-1902 / 44-0302 /44-0315 / - PLANTÃO NO
LOCAL

AUTOMÓVEIS

}C�MINHÕES NOVOS E USADOS
MAQUINAS '.
EQUIPAMENTOS
ELETRO-DOMÉSTICOS
MÓVEIS
DECORAÇÕES
TAPETES
CORTINAS
OBRAS DE ARTE

e ainda
CRÉDITO PESSOAL ATÉ Cr$ 23.000,00
PARA COMPRAR O QUE QUIZER
RUA FELIPE SCHMIDT 21 - 4.0 ANDAR CJ. 40'5
FONE 22-0035 - FPOLlS.

,CASA CLASSE "A" (ITAGUAÇU)

Varandão, lavabo, living/jantar, sala de TV, sala de refei­

ções íntimas, copa-cozinha, BWC social, 4 quartos (sendo
um de hóspedes, dois p/familiares e o de casal c/closed e

BWC privativo), gàragem p/4 carros (FECHADA), dep.
completa de empregada, lavanderia, churrasquei-ra, salão
de jogos, piscina.
METRAGEM TOTAL - 406 m2, sendo 352 m da casa e 54
m2 de área da piscina.
O,?SERVAÇÕES: Quarto casal completo c/armários, cor­
tina, cama de concreto, idem nos demais quartos familia­
'res, Cozinha completa Formaplás (modelo colonial) com
fogão Continental 2.001, (forno giratório) ..Carpet 8 mm,

cortinas, lustres e spots. Azulejos de primeira.
PREÇO: Cr$ 2.842.000,00 (sendo Cr$ 1.015.000,00 pelo
SFH).

.

TRATAR fone: 22-3537 das 09 às 11 horas ou fone 44-5528
das 20 às 22 horas.

\

AUTO LOCADORA COELHO

SELeçÃO DE P�SSOAa.:

"Recepcionistas"
Salário. inicial Cr$ 5.000,00
Horário de trabalho das 7:00 às 14:00 horas ou das
13.30 às 20,30 horas.

EXIGIMOS:
Boa apresentação
2.0 grau completo
Idade mínima 25 anos

Inscrições: dias 18 e 19 de dezembro das 8:00 às
11 :00 horas. Rua Felipe Schmidt, n.081 - Florianópo­
lis.

ORDEM DO DIA
1 - Assembléia Geral Ordinária
1.1.- Tomada de contas da Diretoria da companhia, relativas ao

exercício de 1977.
1.2.- Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação das

respectivas remunerações.
2 - Assembléia Geral Extraordinária
2.1.- Reforma dos estatutos sociais com vistas a adequá-los às

disposições legais da lei n.? 6.404 de 15 de dezembro de 1976.
2.2.- Eleição dos membros do Conselho de Administração e

fixação das respectivas remunerações.
2.3.- Outros assuntos de interesse da companhia.
Outrossim, aos senhores acionistas se científica que à sua

disposição estão, na sede SOCial da companhia os documentos
referidos no artigo 133, da acima citada lei n.o 6.404.

WILDNER S.A.
- PESCÂ, CONSERVAS E CONGELADOS

C.G.C. n.o 82.616.384/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I

São convidados os senhores acionistas, desta companhia para
em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a se realizar, su­
cessivamente, às 10 horas, do dia29 de dezembro de 1978,e'm sua

sede social, localizada
à

rua 7 de setembro n.o 679, nesta cidade de
Biguaçu, deliberarem sobre a seguinte

Biguaçu, aos 13 dias do mês de dezembro de 1978
Paulo Frederico Alves Wildner

Diretor Presidente J-----------
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Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional

com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veículos em estoque ======:::1

Fiat Azumarinho - 77 Puma spider Branco 78
Volks 1500 Amarelo - 73 Chevette ouro - OK
Volks 1500 Amarelo - 72 Chevette cinza - OK
F 1004 Cilindro Azul - 77 Corcel LDO Cinza - 79
Especial
Lancha Tipo Voadeira com motor de 50 'HP
Com carinho jóia
Toda linha nacional - OK

Toda linha nacional 01( 79

A •

IIFVENIIEIIOH 1\11TOIIIZI\1l0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44_'3864

ESTOQUE DE VEIcUIi..os USADOS

ANO
1977
1976
1977
1976
1976
1977
1976
1977
1976
1977
1977

COR
Verde
Bege
Branco
Verde
Branco
Amarelo

Bege
Branca
Branca
Azul
Azul

MODELO
Sedan 1300
Sedan 1300
1600
1600
1600
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Kombi
Chevette

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com êré­
dito na hora.

AV. RIO BRANCO, 7e
FONE: 22.9077 - 22.1382

JENDIROBA COLABORANDO COM O POVO E TENTANDO
AMENIZAR O PESO DO "PACOTE" DE NOVEMBRO RE­
SOLVE BAIXAR SEUS PREÇOS- NOVA LISTA

.'
.

BRASíLIA 76 VERDE _ : : 58.000,00
,VW-1300-L 76 AZUL .47.000,00
VW-1300 77 BRANCO 57.000,00
MAVERICK 4 CIL. QUASE OK 50.000,00
CORCEL JÓIA ; '.75
PASSAT : 77
DODGE 1800 _ 74

./ '''C' MARTINS AUTOMÓVEIS
""

�
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

"

•

CORCEL coupê luxo branco ................. 19_77:,
FORD LTD LANDAU'vinho .................. 1973

,-' COMPRA· VENDE-TROCA r

II ..tURILO AUTOMÓVEIS
..

, Carros
-

novos e u sad os
R. Gasp�r Dutra - fones: 44-1945 e 44-1315

Chevette Marom Metálico,., , 1979
Chevette Branco " , 1979

Fiat L Verde .. , , , , , 1979
Corcel Branco .. , , ; .1978
Veraneio Marrom Metálico 1978
Chevette Areia ,., 1978
Passat LS Azu I , .1976
Chevette Bege, , " , 1976

Opala Branco '.' 1975
Moto Honda 750cc Ouro, , , .1975

, Moto Honda 500cc Verde : , , 1974
Moto Honda 360cc Laranja 1975

, \ \

'Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.
,

PHIPASA:
aDao
AutOlF!óveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401' - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS ,

,

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS
Volks 1300 L - Bege 77
Volks 1300 L - Branco 76
Volks 1300 - Vermelho 70
Brasflia - Azul _ .. 7'6
Corcel STD - 2 portas - branco .\. 75
Variant - Branca 77

Opala Esp. 2 portas - Laranja , , 73

Opala Esp. 4 portas - Marron _ 72

Motor Honda 125 cl. - vermelho 77

Motor Honda 80 (;1. - Cinza 76

;;;;'�';""';'_';';-==--='-=''\==='-='-=-="'-='''=--=--=-='="'====4"'
[( � BEIRA'MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAções LTOA.

Av, Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
.

Fones 22-5757 - 22�9944 e 22-9344

Chevette Super luxo marrom metálico 1978
Chevette Luxo amarelo ouro metál ico , 1978

Volkswagen Sedan 1300 banco , .. 1978

Opala Cupê marron metálico 1977
Ford Corcel G.T. Branco ' 1977
Ford Corcel Cupê luxo Branco : 1976
Chevette Super luxo azul 1976
GURGEL X - 12 Cinza metálico 1976

,

Brasllia vermelha , 1976
Alfa Romeo 2300 branco , .1975

Chevette vermelho 1975
1500 várias cores , 1971 e 1974

� �

CARROS
Galaxie
Galaxie LTD
Galaxie LTD
Maverick Cupê
Corcel II Luxo
Corcel Luxo
Corcel Belina
Corcel Laxo
Volks Brasília
Volks 1.300
Volks Passat
Volks TL
F-75
F-75
F-75
F-100. (Jóia)
F-350 Luxo
F-4000'Luxo •

F-600 Caçamba

Ouro
Cobre Cigano c/Areia
Verde e Preto
Marrom
Vermelho Cordovan '

Branco
Verde
Marrom M,
Verde M.
Bege
Branco
Bege
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Amarelo
Verde
Azul/Branco
Amarelo

ANO,
1.972 .

1.975
1.969
1.976
1,979
1.975
1.975
1,975·
1.977
1.9.77
1.976
1.974
1.975
1.976
1.970
1.972
1.968
1.976
1964

APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se apartamento com vista para o mar localizado no

.Ed. Gemini - 10° andar, ou troca-se por terreno.
Tratar pelo telefone 33-0041 .

� :.-�.>, � ::« 'o.
.

•...• ,

./

INJEÇÕES A DOMiCíLIO Dia e Noite
.

SERVAC Fone: 22 4241
.

Acompanhante a convalescentes em

hospitais e residências.

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas'
.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611
Maverick GT - Branco : .. , 1978
Ford Corcel Luxo - Vermelho , 1978
Ford Corcel Luxo - Vermelho , 1975
Ford Corcel STD - Branco 1977
Ford F-75 - Azul 4x4 , ,1976
Ford F-7000 Bege 1977
Ford F-75 4x4 Verde , 1974
Passat LS - Azul ' 1977
Passat L - Branco , 1975
Volks 1300 - Azul .. ,., 1977
Volks 1300 L - Azul " 1975
Brasília Branca .. , , 1977
Dodge 1800 - Verde : ; 1974
Dodge 1800 - Branco , , 1975
Moto Monda 125cc Prata " , OK

ALUGA-SE APARTAMENTO
Edf. Banco Sul Brasileiro.

Tratar Rua Nunes Machado, 14,
sala 36 - período da tarde.

Brasília Branca Alaska 79 , . .. . . . . .. OK
Corcel II Luxo Verde Primavera Met. 79 OK
Chevette Superluxo Ci nza Prata Met. 78 . . . . . . . . . .. OK
Galaxie LTD Branco 1978
Dodge Polara GL Vermelho 1978
Chevette Luxo Amarelo Ou ro Met. � 1978
Passat LS Vermelho 3 Portas 1976
Chevette Cinza Prata Met. 1976
Brasília Azul .. )(,:,.';r;�:' , .. , 1976·
Corcel GT Vermelho , __ , . .',.

'

,. , __.-1:972
Musta:ng Azul .. �º , 1966

PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO USADO,

'ALUGA-SE

Apto ótimo Av_ Trompowsky c/3 quartos, suite, dep. em­
pregada, ar condicionado, garagem fechada, piscina, ar-
mários, salão de festas. Tratar fone 22-2092. .

-

LIMPA FOSSA

VEíCULOS EM ESTOQUE
Fiat 147 L - 1979 Branco
.Fiat 147 - 1979 , Azul
Fiat 147 - 1978 Amarelo
Fiat 147 L - 1977 " ' Azul
Fiat 147 - 1977 , Branco
Chevette - 1979 , Branco
Chevette - 1978 , , Ci nza
Corcel GT - 1"976 Branco
Brasília - 1974- , Azul
Volks 1300 - 1972 ; , . , Branco
Volks 1300 - 1970 Branco
VoJks 1300 - 1970 Verde

ALUGAM-SE OU VENDE-SE

1 casa de alvenaria de 170m2, situada na rua Belarmino
Correa, 42 - Trindade - 1 casa de alvenaria situada em

Canasvieiras ç/garagem p/três carros. Tratar à Rua GaL
Bittencourt, 165 ou fone 22.6706.

Limpeza de Fossa e desentuplmento com máquina - Cia de

Limpeza Palhoça - Colimpa. Tratar: à rua Capitão Augusto
Vidal - 3196 - fone: 42345 - Palhoça.

Brasília Bege ;

'

1976

Fiat 147 L - Amarelo 1977

Dodge Pelara - Verde Metálico 1976
Caravan - Marron Metálico 1976,.,-
Ford Corcel - Branco 1975
Ford Corcel - Azul ' , .. , 1973
Volks 1300 - Azul 1974

Opoala Vermelho ,
1974

ATENÇÃO
Alugo, em apartamento central, residencial, um quarto
paramoças que trabalhem ou estude fora. Tratar pelo fone
22.7743.

DODGE CHARGER RT 74
Equipado, ar e toca-fita.

Jóia.
Ronaldo - fone 44.1169

BARBADA
Vendo casa de alvenaria, na Agronômica, contendo um salão, 2
quartos e demais dependências. Localizada em centro de terreno.
Por apenas Cr$ 500.000,00. Tratar fone 22.5420.

DRAGA P/EXTRAÇÃO DE AREIA

D.1800 -75
Barbada. Azul escuro .

•

Tratar: Ronaldo - fone 44.1169.

CASA - CANASVIEIRAS
Aluga-se com 4 quartos, 2 banheiros, mobiliada, telefone, churras­
queira, garagem para 3 carros, cômodos para 14 pessoas (2 famí­
lias). Praia de Canasvieiras (Cachoeira do Bom Jesus), Rua da
Amizade - toda temporada, Preço Cr$ 1.550,00 pordia. Tratar pelo
telefone (0473) - 55-1083 Brusque-SC.

Equipada e/motor Mercedes, barca e todos os demais equipamen­
tos. Pronta p/trabalhar. Vendo Cr$ 80.000,00 ou troco por carro.

Tratar fone 44-3000 - Estreito - Fpolis - SC.

VOLKS 78 - VENDO
Cr$ 66.000,00

Rua Felipe Schmidt, 106 - apt? 602 - fone 22.9897,
após 18.30 horas.

TERRENOS

Vende-se dois terrenos medindo 720m2, localizado na

Praia de São Miguel. Tratar: pelos fones: 44-0358 e 44-

3788, com o Sr. Martins ou na rua Luiz Fagundes, 881.
(Martins Cortinas) - São José.

DIÁRIOS OFICIAIS DA UNIÃO

CORCEL COUPÊ LUXO 75

Branco, em excelente estado.
Único dono. Tel. 44.0839.

TERRENO NA PONTA DE BAIXO

Vende-se um terreno a 30 metros da Praia, em ótimo local.

Preço 100.000,00 - tratar c/Brognoli Imóveis, fone 44-
1467.

,.

Assinaturas dós Diários Oficiais da União com sn­

treqa imediata através de Serviço próprio.
Informações pelo telefone 22-1749

.

\

VENDE-SE
:.·ea de 78.000m2, próximo Canasvieiras, com água nascente, po­
mar. Cr$ 4.000.000,00 com 50% entrada saldo a combinar. Tratar
fone 22,4320, diretamente c/o proprietário.

VENDE-SE
EDIFICIO ALGARVE
Localizado à Av. Othon Gama D'Eça,

apt? quarto e sala.
Entrada Cr$ 60.000,00

Financiamento: 1524 UPC
Tratar fone 22,6086.

.....�.

VENDE-SE UMA'GRÁFICA
Tratar à Rua Francisco Tolentino, 06

sala.03 com Sr. Fernando
Das 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas

.

IND. DE CONFECÇÕES
Em fase de expansão precisa de V�N­
DEDORES com conhecimento no

ramo, para os seguintes estados:
,

,

P. ALEGRE - STA CATARINA - PARANA
- SÃO PAULO. �

Entrevistá c/Sr. Nunes, dia 18 e 19/12/
78, horário comercial. Fone 0482.
44.5774 - Rua Max Schram nO 1612 -

Estreito - Fpolis - SC.

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de

alvenaria.a quartos, dep. empregada e churrasqueira. Tra-
tar tel. 22.2773. <.',

VENDE-SE
Uma fábrica de rosquinha e padaria.
Construção nova no trevo de S. José, com área de 476m.
Tratar Av. Marechal Castelo Branco, 26 - Carnptnas.

•

DR. ERNST GRIMM

VENDE-SE
Pela melhor oferta, Projetor

Slide Cabim. Tratar c/Severiano,
fone 22.3822 - ramal 29.

"44 COMERCIAL"
VENDE-SE

Tratar 22.1922 - H. Comercial.

MÉDICO HOMEOPATA - CRM 1126

Comunica aos seus distintos clientes que retornou

da viagem de estudos(E.U.A., Canadá e México) e

atenderá a R. Mal. Guilherme, 35 - 3.0 - S. 303, 2.as,
3.as, 5.as, 6.as - das 19 às 21 horas e sábados das 8
às 10 horas. Hora marcada - Fone 22-7514, a partir
das 16 horas.

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇAo IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

COLLlES PÊLO LONGO
Vendo filhotes com pedigree.
Fone 33.1761, após 19 horas,
sábado e domingo todo o dia.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
CLíNICA DE CRIANÇAS

Consultório: AV. HERCíLlO LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN­

TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 Fone 22-2530 - Fpolis - Sta.
Catarina.'
Credenciado pelo IPESe, MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO
BRASIL, CABESC, FUSESC, SILMED.
Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL, SARAMPO, RUBÉOLA,
CACHUMBA, DIFTERIA, COQUELUCHE, TETANO:
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das 9 às 12

PISCINA - 14.500�OO

Marca Acqualandia, de Fiberglas, modelo infantil (penta­
gonal) 3,25 x 2,10 x 0,50 m com escorregador. Preço in­

cluindo instalação no seu terreno. Ver e tratar à rua Santos #I .

Saraiva, defronte à DECORAMA.

horas.

EMPREGADADOM�STICA

Casal sem filhos necessita de empregada doméstica para trabalhar
em apto. pequeno. Exige-se referências anteriores. Salário a com­

binar. Interessadas tratar à rua dos Ilhéus n.O 22, apto. 802, com d.
Andréa.

.

AJ. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - (reei 299
Rua Santos Saraiva n.O 1066

Alugueis - Cobranças
I".ocações - Di reito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44""-0341

PRECISA-SE DE MOTORISTA

Tratar: rua Flavio Tavares da
Cunha Melo, 156 - Coqueiros.

I
r
)
I

�==========��======��-�)

.---:...-.........

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Postoê

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996
l.----------------_·.·,,_·_...._."....-_...

ORA. MOEMA OESJAROINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

,

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADQ

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

.

FLORIA.�!ÓPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone

22-4242

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de estudante. n.O 7410550, do curso de

Direito da UFSC, pertencente ao Sr. Carlos Antonio de Souza Filho,
residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS PERDIDOS
..

Foram perdidos os documentos do carro, automóvel, marca Volks
1300 Sedan, cor amarelo, placa IM-1497, ano 1976, chassis

BJ335731, de propriedade do Sr. Idevaldo Adelfo da Silva ..

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de estudante do curso de Farmá­
cia e Bioquímica da UFSC, pertencente aJeanine Gondin,
residente em Florianópolis.

CARTEIRA EXTAAVIADA'

Foi extraviada a Carfeira de Identidade Estudantil da Uni­
versidade Federal de Santa Catárina, pertencente ao Sr.
Demerval Mafra.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo 'de marca

Volkswagen, ano 77, placa PH 1573, cor verde, em nome Eduardo

Felizardo Felix. Foram também extraviados todos os documentos

particulares de Oswaldo Fortes, residente no Estreito.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: uma carteira
com documentos, Carteira de Identidade, Carteira de Habi­
litação, cartão de CPF, pertencente ao Sr. Enio Luiz Par­
cher.

Balneário Camboriú, 15 de dezembro de 1978.
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- Casa - Trindade - Com 200 m2, 3 quartos, 2
salas, 4 BWC, copa, cozinha dependência de em­

pregada completa, área de serviço, lavanderia, ga­
ragem, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
fone, portas pantográficas nas aberturas e janelas,
aquecimento elétrico, cozinha kitchens. Possui fi­
nanciamento.

ar
' ANTONIO IMÓVEIS .

Compra, Venda e

Administração de Imóveis .

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

APARTAMENTOS

CÀSAS A VENDA

BOM ABRIGO - R. Prof. Rosinha Campos - ótima casa

mista C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem e

área de serviço. Cr$ 350.ÓOO,00.
BARREIROS - R. Otto Julio Mallna - ótima casa de alvena­

ria, pronta para morar, c/3 qtos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro, circulação e abrigo para carro. Cr$ 530.000,00.
pode ser financiada ou aceita-se terreno como parte de

pagamento.
BARREIROS - Lot. Jardim Sto. -Estevão - Temos várias
casas de alvenaria, nova, C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro
e garagem com Cr$ 50.000,00 de Poupança e o saldo fi-
nanciado.

.

BARREIROS - Trav. José Vieira da Rosa - Excelente casa

de alvenaria, C/1 suite, 2 qtos, sala e copa conjugada,
cozinha, banheiro dispensa, área de serviço, garagem e

porão. er$ 650.000,00 pode ser financiada total.
ESTREITO - R. Alvaro' Cardoso - Casa de Alvenaria, C/3
qtos, sala, copa, cozinha banheiro, área de serviço, gara'­
gem e um anexo de alvenaria. Cr$ 550.000·,00 Aceita-se
proposta.
ESTREITO - R. Souza Outra - Casa de alvenaria, C/2 qtos,
sala cozinha. banheiro e abrigo para carro. Cr$ 350.000,00.
Aceita-se proposta.
ESTREITO - R. N. S. das Graças - Casa de Alvenaria, C/ 3
qtos, sala, saleta, cozinha e banheiro Cr$ 480.000,00.
Aceita-se proposta.

CASAS PI ALUGAR
BARREIROS - R. Trav. José Vieira da Rosa - Excelente
casa de alvenaria, por Cr$ 5.000,00.

.

J. ATLÂNTICO - Trav. Luiz da Cãmpora - Uma Casa mista'
nova C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, depósito, garagem
e área de serviço. Cr$ 3.500,00.
ESTREITO - Rua Santiago Dantas - Ótimo galpão para
oficina por Cr$ 10.000,00.
SACO DOS LIMÕES - Casa de madeira, C/3 qtos, sala,
cozinha, banheiro e entrada para carro. Cr$ 2.000,00.
CAPOEIRAS - R. Tiago da Fonseca - Casa mista, 3 qtós,
sala, copa, cozinha, banheiro, área de Serviço e abrigo
para carro. Cr$ 2.800,00.

TERRENOS Â VENDA
Ótimo terreno com 461 m2, de esquina, à rua Joaquim
Nabuco. Terreno plano, pronto para construir, por Cr$
300.000,00.
Terreno, em rua calçada, na Antonio Schroeder, COHAB,
por Cr$ 120.000,00. Lote medindo 12x25m, no Loteamento
Flor de Nápoles, por Cr$ 55.000,00.
Terreno na Praia de Jurerê, medindo 450m2, por Cr$

. 120.000,00.
Excelente sitio, em Biguaçu, com 36.000m2, com água,
luz, casa nova, pomar, etc, por Cr$ 350.000,00

- Para comprar um apartamento no CENTRO ou
em COQUEIROS, você deverá atentar para os se­

guintes requisitos: localização, padrão de constru­
ção, se há pagamento nas chaves, se quem vende é
quem constrói e se o preço de metro quadrado,
nesses locais, é de Cr$ 2.000,00 mais barato. Por­
tanto, não faça negócio sem optar pela PREDIBENS.
Ternos todos os tipos de apartamentos que você
deseja. '

- Edifício Medeiros Filho-Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sala
em L grande com sacada, e cortinas, copa-cozinha
tipo Kitchens, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
c/armários embutidos, cama, e cortinas, quartos de
solteiro c/cama, armários embutidos. Localizado na

rua do Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de
Direito. Financiamento CEF.

- Edifício Girassol - Coqueiros - Apartame-nto
com 2 quartos amplos, BWC social com água
quente, sala grande em "L" com sacada, cozinha
com ág ua quente e gás centralizado, área de serviço
grande, todo acarpetado e garagem.

. tl PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769
1n..,'f!o-'fJJ.n ,;l"I,U!,�,', "I....uk,ru I

I CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar �
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de ernpreqada, e garagem. Acabamento em

esquadrias de alumínio, gás centralizado, água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados
até o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.
Informações diretamente na Empresa-ou splicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs. .

SÁBAbo A�É_16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:ÓO hs.--"--··

1). PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

PERITO IMOVEIS LTOA
- FONE: 227003 224870

VENDE-SE
COQUEIROS - Ótima casa com 220m2 pi
Tritão. Aceito troca - Cr$ 1.100.000,00
TRINDADE - Ex. casa com 178m2 - Imed.
Eletrosul. 950 mil.
PRAIA DANIELA - CANASVIEIRAS - Temos
casas à venda. Ótimo local.
Obs: Temos imóveis para alugar - fone

,

227003.

ALUGA-SE:

1) - Loja térrea nO 2 na entrada principal do edf. Adolfo
Ziguelli, fazendo frente para à rua dos Ilhéus, com 100m2.

2) - Casa de praia em Canasvieiras, com 4 quartos, depen­
dência completa de empregada, 2 banheiros, armários
embutidos, demais dependências, totalmente mobiliada.

3) - Apartamento à rua Felipe Schmidt, edf. Margarida, com
3 quartos, dependência completa de empregada, área de

serviço, demais dependências e telefone.

4) - Apartamento totalmente mobiliado, à Av. Othon Gama

D'Eça, Edf. Presidente, com 2 quartos, dependência com­

pleta de empregada, área de serviço, armários embutidos,
demais dependências.
5) - Apartamento à Av. Mauro Ramos, 26 - com 3 quartos,
demais dependências.
6) - Apartamento à rua Esteves Júnior, Edf. Da. Marta, com
3 quartos, dependência completa de empregadà, área de

serviço, demais dependências, garagem e telefone.
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline II -

Sala 107
Tel: 22-4059
CRECI - 1501

adbel '

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

• ALUG�Ad-S�E������!1
CASAS: •

1 - Casa c/3 quartos, demais dependências, R�a Gaspar
Neves, 103 - São José.
2 - Casa c/5 quartos, dep. empregada, garagem, telefone­
Lot. da Li nha - Biquaçu,
3 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua João
Sandin - Barreiros.

.

4 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Blides
Neves, 1217 - Estreito.
5 - Casa c/2 quartos, acarpetada - Rua Antonieta de Batros,
157 - Estreito
6 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Getúlio
Vargas, 3008 - São José.
7 - Casa c/3 quartos, dep. empregada - Rua Patrício Cal-
deira de Andrade, 333 - Capoeiras

.

8 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Ru Fco. Poeta
M. de Souza, 214 - Estreito.
9 - Casa c/2 quartos, demais dependências - Rua CeI.
Américo, 34 - Barreiros.
10 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Nestor
Passos, 31 - Centro.
APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 quartos, demais dependências - Conj. Res.
Continente - Estreito.
2 - Apto c/2 quartos, demais dependências - Conj. Res.
Itaguaçu - Jardim Atlântico. ..,

�.'

3 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem - Rua Gel.
Gaspar Dutra, 361 - Estreito.
4 - Apto c/2 quartos, demais dependências - Rua Fulvio
Aducci, 994 - Estreito.

.

5 - Apto c/3 quartos, telefone, ar condicionado, cortinas,
carpet - Ed. Lacy - Centro.
SALAS:
1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
2 - Loja e Sobre Loja - no Edifício Ceisa Center - Av. Osmar
Cu nha, 15 - Centro.
3 - Sala o/divisórias no edifício Joana de Gusmão - Rua
João Pinto, 6 - Centro.

.

EMPREENDIMENTO
Vendas
Av. Rio Branco 112

. fone; 22-3389 22-3899
Av. Beira Mar Norte 200
fone 22-3544 22-3398
Plantão no local creci 161

NACIONAL
CONSTRUTORA

�M MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO
PROCURE TOMAz

QUE GARANTE O. QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768 - 33-0557

Neste Natal presenteie com
Chocoi4;lje e bombons

Ilha Chocolates e Confeitos Ltda.
,.

Rua Deodoro 35 - loja 13.

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA'

,

JARDINS E PATIOS

PEDRITAI
,

FONE 33.1302 FLORIANOPpLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

E ritrega dornici I iar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

�------------------- -------�-------------�

•

Compra
Vende
Administra

Rua CeI. Pedro Demoro. 1711 _ Estreíto-, Creci 154 - Ftorinnbpotis

VENDE
BARREIROS - Casa mista com 3 quartos, bwc social, sala,
copa e 'cozinha, garagem, terreno área de 430m2'. Preço
Cr$ 140.000,00.
BARREIROS - Casa alvenaria em fase de acabamento 3
quartos, bwc social, sala, copa e cozinha e garagem. Preço
Cr$ 460.000,00 aceito carro como entrada. .

BARREIROS - Casa mista com 2 quartos, bwc social, sala,
copa e cozinha, terreno medindo 14 x 25. Preço Cr$
85.000,0.0 de @fltrad� à combinar saldo de 2.0 prestações de

Sc.rtll;14P1 ,Q.q,<9J�n�?W�- ".� '�'''''"" ' ,,�..,.;. -

-

•..

EtitiAR A - Dois (2)"1'otes dom área de 720m2 próximo à
Polícia Rodoviária .. Preço Cr$ 90.0.00,00.
ESTREITO - Terreno área de 360m2 viabilidade de cons­
trução aprovada, rua calçada, próximo à ônibus com uma
casinha de madeira água e luz. Preço Cr$ 200.000,00 à
combihnar.

ALUGA
ESTREITO - Rua Raimundo Correa casa alvenaria com 3
quartos e demais dependências. Preço Cr$ 4.500,0.0 men­
sais.
J. ATLÂNTICO - Casa mista com 3 quartos, e demais de­
pendências. Preço Cr$ 2.600,00 mensais.
ESTREITO: Rua Teresa Cristina nO 84 casa com 2 quartos
Cr$ 3.000,00.

.

� �

Imobiliária'Nossa'Senhqra de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SG

CENTRO RUA: ANITA GARIBALDI- Apto c/1 quarto, sala
etc .. c/garagem -poupança - Cr$ 36.o.000,OO-saldo a

transferir Cr$ 130.000,00 - ou dá o apto como entrada em
uma casa - na Trindade até o valor de Cr$ 78.0.00.0,00-
negócio rápido.
TRINDADE-Jardim Sul Brasll- Edf. Cristiane - apto de
2 quartos c/qaraqern, 2 salas etc. - poupança Cr$
360.000,00 e transfere saldo- mensalidade Cr$ 5.3.00,00 ou
aceita terreno de praia.. .

BARBADA PRAIA JURERÊ - Lindo lote de frente para o

asfalto-próximo ao mar-terreno 12x3O-Cr$ 95.000,00-
negócio rápido.
PRAIA CANASVIEIRAS- Rua Country Club-terreno plano
c/água e lll,z-Cr$105.000,0(}-:negócio urgente.
PRAIA INGLESES-6.000m2-à 250m do mar-zona

nobre - Cr$ 350.000,00'- aceita carro.
.

CENTRO AVENIDA RIO BRANCO - residência em ótimas

condições--terreno 15x32m-Cr$ 1.600.0.o0,OO-accita
apto com 3 quartos. - até ovalor- Cr$ 900.00.o,OO-s'aldo
restante a combinar.
CENTRO EDIFíCIOALGARVES-- Apto com 80m2 -frente

para a Avenida Gama D'Eça(novo) - sendo Cr$ 80.0.00,00
de poupança a combinar - Cr$ 35 . .000,00 nas chaves e

restante financiado--negócio urgente. .

ALAMEDA ADOLFO KONDER - N.o 7-Centro-linda vista

p/o mar-terreno 13x60lll--'-residência c/2 pavimentos-
Cr$ 850.000,OO-aceita proposta.

..

MORRO DA LAGOA - Li nda área c/2.800m2 - com som de

frente para o asfalto--Cr$ 280.000,00 com 5.0%· no ato e

'restante a combinar ou dá como entrada em uma casa até
o valor de Cr$ 500.000,00.
PERMUTA OU OOMPRA - Cliente deseja residência c/3

quartos e suite com armários embutidos no Loteamento

Stodieck até o valor de Cr$ 1.700.000,.00 - tem como

entrada-residência no Jardim Itaguaçu com 3 quartos e

demais ttep. negócio urgente.
JARDIM ITAGUAÇU - Rua Itaguaçu n.? 216-linda

, residência-zona nobre-casa com 2 pavimentos- 3 quar­
tos e demais dep. garagem para 4 veículos, jardim, escritó­
rio, terraço, churrasqueira-Cr$ 1.400.000,OO-aceita apto
c/3 quartos no Centro até Cr$ 800.000,OO-negócio ur-

��. -

.

LOTEAMENTO SANTO ESTEVAO-Ponto final de
Barreiros-linda residência de alvenaria - c/102m2-3
quartos, jardim e demais dep. - poupança - Cr$
430.000,00 e transfere saldo de Cr$ 350.000,00 com paga­
mento mensal de Cr$ 6.000,00

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Própria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577 ':REC1196

COMPRA VENDA ALUGUEL

CASA ALUGA-SE
AGRONÓMICA - Passagem Frazoni, local alto,
c/abrigo carro, living 2 ambientes, 3 qtos, bwc, coz,
c/arrns.jaruirn, ótimo quintal. Cr$ 5.5.00,.00.
JURERE - C/jardim, terraço, sala visita, sala-almoço,
3 qtos c/arnis., bwc., coz., quintal, garagem 3 autos,
dep. empreg., churrasq., em terreno de, 1200rn2.,
junto a praia, Cr$ 30.000,00.
CANASVIEIRAS - C/jardim, terraço, sala churrasq.,
sala visita e jantar, 3 qtos., bwc, coz, quintal e abrigo
dauto, Cr$ Cr$ 4.0.00.0,0.0.

SALAS ALUGAM-SE
CENTRO - Ed. Joana de Gusmão, o/sala, escritório,
coz grande, terraço e bwc, 9°-A. Cr$ 3.600,00, todo
em carpet, frente p/rua.
CENTRO - Ed. Alpha Centauri, c/2 salas conj. wc.
completo, frente p/Av. Herc. Luz, 1 ° Loc., Cr$
3.500,00.
TERRENOS VENDEM-SE
PRAIA DANIELA - no melhor ponto da praia, todos
os benef., 12x30 - Cr$ 140.0.00,.00 à combinar.
GAROPABA - 2 lotes juntos (2 frentes) ótimo local
Cr$ 5.0.0.00,00, cada lote. Barbada.

CASA VENDE-SE
AGRONÔMICA - Servo Frazoni, local alto c/sala em
2 ambientes, 3 qtos., bwc., completo c�m azulejos
decorados,. coz., �/arms., piso sintecado, abrigo
dauto, jardim e ótimo quintal. Cr$ 580.000,00 - à
combinar.

'

APARTAMENTOS VENDEM-SE
ED. ALGARVE (Beira Mar); frente p/Av. Oto G.
D'Eça, c/sacada, living, 2 qtos., wc, coz, área serv.,
dep. empreg., garagem, entrada Cr$ 130.000,.0.0.
ED. ITAMARATI (Centro), living, 3 qtos (suite), lav.
bwc, coz., dep. emprego etc., Cr$ 900.000,00à comb.
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38-

Reg.lnc.2.00f.26R5

o ESTADO - 17 de dezembro de 197

ALUGA-SE
1) Apto. c/3 quartos - Trindade - mais cozinha, BViC, vaga
de garagem. Aluguel: Cr$ 3.900,00.
2) Apto. c/3 quartos (1 suíte), Bafa Norte - mais living, sala
de jantar, sacada, copa-cozinha, BWC c/banheira e armo

e/3 portas, ampla área de serviço, dep. de empregada,
aquecedor central, interfone e garagem. Aluguel: 8.000,00.
3) Ed. Fleming - Conjunto c/3 salas mobiliadas c/telefone,
carpet, cortinas e 2 BWÇ. Aluguel: 8'.000,00.
4) Apto. c/3 quartos - centro - mais living, BWC, cozinha,
área de serviço, dep. de empregàda, garagem fechada, 1
armo embutido, lustres. Aluguel: Cr$ 5.800,00.

VENDE-SE
1) Apto. Canasvieiras - 70m2 à 50m da praia, c/2 quartos e

demais dependências, todo mobiliado. Preço: 600.000,00.
2) Ed. Bianca -122,50 m2. c/2 quartos e demais dependên­
cias, carpet, garagem, 1 armo emb. cozinha completa, mais
4 ar. menores. Preço: 800.000,00 (financiamento
700.000,00).
3) Ed. Maria de Fátima 105,41m2 (frente Su permercado
Riachuelo), c/2 quartos e 'demais dependências
c/garagem. Preço: 750.000,00. Financiamento 600.000,00-
Poupança facilitada.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 c Ed. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22.3537 e

22.6551 - Creci nO 58.

Excelehte casa - prestações de 1.300,00 mensais - Com 3
quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, lavanderia, área de serviço, circulação interna e

garagem. Pronta para morar.

Apartamento OK com 120m2 - com 3 quartos, sala de estar
e [antar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área
de serviço, circulação interna e garagem - apenas Cr$
470.000,00 financiado.

Construção - está sendo iniciado uma construção no Jar­
dim Itaguaçú - venha escolher o projeto ou modificar -

condições de pagamento - com 4 quartos e demais depen­
dências.

Terrenos Coqueiros- Por apenas Cr$ 210.000,00 cada lote.
Palacete em Coqueiros - Com 3 quartos, suite de casal,
sala de estar, sala de jantar, escritório, cozinha montada,
copa, terraço, sacadas com vista pará o mar, sauna na

suite de casal, cama redonda, garagem para 4 carros,
churrasqueira, área de lazer, banheiro social, lavanderia­
acabamento do mais alto luxo - desocupada - aceita imóvel
como parte de pagamento - incompar.ável com outro imó­
vel.

Lotes Canasvieiras - Perto do mar - somente Cr$
145.000,00 - três rotes,
Lotes Tercasa - de Cr$ 120.000,00 até Cr$ 250.000,00 - de
360m2 à 700m2.

"Estamos de plantão até 12 horas domingo"

EDIFICIO TRINDADE
.' Oferecemos a mel hor opção em

apartamentos de 1 e 2 quartos.
Olhe só:

ENTRADA

CR$lQOOQOO
. ,

. PRESTAÇOES

CR$2.300,00��.
Atenção: As condições são válidas pa­
ra apartamentos de 1 e 2 quartos

Localizado junto a supermercado -

universidade - Eletrosul - etc ...

Áreas de recreação e jardins ocupando 70/ do
terreno.
Pisos em carpet.
Área de circulação em mármore.
Esquadrias de alumínio.
Sómente 3 apartamentos por andar.
Garagem opcional.

Av. Rio Branco, 175 - Fone: 22.8888

VANTAGENS

.cRECI No. 909

Incorporação-Construção e Vendas
. Plantão no local.

Fone: 33.Q907

..------------------------------- ----------------_
CASAS

BARREIROS - C/2 dormitórios, sala, hall, copa, cozinha, a.

serviço, lavanderia, despensa, mais um bar c/2 salas e des­

pensa, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00 - BAR-071

ROÇADO CONJ. HAB. PALMARES - 2 dormit., sala, cozinha, a.
serviço, bwc, aluguel. Cr$ 3.000,00. ROÇ.
CENTRO - 4 dormitórios, 3 hall, sala, 1 suite, 3 bwc, 2 escritó­
rios, sala estar, 2 depósitos, adega, garagem, lustres, aluguel
Cr$ 25.000,00 CEN-056.
CENTRO - C/3 dormitórios, sala, copa, cozinha, a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, despensa, telefone a combinar,
ai uguel - Cr$ 6.500,00 - CEN-069.
CENTRO - C/6 dormit., sala, 2 bwc, copa, cozinha, quintal,
jardim, ótima localização, aluguel Cr$ 13.500,00. CEN{J74.
SAO JOSE - 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc, c/box, quintal,
aluguel: Cr$ 3.500,00 - SJO 066.

CENTRO: 3 dormit, sala, copa-cozinha, garagem, saleta,
2bwc, lustres, aluguel Cr$ 9.000,00 CEN 83..
CENTRO: c/ 5 dormit, 2 salas, 2bwc, escritório, copa, cozinha,
a. serviço. garagem, telefone, aluguel Cr$ 30.000,00 ou a com­

binar. CEN 84.
CENTRO: 8 salas, living. 2bwc, copa-cozinha, a. serviço, ga­
ragem, armários embutidos, exaustor, cortinas lustres, alu-

guei Cr$ 30.000,00 CEN-85

ROÇADO - SÃO JOSE - C/3 dormit., sala, cozinha, a. serviço,
bwc, quintal, jardim, aluguel Cr$ 3.500,00 - SJO-073.
TRINDADE - 3 dormitórios, sala, 2 bwc, copa, cozinha, 'a.
serviço, quintal, murado, aluguel Cr$ 4.500,00 - TRI{J67.

BARREIROS 3 dormit, sala, bwc, cozinha, a. serviço, lavande­
ria, garagem descob., churrasqueira, lustres, armários embu­
tidos, aluguel Cr$ 3.000,00 BAR - 080.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço,
garagem ,

- Cr$ 4.000,00 - CEN 077
SACO DOS LlMOES - 3 dormitórios, living, hall, bwc, copa­
cozinha, a. serviço, dep., empregada, garagem, churras­

queira, quintal, jardim, telefone a combinar - ALUGUEL­
Cr$ 8.000,00 - SAC 076

CENTRO - 1 dormitório, carpet, sala, coz., área de serviço,
aluguel - Cr$ 3.500,00. CEN-025.
CENTRO - 03 dormitórios (1 suite), dep. empregada, lavabo,
living, em 2 ambientes, sala, copa, coz., sala estar, bwc, gara­
gem, aluguel à combinar. - CEN 033.
CENTRO - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço, ga­
ragem, carpet no living e corredor, lustres cortinas, aluguel.
Cr$ 6.000,00 - CEN.:'047.
COQUEIROS - 2 dormitórios, 1 suite, escritório, copa, co­

zinha, sala, 2 a. serviço, bwc, lavabo, dep. empregada, carpet
na sala e na suite e num quarto, aluguel Cr$ 13.000,00 ,COQ-
046.
TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc, a. serviço,
aluguel Cr$ 4.280,00 - TRI-042.
CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, telefone,
armários embutidos, bwc, aluguel. Cr$ 6.000,00. CEN 036.
ESTREITO - 2 dormit., sala, cozinha, a. serviço, bwc, sinteco,
estacionamento, aluguel crs 3.500,00. EST{J50
TRINDADE - 2 dormit., sala, coz., bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI{J53.
JARDIM ATLÂNTICO'- 3 dormit., sala, hall, bwc, copa-cozinha,
a. serviço, garagem, aluguel Cr$ 3.500,00 - JAT{J54.
.ESTREITO - 2 dormit., a. serviço, bwc, sala, cozinha, estacio­
namento, aluguel Cr$ 4.000,00 - EST{J52.
ESTREITO - 3 dorrnit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST {J51.
TRINDADE - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço,
estacionamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI{J45 .:

CENTRO, 2 dormitórios, copa, cozinha, dep. empregada, a.
serviço, aluguel Cr$ 6.000,00 - CEN-044.

SALAS
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

CENTRO: A R S - c/72m2, carpet, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00
CEN 065

.

CENTRO: 100 m2-carpet, 2 bwc, ótima localização, aluguel
Cr$ 10.000,00 CEN 066
CENTRO: 37m2-c/ carpet, 2bwc aluguel Cr$ 3.210,00 CEN
041.
CENTRO 50m2 -bwc - cozinha, kichet - Cen 067.

CENTRO, C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN-
038 e CEN-037.
c/61 m2'- bwc, aluguel c-s 4.000,00. CEN 039
C/14m2 - bwc, aluguel Cr$ 2.500,00 CEN-040.
C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.
CENTRO - C/42m2 - bwc, carpet - sala em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059
CEISA CENTER - C/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6.000,00 - CEN-061.
CENTRO ARS - 75m2 a partir de Cr$ 5.000,00 CEN 022
CENTRO - 55m2 carpet, cortinas, divisórias aluguel Cr$
4.500,00 CEN-025.
CENTRO - 12m2, carpet, 2 salas, bwc, cozinha, gás central,
aluguel. Cr$ 3.500,00. CEN-024.
ED. CEISA CENTER - C/42m2, carpet, bwc, aluguel Cr$
3.800,00 CEN-07 e CEN-08.
C/54m2, carpet, bwc, inst., ar condic., telefone, aluguel Cr$
5.400,00. CEN-029.
C/62m2, carpet, bwc, aluguel Cr$ 6.000,00. CEN-01 e CEN-02.
GALPÃO, PROPRIO P/INDUSTRIA ':C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado, aluguel a combínar - EST{J62.
CENTRO - ANDAR INTEIRO
C/376m2 sendo 4 salas c/2 bwc cada uma, mais 3 garagens,
aluga-se o andar todo por apenas Cr$ 34.000,00 c/as gara­
gens, ou salas individuais a partir de Cr$ 8.000,00 - CEN-018.
CENTRO - 63m2, 2 salas, bwc, COZ., carpet., lustres, a. serviço,
aluguel. Cr$ 4.000,00. CEN-042.
CENTRO - C/51 m2 - sala grande, carpet, telefone, aluguel Cr$
5.000,00 - CEN-060.

LOJAS
CENTRO COMERCIAL - C/bwc, ótima localização, aluguel
Cr$ 10.000,00. CEN-057.

APTOS
TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, sinteco,
estacionamento coberto, aluguel- Cr$ 4.300,00 - TRI 061
CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, carpet, armários em­

butidos, aluguel - Cr$ 4.500,00 - CEN 030
CENTRO - 3 dormitórios, lavabo, cozinha, carpet, dep. em­
pregada, cortinas, ar condicionado, armários embutidos,
bwc, telefone a combinar, aluguel- Cr$ 8.500,00 - CEN 062.
CENTRO - 2 dormitórios, dep. empregada, sala, cozinha, a.
serviço, garagem, carpet, aluguel- Cr$ 6.500,00 - CEN 039.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormit. sala,' cozinha. a.

serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066
ESTÀEITO : 2 dormit., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estacio­
namento, aluguel Cr$_3.745,00 EST 067.
TRINDADE: 3 dormit., living, cozinha, a. serviço, estaciona­
mento, aluguel Cr$ 4.500,00 TRI 068.
TRINDADE: 2 dormit. living., sala, cozinha, bwc, estaciona­
mento, aluguel Cr$ 3.500.00 TRI 069.

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, cozniha, a. serviço, estacio­
namento, BWC, aluguel - Cr$ 3.500,00 - EST - 058
CENTRO - APTO DUPLEX - 3 dormitórios, (sendo 1 suite),
hall, lavabo, escritórios, living, sala, a. serviço, dep. empre­
gada, cozinha, carpet, armários embutidos, garagem, aluguel
- Cr$ 15.000,00 - CEN 057 .

CENTOR - 3 dormitórios, (sendo 1 suite), hall, living, co-··

zinha, a. serviço, dep. empregada completa, piscina-infantil,
garagem, carpet,aquec. central, aluguel - Cr$ 12.000,00 - CEN -

065

CAMPINAS - CONJ. KOBRASOl: c/2 dormit., 2 bwc, sala,
cozinha, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 060.
CENTRO - 1 dormit. sala, coz, a. serviço. aluguel Cr$ 3.450,00.
CEN 024.
ESTREITO - 2 dorrnit., sala, coz., a. serviço, aluguel Cr$,
5.400,00 - EST. 028.
JARDIM ATLÂNTICO - 3 dormiut. sala, coz., a. serviço, gara-
gem, aluguel Cr$ 3.500,00 - JAT 011.

-;::==TRINDADE - 3 dormit. sala, cozo a. serviço, aluguel Cr$-
6�400,OO - c/estacionarnento. TRI-027.

ALue aOIMOVEL.. ft���:DA
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Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44�2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
014 � ESTREITO - R da Concórdia, 285 - MADEIRA - 02

qtos., sala, coz., WC e quintal - Cr$ 3.500,00.
168 - CENTRO - Ed. Brigadeiro Fagundes, apto._086 - 02

qtos, sala, C0Z., WC - Cr$ 4.000,00.
105 - BARREIROS - Trav. Otho Malina s/nv - MISTA - 04

qtos., sala, copa, coz., WC, dep. cornpl. empreg., A.S. - Cr$
2.700,00. "

. 753 - ESTREITO -Tte. Joaquim Machado 67 - ALVENARIA-

02 qtos, sala, coz., WC, garagem e anexo - Cr$ 4.000,00.
195 - CENTRO - R Henrique Valgas, 60 - ALVENARIA - 01

qto. salq, coz. WC, A.S. - Cr$ 3.000,00.
015 - BARREIROS - R Sto. Antônio, 32 - 1 ° pav. 2 salas,
copa, coz., WC, 1 qto. A.S. e garagem/ 20 pav·. área, WC, 3

qtos, - Cr$ 7,500,00 (c/telefon.).
.

,

016 - ESTRÉITO - Trav. Waldemar Ouriques -ALVENARIA-
02 qtos, sala, coz., WC e entrada p/carro - Cr$ 2.500,00.
352 - CENTRO - R Alameda Adolfo Konder, 06 - ALVENA­

RIA - 03 qtos, dep. emprego 2 salas, coz., WC, copa, A.S.,
jardim e quintal - Cr$ 7.000",00.
'058 - BARREIROS - R Nossa Sra. do Rosário - MADEIRA-
02 qtos, sala, copa, ,coz., e WC - Cr$ 2.000,00.
058 - ESTREITO - R. Cap. Anáxogoras Aires Neto, 187 -

MADEIRA -03 qtos, sala, copa, coz.,WC e entrada p/carro­
Cr$ 3.000,00.
273 - CENTRO - Ed. Gov. Felipe Schmidt - _KITINETI - 503 -

sala, coz., WC - Cr$ 3.000,00.
001 - BARREIROS - R Ren�to Ramos da Silva - GALPÃO
DE ALVENARIA - c/200m2. e 1.000m2. de estacionamento­

Cr$ 7.500,00.
200 - ESTREITO - R. Servo Pedro Cunhas/no- ALVENARIA-
03 qtos, sala, coz., WC, A.S., quintal todo murado - Cr$
.,2.500,00.
353 - CENTRO - R 'Orlspirn Mira, 34 - SALA - c/130m2., de
-área. Ótimo p/consultório - Cr$ 4.000,00.
002 ; BARREIROS - BRIOl - GALPÃO DE MADEIRA -

C/270m2. s/piso, c/i nst. elétrica, eWC, o/casa de madeira­
Cr$ 3.500,00.•.
430 - ESTREITG - R Conde Afonso Celso, 215 - fdos. -

ALVENARIA - 02 qtos., sala, coz" WC (os impostos pagos
p/locatário) - Cr$ 2.500,00 165 - CENTRO - R. José Maria da

_

Luz, 88 - ALVENARIA - 02 qtos., sala, copa, coz., WC - Cr$
2.500,00.
112 - BARREIROS - Lot. S. Matheus, casa'4 - ALVENARIA-3

qtos., sala, copa, coz.,WC, área de serviço e garagem. - Cr$
4.000;00.
104 - ESTREITO - Pça. N.Sra. de Fátima, esq./Gaspar
I:!lutra, 307 -APTO. -03 qtos., sala, coz., eWC_ - Cr$4.500,OO.
11<6 - CENT;RO - Ed. Presidente - Apto. 101 - 01 qto., sala,
coz., WC e A.�. - Cr$ 3.600,00.
071 - BARREIROS -.R. Moura, 51 - MISTA - 03 qtos, sala,

, copa, co. WC, garagem anexo c/área ser.viço e churras-
) queira - Cr$ 2.800,0&.

. . � ...

120 - ESTREITO - Trav. Av. Sta. Catarina'-apt"o. 01 -03qtos.,
sala, coz., WC - Cr$ 3.850,00 (com garagem).
349 - CENTR,O - Ed.ltambé -Apto. 23 - bloco 8-1 O -02 qtos.,
sala, coz., WC, A.S. e garagem - Cr$ 3.500;00.

.

000 - BARRElfilOS - R. João Goulart em frente na 99 -

MADEIRA � 02 qtos., sala, copa, coz., WC e entrada p/carro
- Cr$ 2.600,00.
480 - ESTREITO - R Pedro Demoro, �096 - Apto. 05 - 02

qtos., sala, coz., VjC., A.S. - Cr$ 3.800,00.

APARTAMENTOS
ED. GUSTAVO RICHARD - Largo Benjamin Constant - be­
líssimo apto. c/3 quartos (1 suite), 3 salas, escritório, la­
vabo, copa, cozinha, bwc soc:, dep. empr. garagem 2 car-
ros, carpet. '

.

\ ,

ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte - Li ndo apto. c/3 quartos
(1 suite), living, demais dep., interfone. .

ED. BEIRAMAR - Beira Mar Norte - três quartos, sala, co°'
zinha, dois bwcs, dep. empr., área serv., garagem. Tele-
fone. ..

ED. VENEZA - KITINETE - AV. Mauro Ramos - junto centro,.
kitinete de ótima lodalização.
ED. ÔNIX-KITINETE - Rua Pedro Ivo; Kitil1ete central, 1-
locação, ótimas instalações. .

ED. FLORÊi'-JCIO COSTA - R. Felipe Schmidt - Kitinete no

melhor ponto da Felipe Schmidt, próx. calçadão.
.

ÊD. BRIG. FAGUNDES � Rua Tle. Silveira - apto. ótima
localização, 2 quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. Da IZABEL-KITINETES - R Anita Garibaldi - em prédio
centralíssimo temos aptos. tipo kitinete.
ED. MEDEIROS FILHO - R. EstevesJr - junto à flac. Direito,
três Quartos (1 suite), demais dep., garagem.
ED: Da CONCEiÇÃO - R Preso Coutil"'lho - em ótimo local,
junto ao centro, dois quartos, sala, copa, coz., etc.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - três quartos, sala,
demais dep., garagem, armo embutidos, sinteco.
ED. 'ESTEVES JR - R Esteves Jr - dois quartos; sala, co­
zinha, bwc social, dep. empr., área serviço, garagem.
ED. JACQUEUNE - R. Felipe Schmidt - doip quartos, sala,
demais dep., armo embutidos, persianas.carpet.
RUA ALM. LAMEGO - apto. prox. Beira Mar, c/quarto, sala,
cozintia, banheiro social.
-ED. PRAÇA XV-KITINETE -,R Arcipreste Paiva - no centro,
para resido ou escritório. Otimo local,
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - quarto, sala,
cózinha, banheiro social, peq. depósito.
RUA DURVAL M. SOUZA - apto. centralíssimo c/dois quar-
tos, sala, demais dependências. "._ '" .

. .<

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - mobiliado,
c/telefo'ne, 4 quartos (1 suite), demais d.ep., garagem.
ED. LAURO UNHARES - R. Lauro Linhares - três quartos,
sala, cozinha, bwc, área serv., garagem.,'
RUA CONS. MAFRA - em pleno centro, dois quartos, sala,
cozinha, bwc social, área serviço. ,

AL. ADOLFO KONDEH - aptos. c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências. Junto ao centro.
RUA CONS. MAFRA - No centro, três quartos, sala, co­
zinha, bwc, demais dependências. .

ED .. JOSÉ VEIGA - Rua Alm. Alvim - três quartos, sala, coz.,
deR. empr., bwc, área serv., garagem. Telefone.
CASAS FINS RESID. E COMERCIAIS
COQUEIROS - FINS RESID. OU COMERCIAIS - belíssima
casa c/três quartos, duas salas, demais dep., ,garagem,
terreno 2.600m2, acesso p/3 'ruas" ótima p/resid, ou fins

comerciais (restaurante, drive-in, etc.) .

BOM ABRIGO- Rua Des. Tavares Sobrinho -Junto ao mar,
3 quartos, sala, coz., demais dep., garagem p/3 carros,

.

amplo varandão geladeira, armo emb., etc.
JARDIM STA. MONICA - R Jonas Messina - linda casa c/3

quartos. demais dep. garagem, ar cond" etc,

"

,- ,�,_.� \ '.' �� c,. \
. r
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VENDE
CASAS

8M-R Vitor da Rosa-Barreiros-2 qtos, coz, sala, varanda. -

Cr$ 126.000,00 à vista. '

818-Vila Esp. Santo-Barreiros-ê qtos, sala, copa, coz, ba­
nheiro, garagem. - Cr$ 140:000,00.
819-R Pedro Bunn-Barreiros-3 qtos, sala, copa, coz, banh,
área' serv., garagem e área c/churrasqueira. - Cr$
200.000,00 com 100.000,00 no ato e saldo á combinar.
820-R. São Bendito-Vila Sta. Rita-Serraria-3 qtos, sala,
copa, cozinha, banh,. área fechada, garagem, Cr$
210.000,00. Aceita proposta.

) Aceita prop.
812;R Bom Jesus-Barreiros-3 qtos, sala, copa, coz, ba­
nheiro. - Cr$ 270.000,00 à vista. Aceita proposta.
803-Lot. Sta. Clara-Barreiros-3 qtos, sala, coz, banheiro. -

Cr$ 280.000,00 à vista. Aceita proposta.
.

811-R. Euqênio Portela-Barreiros
,

2 qtos.sala, copa.baz, banheiro e garagem. Cr$ 330.000,00
c/150.000,OO no ato e saldo financiado.

/ 732-R. Coletor Irineu Comeli
S. José-2 qtos, sala, coz, banh, garagem. dep. cornpl. em­
pregada. - Cr$ 350.000,00 c/200.000,OO no ato e transt,
financiamento.
814-R otto Jo. Malina - Barreiros-3 qtos., sala, copa, coz.
área serv, banh, entro p/carro. Cr$ 371.000,00 c/l 00.000,00

• no ato e saldo transf. financiamento.
799-R. Felipe Neves-Estreito-2qtos, sala, copa, banh, ga­
ragem. Cr$ 420.000,00 àvista ou combinar.
8H-R. Sto. Antônio-Barreiros-l suite, 2 qtos, sala, cóz,
banho área serv, .garagem. - Cr$ 550.000,00 à, vista ou a

financiar. \

739-Av, Ivo Silveira-Coqueiros-l suite, 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banh, dep. cornpl. empregada, área serviço. -'Cr$
700.000,00 c/170.000,OO financiados, Aceita proposta.
771-R. Tte·. Joaquim Machado-Capoeiras-4 qtos, living,
banh, depl cornpl. empregada, área serviço. Cr$
600.000,00, Aceita proposta e/outro imóvel.

�PARTAMENTOS
Temos Apartamentos nos Edifícios Itaguaçu, Gerânio, Co­
queiros, Cristian Village, D. Pedro I, Monaliza, Portinari,
San Martins, Guaratuba, Gov. Ivo Silveira, Gov, Felipe
Schmidt, Algarve, Francklin Cascaes e Taituba.

TERRENOS
388-Lotes situados no Lot. Sta. I nês-Barreiros-Oô lotes jun­
tos c Cr$ 35.000,00 - Vende-se os 5 juntos - Aceita-se pro-
posta. ,

516-Ponta de Baixo-S.José-Excelentes lotes juntos a 800m
do Restaurante, c/13,00m de frente. - Cr$ .100.000,00.
Aceita pro!). .

484-R. Moura-Barreiras-Ótimo lote c/360m2, parcialmente
murado. - Cr$ 120.000,00.
529-Estr. Geral da Tapera-l.140m2 - Cr$ 150.000,00 -Aceita
proposta, ,

392-R. Caetano Costa-Estreita-300m2 til casa ,de ma­

deira. - Cr$ 150.000,00 a vista-Aceita proposta,
'536-R. Proj. após Lot. Sto. Estevão-13,OOm de frente�Cr$
80.000,00. Ace1ta proposta c/CWro.

LOTEAMENTO PARQUE PINHEIROS
-lotes· a par-tir de Cr$ 55.000,00 à W,ISTA ou,,<

�J;lNANCIADOS, em ATÉ 5 -AI'\IOS, �SEM�EN ...... ,·

TRADA e SEM REAJUSTE NAS PRESTA·

ÇÕES. - ÁGUA ENCA,NADA·· LU� e MEIO FIO .•
LOCAL PRIVILEGIADO· MUITA AREA VERDE,
LIVRE DE POLUiÇÃO • 15 MINUTOS DO
CENTRO. �

Atenção: '- Agora também. com plantão aos

sábados a tarde no Escritó�io Matriz - Rua
José Cândido da Silva n.o 721 no Estreito.

RUA LAUF\O UNHARES - Trindade - dois quartos, sala,
·

cozinha, banho soc" quin!al. (fins �esid.)
RUA NEREU RAMOS � Para empresas, no centro, 2 pavi'm"
amplas dependênciás, entro carro. Telefone.
LARGO BENJAMIN CONSTANT - ampla casa p/empresas,
.10 salas, 4 bwcs, garagem 3 carros, estaco p/lO carros,

AV. HERCtLlO LUZ - casa centralíssima p/restaurante, sor­
veteria, etc., amplas peças, 2 pavim., garagem ..

RUAVISC. OURO PRETO - Excel. casa central p/empresas,
restaurante, etc., amplás salas, garagem,·

RUA FEUCIANO ·N. PIRES <c fins resido ou comerc" 4

quartosó'2 salas, demais dep., garagem, etc.
'

RUA VICTOR KONDER - belíssima casa p/empresa, clínica,
repartição, etc",! área 650m2; terreno 2000m2, f2 salas,,3
bwcs, 2 cozinha's, garagens, estacionamento: ,

RUA FREI CANECA - dois quartos, sala, demais dep, Otima
localização. Ideal p/pequenas famílias.
RUA PEDRO IVO - no centro', phesid. ou comerc., 3 quar­
tos, 2 salas, demais dep" quintal, ,garag�m.
RUA ESTILAC LEAL - Coqueiros - junto ao mar, dois quar­
tos, duas. sillas, cozinha, bwc, quintal..
JARDIM PANORAMA - Estreito - 1 ° andar p/fim resid., e/3
quartos, sala, coz., bwc, garagem, área serviço,
RUA FERNANDO MACH�DO - no melhor ponto do centro,
p/empresas emgeral, á.mplas salas, d<;>is pavim., terraço.
AV. OSMAR CUNHA - Otima casa c/salão térreo 140m2,
demais dependências, p/fim comercial.
AV. RIO BRANCO - Prox. Sup. Pão Açucar, casa c/2 quar­
tos, sala, demais dep, Fins resido

LOJAS E. CONJUNTOS
ED. APLUB - R.llhéus� amplo conj, de salas c/awditórios,
mobiliário compl., ins!. eletrônicas, p/ce'ntro treinamento.
ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - loja c/24 m2, vitrines,
armários, pràteleiras, mais sobreloja.
BAIA NORTE - Rua Boé�úva - loja espetacular junto à
.Beira: Mar. Excelente localização.
ED, ADOLFO ZIGELU - R. Ilhéus - conts. novos c/área
40m2, Prédio centralíssimo. Ja LOCAÇÁO.
ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - em pleno eentro,loja
térrea decorada c/24m2, mais box anexo.

CALÇI\D,Ã.O DEODORO - Prédio novo, 3 pavim., 400m2,
área, 6 sálôes, 12 sani!. Acesso também p/Trajano.
CEISA CENTER - Loja térrea c/90m2. Temos também con­

juntos nos div. andares. Finas instalações.
ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - belíssimos conjuntos
c/80m2, la locação, modernas instafações.
RUA WALDEMAR OURIQUES .? Capoeiras - loja c/40m2,

. ideal p/salão béleza, farmácia, etc. •

.

ED. ACM - R. Jerônimo Coelho - conjts. c/.2 e 3 salas, inst',
sani!., ideais p/escrit. ou consu.ltórios.
PREDIO CENTRAL - CALÇADÃO DEODORO - 5 pavim.,
ótimo local, área total 100m2. Finas instalações.
RUA JOÃO PINTO -No centro. loja 170m2, 3 bwcs, possib.
inclusa_o la andar c/155m2, '

I
ED. JOAO MORITZ - Praça XV - no coração da cidade, salas
c170m2, i nst. próprias p/escritórios.
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon d'Eça -I,inda loja térrea c/22
m2. Fácil estacionamento.

'
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Edif. D. Pedro I. - �om 2 qtos, garagem e demais depen"
dências. "

'

Edit. D. lzabel - Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edit. Berenice - Oom 2 qtos., dep, empregada e demais
dependências.. '

Edit. Arthur - Apto com 1 qto., dep. empregada e demais
.dependências.
Edit. Itambé - Com 3 qtos., sala e demais dependências,
Edit. Jorge Daux - Com.3 qtos., living €, demais dependên-
��.

.

Edit. Carlos Augusto Caminha � Com 1 qto., sala e demais
dependências.
Edif. Vilma - Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Edit. Flamboyant - Com 3 qtos., garagem e demais depen-'
dências.
Edit. Arthur - Com 1 qto., armário embutido no qto., inter­
fone e demais dep.
Edif. Adolfo Ziguelli - Com 1 qto., sala e demais dependên-

.

cias.
.

Edit. Carlos Taulois - Com 1 qto., sala e,demais dependên-
ci�. '

Eçlit. Carlos Taulois - Com 1 qto., todo mobiliado e demais
dependências.
Edit. BoganviUe c Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edif. Alcion - Çom 1 qto., sala é demais dependências.
Edi.t. Brigadeiro Fagundes �','Com 2 qtos, sala e demais
dependêndas.

.

. "'_ \

';"
Edit.'Arthur - Com 1 qto., sala e demais dépendênci'às.
Conj. 'Itaguaçú - Com :3 qtos, estacionamento é demais
dependências. .

Edit. 0"0. lzabel - Kitinéti.
.

..

Edit. A'Coelho - Com 2 qtos., 'telefone, garagem e demais-
dependências.. ,

Edit. D. Pedro 1- Com 1 qto. sala e demais dependências,
.

Edit. D. lzabel - Kitineti.
"

.

Rua: Gal. Gaspar Outra - - Com 2 qtos., estacionamento e

demais dependências.
.

,

.

Edit. Ellos - Com 3 qtos., estacionamento e demais depen-
dências,

..

Edit. Daniela - Com 2 qtos., garagem e demais dependên­
cias.
Edit. Brigadeiro'Fagundes - Com 3 qtos, todo c/armários
embutidos e demais dep.
Edif. Viscond� Ouro Preto - Com 2 qtos., sala e demais
dependências. .

Edif. A'Coelho - Com 1 qto., com armários ernbutldos p
demais dependências.

'

I;dif. Praça XV - Kiti néti.
.

Edif. Iracema" Com 2 qtos., estacionamentos e demais
dependências,
Edit. Arthur - Kitinéti.
Edit1 Andréa - Com 1 qto., gás central, acarpetado e demais
dependências.

.

Edit. Solar D. Conceição - Com 2 qtos., sala e demais
dependências.

,

.

. .

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Rua: Jesse Fialho - Com telefone, 3 qtos., garagem e .dé-
mais dependências.

.

Rua: Vila Célia - Com 2 qtos., garagem, toda acarpetada e

demais dependências.' ,

Conj. Res. Guarani - Com 1 qto, sala e den:lais dependên-
ciu.

. '.'

Manoel Gualberto dos Santos c Com 3 qtos., estaciona­
mento e demais dep,
Rua: Sete de Setembro - Campinas - Com 3 qtos" abrigo
p/carro e demais dep,
Rua; Max de Souza - Coqueiros - Com 3 qtos., garagem e
demais dependências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2
banheiros, garagem p/ 2 carros, telefone, armários embu- \

tidos, sinteco, vista p/mar e demais.dep,
Rua: Cap. Bruno Lima - Casa com 2 qtos., garagem, tele­
fone, toda m'obiuliada e demais dependências.

CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Rua: Tiradentes - Com � pavimentos: Várias lojas.
Rua: Anita Garibaldi - Otima residência p/escritório com
12 peças.

.

,

Edit. Atl�s - Salas çqlTj t!:l!,eforw, bªr;1lJejro, toda acarpetada
c/S-2m'2'." \'.... ._ ,,;..'I"-iC<.J , r� ��;..: �-.' Ir

Ruâ:'Tira�Yites �c'afh,r§'Sãl�S:� .Bc. r :'<.c1�'Ü" .,t., "), ",
" .... ,' .,

Centro Ex. Miguel' Oaux - Sala' com banheiro. Lo;:
Rua: Silva Jardim - Com 2 pavimer.1tos, garagem, telefon'e,
Rua: Esteves Júnior - Com 3 qtos.; banheiro e demais'
dependências.
Edit. Ceisa Center - Sala com carpet, banheiro, garagem.
Av. Hercílio Luz - 1° andar conj. c/8 salas, 2 banheiros e

demais dep: .

Rua: Souza Outra - Loja comercial com banheiro ..
Rua: Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos, 6 salas, estacio­
namento p/10 carros e demàis dependências,
Praça Etelvina Luz - Com amplo estaci{)namento, 560m2,
Edif. Ceisa Center - Loja Comercial.

I

::I
:I Brognoli imóveis liga

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
.. I

CHÁCARA E TERRENO Á VENDA
1 - BIGUAÇU: C/12 mil m2 o/urna casa de 2 qtos, sala, coz, .

bwc social. Cr$ 440.000,00.
. 2 - RIBEIRÃO DA ILHA: C/43 mil m2 e/casa de 2 qtos: sala,
coz, bwc, garagem, Cr$ 1.000.000,00.

TERRENOS
1 - PRAIA DANIELA: 2 lotes (12x30) cada c/casa de alvena­
ria distante 2 quadra da praia.
2 - BARREIROS: Após o trevo. Lote c/580m2 de frente p/o
asfalto e fundos p/rua velha,
3 - COQUEIROS: Terreno c/ll.926m2.
4 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: Terreno cI71.0QOm2.
5 - CANASVIERIAS: Lote com 526,75m2.
6 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,05m2.
7 - LOTE AO LADO DA MANSÃO HAIDELBERG: c/981m2.
8 - RUA DEP. ANTÔNIO EDU VIEIRA: Pantanal c/17.06m2
9 - CANASVIEIRAS: Temos 26 lotes a venda.
10 - SACO DOS UMÓES:.l O lotes 360m2 cada um a 400m
do asfalto. Cr$ 20.000,00'.cada um

11 - JARDIM ITAGUAÇU: C/ 408,00m2.
12 � BARRA DA LAGOA: Terreno c/17iK19 Cr$ 45.000,00.
323m2.
18 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: Praia de Fora. Global 375m2.

APARTAMENTOS À VENDA
1 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos, e/armários em­

butidos, sala, coz. bwc social, dep. p/ernpreqada, gara­
gem. 08 - CENTRO.
2 - ED. ITAMARATI: 3 qtos, sala, bwc social, lavabo, coz,
dep. p/empreqada, área de serviço. "Dl - CENTRO.
3 - ED. IVO SI,LVEIRA: 1 qto, sala, bwc social, coz, área.de
serviço, acarpetado. 02 - CENTRO.
4 - ED. MARTINHO DE HARO: De cobertura, 3 qtos, living,
bwc social, coz, área de serviço, dep. p/empregada. 03-
CENTRO.
5 - ED. ANITA GARIBALDI: 2 qtos, e demais dep. 04-
CENTRO. •

.

6 - ED, ARTHUR: 1 qto, sala, coz, área de serviço, 05-
CENTRO ,

. 7 - ED. MARTINHO DE HARO:. 3 qtos, living,.coz, acarpe­
tado e demais dependências. C/garagem. 07-CENTRO.
8 - ED; AMSTERDAM: 3 qtos, garagem, sala, bwc social e
demais dependências, 02-tRINDADE.
9 ,- ED, CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos, sala, acarpetado,
telefone, bwc social e demais dep. 01-TRIND.
10- ED. ITAMBÉ: 3 qtos, Ifving, bwc social, coz, dep. em-
pregada, área de serviço. 03-TRIND.

,

11 - ED. CORAL: 3 qtos, 1 suite, bwc social, coz, dep.
empregada, área de serviço. 01-COQ,
12 � ED, CONDESSA: 2 qtos, sendo 1 suite, bwc social,
living e/sacada e demais dep. c/garagem. 01-AGRO,
13 - ED, BONART: 1 suite, sala, bwc c/box, coz, área de

serviço, acarpetado, ar condicionado, gás central. 11-
CENTRO.

.

1"4 - ED. ITAJUBÁ: 3 qtos, sala, coz, garagem e demais dep.
lO-CENTRO.
1'5 -APTO EM CANASVIEIRAS: 2 qtos,» demaisdep. mobi-
liado Cr$ 380,000,00. :'J

1&- ED. ALGAVER: 1 qto:, sala, coz, bwc social.
17 - APTO: 1 qto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço;
abrigo p/carro. Todo acarpetado,.

CASAS A VENDA
1 - BARRA DA LAGOA,: 3 qtos, sala, GOZ., bwc social, varan­
dão Cr$ 180.000,00, A combinar,
2 - COQUEIROS: 2 qtos, sala, coz, bwc social.
3 - AGRONÔMICA: 3 qtos, sala, coz-eopa; área de serviço,
'4 - TRINDADE: 4 qtos., sala, coz., bwc social, garagem, dep ..

p/empregada,
.

I _.
5 - SACO GRANDE: 3 qtos, sala, coz, bwc social, abrigo.
6 - JARDI M ATLANTICO: 2 qtos, sendo 1 suite, bwc social,
coz, dep. empregada,
7 - ESTREITO: Terreno c/2 casas - 3 qtos, sala, coz, e

demais dependências. •

8 - CENTRO: 3 qtos, 2 salas, 2 bwcs, dep, empregada,
garagem, lavan.çJeria, área de serviçu.
9'- AV. PRAIA DAS PALMIRAS: 2 qtos, 2 salas, bwc social e
demais dep.. ..

10 - JARDIM ATLANJ�CO: 3 qtos, 1 suite, 2 salas, bwc
social, copa-coz, dep. completa p/empregada, ár'ea de
serviço, garagem. .'. '/-",,'] jl .

11,,<"fi}e6T'Etfi!;A}�"2"'q:toS','""satà' 'd'tI janTàr'"'é visita, COZ, bã-"" �. J

nhe'i'ro. ,e

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS:
Edit. Itajubá - Com 3 qtos., sala e demais dependências.
Edif. Anita Garibaldi - Com 1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Av. Rio Branco - Com 2 qtos" sala e demais dependências.
Av. Itaguaçú - Kitinéti (2),
Edif. Normandi - Aptos: com 1 qto" estacionamento e de­

, mais dependências.
·Edif. Solimar - Com 2 qtos., garagem e demais dependên-
ciu.

'

, ,

"

A-61 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. SABHINA, rua José Jacques, excel.-apto, c/3 quar-

..

tos (1 s·uite), sala cppa, bwc social, cozinha, área serv" dep.
p/empr" garagem. Transf. Fi nan,c. )

.

A-69 - APARTAMENTO-BEIRA MAR
No Ed, ANNA TEREZIA. lindo apto. c/3 quartos (1 suite)',
bwc social, sala, copa, cozinha, área serv., dep, p/empr.,
garagem. Tfansf. Fihanc.

•
.

A�5-APARTAMENTO-CENTRO
No Ed, MARTINHO DF' HARO, rua Vidal Ramos fino apto.
cl3 quartos, bwc social, sala, cozinha, área serv" deFl·
p/empr., garagerfr.

A-71 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Gov .. IVO SILVEIRA, ótimo apto, c/l quarto, bwc
soc" sala, cozin.ha, área serv: Transf, Financ.

. A-72 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. BIANCA, avo Hercilio, magnífico apto. c/2 quartos,
bwc social,'sala, cozinha, área serv., dep. p/emp�., gara­
gem. Armário embutido em 1 quarto. Transf. Fmanc.

A-73 - APARTAMENTO-CENTRO I

No Ed. Portinari, rua Esteves Júnior, ótimo apto. c/2 quar­
tos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara­
gem. \ /

A-75 - APARTAMENTO-BEIRA MAR

No Ed. GEMINI "I", avo Rubens de Arruda Ramos, excel.,
apto. c/ 2 quartos, bwc soc., living, cozinha, dep. p/empr.,
área serv., garagem. Transf. Financ.

•

,

.

C-51 - CASA-C'oQUEIROS
Na r�aJosé do Vale Pereira, fina casa c/2 suites, bwc soc.,
sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem,
terraço, jardi m,

'

C-22 - CASA-CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, ótima casa c/3 quartos, 2 bwcs

sociais, 2 salas, cozinha, churrasqueira, dep. p/empr., área
serv., garagem p/2 carros, quintal.

C-49 - CASA-BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, f�Jndos·p/o mar,. excel. 'casa de

madeira, c/2 qUflrtos, bwc soc., saia,. cozinha. área serv.,

es!. p/carro. Terreno c/680m2. -

,

C-48 - CASA-ITAGUAÇU
Na rua das Palmeiras, ótima casa c/2 quartos, bwc soc.,.

sala, cozinha, dep. p/empr., churrasqueira, área serv., ga­
ragem. Armários embutidos.

•

C-50 - CASA-TRINDADE
Na Trav. Nemesio Silva, Pantanal, próximo à sede da ELE­

TROSUL, fina casà de 2 pav.s, c/3 guartos, 2 salas, bwc
soc" copa, cozin ha, área serv., garágem. Aceita terreno

perim. cidade como parte de pagamento. Transf. Financ.
C-46 - CASA-COQUEIROS

Na rua Des. 'Flávio T. Cunha, eil<cel. casa de 2. pav!,i. cll
suite, 3 quartos,. bwc soc" 4 salas, copa, cozi Ilha, área
'serv., dep. p/empr., garagem p/2 carros.

"
C-47 - CASA-TRINDADE

·Na rua Lauro Linhares, ótima casa c/2 quartos, bwc soe.,

sala, cozinha, quarto p/empr., área seív., garagem.
.C-45 - CASA-CENTRO

Na rua Silva Jardim, c/3 quartos, bwc 50C, sala, cozinha,
. , .

area serviço.

T-Ol - TERRENO-BE;IRA MAl)
Na r,ua Boéaiúva, junto à beira Mar, lindo terreno
c/l045m2, frente 39,80m. -Gabarito 12 andares.

T-36 - T,ERRENO-CENTRO
Na chácara Stodieck, ótima localização, excel. terreno.
c/480m2, frente 12,60m.

'

T-46 : TERRENÓ-CACHOEIRA BOM JESUS
Distante da praia 120m., otimo terreno c/680m2, ·frente 27
metros.

T-44 - TERRENO-PONTAL
Após o restaurante Catita, plena avenida, magnífico ter­
reno c/1200m2, frente 24m.,

T-45 ,- TERRENO-CANASV,IEIRAS
Em local privilegiado, ótimo terreno c/375m2, frente 15m.

T-32 - TERRENO-TRINDADE
Próximo à UFSC, esplêndiúJo terreno c/570m2, frente 43m .

T-24 - TERRENO-LAGOA
. .

No Centro Turístico VILAGE "I", belíssimo terrenp
c1740m2, f.rente 20m.

T-37 :TERRENO-TRINDADE
Na rua Francisco·Goulart. excepciolJal terreno c/1305m2,
frente 79 metros.

,

C-52 _. CASA-ITAG UAÇÚ
Na rua Ivo Reis Montenegro, fina casa c/3quartos, bwc wc"
.sala, cozinha, área serv", dep. p/empr., garagem, jardim
inverno, varandão. Transf, Finànc.

C-29 - CASA-SACO DOS ,L1MÓES
'. Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa .c/3 quartos, bwc
soc" sala, cozinha, área serv'., est. p/carro. Terreno
cI795,60m2, Transf. Financ.

C-13 - CASA-LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima casa c/3 quartos, 2 bwcs,
2 salas, cózinha, dep, p/ empr., churrasqueira, área serv.,
casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno c/660m2.

.

C-42 - casa-JARDIM ATLÂNTICO
Na -rua "Y" (trav. rua Elesbão Rinto da Luz), ótima casa c/3
qua,rtos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv" est.
p/carro.

..

C-15 - CASA-TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável casa c/3 quartos (1
suite), 4 salas, cozinha, dep, p/empr., churrasqueira, área
serv., garagem. Tr-ansf, Financ.

'

C-53 \- CASA-TRINDADE
Na rua Alvaro Ramos, ótima casa de madeira, c/3 'Wartos,
bwc soe., 2 salas, cozinha, área serv., varal"'lda, íerre'no
c/415,80m2.

L-01 - LOJA-CAPOEIRAS
No Ed. SANDRO, Av. Ivo Silveira,' espetacular loja
c/'222,OOm2, amplo estaciona�ento p/carro.

T�2-TERRENO-JURERE
Na zOl"'la nobre da praia, excelente terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30m.

T47-TERRENO-CENTRO
Na Av. Rio ,B'ranco, magnífico terreno c/1000 m2. Sem,
igual.

, ,

\
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA
• Vende-se ou permuta-se por apt" no centro: residência em

belíssimo local, frente p/o mar c/190m2, numa das belas

praias de StO Antonio de Lisboa, (Est. p/Sambaqui), com
magnífico terreno e instalação de alto nível. Com gwagem
p/2 carros, dependência plempregada, sala de costura
etc., Informações pelo tel. 22.1896.

CONFORTÁVEL RESIDÊNCIA

A 100 metros da praiatcorn móveis e utensílios domésti­

cos). Cr$ j8.000,OQ ao Mês.

Tratar: 22-3543.

'---------.:..--__"'-- .l

SISTEMA ESPECIAL
DE FINANCIAMENTO
Poupança Cr$ 58.341,00 ,

(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe­
cial
do Banestado - com prestação
inicial ,

de c-s 5.960,00 (1.a prestação 30
dias após as chaves).
Renda famili.ar Cr$ 16.000,00'

- Apartamentos corn 2 dormitó­
rios
totalmente acarpetados e entre­

gues
com modulados Vogue, água
quente ,,'

central instalada, living muito
amplo, cozinha e BWC decora-
.dos '

�

,

- Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no sub
solo"

.

- Localização excelente:
em frente as pisci nas e '

-canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:.'
rua Tenente Silveira ou Centro
Comercial
ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: '22-912'9

� ESTADO - 17 de dezembro de 197

,

C'E'NT,RO 2.'500,00 MENSAIS

DOIS DORMITÓRIOS

Não perca essa oportunidade de comprar esse apartamento próprio para casal, com quarto, sala, cozinha, BWC, área dê:
serviço e garagem.'Azulejos decorados até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-se: são poucas unidades.
Informações diretamente. na Empresa ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.
•

•

til ' PREDIBENS• .. incorfXlradora, construtora e imobiliária.:J a:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

(II IlmOVEIS Rua Presidente Nereu Ramos. 42

Fones: 22-8588" 22-8Q26 - 22-9514 - 22-1179CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

072 - TERRENO NA .LAGOA DA CONCEiÇÃO - 437 rnz,
ótima localizaçác, esquina frente asfaltada. Preço: CR$
150.000,00. ,

073 - ÓTIMA RESIDÊNCIA ÉM COQUÉIROS - 250 m2, living,
z'quartos, suite, copa-cozinha, 1 BWC, dep. de empregada,
garagem pi dois carros, ótima vista para o mar. Preço: CR$
1.400.000,00.
074 - TERRENO EM CANASVIEIÀAS - 14 X 35 =490 m2

próximo ao mar. Preço: CR$ 160,000,00.
100 - CASA MISTA EM BALNEARIO DE CAMBORIÚ -113 de
alvenaria 2/3 de rnadeira.B quartos. 2 BWC, sala, cozinha,
dep. empregada, churrasqueira, situado à rua: 3150 ent.
CR$ 12,5.400,00 saldo em 36 meses prestações de <ÇR$
13.119,00 (fixa).
101 - NEGÓCIO DO MOMENTO - TORNE-SE INDUSTRIAL -

Vendemos indústria mecânica metalúrgica totalmente

equipada, pronta para funéionamento, com entrada e

saldo em 36 meses. Prestações fixas de CR$ 172.620,00.
LOTEAMENTO TERCASA - A PARTIA DE - Cr$ 150.000,00
condições-facilitadas .

LOTE JARDIM SANTA MÓNICA - 12 X 30= 360 m2. Preço:
CR$ 175.000,00. ,

-,

VENDAS
044 - APTO ED. GENINIII- Novo si uso c/ sala, 2 quartos,
lavabo, cozinha, garagem, poupo CR$ 150.000,00 a cornbl­
nar, saldo '2.809,98 UPCs. Financiado.

O?O - APTO ED. CORAL - 2 salas, 2 quartos, lavabo, co­
zinha, copa, 1 suite garagem. Poupo CR$ 150.000,00. Saldo
2.700 UPCs. Financiado.

055. - APTO ED. PETER PAN - sala, 2 quartos, lavabo,
cozinha, garagem dep. empregada. Preço: CR$ 610.000,00
- Poupo ÇR$ 200.000,00 a combinar. Prestações.mensais de
CR$ 2.900,00.
059 - CHAcARA EM CANASVIEIRAS - Espetacular chácara
em canasvieiras cl árvores frutíferas, vertente com mata,.
tudo por apenas CR$ 500.000,00 a 500 metros da praia.

-

060 - APTO NO BOM ABRIGO - sala, 2 quartos, lavabo,
cozinha, garagem. Preço: Cr$ 480.000,00 Poupo CR$
175.000,00 a combinar. Saldo Financiado..
063 - CASA EM PANTANAL.- sala, suite, 2 quartos, BWC,
garagem, 2 pv. Preço: CR$ 650.000,00 a combinar.
064 - APTO RUA: ESTEVES JUNIOR - Área de 105 m2, ct
sala, 3.quartos, cozinha. dep. empregada, banheir.o, gara­
gem, situado no 1.° andar. Preço: CR$ 740.000,00 a combi­
nar.

065 - LOJA RUA: ESTEVES JUNIOR - com área de 59,30
m2. Preço CR$ 630.000,00 a combinar. .

067 - ÓTIMO TERRENO NO JARDIM ATLÃNTICO - Com
área de' 24 X 47,50 área total 1.100 m2. Preço CR$
700.000,00 a combinar.
068 - CASA DE ALVENARIA CENTRO - com área de 180,00
m2, com 4 quartos, 3 salas, 1 copa, 1 cozinha, dep. com­
pleta de empregada, 2 BWC, 2 pav. Preço: CR$
1.500.000,00. ..: .

069 - APTO CENTRO - sala, 2 quartos, cozinha, garagem,
. dep. de empregada 2 BWC - Preço: CR$ 700;00.0,00'.
071 - PRAIA DA DANIELA - casa totalmente mobiliada 2
pávimentos, 2 salas 4 quartos, 2 copas, 2 cozinhas, 2 dep.
de empregada, 2 BWC, garagem p/ 4 carros,

ALUGUEL
APTO FELIPE SCHMIDT - Novo si uso, quarto, sala, BWC,
cozinha, área de serviço, carpet. Preço: CR$ 4.000,00,
CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO - 2 conjunto pi escritórios
no CEISA CENTE_R, 1.° cl 208 m2 e 2.0 c/_228,12 m2,
podendo çonj_ugarficando um 2.° andar. exclusivo 2 ótimas
copa-cozinha, 6 BWC. Preço: em aberto .

SALA A.R.S. - 60 m2 centro Rua: Felipe Schmidt. Preço:
CR$ 6.400,00. .'.
SALA CEISA. CENTER - 50 n'12 - Bloco A, c/ garagem.
Preço: CR$ 4.500,00:

.

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às' 21 horas. Sábados 'até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

.

TERRENO EM RIO VERMELHO COM
APROXIMADAMENTE 150.000,00 m2

.(cento e cinquenta_mil metros quadra­
dos), . FUNDOS COM. A PRAIA

GRANDE, TOTALIVIENTE PLANO E
,

SÊCO. qTIMO PREÇO.

ouz dormitórios, demais dependên­
cias e o tradicional acabamento Ceisa,
EDIFICIO SABRINA - Não há nada me­

lhor do que viver bem, imagine então,
uma Rua calma. É praticamente im­

possível. Mas foi isto, que a Ceisa con­

seguiu' lançando o SABRINA. Rua José
Jacques apta com 3 dormitórios (sendo

APARTAMENTO À' VENDA NO 1 suite), sala, c/dois ambientes, bwc,
CENTRO: box, play-grounde salão de festas.

EPIFICIO MOZART -Apta com localiza-· EDlflCIO ANA ��ULA : �v. Hercílio

ção privilegiada, acabamento Ceisa, ali "
Luz, na Pr�ça Olívio Amonm, com sa-.

na Av
.. �sr:nar Cu.n�a, com garage, 2 e 3 cadas, s.alao d.e fes�as, pl�y-ground,

dorrnítórlos, livinq, lavabo, bwc, sala?� joqos infantis, .a�t de 2 e 3

copa-cozinha; área de serviço, depen- dormltorl�s com o tradlcional acaba­
'dêncía completa de empregada, óti- mento Ceisa.

mas, condições de pagamento.
EDIFICIO GABRIELA - A Ceisa está en-.
tregando o Apt? certo na época certa.

. Apt? de 2 ou 3 dormitórios, demais de­
pendências, garage opcional, apenas4
unidades por andar, todasde frente,
ótimo preço.
EDIFICIO CRiSTINA - Morar não signi­
fica ter um lugar para ir quando a tarde
chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edf. Cristina Apt? de 1

\
.

354,12 m2. Rua Tenente Silveira com
Jerônimo Coelbo.

, .

EDIF. CEISA CENTER - Conj. Comer-
ciais localizados no maior centro exe­

cutivo do Sul do País.
TERRENOS À VENDA:

ITAGUAÇÚ - Frente para o mar c/

674,50m2 - Excelente Preço.

SALAS ÀVENDA:
EDIFICIO ATLAS - No Centro, à Rua
TenenteSilveira esquina Rua Deodoro
e/área de: 51,98 - 111,32 e 126,87 m2.·
EDF. ALPHA CENTAURoI - Esquina de
Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto comercial em local de fáci I esta­
cionamento.
EDIFICIO HÉRCULES -' Salas comer-

I '

ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e

APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR:
EDIFICIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
Norte, .apt" de 3 dormitórios (sendo 1

suite), I.iving para 2 ambientes, bwc so-,

cial, copa-cozinha, .dependêncla com­

pleta de empregada; área de serviço,
garage, o Gernini tem também salão de
festas e play-qroünd para crianças.
EDF. SAINT CLAUDE - Á Paisagem
mais linda e badalada da Ilha de Santa
Catarina: Beira Mar Norte. Edf. Saint

.

Claude, ao lado da Praça dos Namora­
. dos, apt?s, c/3 e 4 dormitórios (sendo 1,
suite), living, para 2 arnblere
tes, sacadas, garage e demais depen­
dências.

•

ALUGUEL DE LOJAS E SALAS:
EDIFICIO HÉRCULES - 331 m2, com­
postas de seis salas interligadas dando
privacidade e exclusividade à área.
EDF. CEISA CENTER - A Ceisa tem para
locação, com' ocupação imediata,
2.000 m2 compostas de salas comer­

ciais no Céisa Center, a nova sensação
comercial de Fpolis. Estacionamento
próprio no local.
EDF. ALPHA CEt';JTAURI- Loja c/70,75
m2 na Av. Hercíl io Luz.

. ,

EDIFICIO CHISTINA - Loja c/ 81,82 m2
na Av. Hercíl io Luz.
EDF. ANA PAULA - Loja c/ 84,94 mzna
Av. H.ercíl io Luz.
EDIFICIO ALCION -: Lojas c/ 85 m2 na

Rua Araújo Figueiredo.

.', ..

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

IMÓVEL,
O MELHOR
NEGOCIO'

x x x

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO 01-'
NÂMICO E 'ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O".

'

'x x x
"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00
h às20:00 h. RUA TENENTE SILVEIRA,
35 - FONE:, 22,-1099 e GALERIA DO
CEISA CENTER.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
.

PABX - 22-1099
Floriaeópolis - SC

I
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